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Ibovespa 23/out/24 -0,55% R$ 17,7 bi

Selic (meta) 23/out/24 10,75% ao ano

Selic (taxa efetiva) 23/out/24 10,65% ao ano

Dólar comercial (BC) 23/out/24 5,7143/5,7149

Dólar comercial (mercado) 23/out/24 5,6917/5,6923

Dólar turismo (mercado) 23/out/24 5,7525/5,9325

Euro comercial (BC) 23/out/24 6,1589/6,1607

Euro comercial (mercado) 23/out/24 6,1385/6,1391

Euro turismo (mercado) 23/out/24 6,2371/6,4171

Indicadores

Indústria
Crescimentoda
produçãoéomais
disseminadoentreos
váriossetoresdesde
2021, segundooIediA4

Política monetária
Separaconterainflaçãoé
necessário jurotãoalto,
“éporqueoBCprecisade
ajuda[peloladofiscal]”,
dizArminioC6

Antonio Cícero
MembrodaAcademia
BrasileiradeLetras (ABL),
o filósofoeescritor
morreuaos79anos,
naSuíçaA2

Nunes lidera
com44%emSP;
Boulos tem35%
LilianVenturini, CristianeAgostine,
CibelleBouças eMarinaFalcão
DeSãoPaulo, BeloHorizonte e doRecife

O prefeito de São Paulo e candidato
à reeleição, Ricardo Nunes (MDB), se-
gue na liderança da disputa na capital
paulista com 44% das intenções de vo-
to, contra 35% registrados pelo depu-
tado federal Guilherme Boulos (Psol),
segundo pesquisa Quaest divulgada
ontem. A diferença entre os dois dimi-
nuiu de 12 pontos, na pesquisa da se-
mana passada, para 9 pontos. Em Be-
lo Horizonte, Fuad Noman (PSD),
prefeito e candidato à reeleição, lide-
ra com 46%. O deputado estadual
Bruno Engler (PL) aparece com 40%.
Na disputa pela Prefeitura de Forta-
leza, Evandro Leitão (PT) e André
Fernandes (PL) estão tecnicamente
empatados, com 44% e 42%, respecti-
vamente. A margem de erro das pes-
quisas é de três pontos percentuais,
para mais ou para menos. Página A8

Luladefendeno
Bricsnovomeio
depagamento
EstevãoTaiar
DeBrasília

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva
disse que “é chegada a hora de avançar na
criação de meios de pagamento alternati-
vos para transações” entre os países do
Brics. A afirmação foi feita em participa-
ção virtual na reunião de cúpula do gru-
po, realizada em Kazan, na Rússia. Segun-
do ele, os fluxos financeiros internacio-
nais funcionam hoje como “um Plano
Marshall às avessas”, ao continuarem “se-
guindo para as nações ricas”. Lula criticou,
ainda, as guerras entre Rússia e Ucrânia e
de Israel contra o Hamas, que têm “poten-
cial de se tornarem globais”. Página A4

Comaexperiência de ter atuado comomediador napacificaçãodas Farc, naColômbia, e no acordo entreAbilioDiniz e Jean-CharlesNaouri, pelo controle
doPãodeAçúcar,WilliamUrydizaStelaCamposque“ouviréaconcessãomaisbarataquevocêpodefazer,massignificatudoparaooutro lado”.PáginaB2
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Trilha para o ‘sim’

Projetosobre
emendasdeve
ficarprontohoje
FláviaMaia eMarceloRibeiro
DeBrasília

Representantes dos Poderes Legisla-
tivo e Executivo se comprometeram a
concluir nesta quinta-feira o Projeto
de Lei Complementar que regulamen-
ta a execução das emendas parlamen-
tares ao Orçamento, suspensas por de-
cisão do ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF). A ex-
pectativa é que o texto seja aprovado
na Câmara e no Senado na próxima
semana. Depois disso, Dino irá ava-
liar se libera, ou não, a execução das
emendas e submeterá a questão ao
plenário da Corte. Página A11

Destaques

Investimentosnaeletrificaçãode
veículossuperamR$63binopaís
DescarbonizaçãoMontanteémetadedoquea indústriaautomobilística iráaportar;
híbridoseelétricosdeverãosermaiorianomercadodecarrosnovosemseisanos

Marli Olmos
DeSãoPaulo

Neste ano, as montadoras anuncia-
ram, para a década, o maior ciclo de in-
vestimentos de sua história no Brasil. Pe-
lo menos R$ 63 bilhões, de um total de
R$ 127 bilhões, serão destinados ao de-
senvolvimento de veículos eletrificados
— híbridos em sua maioria. Os dados são
daBrightConsulting.EstudodaAnfavea,
em parceria com o Boston Consulting
Group, considera que, numa transição
acelerada, híbridos e elétricos domina-
rão o mercado de veículos novos em

2030, com54%.Hoje, representam7%.
Osnovosprojetos indicamqueaexpe-

riência inicial da maioria dos brasileiros
não será com carros 100% elétricos, e sim
com a fórmula local que se mostra bem-
sucedida: o híbrido abastecido com eta-
nol. Outra aposta são os híbridos leves,
mais baratos, em que o motorista não vi-
ve a experiência plena da condução elé-
trica, mas conta com um motor elétrico
queajudaomotoracombustãoareduzir
emissões. “A necessidade de mudar a tec-
nologia leva nossas associadas a fazerem
esses pesados investimentos”, diz Márcio
deLimaLeite,presidentedaAnfavea.

Osetor temsidopressionadopelane-
cessidadeglobaldereduziroCO2 epelo
endurecimento da legislação brasileira
sobre a emissão de outros gases. “O Pro-
grama de Controle de Emissões Veicu-
lares, que visa a saúde da população,
traz limites cada vez mais apertados”,
diz Raquel Mizoe, diretora da Associa-
ção de Engenharia Automotiva (AEA).

Com mais R$ 1,1 bilhão da BMW,
anunciados neste mês, só na indústria de
automóveis o investimento chega a
R$ 116,65 bilhões para a década. E com
mais R$ 10,6 bilhões do segmento de ca-
minhões e ônibus, a cifra sobe para

R$ 127,3 bilhões. À exceção das chinesas,
recém-chegadas e que precisam investir
em fábricas, entre as veteranas a maioria
dos recursos iráparanovosprodutos.

Europa, EUA e China têm intensifica-
do investimentos em eletromobilidade.
No Brasil, os anúncios coincidem com o
lançamento do Mover (Mobilidade Ver-
de e Inovação). O programa federal ofe-
rece, entre outros incentivos, créditos tri-
butários em troca do compromisso de
reduzir emissõese investir empesquisa.

O primeiro híbrido nacional da nova
safra de investimentos será lançado no
próximodia5,pelaFiat.PáginaB4

Grandesbancos
devemlucrar
R$28,4bino tri
ÁlvaroCampos
DeSãoPaulo

Oresultadodosgrandesbancosbrasilei-
ros no 3o trimestre promete ser positivo.
Itaú Unibanco, Bradesco, Banco do Brasil e
Santander devem ter lucro consolidado de
R$ 28,428 bilhões entre julho e setembro,
conformeamédiadasprojeçõesdeoitoca-
sascoletadaspeloValor. Issorepresentaal-
ta trimestral de 3,1% e avanço de 13,1% em
relaçãoaomesmoperíodode2023.

Embora a situação atual seja considera-
da tranquila para o setor, com crédito em
ritmoforteeinadimplênciaestável,ocená-
rio futuro se mostra mais incerto, segundo
analistas, com o novo ciclo de alta de juros,
o risco de aumento no nível de calotes e a
desaceleração do PIB prevista para o próxi-
mo ano. A temporada de balanços começa
nodia29,comoSantander.PáginaC1

Agro aperta o cinto nos EUA
Agricultores do Meio-Oeste americano
fecham as contas da temporada 24/25
com margens negativas, pressionados
pelos custos em elevação e pelas quedas
nos preços das commodities.B8

FMIpioraprevisõesdedívida
esóvêsuperávitem2027

As previsões fazem parte do apêndice
estatístico do Monitor Fiscal, divulgado
ontem, indicando que o arcabouço fiscal,
queentrouemvigornesteano,nãovaies-
tabilizar a dívida como proporção do PIB
nessehorizonte.Odocumentotambém
traz projeções para o resultado primá-
rio, que não inclui gastos com juros.

Para 2024, o FMI espera déficit de 0,5%
do PIB, um pouco melhor que o 0,6% do
PIB projetado em abril. Mas agora o FMI
estima que o resultado primário só vol-
tará ao terreno positivo em 2027, quan-
do atingirá 0,1% do PIB. Em abril, o Fun-
do previa déficit zero em 2026, com su-
perávit de 0,4% em 2027. Página A6

Sergio Lamucci
DeSãoPaulo

O Fundo Monetário Internacional
(FMI) piorou suas projeções para a dívi-
da bruta brasileira em 2024 e nos próxi-
mos cinco anos. Nas estimativas do Fun-
do, o indicador vai subir de 84,7% do PIB
em 2023 para 87,6% neste ano. A insti-
tuição prevê que o indicador continuará
a aumentar até 2029, o ano mais distan-
te para o qual fez projeções. Nas contas
do FMI, o endividamento bruto do Brasil
chegará a 97,6% do PIB daqui a cinco
anos. Em abril, o Fundo projetava 86,7%
do PIB neste ano e 93,9% em 2029.
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Efeito multiplicador

Variação de taxas nas debêntures
Odiferencialde taxasentreasdebêntures
deempresas commenor risco (“highgra-
de”) edemaior risco (“highyield”) éo
maisaltodesde,pelomenos,2017, consi-
deradosospapéis indexadosaoCDI.C2

Àfrentedo InstitutoBeja, Cris Sultani
buscadesenvolver a culturada filantropia
“oxigenada”, comparcerias entre as

organizaçõesdo terceiro setor para acelerar
os resultados. “Queroqueodinheiro tenha
umefeitomultiplicador.”PáginaB7
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Brasil

Abra B5
Action A10
Agrimat Engenharia B4
AgroGalaxy C1
Amazon B6
Avianca B5
Banco do Brasil C1
Bank of America C1

BCG B4
BHP B5
BMW B4
Bradesco C1
Bright Consulting B4
Castlelake B5
Corteva B2
CS Infra B4

CTC B8
Eleven C1
Enel A2, A8
Engeform B4
Facebook B6
Gávea Investimentos C6
General Motors B4
Genial C1

GKS A4
Gol B5
Goldman Sachs C1
Grupo Transpes B4
Havas B6
Hawksbill B4
Huawei A12
Instagram B6

Inter Asset B2
Interpublic B6
Itaú BBA C1
Itaú Unibanco C1
Jope Infraestrutura Social
Brasil B4
KidKraft A12
Kinea B4

m.a.d Furniture Design A12
Mag C2
Meta B6
Microsoft B2
MRS B1
MRV C2
NDB A4
Nubank C1

Índice de empresas citadas em textos nesta edição

Omnicom B6
Pão de Açúcar B2
Parcitas Investimentos C2
Porto Asset C6
Prisma B4
Publicis B6
PwC Brasil C3
Rabobank C2

Rumo B1
Samarco B5
Santander C1
Simpar B4
SmartFit C2
Stellantis B4
TikTok A12
Toyota B4

Unilever B6
Vale B1, B5
Vivendi B6
VLI B3
Volkswagen B4
WhatsApp B6
Williams B6
WPP B6
X B6
XP C1

Amazônia
Legal e o alto
risco na lei
antidesmate

AssisMoreira

O
Parlamento
Europeu deverá
votar em sua sessão
de 13-14 de
novembro o

adiamento por um ano da
aplicação da polêmica lei
antidesmatamento, que
atingiria 30% das exportações
brasileiras para o mercado
europeu.

A lei visa a proibir o acesso
ao mercado comunitário de
seis commodities — carne
bovina, soja, café, óleo de
palma, madeira e cacau, além
de seus derivados —
produzidas em zonas
desmatadas após o fim de
2020.

Se a proposta da Comissão
Europeia for aprovada, como é
a expectativa generalizada, a lei
será aplicável em 30 de
dezembro de 2025 para as
grandes empresas e em 30 de
junho de 2026 para as micro e
pequenas empresas.

O adiamento vai ser a última
vitória de países exportadores e
operadores em relação à lei
unilateral europeia. A próxima
etapa de confronto vai ser em
julho do ano que vem, quando
a Comissão Europeia publicará

os critérios de classificação dos
países por risco de desmatar.

A convicção de alguns
especialistas na Europa é que
essa lei, desde o início, teve
como grandes alvos o Brasil, na
época sob a Presidência de Jair
Bolsonaro, e alguns outros
produtores de commodities
asiáticos, como a Indonésia.

Bruxelas sinalizou
recentemente a que a maioria
dos países será classificada como
de baixo risco, para poder se
concentrar nos países de alto
risco de destruir a floresta.

Até agora não está claro se a
UE vai ou não usar o critério de
regionalização, ou o
reconhecimento de que uma
região exportadora (parte de
um país ou área que faz
fronteira) está livre ou tem
baixa prevalência de doenças
ou organismos prejudiciais ao
comércio.

Em meio às incertezas, uma
interpretação é de que a União
Europeia (UE) poderá colocar a
Amazônia Legal como sendo
área de alto risco de
desmatamento e frear a
entrada dos produtos da
região. Ou seja, uma parte do
Brasil poderá ser categorizada

como de alto ou médio risco de
desmatamento.

O argumento é que a UE não
tem como explicar para as
organizações não
governamentais e
parlamentares que a Amazônia
com enormes queimadas tem
baixo risco. Mesmo se a
situação na região melhorar
nos próximos meses, o Brasil,
ou parte do país, tenderia a ser
enquadrado então como
médio risco. Como nota um
analista, não faz sentido a UE
classificar os riscos de desmate
do Brasil e do Uruguai na
mesma categoria, por exemplo.

A classificação de riscos
significa quantos contêineres
vão ser controlados. A
exigência de documentação
vale para qualquer mercadoria.
Mas o controle será severo
sobre 9% dos operadores dos
produtos originários de países
considerados como risco
elevado, comparado a 1% dos
produtos vindos de países com
risco baixo de desmate. Para os
países com alto risco, a
possibilidade de ser autuado
aumenta bastante, assim como
ameaças reputacionais.

O Brasil e outros

exportadores agrícolas vão
continuar fazendo gestões
contra a classificação de riscos
(EUDR benchmarking system),
para reduzir o que veem como
dano potencial às vendas. No
cenário geopolítico atual não
está excluído que a UE venha
também a fazer uma leitura
política de inicialmente
colocar o Brasil com risco
normal de desmatamento e
conversar depois sobre
medidas a serem adotadas.

Na prática, a UE terá a
classificação de risco-país
como instrumento de pressão
permanente, e peso maior nas
barganhas. É preciso ver, em
todo caso, como compatibilizar
tudo isso com as preferenciais
negociadas pelos europeus na
negociação do acordo com o
Mercosul.

Outras questões continuam
a incomodar exportadores,
pela falta de respostas claras da
UE sobre informações
confidenciais sigilosas, o que é
mudança no uso da terra que
realmente configura prática
sancionada pela lei, ou como
cada setor vai fazer em certos
casos para elemento de prova
de que não desmata.

Relatório da Organização
Mundial do Comércio (OMC)
publicado nesta quarta-feira
insiste no custo adicional para
os operadores, precisando
comprovar que cumprem não
apenas as leis nacionais do país
de produção, incluindo
direitos de uso da terra,
proteção ambiental, uso de
florestas, direitos de terceiros,
proteções trabalhistas,
proteção internacional dos
direitos humanos, regras e leis
tributárias, mas também que
não ocorre nenhuma mudança
direta (e, às vezes, indireta) no
uso da terra para produzir as
colheitas. Esses custos
adicionais de conformidade,
monitoramento e relatórios
são especialmente onerosos
para os pequenos produtores,
principalmente nos países em
desenvolvimento.

Ao mesmo tempo, avalia que
regulamentações como a da
UE, darão uma vantagem às
empresas e aos países que
investem na limitação do
desmatamento.

Assis Moreira é correspondente em
Genebra e escreve quinzenalmente
E-mail assis.moreira@valor.com.br

PaulaMartini
Do Rio

Um consenso sobre como tratar
as guerras e os conflitos geopolíti-
cos é o maior nó a ser desatado pe-
lo Brasil a poucas semanas da reu-
nião de chefes de Estado do G20,
que será realizada nos dias 18 e 19
denovembro,noRiode Janeiro.

A diplomacia brasileira está no
“sprint final” para que os conflitos
internacionais não inviabilizem
um acordo sobre o tema, o que po-
deria levar a não ter uma declara-
ção final dos líderes das maiores
economias do mundo, além de
UniãoEuropeiaeAfricana.

O documento quase não saiu
ano passado, na cúpula de Nova
Déli, por discordâncias sobre a
guerra na Ucrânia. Apesar do re-
crudescimento do cenário exter-
no, com a eclosão de conflitos no
Oriente Médio, diplomatas e es-
pecialistas que acompanham as
negociações estão otimistas so-
bre a inclusão de um ou mais pa-
rágrafos sobre as guerras no do-
cumento deste ano.

Hápoucosmeses,o Itamaraty ti-
nha a ambição de conseguir um
capítulo inteiro sobre o assunto.
Pessoas que acompanham as con-
versas admitem, porém, que o tre-
cho final pode ficar menor do que

oBrasildesejava inicialmente.
O que está em jogo nas nego-

ciações em curso são palavras ou
expressões que, apesar de sutis à
primeira vista, podem compro-
meter o entendimento diplomá-
tico entre países de perfis distin-
tos e antagônicos — caso de Esta-
dos Unidos, China e Rússia.

Há governos que querem uma
linguagem mais forte de condena-
ção à Rússia pela guerra na Ucrâ-
nia, como os Estados Unidos e de-
mais integrantes do G7 (que reúne
setegrandespotênciasglobais).Os
aliados da Rússia, principalmente
a China, defendem uma lingua-
gem menos agressiva. A mesma
coisa acontece em relação aos con-
flitosnoOrienteMédio.

Para destravar o entendimento
entre os líderes, negociadores que
representam os países no G20 (os
“sherpas”) se reúnem pela última
vez, também no Rio, uma semana
antes da cúpula dos chefes de Esta-
do. O encontro, de 12 a 15 de no-
vembro, tem o objetivo de encon-
trar a linguagem mais adequada
sobreas tensões internacionais.

“Esses temas ainda precisam ser

discutidos, até porque a questão
geopolítica se altera a cada mo-
mento.Entãosabemosqueanego-
ciação final sobre a linguagem
geopolítica será no Rio de Janeiro”,
diz o embaixador Maurício Lyrio,
principal negociador do Brasil na
cúpula. Para Lyrio, o texto divulga-
do na Índia, em 2023, é uma “boa
base” para a redação deste ano. Es-
pecialistas consideram que a de-
claração foi branda sobre a guerra
na Ucrânia, uma que vez que não
houvecondenaçãoà invasãorussa.
O tom ameno foi a alternativa en-
contrada na época para contornar
a ameaça feita por Rússia e China,
devetarqualquertextoqueconde-
nasse o Kremlim. O mesmo pode
acabaracontecendoesteano.

Mas o negociador brasileiro
lembraqueadeclaraçãonãose li-
mita ao contexto geopolítico. O
principal objetivo, na verdade, é
fazer com o que texto contemple
as prioridades estabelecidas pela
presidência brasileira: o combate
à fome e à desigualdade, a refor-
ma da governança global e o de-
senvolvimento sustentável.

Outro ponto que deve passar
por ajustes até o último minuto
são os trechos sobre a questão
climática. A cúpula do G20 acon-
tece ao mesmo tempo que a
COP29. A conferência da ONU
para o clima está marcada para
11 a 22 de novembro, no Azer-
baijão. “Os processos de decisão
em Baku e do G20 se influen-
ciam. Esse tende a ser um outro

tema que deve nos ocupar na
preparação da cúpula”, diz Lyrio.

O diretor da área internacional
da Fundação Getulio Vargas (FGV
DINT), Marlos Lima, observa que
há inúmeros desafios para a cons-
truçãodeumcomunicadocomum
em um grupo heterogêneo e com
interessesdistintoscomooG20.

Ao mesmo tempo, destaca que é
essa característica que torna o tex-
to final do bloco tão importante,
ainda que o grupo de países não
tenha caráter vinculante, ou o po-
der de criar leis e mudar estruturas
deorganismos internacionais.

Para Lima, um bom indicativo
sobre as chances de acordo são os
avanços conquistados nos grupos
temáticos ao longo do ano. Entre
eles, a criação da Aliança Global
ContraaFomeeaPobrezaeaapro-
vação de um chamado à reforma
da governança global na segunda
reunião de chanceleres, às mar-
gensdaAssembleiaGeraldaONU.

“Pelo que vejo com as delega-
ções estrangeiras e a diplomacia
brasileira, estamos em um cami-
nho muito bom para conseguir
ter um texto assinado por todos
os membros. E esse texto seria
forte, de muito impacto interna-
cional”, diz o diretor.

O entendimento é que as reu-
niões ministeriais realizadas nos
últimos meses serviram para azei-
tar o consenso dos integrantes em
áreas importantes para ambições
brasileiras, como energia, desen-
volvimentoe finanças,oquevai fa-
cilitara redaçãodotexto final.

Cerca de 50 delegações devem
comparecer à cúpula do mês que
vem. O presidente dos Estados
Unidos, JoeBiden,eodaChina,Xi
Jiping são esperados no Rio. Vla-
dimir Putin disse, semana passa-
da,quenãoparticiparádoencon-
tro. Nos bastidores, há quem
aposte que a ausência de Putin,
somada à habilidade diplomáti-
cadeLulaeatéaocenáriocarioca,
podemcontribuirparaqueoG20
brasileiro chegue ao fim não só
com uma declaração, mas com a
esperada “foto de família” dos lí-
deres internacionais lado a lado.

“Negociação final
sobre geopolítica
será no Rio de
Janeiro”
Maurício Lyrio

Relações externas Tema ainda não está pacificado no grupo e pode
ser empecilho pra declaração final na cúpula de chefes de Estado

Brasil tenta consenso sobre
guerras e conflitosnoG20

AntonioCiceromorreos79naSuíça
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Oescritor, compositor, crítico
literárioe filósofoAntonioCicero
morreunamanhãdestaquarta-feira
(23), naSuíça.Ele sofriadeAlzheimer
esesubmeteuaumprocedimentode
morteassistida.Cicerodeixoucarta
explicandoadecisão. "Esperoter
vividocomdignidadeeesperomorrer
comdignidade",dizo texto.Carioca,
tinha79anos.Ocupavaacadeira27
daAcademiaBrasileiradeLetras
desde2017.Nasemanapassada,
CiceroviajoucomMarceloPies, seu

companheiro.Pies revelouaamigos
queCicerovinhaplanejandoem
segredoa idaàSuíça,mandando
documentose informaçõesàclínica.O
artistaera irmãodacantorae
compositoraMarinaLima,que
imortalizoualgumasdesuas letrasem
“Fullgás”, “ParaComeçar”e“À
Francesa”.Eratambémcoautorde"O
ÚltimoRomântico", comLuluSantos.
TeveaindaparceriascomWaly
Salomão,JoãoBosco,OrlandoMorais
eAdrianaCalcanhotto.

Curtas

SPàsescuras
Comas fortes chuvasqueatin-

giramacidadedeSãoPaulono
iníciodanoitedestaquarta-feira,
23, vários imóveis ficaramsem
energiaelétrica.Boletimdivulga-
dopelaEnelàs18h55 informou
quehavia52.743 imóveis sem
energianacidade.OCorpode
Bombeirosdivulgouoregistrode
22quedasdeárvoresnoEstado,
devidoàschuvas.ADefesaCivil es-
tadual tambémdivulgoucomuni-
couquevai reforçarasaçõesde
prevençãoemonitoramentoapós
novaprevisãodechuvaseventos
demaisde70km/hnestaquinta.

PFcontraqueimadas
A Polícia Federal (PF) defla-

grou a Operação Dracarys que
mira uma rede criminosa envol-
vida em desmatamentos e quei-
madas ilegais na região sul do
Amazonas, nas cidades de Boca
do Acre e Pauini. De acordo com
a PF, as investigações descobri-
ram desmatamentos que devas-
taram 1.672 hectares de floresta
nativa em área pública federal e
queimadas que atingiram 2.368
hectares. A perícia da Polícia Fe-
deral estima que os danos am-
bientais causados sejam de apro-
ximadamente R$ 138 milhões.
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Perspectiva ilustrada da fachada. Imagem preliminar sujeita a alterações¹

Incorporação, administração, realização
e futura intermediação

A 400 m do INSPER2 A 500 m da Praça Pereira Coutinho2

B R E V E L A N Ç A M E N T O

You Intermediação Imobiliária Ltda.: Av. Pres. Juscelino Kubitschek, 360 – 2º andar – São Paulo/SP – CEP: 04543-000 – Tel.: (11) 3199-7900 – CRECI: 25.672-J. O empreendimento só será comercializado após o Registro de Incorporação no cartório de imóveis
competente, nos termos da Lei nº 4.591-64. Projeto em aprovação sujeito a alterações. * Referente ao empreendimento QG Vila Nova Conceição, unidade 113 (24,41 m²) – Mediante disponibilidade - Parcela de ato de R$ 11.400,00 , 4 parcelas para 30,60,90
e 120 dias de R$ 11.400,00, 40 parcelas mensais de R$ 1.490,00 1ª em 5-abr-25, 4 parcelas semestrais de R$ 7.100,00 1ª em 5-mai-25, parcela única de R$ 17.800,00 em 25-mai-27, financiamento em 30-jul-27 de R$ 186.200,00, totalizando R$ 349.000,00.
Valor referente ao estudo de tabela HIS, respeitando as notas de rodapé, as regras do agente financiador e quantidade de unidades estabelecidas para o período podendo sofrer alterações sem aviso prévio. Demais condições e valores estarão disponíveis
no stand de vendas. ¹As imagens contidas neste material são meramente ilustrativas, podendo sofrer alterações. A vegetação e o paisagismo retratados são meramente ilustrativos e apresentam porte adulto de referência, na entrega do empreendimento,
essa vegetação poderá apresentar diferenças de tamanho e porte. ²Fonte Google Maps

RuaSilvânia, 151
VISITE O STAND

O seu QG no eixo Faria Lima
- Hélio Pellegrino

A 3 min do
Parque Ibirapuera.*

QGVILANOVACONCEICAO .COM.BR

( 1 1 ) 4210 -4690

349MIL*
R$
A PARTIR DE
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Brasil

Fonte: Iedi, a partir de dados da PIM-PF, do IBGE * na comparação com o mesmo período de 2023

Bom momento
Setores de bens de consumo durável e de bens capital lideram alta da indústria no ano - em %

Fabricação de caminhões e ônibus

Fabricação de aparelhos eletrodomésticos não especificados anteriormente

Fabricação de equipamentos de comunicação

Fabricação de máquinas e equipamentos de uso geral

Abate de reses, exceto suínos

Fabricação de fogões, refrigeradores e máquinas de lavar e secar para uso doméstico

Fabricação de produtos de madeira, cortiça e material trançado, exceto móveis

Fabricação de componentes eletrônicos

Indústria de Transformação

Indústria Geral

Indústrias extrativas

Fundição

Fabricação de óleos vegetais refinados, exceto óleo de milho

Fabricação de máquinas e equipamentos de uso na extração mineral e na construção

Fabricação de brinquedos e jogos recreativos

Fabricação de artigos de malharia e tricotagem

Fabricação de tratores e de máquinas e equipamentos para a agricultura e pecuária

Fabricação de artefatos para pesca e esporte

Fabricação de fibras artificiais e sintéticas

50,5

33,4

24,2

21,5

17,7

17,0

14,7

14,6

3,2

3,0

2,3

-8,7

-11,6

-15,4

-15,8

-21,4

-21,5

-23,8

-52,6

Setor jan-ago/24*

-60 -40 -20 0 20 40 60

ConjunturaQuase 70% dos segmentos industriais
tiveram, de janeiro a agosto deste ano, crescimento
em relação ao mesmo período do ano passado

Indústriacaminhapara
altamaisdisseminada
desde2019,apontaIedi
MarceloOsakabe
DeSãoPaulo

A expansão da indústria de
transformação em 2024 é bastan-
te disseminada entre setores e, se
mantido o atual nível, pode ter-
minar sendo o melhor ano desde
neste quesito pelo menos desde
2019. É o que mostra um levanta-
mento feito pelo Instituto de Es-
tudos para o Desenvolvimento
Industrial (Iedi), apartirdedados
da Pesquisa Mensal da Indústria -
Produção Física (PIM-PF).

Entre janeiro e agosto deste
ano, 68,9% dos segmentos pes-
quisados pelo IBGE apresenta-
ram crescimento na comparação
com o mesmo período do ano
passado. Caso essa performance
se mantenha até o fim do ano, ela
deve superar com alguma folga
2021, que terminou com 62,5%
dos segmentos tendo perfor-
mance melhor que no ano ante-
rior. Naquele ano, em meio à rea-
bertura após a quarentena de co-
vid, a indústria de transformação
expandiu 4,9%.

Na margem, essa boa perfor-
mance se mostra em uma cres-
cente: 61% dos segmentos tive-
ram desempenho superior no bi-
mestre julho-agosto na compa-
ração com janeiro-agosto.

Segundo o economista do Iedi
Rafael Cagnin, chama atenção o
fato de que o crescimento é mais
intenso entre ramos de bens du-
ráveis. “Os dados mais recentes
mostram esse processo de ganho
de vigor, seja para bens de consu-
mo, seja nos segmentos associa-
dos a investimentos”, diz.

Segundo o levantamento, 10
dos 90 setores pesquisados, ou

11%, registram crescimento na ca-
sadedoisdígitosdejaneiroaagos-
to, sempre em relação ao mesmo
período do ano passado. O avanço
é liderado pelo segmento de cami-
nhõeseônibus,queavançou50,5%
no período. A fabricação de apare-
lhos eletrodomésticos (33,4%) e a
de equipamentos de comunicação
(24,2%)completamo“top3”.

O segmento de veículos pesa-
dos, se beneficia, vale lembrar, de
uma base de comparação baixa
causada por um fator atípico: em
2023, houve um tombo de pro-
dução e vendas em meio à entra-
da em vigor de uma nova fase do
Programa de Controle de Emis-
sões Veiculares (Proconve 8). A
mudança do padrão fez despen-
carem37,9%aproduçãodecami-
nhões e 35,2% a de ônibus em
2023, segundo dados da Anfavea.

O grupo “fabricação de má-
quinas e equipamentos de uso
geral” aparece em quarto lugar,
com alta de 21,5% no período e é
considerado investimento em
bens de capital, assim como ca-
minhões e ônibus.

A indústria de transformação
cresceu 1,8% no segundo trimes-
tre,nacomparaçãotrimestral, e foi
um dos destaques da alta de 1,4%
do PIB no período. Como lembrou
a coordenadora do IBGE, Rebeca
Pallis, durante a divulgação dos re-

sultados trimestrais, o segmento
nãoéomaiorprotagonistadaeco-
nomia pelo lado da oferta desde o
primeiro trimestrede2022.

Naquele momento, o setor, que
tem peso de 15,3% do PIB, cresceu
4,9%, contra 1% dos serviços, que
são 67,4% da economia. Cagnin
alerta que o bom momento da in-
dústria de transformação é amea-
çadopeloiníciodociclodealtasde
jurospeloBancoCentral.

“Os ramoscommaiordinamis-
mo em 2024 são justamente os
que dependem mais da política
monetária. Para os bens duráveis,
a alta da Selic demora mais para
ser percebida na piora das condi-
çõesdecrédito. Jáosbensdecapi-
tal são afetados mais rapidamen-
te,porqueafetaocálculodecusto
de oportunidade”, diz Cagnin.

Ele acrescenta que os investi-
mentos já têm sofrido algum im-
pactoantesmesmodaaltadaSelic,
por causa do avanço dos juros lon-
gosqueocorrenoBrasildesdeose-
gundo trimestre. “Houve uma mu-
dança importante no padrão de fi-
nanciamento corporativo das
grandes empresas, com a emissão
de debêntures passando a finan-
ciar mais de um terço dos investi-
mentos.Nessecenário,orepasseàs
taxas de mercado é mais acelera-
do, na comparação com o crédito
bancário, e alta da Selic vem se so-
mar ao movimento, em um repas-
seque tambémémais rápido.”

Na parte de baixo do ranking,
estão as atividades de fabricação
de fibras artificiais e sintéticas,
com tombo de 52,6% entre janeiro
e agosto em relação a igual perío-
do de 2023, seguido de artefatos
para pesca e esporte (-23,8%) e fa-
bricação de tratores e máquinas e

equipamentos (-21,5%)—esteúlti-
mo, reflexo ainda da alta base de
comparação com o ano passado,
quando a safra recorde impulsio-
nouasvendasdosetor.

Cagnin chama atenção, ainda,
para a perda de tração recente de
alguns ramos ligados à agroin-
dústria, que apresentaram piora
no bimestre julho-agosto: entre
os que apresentam contração no
período, como fabricação de
óleosvegetais, refinados (-11,6%),
desdobramento de madeira
(-4,6%), margarina e outras gor-
duras vegetais (-4,2%), torrefação
e moagem de café (-1,4%) , con-

servação de frutas (-2,8%) .
No “top 10” dos ramos de maior

crescimento, por sua vez, apenas
dois podem ser considerados par-
te do setor: “abate de reses, exceto
suínos” e “fabricação de produtos
de madeira, cortiça e material
trançado”, com avanço de 17,7% e
14,7%, respectivamente.

“São segmentos que podem es-
tar sofrendo com a estiagem pro-
longada e queimadas, que degra-
da ou destrói lavouras e planta-
ções. São segmentos que tendem a
não sofrer tanto com a alta dos ju-
ros”, diz, lembrando que muitos
desses setores atendem ao merca-

do externo ou então são bens mais
sensíveis à variações de renda, que
deve se manter em crescimento
nospróximos trimestres.

De acordo com levantamento
da FGV Agro, que calcula o Índice
de Produção Agroindustrial
(PIMAgro), o volume de produção
agroindustrial contraiu 0,7% fren-
te ao mesmo mês de 2023, após
dois meses consecutivos de fortes
altas interanuais. A redução da
produção foi puxada pelo seg-
mento de produtos alimentícios e
bebidas (-2,2%). Apesar da contra-
ção em agosto, a agroindústria
acumulaaltade2,7%noem2024.

RafaelCagnin: “Osramoscommaiordinamismoem2024são justamenteosquedependemmaisdapolíticamonetária”

SILVIAZAMBONI/VALOR

Dezdos90setores
pesquisados tiveram
crescimentode
doisdígitosno
acumuladoesteano

São Paulo lidera ranking de turismo das capitais
AlexJorgeBraga
DeSãoPaulo

São Paulo é a capital brasileira
mais apta a receber investimen-
tos turísticos, de acordo com o o
Índice de Favoralidade para o Tu-
rismo (IFT-GKS). O indicador
avalia informações sobre condi-
ções sociais, econômicas e de in-
fraestrutura turística.

O estudo inédito visa “tirar o
turismo de uma situação flutuan-
te de informação, para uma ativi-
dade comparável a de outros se-
tores da economia, que têm le-
vantamentos periódicos e confiá-
veis”, diz Mariana Aldrigui, pro-
fessora da Universidade de São
Paulo e especialista no tema.

São Paulo alcançou 78,59 pon-
tos, dos 100 possíveis no IFT-GKS.
Em seguida, está o Rio de Janeiro,
com 59,86, e Belo Horizonte,
com 54,25. Já no ranking regio-

nal, as campeãs foram Porto Ale-
gre, 50,68; Brasília, 48,98; São
Luís, 39,56; e Belém, 34,96.

SegundoAldrigui, SãoPauloéa
capital commenor sazonalidade
de turismo.Ouseja, temomaior
níveldecomplexidadeparaofere-
cerprodutose serviçosde turismo
parapraticamente todoequal-
quer tipodeatividadeao longodo
ano. “Acidadeconsegue tereven-
tos simultâneosenãoháescassez
demãodeobranemtranstornosà
população”, explica.

Segundo ela, o Rio de Janeiro,
que é conhecido internacional-
mente por suas belezas naturais
e grandes eventos, está abaixo
por possuir desafios em infraes-
trutura, empregabilidade e ima-
gem na segurança pública.

“Em maio, Madonna fez uma
fala marcante: ‘O show mais bo-
nito, no destino mais bonito do
mundo’. Por mais caro que tenha

sido o espetáculo, essa fala não
tem preço”, diz a professora. “Po-
rém, o Rio tem desafios que fo-
ram maquiados pelas gestões
políticas passadas, que se afun-
daram na corrupção.”

O IFT-GKS firmou sua pesquisa
em nove variáveis que foram di-
vididas em três áreas: social, eco-
nômica e de infraestrutura de tu-
rismo. Segundo Aldrigui, não
bastava usar informações estrita-
mente relacionadas à atividade
turística, porque, para ela, há
uma série de outras questões que
influenciam o cenário.

Nametodologia, cadavariável
temumapontuaçãoquevaide1a
10pontos.Acapital comomelhor
índiceemumquesito recebe10
pontos, easdemais sãoranquea-
das relativamenteao líderdoran-
king.Para finsdecálculo, adimen-
são infraestruturade turismoteve
pesodoisnosomatóriogeral. To-

Top 10 das capitais
Baseado em dados sociais, econômicos e de infraestrutura turística

Fonte: IFT-GKS
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Para a dimensão social foram
considerados índices de violên-
cia, como homicídios por 100
mil habitantes; nível de alcance
dos serviços de saúde pela popu-
lação; quantidade de residências
com acesso à água encanada e à
coleta de esgoto; além do nível
educacional dos habitantes.

Já a dimensão econômica veri-
ficou a quantidade de beneficiá-
rios do Bolsa Família em relação
ao estoque de empregos, a média
de renda da população com mais
de 14 anos e a densidade de aces-
so à banda larga na localidade.

“Adimensãosocialdiz respeito
àqualidadedevidadoscolabora-
doresedaspessoasnoentorno, já
queos turistasestãobuscandoca-
davezmais interaçãocomaco-
munidade”,dizCássioGarkalns,
CEOdaGKSeprofessordo Institu-

todeAdministração (FIA). “Jáadi-
mensãoeconômica se refereao
atendimentoao turistano local,
poisnãoadiantanadaconstruir
um‘TajMahal’ enoentornoter
hospitaisprecários,quenãocon-
seguematenderademandados
turistas,porexemplo.”

Porúltimo, foi avaliadaadi-
mensão turísticaque tratadadis-

ponibilidadede leitosemmeios
dehospedagemedatarifamédia
parachegaraodestino. “Apesqui-
sa serveprincipalmenteparaque
os investidoresdequalquernível
da iniciativaprivadapossamestar
mais segurosemrelaçãoàs suas
ações futuras;ou, atémesmo,es-
pecialistas,quepossamfazeraná-
lises comparativas”,dizGarkalns.

Mundovive sobameaçadeguerraglobal, diz Lula
EstevãoTaiar
DeBrasília

O presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) afirmou ontem que as
guerras entre Rússia e Ucrânia e
entre Israel e Hamas e Hezbollah
têm“potencialde se tornaremglo-
bais”. A afirmação foi feita em par-
ticipação virtual na reunião de cú-
pula do Brics, realizada em Kazan
(Rússia). Diante do presidente rus-
so, Vladimir Putin, ele defendeu o
início de negociações para um
acordo de paz com a Ucrânia, mas
nãocriticoudiretamentea invasão
russaao territórioucraniano.

“No momento em que enfren-
tamos duas guerras que têm po-
tencial de se tornarem globais, é

fundamental resgatar nossa ca-
pacidade de trabalharmos jun-
tos em prol de objetivos co-
muns”, disse. A participação do
presidente brasileiro foi virtual, a
partir do Palácio da Alvorada,
por causa do acidente doméstico
que ele sofreu no fim de semana.

Segundo Lula, “evitar uma esca-
lada e iniciar negociações de paz
também é crucial no conflito entre
Ucrânia e Rússia”. Além de Putin,
pelo menos 29 chefes de Estado ou
representantes de delegação assis-
tiramodiscursodobrasileiro.

Ao lado da China, o governo
brasileiro buscou no mês passa-
do a criação de uma proposta de
paz para o conflito, iniciado em
fevereiro de 2022 após a invasão

russa. A alternativa, porém, foi
rejeitada pelo presidente ucra-
niano, Volodymyr Zelensky.

A respeito do conflito entre Is-
rael eHamaseHezbollah, Lulaci-
tou o presidente da Turquia, Re-
cep Tayyip Erdogan, que afirmou
na Assembleia Geral da ONU que
“Gaza se tornou o maior cemité-
rio de crianças e mulheres do
mundo”. “Essa insensatez agora
se alastra para a Cisjordânia e pa-
ra o Líbano”, disse.

O presidente, que tem sido críti-
co de Israel no conflito no Oriente
Médio, não mencionou, no discur-
so, o ataque terrorista do Hamas
contrao território israelense,ocor-
ridoemoutubrodoanopassado.

Na frente econômica, Lula de-

fendeu que “é chegada a hora de
avançar na criação de meios de pa-
gamento alternativos para transa-
ções”entreospaísesdosBrics.

“Não se trata de substituir nos-
sas moedas, mas é preciso traba-
lhar para que a ordem multipo-
lar que almejamos se reflita no
sistema financeiro internacio-
nal”, disse o presidente, defen-
dendo que a discussão não pode
mais ser adiada.

Ele destacou que os bancos na-
cionais de desenvolvimento dos
integrantes dos Brics “vão esta-
belecer linhas de crédito em
moedas locais, que reduzirão os
custos de transação de pequenas
e médias empresas”.

Atualmente, na avaliação do

presidentebrasileiro,os fluxos fi-
nanceiros internacionais funcio-
nam como “um Plano Marshall
às avessas”, ao continuarem “se-
guindo para nações ricas”.

“As economias emergentes e
em desenvolvimento financiam
o mundo desenvolvido”, disse.

Para Lula, o Brics é importante
em termos econômicos justa-
mente por romper “com essa ló-
gica”. Ele chamou atenção, por
exemplo, a atuação do Novo Ban-
co de Desenvolvimento (NDB),
conhecidocomoBancodoBricse
comandado pela ex-presidente
do Brasil, Dilma Rousseff.

A respeito das mudanças cli-
máticas, Lula defendeu que “não
hádúvidadequeamaior respon-

sabilidade” no combate a elas
“recai sobre os países ricos”, já
que o histórico de emissões des-
ses países “culminou na crise cli-
mática que nos aflige hoje”.

“É preciso ir além dos 100 bi-
lhões [de dólares] anuais prome-
tidosenãocumpridose fortalecer
medidas de monitoramento dos
compromissos assumidos”, disse,
referindo-se a promessa feita em
2009pelospaíses ricosdedirecio-
nar US$ 100 bilhões anualmente,
a partir de 2020, para o combate
às mudanças climáticas. Ele reco-
nheceu,noentanto,que“também
cabe aos países emergentes fazer
sua parte” e que o Brics é “ator in-
contornávelnoenfrentamentoda
mudançadoclima”.
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Atualize suas contas
Variação dos indicadores no período

Em% EmR$
Mês TR (1) Poupança (2) Poupança (3) TBF (1) Selic (4) TJLP TLP FGTS (5) CUB/SP UPC Saláriomínimo

mar/23 0,2392 0,7404 0,7404 1,0912 1,17 0,6142 0,4986 0,4864 -0,18 23,93 1.302,00
abr/23 0,0821 0,5825 0,5825 0,8527 0,92 0,5873 0,4907 0,3289 0,29 24,06 1.302,00
mai/23 0,2147 0,7158 0,7158 1,0465 1,12 0,6070 0,4812 0,4619 1,44 24,06 1.320,00
jun/23 0,1799 0,6808 0,6808 1,0014 1,07 0,5873 0,4622 0,4270 0,64 24,06 1.320,00
jul/23 0,1581 0,6589 0,6589 0,9694 1,07 0,5843 0,4464 0,4051 0,09 24,17 1.320,00
ago/23 0,2160 0,7171 0,7171 1,0578 1,14 0,5843 0,4321 0,4632 0,05 24,17 1.320,00
set/23 0,1130 0,6136 0,6136 0,9039 0,97 0,5654 0,4194 0,3599 -0,05 24,17 1.320,00
out/23 0,1056 0,6061 0,6061 0,8964 1,00 0,5478 0,4186 0,3525 -0,05 24,29 1.320,00
nov/23 0,0775 0,5779 0,5779 0,8481 0,92 0,5301 0,4337 0,3243 0,12 24,29 1.320,00
dez/23 0,0690 0,5693 0,5693 0,8395 0,89 0,5478 0,4519 0,3158 0,00 24,29 1.320,00
jan/24 0,0875 0,5879 0,5879 0,8582 0,97 0,5462 0,4551 0,3343 0,00 24,35 1.412,00
fev/24 0,0079 0,5079 0,5079 0,7380 0,80 0,5109 0,4456 0,2545 0,10 24,35 1.412,00
mar/24 0,0331 0,5333 0,5333 0,7733 0,83 0,5462 0,4400 0,2798 0,10 24,35 1.412,00
abr/24 0,1023 0,6028 0,6028 0,7830 0,89 0,5395 0,4456 0,3492 0,05 24,38 1.412,00
mai/24 0,0870 0,5874 0,5874 0,7576 0,83 0,5576 0,4630 0,3338 1,22 24,38 1.412,00
jun/24 0,0365 0,5367 0,5367 0,7268 0,79 0,5395 0,4796 0,2832 0,79 24,38 1.412,00
jul/24 0,0739 0,5743 0,5743 0,8402 0,91 0,5770 0,4970 0,3207 0,41 24,44 1.412,00
ago/24 0,0707 0,5711 0,5711 0,8080 0,87 0,5770 0,5088 0,3175 0,35 24,44 1.412,00
set/24 0,0675 0,5678 0,5678 0,7760 0,84 0,5584 0,5088 0,3143 0,33 24,44 1.412,00
out/24 0,0977 0,5982 0,5982 0,8801 0,93 0,6191 0,5112 0,3446 - 24,49 1.412,00
2024 0,67 5,81 5,81 8,23 8,99 5,71 4,86 3,18 3,40 0,82 6,97
Em 12meses* 0,81 7,03 7,03 10,07 10,97 6,86 5,79 3,84 3,47 0,82 6,97
2023 1,76 8,04 8,04 12,01 13,04 7,15 5,65 4,81 2,31 2,02 8,91

Fontes: Banco Central, CEF, Sinduscon eMinistério da Fazenda. Elaboração: Valor Data * Até o últimomês de referência
(1) Taxa do período iniciado no 1º dia domês. (2) Rendimento no 1º dia nomês seguinte para depósitos até 03/05/12 (3) Rendimento no 1º dia nomês seguinte para depósitos a partir de
04/05/12; Lei nº 12.703/2012 (4) Taxa efetiva; para outubro projetada. (5) Crédito no dia 10 domês seguinte (TR + Juros de 3%ao ano)

IR na fonte
Faixas de contribuição
Base de cálculo* Alíquota Parcela a deduzir
emR$ em% IR - emR$

Até 2.259,20 0,0 0,00

De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 169,44

De 2.826,66 até 3.751,05 15,0 381,44

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77

Acima de 4.664,68 27,5 896,00

Fonte: Receita Federal. Elaboração: Valor Data
*Valor considera o desconto simplificado deR$564,80
Obs. Desconto por dependente: R$ 189,59

Contrib. previdenciária*
Empregados e avulsos**
Salário de

contribuições emR$ Alíquotas em% (1)

Até 1.412,00 7,50
De 1.412,01 até 2.666,68 9,00
De 2.666,69 até 4.000,03 12,00
De 4.000,04 até 7.786,02 14,00
Empregador doméstico 8,00

Fonte:PrevidênciaSocial.Elaboração:ValorData*Competên-
cia out/24. **Inclusiveempregadodoméstico. (1)Para finsde
recolhimento ao INSS

Principais receitas tributárias
Valores emR$ bilhões

Discriminação Janeiro-setembro Var. setembro Var.

2024 2023 % 2024 2023 %

Receita Federal

Imposto de renda total 619,9 552,5 12,21 56,3 49,5 13,62
Imposto de renda pessoa física 56,4 45,9 22,70 5,5 4,5 21,25
Imposto de renda pessoa jurídica 241,4 231,8 4,16 18,1 16,4 10,60
Imposto de renda retido na fonte 322,1 274,8 17,24 32,7 28,6 14,15
Imposto sobre produtos industrializados 58,0 44,8 29,50 7,2 5,3 36,86
Fumo 6,1 2,2 182,43 0,7 0,2 338,73
Bebidas 2,2 1,7 30,64 0,3 0,2 1,56
Automóveis 4,2 2,8 50,82 0,4 0,3 26,20
Imposto sobre operações financeiras 49,4 45,1 9,50 6,0 5,4 11,13
Imposto de importação 54,2 40,7 33,36 7,2 4,7 53,91
Cide-combustíveis 2,2 0,6 278,18 0,2 0,3 -4,45
Contribuição para Finsocial (Cofins) 306,8 246,1 24,65 36,0 28,9 24,63
CSLL 129,4 120,3 7,57 9,9 8,8 12,04
PIS/Pasep 83,9 68,2 22,93 9,7 7,9 22,50
Outras receitas 630,5 573,5 9,94 70,7 63,6 11,16
Total 1.934,3 1.691,8 14,34 203,2 174,3 16,55

jun/24 mai/24 jun/23

Valor Var.%* Valor Var.%* Valor Var.%*
INSS 49,7 1,33 49,1 -2,76 45,9 -3,85
Fontes: Receita Federal e Previdência Social. Elaboração: Valor Data * sobre omês anterior.

Produção e investimento
Variação no período
Indicadores 2º Tri/24 1º Tri/24 2024 (1) 2023 2022 2021

PIB (R$ bilhões) * 2.888 2.714 11.174 10.856 10.080 9.012
PIB (US$ bilhões) ** 553 547 2.233 2.174 1.952 1.670
Taxa de Variação Real (%) 1,4 1,0 2,5 2,9 3,0 4,8
Agropecuária -2,3 11,1 0,0 15,1 -1,1 0,0
Indústria 1,8 -0,1 2,6 1,6 1,5 5,0
Serviços 1,0 1,4 2,6 2,4 4,3 4,8
Formação Bruta de Capital Fixo (%) 2,1 3,8 -0,9 -3,0 1,1 12,9
Investimento (% do PIB) 16,8 16,9 16,6 16,5 17,8 17,9

Fontes: IBGE e Banco Central. Elaboração: Valor Data
* Valores correntes. ** Banco Central. (1) 2º trim de 2024, nos últimos 12meses

Mais informações: valor.globo.com/valor-data/, ibge.gov.br e fipe.org.br

Atividade econômica
Indicadores agregados

set/24 ago/24 jul/24 jun/24 mai/24 abr/24 mar/24 fev/24 jan/24 dez/23

Índice de atividade econômica - IBC-Br (%) (1) - 0,23 -0,59 1,36 0,39 0,45 -0,19 0,49 0,68 0,74

Indústria (1)

Produção física industrial (IBGE -%)
Total - 0,1 -1,4 4,4 -1,5 -0,4 0,8 0,2 -0,8 0,9
Indústria de transformação - -0,3 -1,4 4,9 -2,4 0,3 0,7 0,6 0,2 0,4
Indústrias extrativas - 1,1 -2,2 2,5 3,2 -3,5 0,6 -1,3 -6,6 3,7
Bens de capital - -4,0 1,9 0,8 -2,0 3,3 -1,0 2,4 10,2 -1,3
Bens intermediários - 0,3 -0,4 2,5 -0,6 -1,1 1,1 -0,8 -2,7 1,6
Bens de consumo - 0,7 -2,6 7,0 -2,2 0,4 0,4 1,6 -0,6 1,2
Faturamento real (CNI -%) - 0,7 0,5 6,2 -4,2 2,3 -1,3 3,2 -0,6 2,5
Horas trabalhadas na produção (CNI -%) - 0,1 0,7 1,8 -2,3 2,4 -1,5 2,5 0,2 1,7
Comércio
Receita nominal de vendas no varejo - Brasil (IBGE -%) (1)(2) - 0,0 0,9 0,0 1,1 0,3 1,2 1,3 1,1 0,4
Volume de vendas no varejo - Brasil (IBGE -%) (1)(2) - -0,3 0,6 -0,9 0,9 0,8 0,2 0,7 3,6 -2,4
Serviços

Receita nominal de serviços - Brasil (IBGE -%) (1) - 0,1 1,1 2,5 -1,1 0,6 1,7 -1,4 2,4 0,0
Volume de serviços - Brasil (IBGE -%) (1) - -0,4 0,2 1,4 -0,4 0,2 0,3 -0,4 0,5 0,4
Mercado de trabalho

Taxa de desocupação (Pnad/IBGE - em%) - 6,6 6,8 6,9 7,1 7,5 7,9 7,8 7,6 7,4
Emprego industrial (CNI -%) (1) - 0,4 0,3 0,2 0,1 0,0 0,4 0,4 0,6 0,1
Indicador Antecedente de Emprego - (FGV/IBRE) (1)(3) -1,4 1,5 2,2 0,5 -1,3 0,7 1,0 0,3 0,9 2,3
Balança comercial (US$milhões)

Exportações 28.789 29.079 30.890 28.770 30.206 30.329 27.651 23.381 26.698 28.786
Importações 23.426 24.251 23.282 22.397 21.889 21.895 20.490 18.217 20.505 19.463
Saldo 5.363 4.828 7.609 6.373 8.317 8.434 7.161 5.164 6.193 9.323

Fontes: Banco Central, CNI, FGV, IBGE e SECEX/MDIC. Elaboração: Valor Data (1)Metodologia com ajuste sazonal. (2) Nova série com índice base 2014 = 100. (3) Var. em pts

Inflação
Variação no período (em%)

Acumulado em Número índice

out/24 set/24 2024 2023 12meses out/24 set/24 dez/23 out/23

IBGE
IPCA - 0,44 3,31 4,62 4,42 - 6.997,15 6.773,27 6.716,74

INPC - 0,48 3,29 3,71 4,09 - 7.183,87 6.954,74 6.909,79

IPCA-15 - 0,13 3,15 4,72 4,12 - 6.855,40 6.645,93 6.597,68

IPCA-E - 0,13 3,15 4,72 4,12 - 6.855,40 6.645,93 6.597,68

FGV

IGP-DI - 1,03 3,12 -3,30 4,83 - 1.139,98 1.105,54 1.092,97

Núcleo do IPC-DI - 0,39 2,90 3,48 3,90 - - - -

IPA-DI - 1,20 2,76 -5,92 4,82 - 1.330,07 1.294,35 1.276,14

IPA-Agro - 3,55 6,12 -11,34 11,15 - 1.894,58 1.785,32 1.709,99

IPA-Ind. - 0,33 1,53 -3,77 2,58 - 1.111,25 1.094,53 1.090,42

IPC-DI - 0,63 3,50 3,55 4,55 - 759,33 733,67 729,56

INCC-DI - 0,58 4,88 3,49 5,48 - 1.141,40 1.088,31 1.084,24

IGP-M - 0,62 2,64 -3,18 4,53 - 1.153,72 1.124,07 1.109,24

IPA-M - 0,70 2,16 -5,60 4,51 - 1.363,06 1.334,20 1.312,13

IPC-M - 0,33 3,39 3,40 4,25 - 740,77 716,46 712,45

INCC-M - 0,61 4,64 3,32 5,23 - 1.136,52 1.086,15 1.082,25

IGP-10 1,34 0,18 3,91 -3,56 5,10 1.188,01 1.172,34 1.143,35 1.130,39

IPA-10 1,66 0,14 3,73 -6,02 5,20 1.417,80 1.394,69 1.366,78 1.347,72

IPC-10 0,53 0,02 3,88 3,43 4,52 748,85 744,92 720,87 716,48

INCC-10 0,57 0,79 5,29 3,04 5,49 1.126,79 1.120,46 1.070,21 1.068,15

FIPE
IPC - 0,18 2,30 3,15 3,45 - 690,82 675,27 669,79

Obs.: IPCA-E no 3º trimestre =0,62%, IGP-M2ª prévia out/24 1,37%e IPC-FIPE 2ª quadrissemana out/240,52%
Fontes: FGV, IBGE e FIPE. Elaboração: Valor Data

Imposto de Renda Pessoa Física
Pagamento das quotas - 2024

No prazo legal
Quota Vencimento Valor da quota Valor dos juros Valor total

(Campo 7 do DARF) (Campo 9 do DARF) (Campo 10 do DARF)

1ª ou única 31/05/2024 - Campo 7
2ª 28/06/2024 1,00%
3ª 31/07/2024 1,79% +
4ª 30/08/2024 Valor da declaração 2,70% Campo 8
5ª 30/09/2024 3,56%
6ª 31/10/2024 4,40% +
7ª 29/11/2024 Campo 9
8ª 30/12/2024

Pagamento com atraso

Multa(campo08)-sobreovalordocampo7aplicar0,33%pordiadeatraso,apartirdoprimeirodiaapósovencimentoaté
o limitede20%;Juros (campo09) - aplicar os juros equivalentesà taxaSelic acumuladamensalmente, calculadosapartir
de junho/24 até o mês anterior ao do pagamento e de 1% nomês de pagamento; Total (campo 10) - informar a soma dos
valores dos campos 7, 8 e 9. Fonte: Receita Federal do Brasil. Elaboração: Valor Data

Dívida e necessidades de financiamento
Valores emR$ bilhões - no setor público
Dívida líquida do setor público ago/24 jul/24 ago/23

Valor %do PIB Valor %do PIB Valor %do PIB

Dívida líquida total 7.026,2 62,02 6.962,6 61,84 6.256,1 58,92
(-) Ajuste patrimonial + privatização -45,4 -0,40 -45,5 -0,40 3,4 0,03
(-) Ajuste metodológico s/ dívida* -991,9 -8,76 -964,9 -8,57 -699,4 -6,59
Dívida fiscal líquida 8.063,4 71,18 7.973,1 70,82 6.952,1 65,47

Divisão entre dívida interna e externa

Dívida interna líquida 7.882,1 69,58 7.795,8 69,24 6.935,3 65,32
Dívida externa líquida -856,0 -7,56 -833,2 -7,40 -679,2 -6,40

Divisão entre as esferas do governo

Governo Federal e Banco Central 6.038,5 53,30 5.980,4 53,12 5.315,4 50,06
Governos Estaduais 874,6 7,72 872,4 7,75 834,5 7,86
GovernosMunicipais 73,5 0,65 70,1 0,62 45,5 0,43
Empresas Estatais 39,5 0,35 39,7 0,35 60,8 0,57

Necessidades de financiamento do setor público ago/24 jul/24 ago/23
Fluxos acumulados em 12meses Valor %do PIB Valor %do PIB Valor %do PIB

Total nominal 1.111,3 9,81 1.127,5 10,01 762,5 7,18
Governo Federal** 868,6 7,67 867,8 7,71 588,5 5,54
Banco Central 151,8 1,34 169,3 1,50 71,1 0,67
Governo regional 78,2 0,69 77,9 0,69 96,5 0,91
Total primário 256,3 2,26 257,7 2,29 73,1 0,69
Governo Federal -53,8 -0,47 -50,7 -0,45 -204,8 -1,93
Banco Central 0,9 0,01 0,9 0,01 0,5 0,00
Governo regional -16,7 -0,15 -18,8 -0,17 2,3 0,02

Fonte: Banco Central. Elaboração: Valor Data * Interna e externa.** Inclui INSS. Obs.: SemPetrobras e Eletrobras.

Resultado fiscal do governo central
Valores emR$ bilhões a preços de agosto*
Discriminação Janeiro-agosto Var. agosto Var.

2024 2023 % 2024 2023 %

Receita total 1.546,7 1.423,6 8,65 221,6 202,2 9,58
Receita Adm. Pela RFB** 1.001,8 896,6 11,73 144,4 125,0 15,51
Arrecadaçao Líquida para o RGPS 354,5 339,7 4,37 50,9 49,5 2,75
Receitas Não Adm. Pela RFB 190,4 187,3 1,65 26,3 27,8 -5,18
Transferências a Estados eMunicípios 298,1 274,8 8,49 37,8 34,7 9,06
Receita líquida total 1.248,6 1.148,8 8,69 183,8 167,5 9,68
Despesa Total 1.325,6 1.230,2 7,75 192,8 205,1 -5,99
Benefícios Precidenciários 577,1 558,1 3,39 73,4 94,6 -22,42
Pessoal e Encargos Sociais 211,9 208,9 1,47 36,6 36,8 -0,50
Outras Despesas Obrigatórias 223,7 190,0 17,71 30,6 31,0 -1,14
Despesas Poder Exec. Sujeitas à Prog. Financeira 312,9 273,2 14,54 52,2 42,8 22,10
Resul. Primário do Gov. Central (1) -77,0 -81,5 -5,49 -9,0 -37,5 -75,98
Discriminação ago/24 jul/24 ago/23

Valor Var.% Valor Var.% Valor Var.%
Ajustes metodológicos 0,1 70,09 0,1 -114,17 -0,2 -
Discrepância estatística 0,0 - 0,3 - 0,7 -65,72
Result. Primário do Gov. Central (2) -22,3 159,15 -8,6 -78,64 -27,3 -19,57
Juros Noniminais -62,1 -14,69 -72,7 -16,10 -78,0 101,56
Result. Nominal do Gov. Central -84,4 3,72 -81,4 -35,96 -105,3 44,98

Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional. Elaboração: Valor Data
* Deflator: IPCA ** Somando Incentivos fiscais (1) Acima da linha. (2) Abaixo da linha

Imagem ilustrativa

CA QUINTA DA PRIMAVERA I EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA. CNPJ 45.261.131/0001-60. Rua Joaquim Floriano, 1052 - conjunto 141, Itaim Bibi, São

Paulo/SP, CEP 04534-004. Projeto aprovado na Prefeitura do Município de Jarinu, Processo Administrativo nº 2062/2023, Decreto nº 3338, de 20/07/2023, e

registro do loteamento perante o RGI de Atibaia, nos termos da Lei Federal nº 6.766/79, conforme R.04/M.117.734, de 15/09/2023. CRECI/SP 24865-J.

AbranossoQRcode e comece a sonhar.

quintadaprimavera.com.br quintadaprimavera_

A 95 kmde São Paulo, entre Itatiba e Bragança, a Quinta da Primavera é vizinha e comomesmoDNAdaQuinta da Baroneza. Terrenos de 2.000m2 a 3.000m2

comcompleta infraestruturasocial, esportivaede lazer, cercadosporumanaturezaexuberante.Empreendimentodecampodealtíssimopadrãoemtodososdetalhes.

Agende a sua visita: (11) 4863 3033

ACRESCENTE SAÚDE
NO SEU PROJETO DE VIDA

PLANEJE SEU FUTURO
Venha conhecer a Quinta da Primavera, um novo lugar com
complexo esportivo, vila hípica e tudo que você pode querer

Faltava esse lugar no seu projeto de vida.
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Brasil

FernandoHaddad: repensar a estratégia para fortalecer o arcabouço

DIOGOZACARIAS/MF

VitorGaspar, diretor doFMI: namaioria dospaíses, planosdeajuste fiscal adotados são “insuficientes”

TINGSHEN/BLOOMBERG

Contaspúblicas Fundo eleva estimativas para indicador até 2029 e só vê superávit primário em 2027

FMIpioraprojeçõesparadívidabrutadoBrasil
Sergio Lamucci
DeSãoPaulo

O Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) piorou as projeções da
dívida bruta pública brasileira pa-
ra 2024 e para os próximos cinco
anos. Nas estimativas do Fundo, o
indicadorvai subirde84,7%doPIB
em 2023 para 87,6% do PIB neste
ano.A instituiçãoprevêqueo indi-
cador continuará a aumentar até
2029, o ano mais distante para o
qual fez projeções. Nas contas do
FMI, o endividamento bruto do
Brasil alcançará 92% do PIB no ano
que vem e baterá em 97,6% do PIB
daquiacincoanos.

Asprevisõesfazempartedoapên-
diceestatísticodoMonitorFiscal,di-
vulgado na quarta-feira, indicando
que o arcabouço fiscal, que entrou
em vigor neste ano, não vai estabili-
zar a dívida como proporção do PIB
nesse horizonte. O resultado primá-

rio,porsuavez,sódevevoltaraoazul
em2027,segundooFMI.

A previsão do FMI para a dívida
bruta do país para 2024 subiu em
relaçãoàestimativadodocumento
anterior, publicado em abril, de
86,7% para 87,6% do PIB. No relató-
rio publicado há seis meses, a insti-
tuição projetava que o endivida-
mento bruto atingiria 89,3% do PIB
no ano que vem, número que foi
elevadopara92%doPIB.Para2029,
o Fundo estimava em abril uma dí-
vidabrutaparaoBrasilde93,9%do
PIB; agora, espera que ela alcance
97,6%doPIBdaquiacincoanos.

Onúmerobrasileiroprojetado
para 2024 é o sexto maior de um
grupo de 38 países emergentes,
ficando atrás de Bahrein (126,7%
do PIB), Ucrânia (95,6% do PIB),
Argentina (91,5% do PIB), Egito
(90,9% do PIB) e China (90,1% do
PIB). O endividamento bruto é
um dos principais indicadores

de solvência de um país, sendo
acompanhado com atenção pe-
los analistas. A média da dívida
dos emergentes deve ficar em
70,8% do PIB neste ano, segundo
projeções do FMI.

O FMI usa um critério diferente
do utilizado pelo Banco Central
(BC)brasileiroparaocálculodadí-
vida bruta do país. Na contabilida-
dedoFundo,entramnacontaos tí-
tulos do Tesouro na carteira do BC,
enquantoametodologiadaautori-
dade monetária brasileira os ex-
clui. Pelo critério brasileiro, o endi-

vidamento bruto ficou em 78,5%
do PIB em agosto deste ano, tendo
encerrado2023em74,4%doPIB.

O Monitor Fiscal também traz
projeções para o resultado primá-
rio, aquele que não inclui gastos
com juros. Para 2024, o FMI espera
umdéficitprimáriode0,5%doPIB,
um pouco melhor que o 0,6% do
PIB projetado em abril. Mas agora
o FMI estima que o resultado pri-
mário só voltará ao terreno positi-
vo em 2027, quando atingirá 0,1%
do PIB; para 2025 e 2026, as proje-
ções são de rombos de 0,7% e 0,6%
do PIB. Em abril, o Fundo previa
déficit de 0,3% do PIB no ano que
vem e déficit zero em 2026, com
superávit de 0,4% do PIB em 2027.
Para 2029, o ano mais distante pa-
ra o qual o FMI faz estimativas, os
números são parecidos. Em abril,
era de superávit de 0,9% do PIB;
agora, é de 1% do PIB. A meta da
equipe econômica é de déficit zero

neste ano para o governo central,
com margem de tolerância de
0,25%doPIB.

A série de dados para o resulta-
do primário do Brasil que aparece
no Monitor Fiscal de 2015 a 2023
não coincide com os números do
setor público consolidado, que in-
clui o governo federal, Estados,
municípios e estatais não financei-
ras, excluindo Petrobras e Eletro-
bras. As estatísticas tampouco são
as da série do governo central, que
engloba o Tesouro, o BC e o INSS.
As metas do arcabouço são para o
governocentral.

No Monitor Fiscal, o FMI alerta
que em países em que a dívida de-
ve aumentar ainda mais, casos de
Brasil, França, Itália, África do Sul,
Reino Unido e Estados Unidos,
adiar ações de ajuste fiscal é custo-
so. Esperaréarriscado,dizoFundo
— a experiência dos países mostra
que endividamento elevado pode

levar a reações adversas do merca-
do,alémdereduziroespaçoparao
manejo do orçamento em face de
choquesnegativos.

O documento diz ainda que o
ajuste fiscal mais desejável deve
ser desenhado de modo diferen-
te para países avançados e emer-
gentes. Nesse último grupo de
economias, as medidas devem
preservar investimentos públi-
cos, para limitar o impacto sobre
o PIB, e também transferências
de renda, para proteger famílias
vulneráveis, afirma o FMI. De
acordo com o Fundo, em países
como Brasil, Índia e África do Sul,
o ajuste exige reformas para en-
frentar a rigidez orçamentária,
para permitir que as despesas se-
jam realocadas para as áreas em
que são mais necessárias.

O FMI e o Banco Mundial reali-
zam nesta semana o seu encon-
tro anual, em Washington.

Previsão para
2029 é de um
endividamento
bruto de
97,6%doPIB

Adiarajustepodetrazerconsequências
custosasearriscadas,defendeFundo
LuizaPalermo
DeSãoPaulo

Adiarajustes fiscaispoderá tra-
zer consequências custosasearris-
cadas, sendoagoraomomento
paraospaísesagiremparadimi-
nuiradívida, afirmouVitorGas-
par,diretordoDepartamentode
FinançasPúblicasdoFMI, emen-
trevista coletiva realizadanesta
quarta-feira (23). Eleexpressou
crescentepreocupaçãocomadívi-
dapúblicaglobal,quepodeser
piordoqueoprevisto.

Durante a apresentação do no-
vo Monitor Fiscal do FMI, Gaspar
disse que o ajuste fiscal desempe-
nha um papel crucial na conten-
ção dos riscos da dívida. Em um
cenário de inflação moderada e
com os bancos centrais reduzin-
do as taxas de juros, as econo-
mias estão agora em uma posi-
ção melhor para absorver os efei-
tos econômicos do aperto fiscal.

“Osplanos fiscais implementa-
dospelamaioriadospaísesatual-
mente são insuficienteseesforços
adicionais sãonecessários”, afir-
mou. “Adívidapúblicaestácada
vezmaioreperigosaeomomento
éagoraparanosvoltarmospara
políticas fiscaisgraduais, sustentá-
veis e focadasnaspessoas.”

Na nova edição do relatório, o
FMI alertou para o crescimento
da dívida pública global, que de-
ve ultrapassar neste ano a marca
de US$ 100 trilhões (cerca de 93%
do PIB) e se aproximar de 100%
do PIB até 2030.

“Nossa análise mostra que as
projeções de riscos de dívida pú-
blica estão inclinadas para ci-
ma”, disse Gaspar. “Em um cená-
rio adverso severo, a dívida pú-
blica seria de 20 pontos percen-
tuais do PIB acima do que está
projetado atualmente.”

O contexto de alta dívida re-
duz o espaço fiscal e a capacidade

dos governos de responder a re-
cessões econômicas, exclui inves-
timentos necessários para o cres-
cimento e aumenta o risco de es-
tresse soberano, segundo o FMI.

Para o diretor do Fundo, é im-
portante o modo como o ajuste
fiscal será feito pelos países. Os
governos deveriam evitar cortes
nos investimentos públicos, por
exemplo, já que isso poderia ter
efeitos severos no crescimento.

“Cortes nos investimentos pú-
blicos prejudicam as perspecti-
vas de crescimento a longo pra-
zo, enquanto a redução das
transferências sociais afeta as fa-
mílias vulneráveis e aumenta a
desigualdade”, alerta Gaspar.

No relatório, o FMI também
recomenda um endurecimento
cumulativo de cerca de 3,8% do
PIB até 2029. Só assim seria ga-
rantido uma alta probabilidade
de estabilização da dívida em
uma economia média.

BancoMundial sugere
impostoseletivoelevado
JéssicaSant'Ana
DeBrasília

Estudo do Banco Mundial de-
fende que o governo federal im-
plemente alíquotas altas para o
Imposto Seletivo que vai incidir
sobre tabaco, álcool e bebidas
açucaradas, de forma a incenti-
var a redução do consumo desses
produtos, especialmente por fa-
mílias de baixa renda. O banco
também afirma que é necessário
indexar a alíquota à inflação
mais três pontos percentuais pa-
ra proteger os valores reais do
tributo ao longo do tempo.

As recomendações constam na
nota de conhecimento “Oportu-
nidades oferecidas pela reforma
dos impostos indiretos para me-
lhorar a tributação sobre tabaco,
álcool e bebidas açucaradas no
Brasil”. O Imposto Seletivo sobre
esses três tipos de produtos está
previsto na reforma tributária,
atualmente em fase de regula-
mentação. As alíquotas serão de-
finidas posteriormente, via lei or-
dinária do Executivo. O Seletivo
entrará em vigor em 2027.

De acordo com o estudo, 341
mil mortes por ano no Brasil são
atribuíveis ao consumo de taba-
co, álcool e bebidas açucaradas.
A implementação do “Imposto
do Pecado” busca justamente de-
sincentivar o consumo desse e de
outros produtos nocivos à saúde
ou ao meio ambiente.

O estudo aponta que hoje os
preços desses produtos são bai-
xos se comparados ao de países
semelhantes na América Latina e
Caribe e aos países do G20. Um
aumento significativo de preços
impulsionado pela incidência
do Seletivo, diz o banco, reduzi-
ria substancialmente o consumo
desses produtos, especialmente
por famílias mais pobres, mais

sensíveis às mudanças de preços.
Além de alíquotas altas, o

Banco Mundial defende a inde-
xação do Seletivo. “Devem ser
feitos ajustes regulares para pro-
teger os valores reais dos tribu-
tos, evitando, assim, que a infla-
ção reduza os impactos na saú-
de e a receita do Imposto Seleti-
vo”, diz o estudo. A sugestão é
indexar o tributo a um índice de
preços mais um acréscimo de
três pontos percentuais para
compensar eventuais aumento
de renda da população.

Já em relação ao valor das alí-
quotas em si, o estudo cita que a
cobrança de um Imposto Seleti-
vo de R$ 13,90 por maço de ci-
garro alinharia o Brasil ao preço
mediano dos países da América
Latina e Caribe, enquanto para
igualar à mediana dos países do
G20 exigiria uma tributação de
R$ 15,60. Além disso, é recomen-
dado que o imposto seja aplica-
do uniformemente a todos os ci-
garros, independentemente das
características do produto.

No caso do álcool, a sugestão é
de uma alíquota de R$ 7,20 por li-
tro de cerveja para alinhar o país
ao preço mediano aplicado na
América Latina. No caso dos des-
tilados, o Brasil precisaria de um
Seletivo de R$ 40 por litro. Além
disso, o imposto deve variar de
acordo com o teor alcoólico.

Para bebidas açucaradas, o
Brasil precisaria de um Imposto
Seletivo médio de R$ 3,90 por li-
tro. Além disso, as alíquotas de-
vem variar conforme o teor de
açúcar. O Banco Mundial tam-
bém defende que o Seletivo seja
aplicado de forma ampla a todas
as bebidas açucaradas, inclusive
sucos de frutas, leite adoçado
com açúcar e todas as categorias
de bebidas que usam açúcar co-
mo adoçante.

Fortalecer arcabouço fiscal é melhor
remédio no momento, diz Haddad
AlexandraBicca
Para oValor, deWashington

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, defendeu o for-
talecimento do arcabouço fiscal
como forma de dar solidez à eco-
nomia do país. Após participar
do lançamento da Plataforma de
Investimentos em Transforma-
ção Climática e Ecológica do Bra-
sil (BIP), Haddad foi questiona-
do por jornalistas sobre as proje-
ções fiscais do Fundo Monetário
Internacional (FMI) que indicam
piora de cenário para o Brasil.

“Eu não posso responder por
uma instituição”, afirmou. Se-
gundo ele, a própria equipe eco-
nômica “tem que estar convenci-
da” da importância da questão
fiscal “para convencer alguém,
como aconteceu com o arcabou-
ço fiscal”. “Tivemos problemas
internos também, que se asso-
ciaram ao cenário externo mais
desafiador, e estamos agora ten-
do que repensar essa estratégia
para fortalecer o arcabouço fis-
cal”, disse o ministro.

Questionadosobreas respostas
dogovernoparaqueessasproje-
çõesmaispessimistasnãosecon-
firmem,Haddaddisseque fortale-
ceroarcabouçoéomelhor remé-
dioparaessemomento.

“Se há dúvidas sobre o seu me-
canismo de funcionamento, dis-
sipar essa dúvida, fortalecer o
instrumento, que a ancoragem
das expectativas vai acabar acon-
tecendo. Esse é um ponto de vis-
ta, uma convicção muito forte
que eu tenho”, comentou.

Sobre eventuais cortes de gas-
tos para esse ajuste, Haddad res-
pondeu que a ação deve vir com
a adequação “aos parâmetros do
arcabouço” e reforçou o compro-

misso da Fazenda em manter as
despesas abaixo das receitas.

“Nós temos que ter um com-
promisso para que a receita seja
recomposta e a despesa siga abai-
xo da receita. Entre 50% e 70% da
receita, para que essa aproxima-
ção retome o posicionamento de
equilíbrio e nós, ali para frente,
consigamos gerar um resultado
primário, como já vivemos no
momento de maior crescimento
da economia brasileira.”

Sobredespesasqueestariamfi-
cando“foradoarcabouço”,Had-
daddissequeumdosúnicospon-
tosque teriamgeradodebatenes-

teano foioValeGás,masque isso
aindaseguesendodebatido.De
acordocomoministro,ogoverno
tirouaurgênciapara redesenhare
quedeve submeteraopresidente
Lulaalgoquesejamais coerente.
Sobregastosextraordinários co-
mocomasenchentesnoRioGran-
dedoSuleocombateecontrole
dequeimadas,oministroafirmou
que foramgastosnecessários.

Na avaliação de Haddad, ape-
sar dos gastos extraordinários, o
mercado reconhece que a meta
deste ano, que todo mundo dizia
que ia ser alterada, não foi altera-
da e teria sido “cumprida com

folga se a questão da desonera-
ção fosse enfrentada da maneira
como a Fazenda propôs”.

Haddad, destacou a aprova-
ção do segundo comunicado do
G20 sob a presidência brasileira.
Isso, segundo Haddad, demons-
tra a vantagem que o país tem
dentro dos fóruns internacionais
e da força de sua diplomacia e
que por isso o país se beneficia
na proposição de coisas novas.

“Qual foi o último G20 em que
se conseguiu dois comunicados
consensuados com todos os
membros do G20? Sem lem-
brança da última vez que isso
aconteceu. Detalhe, o mundo es-
tá muito mais tenso hoje do que
já esteve no passado e, mesmo
com as tensões todas colocadas,
o Brasil, pela sua liderança, con-
seguiu”, destacou Haddad.

Em relação ao conteúdo do
comunicado que está sendo co-
memorado pelos representantes
brasileiros, Haddad explicou
que se trata do alinhamento dos
bancos e agências multilaterais
sobre os problemas de crédito
para países endividados e a ques-
tão dos créditos concessórios.

O ministro afirmou que são
necessárias soluções urgentes
para a crise climática e que a
transição ecológica exige um
grande esforço, especialmente
de comunicação. Na avaliação
do ministro, a crise climática é
uma realidade e não deveria en-
volver divisão partidária, deveria
ser um tema de convergência.

“Se tivermosconsciênciadoque
fazer, osprojetosadequados.A
ciênciaestácorrendoparaapre-
sentar soluçõesecológicasviáveis
emaisbaratas”,disse.Haddadestá
emWashingtonparaa reuniãodo
FMIedoBancoMundial.
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Próximo ao Parque Ibirapuera, em uma rua tranquila e arborizada, a Lindenberg apresenta um
empreendimento único, com lazer exclusivo e apartamentos amplos e sofisticados.

RUA MÁR IO AMARA L , 3 1 0 - PARA Í SO
V I S I T E O STAND

Perspectiva ilustrada da fachada.
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Política

Emrotade
confronto
comaagenda
Trump

MariaCristina
Fernandes

A
concomitância
das reuniões
anuais do Brics,
do FMI/Banco
Mundial e dos

ministros das finanças do G20,
a dez dias das eleições
americanas, evidenciou os
impactos inevitáveis para todos
esses fóruns se o vento soprar a
favor de Donald Trump. Como
presidente do G20 e, em breve,
do Brics, é claro que também vai
sobrar para o Brasil.

Orascunhoacordadoentreos
ministrosdoG20,porexemplo,
manteveocompromissocoma
taxaçãodos super-ricosproposta
porFernandoHaddad. JoeBiden
jáchegouapropor taxaçãode
grande fortunasnosEUAque
nunca foiadiante. Eleaindaserá
opresidentequandooencontro
acontecer, apartirde18de
novembro,noRio,masuma
eventual vitóriadeTrump,cujo
governoreduziuos impostosdos
mais ricos,podereforçara
resistênciade integrantesdo
blocohostis àproposta, como
JavierMilei,daArgentina.

Omesmosepodedizerpara
estaplataformade investimentos
climáticosede transformação
ecológica lançadaporHaddad
que temcomoobjetivoatrair
investidores internacionaispara
apoiarprojetosverdesnopaís.A

proposta,que teráoBNDESna
conexãoentreprojetose
investidores, cultivaaambição
deatrairUS$8bilhõesemum
anoedobrarnoanoseguinte.

Umgrupode20 investidores
americanosquegerenciamuma
carteiradeUS$1 trilhãoeestáno
Brasilprospectando
investimentos,deixou,numde
seus interlocutores, a impressão
dequeapostamnumatransição
energéticamuito longae
encaramomomentocom
pragmatismo.Demonstraram
mais interesseempetróleodo
quenocréditodecarbono.
Nenhumdelesescondeua
preferênciaporTrump.

EmKazan,asatenções
brasileirasestiveramvoltadas
paraa investidadaVenezuela
paraentrarnoBrics,masos
desdobramentosdoencontro
estão longedese limitaràs
tensõesentreoBrasil e seu
vizinho,quecresceramcomos
desdobramentos indesejáveisdo
envolvimentobrasileirona
tentativademediaruma
transiçãoparaademocracia
naquelepaís.Aspreocupações
comapressãodaVenezuela,
escancaradacoma
surpreendentechegadade
MaduroaKazanna terça-feira,
acabaramporsedissiparao final
do jantardodia seguinte.

Quandoorepasto se iniciou, a
diplomaciabrasileiraaindanão
davao temaporvencido.O
temoreraquese repetissea
manobradaEtiópianoencontro
doanopassadoemJoanesburgo.
Duranteaquele jantar,os chefes
deEstado foramconvencidosa
reabrir a listadosnovos
integrantesplenosdobloco
(Egito, IrãeEmiradosÁrabes)
para incluiraEtiópia.

Oepisódiodoanopassadoé
visto, emsetoresdo Itamaraty,
comopartedodesarme
diplomáticopromovidopelo
bolsonarismoquenão foi capaz
deevitaraexpansãodobloco,
indesejadapeloBrasil.Desde
então, apautadenegociações foi
mais vigilanteemevitarnovas
expansões.

O repasto findou, enfim, sem
incluir a Venezuela nem mesmo
na lista dos 13 “países parceiros”
que a Rússia, por decisão
consensual dos nove
integrantes plenos, vai convidar.
O aceite de países como a
Turquia, por exemplo, ainda é
duvidoso. Por que se submeteria
a integrar, sem voz, um fórum
ao qual o vizinho Irã está
integrado a plenos pulmões?

Aparticipaçãodos iranianos,
abrigadospeloblocodesdeoano
passado, éumapromessadedor
decabeçaparaas relaçõesdo

Brics comumeventualgoverno
Trump,dadasas relaçõesainda
maisestreitasqueorepublicano
mantémcomoregimede
BenjaminNetanyahu.

Masnãoapenas.Aprópria
realizaçãodoencontro foium
desafiodeVladimirPutinao
isolamento impostopelas
sançõesamericanasepelo
TribunalPenal Internacional.
Comoéalvodeummandadode
prisãodestaCortepeloscrimes
deguerranaUcrânia, Putinnão
foiaoencontrodoBricsem
Joanesburgoem2023nemvirá
aodoBrasil em2025.Arestrição,
porém,nãoo impediudereceber
emseupaís22chefesdeEstado,
alémdosecretário-geraldas
NaçõesUnidas,António
Guterres,noencontromais
amploque tevedesdea invasão
daUcrânia.

AcúpuladosBrics também
marcouoprimeiroencontro, em
cincoanos, entreXi Jiping, chefe
deEstadodopaísquemais
desafiaaeconomiaamericana, e
NarendraModi,
primeiro-ministrodopaísmais
populosodomundo.As relações
comerciaisnunca foram
rompidas,masosdirigentes se
mantinhamafastadosdesdeo
conflito,na fronteira,que
resultounamortede20 indianos
equatrochineses, em2020.As

expectativasdequea
reaproximação incrementeos
investimentoschinesesna Índiaé
umamánotíciaparaosEstados
Unidosemquaisquercenários,
masparticularmenteofensivaà
militânciaanti-ChinadeTrump.

Aconvergênciadoblocoem
relaçãoaousodemoedas locais
nas suas transaçõescomerciais,
tambémsoacomouma
provocaçãoaocandidato
republicano.Há inúmeras
barreiras internasaoseuavanço
noBrics,maso temaesteve
presentedesdeadeclaração
remotadopresidenteLuiz Inácio
LuladaSilva, impedidodeviajar
por recomendaçãomédica, atéa
declaração finaldoencontro.
Trumppassouacampanha
prometendopenalizarpaíses
quedesdolarizaremsuas
transaçõescomerciais.

E, finalmente, o Brasil
arrancou, ao longo dos 134
parágrafos da declaração final
do bloco, reiteradas
manifestações de apoio à
presidência do G20, do Brics e
da COP30. Todas essas agendas
foram hostilizadas pelo
governo Trump e voltarão a
sê-lo se ele retomar o poder.

MariaCristinaFernandesé jornalistado
Valor. Escreveàs terças equintas-feiras
E-mailmcristina.fernandes@valor.com.br
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Guilherme Boulos (Psol)

Ricardo Nunes (MDB)

Em branco/nulo/não vai votar

Indecisos2

Fonte: Quaest e TV Globo. Margem de erro 3 pp para mais ou para menos. Nível de confiança: 95%. Entrevistas: 1.200
Registro no TSE: SP-05735/2024 (13-15/10) e SP-06257/2024 (20-22/10)
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Bruno Engler (PL)

Fuad Noman (PSD)

Em branco/nulo/não vai votar
Indecisos5

Fonte: Quaest e TV Globo. Margem de erro 3 pp para mais ou para menos. Nível de confiança: 95%. Entrevistas: 1.002
Registro no TSE: MG-03563/2024 (13-15/10) e MG-07435/2024 (20-22/10)
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Evandro Leitão (PT)

André Fernandes (PL)

Em branco/nulo/não vai votar

Não sabem2

Fonte: Quaest/TV Verdes Mares. Margem de erro 3 pp para mais ou para menos. Nível de confiança: 95%. Entrevistas:
900 Registro no TSE: CE-01540/2024 (15-17/10), CE-04417/2024 (20-22/10)

Em Fortaleza, petista e pefelista seguem empatados
MarinaFalcão
DoRecife

O deputado federal André Fer-
nandes (PL) e o deputado esta-
dual Evandro Leitão (PT) estão
tecnicamente empatados na dis-
puta em segundo turno pela Pre-
feitura de Fortaleza. De acordo
com pesquisa Quaest, Fernandes
oscilou um ponto para baixo e
tem 42% das intenções de voto,
enquanto Leitão oscilou um
ponto para cima e está agora

com 44%. A margem de erro é de
3 pontos percentuais para mais
ou para menos.

Os votos em branco e nulos so-
mam 12% e os indecisos, 2%. Na
sondagem anterior, divulgada
na sexta-feira passada (18), inde-
cisos eram 4% e 10% disseram
que iriam votar em branco, anu-
lar ou não iria votar.

Na pesquisa espontânea, em
que eleitores respondem sem ver
os nomes, os dois candidatos es-
tão numericamente empatados,

com 37%. Em relação ao levanta-
mento anterior, o candidato do
PT oscilou 3 pontos para cima e o
do PL, 2 para baixo.

A Quaest mediu também o
grau de decisão do voto. Para
84% dos entrevistados a escolha
é definitiva e, para 16%, ainda
pode mudar. A margem de erro é
de 5 pontos percentuais, para
mais ou para menos.

Quandoperguntados seaesco-
lhadocandidatoeradefinitivaou
aindapodiamudar,84%doselei-

toresqueafirmaramvotarem
EvandroLeitãodisseramqueaes-
colhaédefinitivae15%,queainda
podemmudarde ideia; entreos
eleitoresdeAndréFernandes,92%
responderamqueaescolhaédefi-
nitivae8%queovotopodemudar.

A pesquisa foi encomendada
pela TV Verdes Mares e o nível de
confiança é de 95%. O questioná-
rio foi aplicado a 900 eleitores
entre os dias 20 e 22 de outubro.
O protocolo de registro da Justi-
ça Eleitoral é CE-04417/2024.

Noman lidera em BH, mas Engler avança 3 pontos
CibelleBouças
DeBeloHorizonte

A pesquisa Quaest com as in-
tenções de voto para prefeito de
Belo Horizonte no segundo tur-
no mostra o prefeito e candida-
to à reeleição Fuad Noman
(PSD) na liderança, com 46% das
intenções de voto. No limite da
margem de erro, de 3 pontos
percentuais para mais ou para
menos, ele está empatado tecni-
camente com o deputado esta-
dual Bruno Engler (PL), que apa-
rece com 40% das intenções.

De acordo com a pesquisa, en-
quanto o candidato pessedista
manteve estabilidade nas inten-
ções de voto em relação ao levan-
tamento da semana passada, em
46%, o candidato apoiado pelo
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL)

avançou 3 pontos percentuais,
passando de 37% para 40%.

Eleitores indecisosmantive-
ram-seem5%.Entreosentrevista-
dos,9%disseramquepretendem
votarembranco,anularounão
votar;nasemanapassadaesse
gruposomava12%dototal.

A pesquisa Quaest, contratada
pela TV Globo, foi realizada en-
tre os dias 20 e 22 com 1.002 elei-
tores. O nível de confiança é de
95%. O levantamento está regis-
trado na Justiça Eleitoral com o
protocolo MG-07435/2024.

Esses números referem-se à
pesquisa estimulada, quando
são apresentados aos eleitores os
nomes dos candidatos. Na pes-
quisa espontânea, em que os en-
trevistados não têm acesso aos
nomes dos candidatos, Fuad No-
man e Bruno Engler também

aparecem tecnicamente empata-
dos. O atual prefeito aparece
com 35% das intenções de voto,
ante 33% na pesquisa anterior.
Engler tem 31% das menções,
3 pontos percentuais acima da
medição anterior.

O índicede indecisosaindaéal-
to,de32%—nolevantamentoda
semanapassadaeram33%.Votos
embranco,nuloseaquelesque
nãopretendemvotar somam2%,
ante6%napesquisaanterior.

A Quaest também perguntou
aos eleitores se estão decididos
sobre seus candidatos ou se há
chances de mudar de voto até
domingo. Ao todo, 78% disseram
que a escolha é definitiva. Outros
21% disseram que ainda podem
mudar de ideia e 1% não soube
ou não quis responder. No levan-
tamento da semana passada,

76% diziam que a escolha era de-
finitiva e 24% diziam que pode-
riam mudar o voto.

Entre os eleitores de Noman,
82% afirmaram que a decisão é
definitiva, ante 77% na medição
anterior. Outros 17% disseram
que podem ainda mudar de
ideia (eram 23% na pesquisa pas-
sada). Não sabem ou não respon-
deram somam 1%.

Entre os eleitores de Engler,
79% afirmaram que a decisão é
definitiva (ante 78% na semana
passada). Outros 21% afirmaram
que podem mudar o voto (redu-
ção de um ponto percentual).

A pesquisa perguntou aos
eleitores dos ex-candidatos Mau-
ro Tramonte (Republicanos), Ga-
briel Azevedo (MDB) e Duda Sa-
labert (PDT) em quem votariam
no segundo turno.

Entre os eleitores de Tramon-
te, 46% disseram que votarão em
Noman; 31% votarão em Engler.

Entre os eleitores de Gabriel,
66% votarão em Noman. Outros

30% preferem Engler.
Dos eleitores de Duda Sala-

bert, 88% votarão em Noman.
Outros 7% votarão no candidato
bolsonarista.

EleiçõesCandidato do Psol ampliou vantagem entre as mulheres;
mas prefeito mantém liderança entre os eleitores mais pobres

Quaest trazNunes9pontos
à frentedeBoulos emSP

CristianeAgostine
e LilianVenturini
DeSãoPaulo

O prefeito de São Paulo e candi-
dato à reeleição, Ricardo Nunes
(MDB),mantémaliderançanadis-
puta pela capital paulista com 44%
das intenções de voto ante 35% re-
gistrados pelo adversário, o depu-
tado federal Guilherme Boulos
(Psol), segundo pesquisa Quaest,
encomendada pela TV Globo e di-
vulgadanaquarta-feira (23).

A diferença entre os dois candi-
datos passou de 12 pontos, regis-

trados na pesquisa Quaest da se-
mana passada, para 9 pontos. Nu-
nes oscilou de 45% para 44% e Bou-
los, de 33% para 35%, dentro da
margem de erro da pesquisa, de
3pontospercentuais,paramaisou
para menos. Votos em branco, nu-
loeeleitoresquedisseramquenão
vão votar somam 19%, mesmo per-
centual da pesquisa anterior. Elei-
tores indecisos somam2%.

Na pesquisa espontânea,

quando os nomes dos candida-
tos não são apresentados, Nunes
tem 36% e Boulos, 28%.

O levantamento anterior foi o
primeiro feito pelo instituto no se-
gundo turno e foi realizado quan-
do parte da população ainda sen-
tia o efeito do apagão registrado
na Grande São Paulo. Boulos ten-
tou explorar o episódio, associan-
do a falta de luz a falhas da gestão
Nunes. Nesta semana a Quaest vol-
tou ao tema e houve pouco reflexo
paraaimagemdeNunes.Para61%,
o principal responsável pelo apa-
gão foi a Enel e para 10% foi o “go-
vernomunicipal”.

Entre os 30% dos eleitores que
relataramtersofridocomafaltade
luz, Nunes e Boulos ficam em si-
tuação de empate técnico. Mas a
vantagem do prefeito sobre Bou-

los aumenta para 12 pontos quan-
do o recorte considera os demais
70%quenãotiveramproblemas.

A pesquisa mostra que o esforço
feito por Boulos para atrair quem
votou no influenciador Pablo Mar-
çal (PRTB) no primeiro turno não
surtiu efeito. Dos eleitores de Mar-
çal, 79% disseram pretender votar
em Nunes (há uma semana eram
74%) e apenas 7% afirmaram que
poderãoescolherBoulos.

Entre os eleitores da deputada
federal Tabata Amaral (PSB), 62%
pretendem votar em Boulos (na
pesquisa anterior eram 54%) e 19%
disseramquevotarãoemNunes.

Naanálisedosnúmerosporper-
fil de eleitor, as mudanças mais re-
levantes ocorreram entre as mu-
lheres, que representam a maioria
do eleitorado, e entre os mais jo-

vens. Boulos ampliou de 32% para
37%entreasmulheres.Nunesosci-
lou de 44% para 42%. Nesse seg-
mento a margem de erro é de 4
pontos percentuais. Entre os ho-
mens, Nunes manteve a liderança
e tem 46% ante 33% de Boulos, que
tinha34%napesquisaanterior.

O candidato do Psol passou à
frente de Nunes entre os eleitores
com idade entre 16 e 34 anos. Bou-
los passou de 35% para 39%, ante
37% do prefeito, que até então ti-
nha 39%. Nas demais faixas etárias,
Nunesmantéma liderança.

Tanto Boulos quanto Nunes fo-
caram na busca do voto da perife-
ria. Para o candidato do Psol, no

entanto,adiferençanessaetapada
campanha ocorreu entre os mais
ricos (que declaram renda supe-
rior a 7 salários mínimos). Segun-
do a Quaest, o percentual nesse
segmento avançou de 32% para
40%, reduzindo de 20 para 7 pon-
tos a diferença para Nunes, que ti-
nha 52% e passou para 47% — a
margem de erro nesse segmento é
de5pontos.Entreosmaispobrese
na faixa intermediária o cenário se
manteve, comoprefeitoà frente.

A pesquisa foi feita entre 20 e 22
de outubro com 1.200 pessoas,
tem nível de confiança de 95% e foi
registrada na Justiça Eleitoral com
oprotocoloSP-06257/2024.

Dos eleitores de
PabloMarçal,
7%pretendem
votar emBoulos e
79%emNunes

2020
EleiçõesEleições

2424
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NA BETC HAVAS,
VALORIZAMOS
OS CLIENTES QUE
VALORIZAMOS
CLIENTES.

Parabéns,Assaí:TopofMind
pelo terceiro ano consecutivo.
Na BETCHAVAS, temos o orgulho de homenagear o Assaí Atacadista, que se consolidou
pelo terceiro ano consecutivo como Top of Mind nas categorias Atacadista e Supermercado,
segundo a Folha de S.Paulo. São 50 anos de dedicação ao consumidor brasileiro
e a confiança demilhões de clientes, que agora celebrammais uma grande conquista.
E nós, como parceiros, aplaudimos de pé. Que venhammais 50 anos de sucesso.
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Política

César Felício

S
empre deixadas em
segundo plano, são
as eleições para
vereador encerradas
no dia 6 que

sinalizam com mais força para
o que pode ser a futura Câmara
dos Deputados a ser eleita em
2026. Na disputa pelos
vereadores, não há coligação
entre os partidos,
diferentemente do que
acontece na eleição para
prefeito. A soma do que cada
um elegeu sugere quem tem
chance de cumprir a cláusula de
barreira estabelecida para 2026
e quem não tem.

A regra que exclui partidos
nanicos dos fundos públicos e
do horário eleitoral vai apertar
daqui dois anos. O sarrafo sobe
para 2,5% dos votos válidos, ou
uma eleição de no mínimo 15
deputados. Catorze partidos
conseguiram mais do que isso
no dia 6, mas esse resultado
precisa ser visto em uma
perspectiva dinâmica.

ONovo,que foio15o da lista,
estáemprocessodecrescimento.
Ganhouvolumenaeleiçãode
vereadores, aindaque
possivelmentenemtantoquanto
esperava, jáquesóconseguiu
eleger3,8%dos seuscandidatos.
JáoPSDB,PDTePRD(ex-PTB),
que tiverammaisvotosqueo
Novo, encolheramde forma
drásticaa suabasemunicipal.

Osobeedesceentreospartidos,
aliás,demonstracomoosistema
partidáriobrasileirose
desideologizou,nopiorsentidoda
expressão.Partidosque
encarnavamouencarnaram,ou
pelomenostentaramencarnarem
algummomentoumavisão
própriadeBrasiloudomundo
estãoseesvaziando.Estãonessa
marchadoabismooPSDBdo
ex-presidenteFernandoHenrique
Cardoso,oPDTdeLeonelBrizolae
maisrecentementeCiroGomes,o
PVqueumdiafoideFernando
GabeiraeAlfredoSirkis,oPRDque
jáfoioPTB,oCidadaniaqueum
diafoioPCBeoPCdoB,queexiste
desde1962.

Tambémnãoénadabrilhante
odesempenhodoPsoledoRede,
federados, sobretudodo
primeiro.AsigladeGuilherme
Bouloselegeusomente80
vereadoresemtodoopaís.Nada
menosque97,7%dosquese
candidatarampeloPsolauma
vagaproporcionalperderamesse
ano.A taxadesucessodoPsolna
eleição legislativa foi apiorentre
os25partidosqueconseguiram
elegerpelomenosumcandidato.

O desempenho ruim do Psol
foi uma surpresa para o
consultor político João
Henrique Hummel, da
consultoria política Action, que
usou o resultado municipal
deste ano para fazer uma
projeção das futuras bancadas
parlamentares.

A projeção pode ser tomada
como um patamar do que os
partidos devem conseguir em
2026. A conta para a eleição de
deputado é complexa, porque
pondera o voto dado a partidos
com o desempenho individual
de cada candidato. Não dá para
prever com base na eleição

municipal fenômenos como o
do deputado Nikolas Ferreira
na eleição de 2022, ou o de
Eduardo Bolsonaro em 2018,
ou o de Tiririca em 2010.

Tambémédifícilpreveropeso
dovotona legenda,quenoBrasil
tendeabeneficiarapenasum
partido,oPT,únicoenraizadono
imagináriopopular.

Exercíciosde futurologia
tratamapenasde
probabilidades,porquenãohá
controledasvariáveis, e essas são
apenasduas.Aindaassim,é
razoávelprojetarqueMDBePP
tendemaelegermaisdeputados
em2026doqueelegeramem
2022.OPSDdeve terum
crescimento leveeoUniãoBrasil
eRepublicanosdevemficar
relativamenteestáveis.

Somados,essescincopartidos
quesãoconvencionalmente
chamadosde“Centrão”(rótulo
quedetestam)podememteseficar
com273deputados,deacordo
comaprojeçãodaconsultoria.Em
2022elegeram230.

OPLdependerádo
desempenho individualdeseus

puxadoresdevotos.Abasede
vereadoreseleitapela siglado
ex-presidente JairBolsonaronão
édomesmoportedo inegável
sucessodopartidonaseleições
paraprefeitodegrandescidades.
OPLestáentreosquemais
cresceramemnúmeroabsoluto,
masem2020Bolsonaronão
estava filiadoàsigla. Foram1.493
vereadoresamais,masainda
assimficouemquinto lugar
entreoseleitos, comaquinta
maior taxadesucessoeaquarta
maiorvotação.

Seem2026nãoexistirna
eleiçãopresidencialum
candidatoquemovaoeleitor
paracravar22nãoháchancedeo
PLrepetir a façanhadeemplacar
umabancadade99deputados,
comofezem2022, edaía
permanentearticulaçãodo
presidentedasigla,Valdemar
CostaNeto, emconseguira
anistiadeBolsonaro,oude filiar

ogovernadordeSãoPaulo,
TarcísiodeFreitas, oude fazer
balõesdeensaiocomosnomes
deMichelleBolsonaro,Eduardo
BolsonaroeFlávioBolsonaro.

DapartedoPTémuitomais
garantidodequehaveráo13na
urnaeletrônicaparapresidente
em2026, seja comLuiz Inácio
LuladaSilvaoucomalguém
apoiadoporele.OPTéoúnico
partidoquedisputoutodasas
noveeleiçõespresidenciaisdesde
1989comcandidatopróprioe
essaéa razãopelaqualovotode
legendasóexistenapráticapara
ele.Abasemunicipal sóautoriza
aprojetar39deputadosna
federaçãoencabeçadapeloPT,
maséaltamenteprovávelque
essabancadaem2026sejabem
maior.

César Felício é repórter especial de
Política emBrasília
E-mail cesar.felicio@valor.com.br

Eleiçõespara
vereador
sinalizam
para2026

O sobe e desce partidário
Partidos tradicionais perdem base de vereadores

Fonte: TSE/Action Consultoria

Partido

Partidos que mais encolheram

Partidos que mais cresceram
Crescimento em
número absoluto

Relativo (em %)

Partido Queda em
número absoluto

Relativo (em %)

Republicanos

PL

PSD

Podemos

MDB

PSB

PP

Avante

PT

Novo

2.068

1.493

926

797

764

580

572

477

461

234
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16,25
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10,4

19,16
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45,52

17,29

806,9

-39,75

-49,93

-27,05

-72,34

-31,82

-55,63

PV

PC do B

PDT

Cidadania

PSDB

PRD (ex-PTB)

322

353

928

1.143

1.401

1.773
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A base dos partidos nos municípios
MDB é o que lançou mais candidatos e mais elegeu

Fonte: TSE/Action Consultoria

Partido Candidatos
a vereador

Vereadores
eleitos

Taxa de sucesso (em%)

MDB

PP

PSD

União Brasil

PL

Republicanos

PT

PSB

Podemos

PDT

PSDB

PRD

Avante

Solidariedade

Agir

Novo

DC

Mobiliza

Cidadania

PV

Rede

PRTB

PMB

Psol

PC do B

40.180

36.678

35.339

33.623

32.936

31.384

26.745

24.442

22.165

21.154

20.162

15.971

15.450

14.090

6.993

6.963

6.732

6.111

4.649

4.389

4.080

4.008

3.913

3.421

2.953

8.109

6.950

6.624

5.485

4.957

4.645

3.128

3.583

2.329

2.503

3.002

1.414

1.525

1.251

296

263

253

360

437

488

172

97

109

80

354

20,1
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18,7
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14,7

10,4

13,3

10,5

11,7

14,9

8,8

9,9

8,8

4,2

3,8

3,7

5,9

9,4
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2,4

2,8

2,3
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NAS BANCAS NO APPNO SITE

Garanta agora a sua!

Conheça os vencedores do ranking Great Place
to Work, que destaca as melhores empresas para
trabalhar no Brasil. Em sua 28ª edição no país, o
GPTW recebeu mais de 5 mil inscrições. Ao final,
175 empresas foram escolhidas — um recorde
para o prêmio no Brasil.

GPTW 2024
As melhores empresas
para trabalhar no Brasil
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CCJ aprova
plano de
trabalho da
tributária
RaphaelDiCunto,MarceloRibeiro
eAndreaJubé
DeBrasília

A Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ) do Senado Federal
aprovou nessa quarta-feira (23)
o plano de trabalho do senador
Eduardo Braga (MDB-AM) sobre
o projeto de regulamentação da
reforma tributária, com as regras
para funcionamento do novo sis-
tema, que entrará em vigor gra-
dualmente a partir de 2026.

Pelo cronograma, serão reali-
zadas audiências públicas de 29
de outubro a 14 de novembro,
além de duas sessões de debates
no plenário do Senado com re-
presentantes dos Estados e dos
municípios. Mas ele evitou preci-
sar uma data para entrega do pa-
recer e votação. “Não tenho co-
mo cravar. Não vou estabelecer
uma data”, afirmou o relator.

AoValor, o líder interinodogo-
vernonoSenado,OttoAlencar
(PSD-BA),dissequeareformanão
deveria serprioridadenaCasa. Ele
defendeque, antes, os senadores
votemaLeideDiretrizesOrça-
mentárias (LDO),oprojetode lei
instituindoasnovas regras sobre
emendasparlamentaresea leido
Orçamentode2025.

“O paciente está sangrando?
Tem que botar na sala e operar,
ou tem que pedir exame?”, ques-
tionou Alencar, que é cirurgião
ortopedista de formação. “Só
porque querem a grife da refor-
ma tributária?”, criticou.

Apesar de não haver uma data,
a expectativa no Senado é conse-
guir concluir a aprovação no
Congresso ainda este ano. Para o
líder do União Brasil, senador
Efraim Filho (PB), a votação na
CCJ deve ocorrer na primeira se-
mana de dezembro e o texto ir
rapidamente ao plenário.

Segundo Braga, não é possível
falar com exatidão uma data
porque, além de negociar altera-
ções com os senadores, será ne-
cessário discutir as mudanças
com a Câmara dos Deputados —
que dará a palavra final sobre o
projeto de lei — e com o governo
—, já que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) tem poder
de veto sobre o texto aprovado.

O plano de trabalho estabele-
ceu a realização de 11 audiências
públicas na CCJ. Serão ouvidos
representantes do governo fede-
ral, dos Estados, dos municípios,
do setor privado e especialistas
da área. Os debates começarão
com a participação do secretário-
executivo do Ministério da Fazen-
da, Dario Durigan, e do secretário
extraordinário da reforma tribu-
tária, Bernard Appy, que falarão
sobre aspectos gerais do texto. As
demais audiências terão temas
específicos, como impactos so-
cial e no setor produtivo.

PoderesExecutivo e Legislativo comprometeram-se a concluir projeto que regulará instrumento

Propostaparaemendasdeveficarprontahoje
FláviaMaia eMarceloRibeiro
DeBrasília

Em reunião com ministros do
Supremo Tribunal Federal (STF),
representantes dos Poderes Execu-
tivo e Legislativo compromete-
ram-se a concluir nesta quinta-fei-
ra (24) o texto do projeto de lei
complementar(PLP)comaregula-
ção da execução das emendas par-
lamentares ao Orçamento — um
dos pontos centrais é dar mais
transparência e rastreabilidade
paraadistribuiçãodasverbas.

O avanço do tema deve destra-
var o pagamento dos recursos,
em uma nova determinação da
Corte. A distribuição dessas ver-
bas está suspensa há cerca de
dois meses após decisão do mi-
nistro Flávio Dino, do STF.

A expectativa de participantes
da reunião é que tanto Câmara
quanto Senado aprovem a medida
já na próxima semana, quando as
atividades legislativas retomarãoo
ritmo normal após o segundo tur-
nodaseleiçõesmunicipais.

Esse foi o resultado da reu-
nião que ocorreu durante uma
hora e meia na sede do STF. Par-
ticiparam do encontro os presi-
dentes da Câmara, Arthur Lira
(PP-AL), e do Senado, Rodrigo
Pacheco (PSD-MG); o presidente
do STF, Luís Roberto Barroso; o
relator das ações sobre as emen-
das na Corte, ministro Flávio Di-
no; e o advogado-geral da
União, Jorge Messias.

De acordo com uma nota con-
junta divulgada pelos Poderes, fi-
cou acordado que, após a votação

no Congresso Nacional, o relator
damatérianoSTFvai avaliar a con-
tinuidade da execução das emen-
das parlamentares e submeter o
temaaoplenáriodaCorte.

Em relação aos anos anterio-
res, as equipes técnicas da Câma-
ra, do Senado e do Executivo vão
prestar informações nos autos
do orçamento secreto.

Após o encontro, Pacheco afir-
mou a jornalistas que o texto do
PLP está sendo construído por
Executivo e Legislativo e conside-
rará pontos que constam da pro-

posta de autoria do senador An-
gelo Coronel (PSD-BA), relator
da proposta de lei orçamentária
de 2025. Diferentemente do in-
formado na nota, ele disse que o
conteúdo deve ser finalizado até
o fim da semana. Nos bastidores,
outros participantes disseram
que o único que insistiu nesse
prazo mais curto foi Lira.

A minuta do projeto de Coronel
prevê que todos os dados sobre a
alocação e execução das emendas
parlamentares estarão disponíveis
no Portal da Transparência. Além

disso, estabelece que as “emendas
Pix” priorizem obras inacabadas,
atendimento a calamidades e co-
loca a responsabilidade da trans-
parênciaparaosmunicípios.

A execução das emendas será
fiscalizada pelo Tribunal de Con-
tas da União (TCU) e outros ór-
gãos competentes.

A aliados, Lira e Pacheco vi-
nham demonstrando preocupa-
ção que os parlamentares voltas-
sem das bases eleitorais sem uma
solução construída sobre as
emendas. Por isso, resolveram,

em um gesto que buscou refor-
çar a imagem de unidade do Le-
gislativo, chegar juntos ao pré-
dio principal do STF para a reu-
nião dessa quarta-feira.

Ao chegarem juntos, ambos,
que já tiveram suas divergências,
buscam passar o recado de que
estão alinhados para solucionar
o impasse das emendas.

Lira, Pacheco e Messias preci-
saram esperar por mais de 30 mi-
nutos, porque Barroso e Dino es-
tavam participando da sessão do
plenário da Corte.
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Internacional

ComércioAvaliação de especialistas é a de que Kamala aplicaria
regras de forma mais dirigida, enquanto Trump seria mais bruto

Guerrahi-techcomaChinadeve
seacirrarapóseleiçãonosEUA

Karen Freifeld
Reuters

É dado quase como certo que a
guerra tecnológica entre EUA e
China deverá esquentar ainda
mais, não importa quem vença a
eleição presidencial americana em
5 de novembro, o republicano Do-
nald Trump ou a vice-presidente,
Kamala Harris. A democrata pro-
vavelmente aplicaria novas regras
contra a China de forma mais dire-
cionada, enquanto Trump seguiria
umaabordagemmaisbruta.

Acredita-se que haverá novos
esforços para reduzir o fluxo para
os EUA de chips chineses menos
avançados, de carros inteligentes e
de outras importações, além de
mais restrições às exportações pa-
ra a China de ferramentas de fabri-
cação de chips e dos valiosos chips
de inteligência artificial (IA), se-
gundo ex-membros dos governos
Biden e Trump, especialistas seto-
riais e fontesdascampanhas.

Emsuacampanha,Kamaladisse
que garantirá que “os EUA, e não a
China, vençam a competição pelo
século 21”, enquanto o republica-
no Trump propôs tarifas cada vez
maiores como solução para com-

bateroavanço tecnológicochinês.
Em resumo, seja Kamala ou

Trump,abatalhapara impedirque
o dinheiro e a tecnologia dos EUA
reforcem as capacidades militares
e de IA da China deve se intensifi-
car. “Estamos vendo a abertura de
uma nova frente na guerra fria tec-
nológica entre EUA e China, com
foco nos dados, software e disposi-
tivos conectados”, disse Peter Har-
rell ex-funcionário de segurança
nacionaldogoverno JoeBiden.

Em setembro, os EUA propuse-
ram regras para impedir que car-
ros conectados feitos com compo-
nentes chineses cheguem às ruas
dos EUA. E no segundo trimestre
foi aprovada uma lei que determi-
na que o aplicativo TikTok deve ser
vendido pela controladora chine-
saaté2025ouserábanido.

“Há preocupação de que algu-
ma empresa chinesa possa acessar
e forneceratualizaçõesparadispo-
sitivos”, disse Harrell. “A questão
dos carros conectados e o TikTok
sãoapenasapontado iceberg.”

CasoKamalavençaaeleição, sua
abordagem provavelmente seria
mais direcionada e coordenada
que a de Trump, segundo fontes
próximasaosdoisgovernos.

Porexemplo, elaprovavelmente
continuaria a trabalhar com alia-
dos, como o governo Biden tem
feito, para evitar que a tecnologia
dos EUA ajude os militares chine-
ses, de acordo com Harrell. Já

Trump poderia agir mais rápido e
nãorelutaempuniraliados.

“Acho que aprendemos com o
primeiro mandato do presidente
Trumpqueele temumainclinação
para a ação”, disse Jamieson Greer,
ex-chefe de gabinete de Robert
Lighthizer, representante de Co-
mércio Exterior dos EUA no gover-
noTrumpepróximoàcampanha.

Nazak Nikakhtar, que foi do De-
partamentodeComércionaépoca
de Trump, prevê que um novo go-
verno do republicano será “muito
mais agressivo em relação às polí-
ticas de controle das exportações
para a China”. Ela prevê “expansão
significativa da ‘lista de entida-
des’”, que passaria a incluir afilia-
das e parceiras comerciais das em-
presas punidas. A lista de entida-
des restringe as exportações para
as empresas que fazem parte dela.
Trump inclui a chinesa Huawei,
por ter violadosanções.

Para Nikakhtar, as licenças para
exportar tecnologia dos EUA para
a China passariam a ter mais chan-
ces de serem negadas. E que não fi-
caria surpresa se Trump impuser
restrições não só à compra de
chips chineses, mas também à de
“produtoscontendoesses chips.”

Ela acredita que Trump será
mais duro do que Kamala com
aliados que não sigam o caminho
dos EUA. “A filosofia de Trump é
mais voltada para a imposição de
sanções”, acrescentou.

Bill Reinsch, que foi do Departa-
mentodeComérciodogovernode
Bill Clinton, vê Trump como mais
propenso a usar uma “marreta” no
comércio exterior, enquanto Ka-
mala usaria um “bisturi”. “A abor-
dagemdeTrumptemsidomaisge-
neralizada, o que se pode ver mais
claramenteemsuasatuaispropos-
tasde tarifas.”

Trump ameaça impor tarifas de
10% ou 20% sobre todas as impor-
tações (não só da China) e de 60%
ou mais sobre as chinesas. Kamala
descreveu o plano de Trump como
um imposto sobre os consumido-
res, embora o governo Biden reco-
nheça a necessidade de elevar tari-
fas de forma direcionada, como
sobre os semicondutores, de 25%
para50%, em2025.

A China tem repetido que vai
proteger seus direitos e interesses.
Em2024,opaísmiroua fabricante
de chips de memória americana
Micron Technology, depois de
Washingtonter impostoumasérie
de controles às exportações de
chips e de equipamentos de fabri-
cação de chips americanos, e de os
EUA terem acusado Pequim de pe-
nalizar outras empresas america-
nasemmeioàscrescentes tensões.

Wilbur Ross, ex-secretário de
ComércionogovernoTrump,disse
que os EUA precisam ser duros
com a China, mas também estraté-
gicos. “Seria muito perigoso sim-
plesmente tentar isolá-los.”

Eleição
nos EUA

Empresas na China preveem cenário pior com Trump
David Kirton, Casey Hall
e Ellen Zhang
Reuters, deGuangzhou (China)

SeDonaldTrumpvenceraelei-
çãodosEUAnopróximodia5de
novembro, aempresadebrinque-
dosdeMikeSaganreduzirápela
metadesuacadeiadesuprimentos
naChinaemumano.

AKidKraft, que tambémfabrica
equipamentosderecreaçãoaoar
livre, jáhavia transferido20%de
suaproduçãodaChinaparaViet-
nã, Índiaeoutros lugaresdepois
queTrumpimpôs tarifasde7,5%a
25%emjulhode2018,durante
seuprimeiromandato.

Agora, Trumpameaça impor ta-
rifasde60%sobreprodutosda
China,oqueSaganvêcomouma
ferramenta “bruta”quemudariao
jogo.EleesperaqueKamalaHar-
ris, se vencer, sejamenosagressiva.

“Estáclaroqueascoisas vão fi-
cardifíceis”,disseSagan, vice-pre-
sidentedecadeiasdesuprimentos
eoperaçõesdaKidKraft.Aempre-
sa já reduziu fornecedores chine-
sesde53para41desdeo iníciodo
ano. “Aquestãoé: seráextrema-
mentedifícil ouapenasdifícil?”

Aameaçade tarifas estáabalan-
doocomplexo industrial chinês,
quevendemaisdeU$400bilhões
anualmenteparaosEUAeoutras
centenasdebilhõesemcompo-
nentesusadosemprodutosvendi-
dosparaosEUAporoutrospaíses.

Entreos27exportadores chine-
ses comaomenos15%devendas
paraosEUAentrevistadospela
“Reuters”, 12planejavamacelerar
a realocaçãocasoTrumpretorneà
CasaBranca.Outrosquatro, ainda
totalmente instaladosnaChina,

disseramqueabririamfábricasno
exterior seTrumpaumentaras ta-
rifas.Osoutros11nãotinhampla-
nosvinculadosaoresultadoda
eleição,masamaioriaexpressou
preocupaçãocomoriscodeper-
deracessoaomercadodosEUA.

Tarifasmaisaltas sobreomaior
exportadordomundoserãoum
golpeàscadeiasdesuprimentose
vãoreduziraindamaisos lucros
chineses, afetandoempregos, in-
vestimentoseo já frágil cresci-
mentoeconômico.Umaguerra
comercial aumentariaoscustosde
produçãoeospreçosaosconsu-
midoresamericanos,mesmoque
as fábricas fossemrealocadas.

MattCole, cofundadordam.a.d
FurnitureDesignem2010, éum
dosqueaindanãomudaramsua
produção.Ele investigoualternati-
vasnoSudesteAsiáticoem2018,
masconstatouqueaindaprecisa-
ria importar60%doscomponen-
tesdemóveisdaChina.Oscustos
logísticoseoutroseramquase
equivalentesàs tarifasde25%.

“Algumaspessoas tomaram
umaboadecisãoao irempara ter-
ceirospaíses. Tenhocertezadeque
elasestãomenospreocupadasdo
queeu”,disseCole. “Talvezeueste-
jaemumvooparaaMalásiaou

Brasil estrutura
fundo de US$ 125 bi
para florestas em pé

Daniela Chiaretti
DeCáli, Colômbia

O Brasil está promovendo em
todos os fóruns internacionais re-
lacionados a clima e biodiversida-
de um mecanismo financeiro ino-
vador para ajudar a conservar flo-
restas tropicais. O Tropical Forest
Finance Facility (TFFF), desenhado
pelos ministérios da Fazenda e do
Meio Ambiente, teria potencial de
captarUS$125bilhões—oequiva-
lente a R$ 700 bilhões —, e ser ade-
quadoàsnecessidadesdeproteger
florestas em 71 países em desen-
volvimento, além de gerar retorno
aos investidores.

O fundo tem potencial, acredita
o governo, para financiar a conser-
vação de cerca de 1 bilhão de hec-
tares de florestas tropicais no
mundo. A intenção é torná-lo ope-
racional na COP 30, em 2025, no
Brasil.Aideiafoi lançadadurantea
COP 28, a conferência sobre Mu-
dança do Clima da ONU, em Du-
bai. A proposta amadureceu e foi
lançadanoG20, emoutubro.

Em Cáli, na terça-feira, a apre-
sentação da proposta lotou uma
sala da Conferência sobre Biodi-
versidade, a COP 16. Foi divulgada
novamente em encontros ontem,
em Washington, em paralelo às
reuniões de ministros das Finan-
ças, presidentes de Bancos Cen-
traiseministrosdeMeioAmbiente
do G20. E será novamente divulga-
danaCOP16,nodia28, emevento
com a presença de Susana Muha-
mad (ministra de Meio Ambiente
daColômbia),MarinaSilva(Brasil)
eNikNazmiNikAhmad(Malásia).

“É um instrumento global. Não
queremos servir um prato feito.
Queremos que outros se juntem a
nós para ajudar a decidir o dese-
nho e atender todos os países em
desenvolvimento com florestas
tropicais”, diz Garo Batmanian, di-
retordoServiçoFlorestalBrasileiro
(SFB)eumdosautoresdodesenho
do TFFF. Há 71 países em desenvol-
vimentoelegíveis aomecanismo.

Umdiferencialbásicodo instru-
mento é que ele não remunera por
carbono evitado, mas por hectare
de floresta conservado. “Os fundos
que existem hoje tratam de carbo-
no e fluxo, tendem a remunerar
pelareduçãodasemissõespordes-
matamento”, diz Batmanian. Cos-
tumam ser fundos desenhados pa-
racarbonoepaísesquedesmatam.
É a lógica, por exemplo, do Fundo
Amazônia, que premia esforço pa-
raconterodesmatamento.

“Mas o trabalho não termina
quandoodesmatamentoestácon-
trolado ou eliminado. Se não se
continuar a investir nas florestas, o
desmatamento pode voltar”, afir-
ma. O TFFF paga pela floresta em
pé — um dos critérios propostos é
remunerar países que tenham seu
desmatamento controlado, com,
no máximo 0,5% desmatado da
florestaque tinhanoanoanterior.

O foco são todas as florestas tro-

picais e subtropicais úmidas (co-
mo Amazônia e Mata Atlântica, no
Brasil) de países em desenvolvi-
mento, com desmatamento abai-
xo de certa taxa, para que se de-
monstre que o país já está contro-
lando o desmatamento e manten-
do a floresta em pé. “Estamos pa-
gando pelo estoque de floresta em
pé e não pelo fluxo, que é a dimi-
nuição do desmatamento”, conti-
nua. “Se se restaurar floresta, vai
contar. É mais floresta. Paga-se em
favorda floresta”,dizBatmanian.

A proposta é ter um preço fixo
por hectare de floresta em pé. “Is-
so facilita muito o monitoramen-
to, feito por fotos de satélite. A
floresta é mais que carbono, é
biodiversidade, são valores socio-
culturais”, continua ele.

“O ministro Fernando Haddad
tem se referido ao TFFF como o
‘banco da floresta’", diz Luiza Sido-
nio, economista no Ministério da
Fazenda, trabalhando no Plano de
Transformação Ecológica e no
TFFF. “Um dos diferenciais do TFFF
é que os pagamentos aos países
não são feitos por projetos especí-
ficos, mas por hectare de floresta
preservada, simplificando a verifi-
caçãosemcomprometero rigor.”

Calí-Colômbia

COP16
Biodiversidade

“Não queremos
servir prato feito,
mas que outros se
juntema nós”
Garo Batmanian

Outro diferencial é a fonte dos
recursos, que procura ter alguma
estabilidade e previsibilidade.
“Estamos propondo uma forma
de financiamento que prescinde
de doações anuais”, diz Batma-
nian. “Trata-se de criar um fundo
de investimento com grau de in-
vestimento que possa captar a ju-
ros mais baixos de mercado e
reinvestir. O delta entre o que pa-
garmos ao investidor e nosso in-
vestimento é o que vai gerar re-
curso para pagar os países flores-
tais”, explica. Um exemplo: hoje
se poderia captar a 3% ao ano, in-
vestir a 7% e a diferença seria 4%.

“OTFFFofereceumafontedefi-
nanciamento mais previsível e es-
tável”, diz Luiza. O fundo é com-
posto por 80% de recursos de in-
vestidores institucionais e 20% de
investimentos soberanos de paí-
ses patrocinadores, estruturado
em modelo de blended finance.
“Esses recursos são investidos em
um portfólio diversificado, com
foco em países em desenvolvi-
mento e investimentos sustentá-
veis”, afirma ela.

A iniciativa não está vinculada
às convenções de clima e biodiver-
sidade. Isso faz com que possa
atrair recursos de países ricos, mas
também de fundos soberanos do
Catar, Cingapura, Arábia Saudita
ouEmiradosÁrabes,porexemplo.

A jornalista viajou aCáli, para aCOP 16, a
convite do Instituto ClimaInfo e The
Nature Conservancy (TNC)

Investimento climático
atual não é suficiente
Luiza Palermo
DeSãoPaulo

Ofinanciamentoclimático
atualnãoésuficientepara limitar
asmudançasclimáticaseatingir
asmetasglobaisde reduçãode
emissões, alertaumnovorelatório
divulgadoontempelaOrganiza-
çãoMundialdoComércio (OMC).

Odocumento, feitoemconjun-
tocomoutrasorganizações inter-
nacionais, comooFundoMoneta-
rio Internacional (FMI), afirma
queo investimentoemmitigação,
tantopúblicoquantoprivado,
precisariaaumentar seis vezesglo-
balmenteecincovezesempaíses
emdesenvolvimentoparaemissão
líquidazeroaté2050.

Para isso,o totalnecessárioem
investimentoemclimaedesenvol-
vimentosãodeatéUS$1,7 trilhões

poranoparaeconomiasemergen-
teseemdesenvolvimento.

“Aumentaro financiamentocli-
mático,garantir acessoa tecnolo-
giasexistentesedesenvolverno-
vas tecnologias são fundamentais
paraalcançarasmetasdoAcordo
deParis”,dizo relatório.

Doisdesafiosprincipais são
identificadosnesseprocesso. Pri-
meiro, éadificuldadena imple-
mentaçãodepolíticaseficazesde
mudançaclimática, especialmen-
tedecréditodecarbono.Emse-
gundo lugar,osefeitos colaterais
transfronteiriçosdessaspolíticas
quegramtensõescomerciais.

Semnovaspolíticasouoendu-
recimentodasexistentes, as emis-
sõesglobaisdegasesdeefeitoes-
tufa (GEE)devemaumentar5%,
atingindo52bilhõesde toneladas
deCO2equivalenteaté2030.

“Talvez eu esteja
emumvoo para a
Malásia ouVietnã
muito embreve”
Matt Cole

Vietnãmuitoembreve.”
SeKamalavencer, a realocação

daproduçãoserámais lenta, com
oobjetivodemitigaresse risco. “A
qualidadeéumadasmaiores con-
cessõesno início,pois leva tempo
paragarantir a subcadeiadesu-
primentoseencontraraspessoas
certas”,disseCole. “Você realmen-
tearrisca sua integridade.”

As tarifasde2018beneficiaram
oSudesteAsiático,queseconsoli-
doucomoumpontopreferidode
montagemparaprodutosdesti-
nadosaosEUAquedependemde
cadeiasdesuprimentoschinesas.

Masas tarifas tiverampouco
impactonocrescimentochinêse
nãoalteraramadependênciaeco-
nômicaglobaldoconsumodos
americanosedaproduçãodos
chineses.Naverdade, aChinaele-
vouaparticipaçãonamanufatura
globaldesdeentão, comcrédito
para fábricasemvezdosetor imo-
biliário, comopartedoesforçodo
presidenteXi Jinpingpara fomen-
tarnovas forçasprodutivas.

As tarifas tiverammenos im-
pactonodéficit comercialdos
EUAcomaChinadoqueos “lock-
downs”dapandemia, evidencian-
doaindamaisa interdependência
econômicaentreosdoispaíses.

Masumanovaguerracomercial
comTrumpseriaalgodecisivoaos
exportadores chineses cujos lu-
crosestãominguandosobapres-
sãodeflacionária, causadapor in-
vestimentosestatais emfábricas.

“Comtarifasde60%,ninguém
vaiaguentar”,disseZengZhao-
liang, chefedaGuangzhou
Liangsheng,quevendede30%a
40%deseus fogõesdebaixo lucro
paraosamericanos.

As tarifas tambémaumentam
custosemoutros lugares,dizLan-
ceEricson,presidentedaGLWho-
lesale,quecompradaChinahá30
anoseagoraquer fornecedoresna
Índia,VietnãeCambojapara subs-
tituir40%dosnegóciosperdidos
desdeogovernoTrump. “Os india-
nos jáaumentaramospreçosem
10%”,disseele. “Será ruimparaa
China. Será ruimparamim.”

Emboraa reaçãocontraasex-
portações seconcentreempainéis
solares, carroselétricosebaterias,
mercadoscomoIndonésiae Índia
estãoaumentandotarifas sobre
roupas, cerâmicaseaçodaChina.

Economistasafirmamquea ta-
rifade60%poderiaentraremvi-
gornomeiode2025, reduzindoo
crescimentochinêsem0,4a0,7
pontopercentualnopróximoano
pelaperdade investimentos, em-
pregosecortesnaprodução.

Pequimpodemitigaresses im-
pactoscommaisestímulos, con-
trolesdeexportaçãoedesvaloriza-
çãodamoeda, emboraessasmedi-
dasenvolvamriscos, comofugade
capitais, aumentodadívidaeno-
vosconflitos comerciais.

Mark Williams, economista-
chefe para a Ásia na Capital Eco-
nomics, acredita que outro go-
verno Trump prejudicaria o cres-
cimento chinês a curto prazo, ao
desafiar a ordem econômica glo-
bal que ajudou a China a prospe-
rar. Mas também poderia dividir
a coalizão de aliados dos EUA, da
Europa à Ásia Oriental, contra
Pequim. Se Kamala mantiver os
aliados unidos, “a China prova-
velmente enfrentaria mais restri-
ções econômicas no médio pra-
zo”, acrescentou ele.

Atentadodeixa5mortosnaTurquia
Dois atiradores mataram ontem 5
pessoas e feriram outras 22, após
invadirem a sede da Turkish
Aerospace Industries, em Ancara,
capital da Turquia. “Dois terroristas
foram neutralizados no ataque”, disse
o ministro do Interior Ali Yerlikaya.
Ele disse que os autores eram “muito
provavelmente” membros do ilegal
Partido dos Trabalhadores do
Curdistão (PKK). O PKK é um
movimento separatista formado pela
minoria curda, que recorre à luta
armada em sua campanha. A forças
aérea turca anunciou ter lançado
ataques a bases do PKK no Iraque e na
Síria, Na foto, agentes na frente do
local onde ocorreu o atentado.YA
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Os argentinos laureados com o Nobel
País tem 3 prêmios científicos além de 2 da Paz

Medicina (1947)

Pesquisador da
Universidade de Buenos
Aires. Descobriu o papel
de hormônios da
hipófise na regulação do
açúcar no sangue.
Foi um dos principais
incentivadores da
pesquisa argentina,
ajudando a fundar o
Conicet.

Bernardo Houssay
(1887-1971)

Química (1970)

Formou-se em Paris,
onde nasceu, e realizou
pesquisas pela
Universidade de Buenos
Aires. Estudou o
processo interno pelo
qual o fígado recebe a
glicose e produz o
glicogênio, o material de
reserva energética do
organismo.

Luis Felipe Leloir
(1906-1987)

Medicina (1984)

Realizou estudos na
Universidade de Buenos
Aires e na Universidade
de Cambridge. Dividiu o
prêmio com o alemão
Georges Koeler, com
quem pesquisou o papel
de anticorpos
monoclonais. Ambos são
considerados pioneiros
da imunologia moderna.

César Milstein
(1927-2002)

Fonte: Valor. Nota: Os prêmios da Paz foram concedidos pelo Nobel a Carlos Saavedra Lamas (1936)
e Adolfo Pérez Esquivel (1980)
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CiênciasEsvaziamento do sistema científico, que já rendeu três
prêmios Nobel ao país, se aprofundou com o ‘déficit zero’ de Milei

Corteampliacrisedetradicional
setordepesquisadaArgentina
Roberto Lameirinhas
DeSãoPaulo

Apesar de ter dado à Argentina
três prêmios Nobel em ciências —
dois de medicina e um de química
— e de seu reconhecimento mun-
dial de excelência, a comunidade
científicadopaís se ressenteda fal-
ta de financiamento. A situação
das universidades já era difícil há
anos e o problema se aprofundou
comoscortesdeorçamentodapo-
lítica de “déficit fiscal zero” do pre-
sidenteargentino, JavierMilei.

Na visão do presidente, os gas-
tos com pesquisa devem ser cus-
teados pela iniciativa privada. Ele
acusa acadêmicos e cientistas de
integrara“casta”daelitequesede-
dicaa “parasitar”oEstado.

“Ossupostoscientistase intelec-
tuais creem que seus títulos acadê-
micos os tornam seres superiores
e, por isso, temos de subsidiar sua
vocação. Eu os convido a sair ao
mercado com suas pesquisas e ver
se pessoas se interessam por elas,
em vez de esconder-se canalha-
mente atrás da força coercitiva do
Estado”, disse Milei em fórum di-
reitistaemsetembro.

Milei reduziu o repasse em valo-
res reais de gastos com pesquisa e
tecnologia na Argentina em quase
um terço em termos anuais e estu-
dantes e professores têm protesta-
do nas ruas nas últimas semanas
contra os cortes, que atingem todo
oensinosuperiordopaís.

Em valores nominais, o investi-
mento por estudante universitário
de instituições de gestão pública
sofreu um corte orçamentários de
30,09%, passando de 2.725.965 pe-
sos (cerca de US$ 2.400 pela cota-
ção mais comum usada pelo mer-
cado) por ano em 2023 para os
atuais 1.905.654 (aproximada-
mente US$ 1.680), segundo relató-
rio da Associação Civil pela Igual-
dadee Justiça (Acij).

Para os especialistas, porém, o
desprestígio da academia por par-
te do Estado deve ter dois efeitos
imediatos: o êxodo dos cientistas
mais talentosos do país e a perda
de espaço em um mercado global
cada vez mais tecnológico e com-
petitivo. “Se fizermos um recorte
do que ocorreu de 2000 até aqui,
veremosque,emtermosdeprodu-
ção científica — medida em núme-
ro de publicações na Scopus, a
mais consultada base de dados de
conteúdo acadêmico — a Argenti-
na passa do terceiro lugar na Amé-
ricaLatina,depoisdoBrasileMéxi-

co, para o quinto, atrás do Chile e
da Colômbia”, disse Marcelo Ra-
bossi, especialista em Políticas de
Educação Superior e professor da
Escola de Governo da Universida-
de Torcuato Di Tella. “Sem levar em
contaaqualidadedaspublicações,
ovolumemostracomoaprodução
depesquisanopaíssedesacelerou,
emtermosrelativos”, afirmou.

Ele afirma que esse declínio nas
publicações ocorre em todas as
áreas de conhecimento. Na enge-
nharia, na medicina, na matemáti-
ca e nas ciências econômicas e em-
presariais. “Damesmaforma,onú-
mero de patentes concedidas pe-
los escritórios de propriedade in-
telectual do país está em queda —
o que ocorre também em outros
países da região”, disse Rabossi. “A
resistênciadeMileiemmanterofi-
nanciamento das universidades
públicas e sua política fiscal draco-
nianadeixamnapenúriaapesqui-
sa de ponta argentina, que já trou-
xe ao país três prêmios Nobel na
áreadeciências”, afirmou.

Bernardo Houssay ganhou o
Nobel de Medicina, em 1947; Luis
Federico Leloir recebeu o prêmio
de Química, em 1970; e César Mils-
tein também levou o Nobel de Me-
dicina, em 1984. Todos iniciaram
ou desenvolveram suas pesquisas
com verbas da Universidade de
Buenos Aires (UBA). Dois argenti-
nos tambémganharamoNobelda
Paz: Carlos Saavedra Lamas (1936)
e Adolfo Pérez Esquivel (1980). Pa-
ra efeito de comparação, apenas
outros dois cientistas latino-ame-
ricanos foram laureados com o
prêmio em áreas de pesquisa: o ve-
nezuelano Baruj Benacerraf (Me-
dicina, 1980) e o mexicano Mario
Molina (Química, 1995). O Brasil,

maior economia da região, não
temnenhumNobel.

Apontada por seus colegas co-
mo uma das mais talentosas cien-
tistas da atualidade na Argentina,
a bioquímica Raquel Chan diz que
o desfinanciamento das universi-
dades vai impactar negativamente
não só na ciência do país como um
todo. “Isso vai afetar a formação
daspessoaseaspessoassãoospro-
fissionais do futuro em todas as
áreas e campos”, afirma Chan —
ganhadora de vários prêmios por
suas pesquisas de desenvolvimen-
to de grãos como trigo e soja mais
resistentes a secas. “Parece óbvio
dizer, mas a qualidade dos profis-
sionais de amanhã está hoje nas
mãos dos professores — que preci-
sam ser qualificados e, em grande
parte,devemsercientistas”,diz.

A professora estima que o esva-
ziamento quase total do sistema
científico argentino deveria alar-
mar o governo. “Há um êxodo des-
ses professores pesquisadores, que
resultará na diminuição da quali-
dade do ensino. Os efeitos disso
não serão visíveis em um dia ou
um mês. Eles serão de curto e mé-
dio prazo, e serão irreversíveis. A
reciclagem de professores de qua-
lidade não é algo que possa ser al-
cançado em poucos anos”, afirma
Chan,queéprofessoradoInstituto
de Agrobiotecnologia do Litoral
(IAL), emSantaFé.

“A fugadecérebrosocorreapas-
sos largos, e é difícil para nós entu-
siasmarmos os jovens para segui-
rem carreiras científicas. Para além
das declarações dos governantes,
não somos modelo porque traba-
lhamos muitas horas e ganhamos
relativamente pouco. E isso é ape-
nas parte do problema”, diz Chan.
“O maior problema é que gasta-
mos uma grande parte do nosso
tempotentandoconseguirdinhei-

DIVULGAÇÃO

Chanpesquisagrãos resistentesàseca

“Númerode
registrode
patentesem
escritóriosde
propriedade
intelectualestá
emqueda”
Marcelo Rabossi

roparacontinuartrabalhandoefi-
nanciar nossos suprimentos, rea-
gentes, manutenção e reparos de
equipamentos, etc.”

AspesquisasdepontanaArgen-
tinaestãosobasupervisãodoCon-
selho Nacional de Pesquisa Cientí-
ficaeTécnica(Conicet),umaautar-
quia subordinadaaoMinistérioda
Ciência e fundada nos anos 50 por
Houssay, o ganhador do Nobel de
Medicina de 1947. O organismo
exerceu papel-chave no desenvol-
vimento do programa de energia
nuclear argentina e, hoje, coorde-
na pesquisas avançadas importan-
tes em áreas que vão do combate
ao câncer à nanotecnologia e às
ciênciasclimáticas.Maso financia-
mento estatal para estas pesquisas
— que já vinha minguando duran-
te os últimos anos de crise econô-
mica crônica da Argentina — está
hojepróximodezero.

Desde sua vitoriosa campanha
para a Presidência argentina, no
ano passado, Milei havia prometi-
do a chefia do Conicet ao médico
veterinário Daniel Salomone —
um especialista em clonagem ani-
mal que teria influenciado a deci-
são do hoje presidente de clonar
seuscãesnosEUA.

Salomone, um libertário como
Milei, defende que a iniciativa pri-
vada assuma os custos das pesqui-
sas que julgar importante — algo
que a maior parte dos cientistas
consideram inviável. “Pesquisas de
excelência nem sempre têm apli-
cação comercial imediata”, disse
um bolsista do Conicet que, te-
mendorepresálias,pediuparanão
terseunomedivulgado. “Emprati-
camente todos os lugares do mun-
do a pesquisa científica pura atrai
o interesse e é financiada por labo-
ratóriosdoEstado”,dissea fonte.

“A dinâmica de aplicação cientí-
fica passa pelo financiamento da
pesquisa teórica, que atrai a aten-
ção de ‘investidores anjos’ priva-
dos para a criação de startups viá-
veis”, disse o bolsista. “Hoje, na Ar-
gentina, mal temos a perspectiva
deconcluir apesquisa teórica.”

O salário bruto mensal de um
assistente de pesquisa hoje no
conselho de pesquisa Conicet da
Argentina é o equivalente a em
torno de US$ 1.180 — cerca de
30% menos do que há um ano, se-
gundo institutos científicos da
rede Autoridades de Institutos de
Ciência e Tecnologia da Argenti-
na,organismofundadonesteano
por cientistas ligados ao Conicet,
universidades e entidades técni-

casde todoopaísparadefendero
interesse da pesquisa científica.

Em março, 68 laureados com o
Nobel de diversos países expressa-
ram preocupação em uma carta
sobre o sistema de pesquisa públi-
ca da Argentina se aproximando
de“umprecipícioperigoso”.

Segundo um estudo de 2022
do Ministério da Ciência argenti-
no, mesmo antes dos cortes deste
ano, o país investe cerca de 0,31%
de seu Produto Interno Bruto
(PIB) em ciência, enquanto o Bra-
sil investe 1,21%. Os EUA aplicam
3,45% e a Coreia do Sul, 4,9%.

“Sim, é verdade que deveríamos
envolver mais o setor privado em
termos de investimento em ciên-
cia, e especificamente na fase apli-
cada, uma vez que a fase teórica
[ou pura], independentemente do
país, permanece majoritariamen-
te nas mãos do Estado”, afirmou o
professor Rabossi. “Na verdade, na
Argentina, apenas 20% do investi-
mento total em ciência e tecnolo-
gia vêm de empresas, sejam elas
públicasouprivadas—enquantoa
média da América Latina é de
37%”, disse. “Mas o financiamento
público para o aparelho científico
não só não deveria ser reduzido,
como também deveria ser aumen-
tado — para detectar oportunida-
des de investimentos nos setores
mais estratégicos e gerar incenti-
vos para envolver o setor privado e
investir em pesquisa e desenvolvi-
mento”,disseRabossi.

“O sistema de educação pública
foi formado no começo do século
passado como um símbolo do que
a Argentina queria ser”, disse o
professor na Universidade Nacio-
nal de La Plata Guillermo Justo
Chaves — que foi chefe de Gabine-
te da Chancelaria argentina entre
2019 e 2021. “Esse sistema trazia
junto a possibilidade da mobilida-
de social ascendente e a aspiração
determosumpaísdeclassemédia,

no qual todos teriam a oportuni-
dade e a possibilidade de se desen-
volver. Issoeraumpoucoosonhoe
oespíritodaArgentina”, afirmou.

“A qualidade derivada desse
esforço resultou não só em prê-
mios Nobel, mas também em
destacados trabalhos científicos
—que têmtranscendênciaemni-
vel mundial”, prosseguiu Chaves.

Chaves diz que, do ponto de vis-
ta mais concreto, o corte no finan-
ciamento à pesquisa terá um im-
pacto importante na economia do
país como um todo. “Diante de tu-
doquetemavercominvestimento
no campo tecnológico — numa
época em que conhecimento se
torna mais valioso do que nunca
—, cortar verbas de pesquisas sig-
nifica simplesmente ir contra o fu-
turoeaautonomiadopaís.”

“A ideia de a Argentina se tornar
um pais desenvolvido e com pa-
drões de bem-estar, PIB e produ-
ção de riqueza dos países líderes
do mundo não coaduna com o de-
sinvestimento em pesquisas e com
cortes de verbas para as universi-
dades”, prosseguiu Chaves. “O que
temos hoje é um país onde não
queremos estar — um país de eco-
nomia baseada em commodities e
meramenteextrativista—longede
incluir-se no contexto das econo-
miasmaisdesenvolvidas”,disse.

A bioquímica Chan tem uma vi-
são parecida à de Chaves. “Está cla-
ro que apenas os países que inves-
tem na ciência aumentam o seu
PIB e o rendimento per capita de
forma significativa”, disse. “Norue-
ga,Alemanha,CoreiadoSul, Israel,
etc, são os modelos de países cuja
população se beneficia do investi-
mento em ciência. Vivemos uma
situação na Argentina que impac-
tará negativamente a produção e a
geração de conhecimento e tecno-
logiaporqueovalordaciênciaeda
educação está sendo desconside-
rado”, analisouChan.

Amudançadeoutsider radicalparapragmático
Análise
Michael Stott
Financial Times

“Você negociaria com um assas-
sino?”, perguntou Javier Milei em
sua campanha em agosto, quando
acusavaaChinadematardissiden-
tes. A resposta, ao que parece, é
“sim”. Desde que assumiu a presi-
dência, ele mudou sua opinião so-
bre o segundo maior parceiro co-
mercial da Argentina. Agora, ele
pretende visitar a China em janei-
ro para uma reunião de cúpula re-
gional. Pequim, disse ele ao “Fi-
nancial Times”, é “na verdade um
parceiro superamigável. Eles real-
mentemesurpreenderam”.

Notórionoanopassadoporlan-
çar insultos frequentemente vul-
gares contra líderes mundiais – o
papa Francisco era um “imbecil”,
enquanto o presidente esquerdis-
ta do Brasil, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, era um “comunista corrupto” -,
a nova veia pragmática de Milei se
estendemuitoalémdaChina.

Quando o governo autoritário
da Venezuela expulsou os diplo-
matas da Argentina em julho, Mi-
lei falou confidencialmente com
Lula e o Brasil acabou concordan-
do em estender a cobertura diplo-
mática para proteger a embaixada
daArgentinaemCaracas, segundo
umafonteapardasdiscussões.

Agora, Milei planeja se encon-
trar com Lula pela primeira vez, no
RiodeJaneiro,duranteacúpulado
G20 em novembro. Na agenda, es-
tará como avançar um acordo co-
mercialhámuitoemperradoentre
a União Europeia (UE) e o Merco-
sul do qual Milei havia prometido
sair,masdepoisabraçou.

Milei também vem se mostran-
do pragmático em relação aos
EUA. Apesar de sua admiração de-
clarada pelo ex-presidente Donald
Trump — parte de uma rede global
de aliados de extrema direita que
incluiolíderVox,SantiagoAbascal
na Espanha e Jair Bolsonaro no
Brasil —, o líder argentino afirma
ter “uma excelente relação com o
PartidoDemocrata”.

Ele insiste que as relações com
os EUA não serão afetadas pelo re-
sultado da eleição presidencial do
mêsquevem,dizendoqueseráum
aliado dos EUA independente-
mente de os democratas ou os re-
publicanosestaremgovernando.

Ainda mais surpreendente foi o
fato de Milei ter dito ao “FT” que os
argentinos “não me colocaram
aqui para resolver batalhas ideoló-
gicas; me colocaram aqui para re-
solverosproblemasdaspessoas”.

Isso parte de um autodeclarado
guerreiro contra o “marxismo cul-
tural” que prometeu reduzir o Es-
tadoaomínimoepermitirqueoli-
vre mercado assuma o controle.

Ele chegouatémesmoaopontode
refletir publicamente sobre a per-
missão da venda de órgãos huma-
nos (posteriormente, se retratou).

Ao se aproximar de um ano no
poder,Milei “aindamantémolado
ideológico nos discursos, mas na
práticaele se tornoumaispragmá-
tico, com uma forte dose de realis-
mo”, diz Sergio Berensztein, con-
sultor político. “A curva de apren-
dizadoébastante surpreendente.”

Milei continua sendo um líder
incomum, propenso a explosões
nasredessociais,mantendoascor-
tinas permanentemente fechadas
em seu gabinete presidencial e ci-
tando obscuros livros didáticos
econômicos libertários.Masdiplo-
matas em Buenos Aires confessam
estar surpresos com a forma como
o ex-membro de uma banda cover
dos Rolling Stones e “anarcocapi-
talista” se tornou um pouco mais
presidencialnocargo.

Seu círculo mais próximo é do-

minado por sua irmã Karina (ago-
ra chefe de Gabinete da presidên-
cia) e pelo guru das redes sociais
Santiago Caputo. Mas Milei “tem
algumas pessoas sérias, confiáveis
e bastante convencionais em sua
equipe”, diz um diplomata expe-
riente de Buenos Aires. “Ele esco-
lheumuitobemseusministros.”

Milei fez campanha com uma
imagemdeoutsiderradical,osten-
tando um casaco de couro preto,
longas costeletas, cabelo desgre-
nhado e uma motosserra. Ele de-
nunciou os políticos tradicionais
argentinos como uma “casta” ve-
nal. Mas, no cargo, ele passou a
usar terno e a negociar com políti-
cos moderados do peronismo, de
oposição, e também com o conser-
vador PRO que responde ao
ex-presidenteMauricioMacri.

O apoio deles permitiu que ele
aprovasse uma legislação abran-
gente desregulamentando a eco-
nomia pesadamente controlada
da Argentina e lhe rendeu poderes
emergenciais para decidir sobre
uma série de medidas econômicas
porumanosemocongresso.

Mas Milei sabe que precisa de
uma base legislativa mais forte se
quiser deixar um legado duradou-
ro. Seu partido La Libertad Avanza
não tem governadores e apenas
uma pequena minoria de cadeiras
nasduascasasdoCongresso.

Isso poderá levar o outsider ra-

“Milei se tornou
mais pragmático,
comuma forte
dose de realismo”
Sergio Berensztein

dical a se comprometer com a
“casta”: uma aliança com o parti-
do de Macri para as legislativas
do próximo ano. “Talvez sigamos
juntos”,disseMilei comumsorri-
so quando o “FT” perguntou so-
bre um possível pacto eleitoral.
“De repente, teremos 60%.”

Porém, essas conversas levaram
a acusações de que Milei está se
vendendo. Axel Kicillof, governa-
dor peronista da província de Bue-
nos Aires, afirma que o presidente
cometeu “uma enorme fraude
eleitoral” ao abandonar suas pro-
messas radicaisdecampanha.

“Ele disse que governaria de
uma forma diferente e que não se
podefazercoisasdiferentescomas
mesmas pessoas de sempre”, diz
Kicillof. “Mas,hoje,olhamosparao
governoevemosqueos trêsminis-
tros mais importantes são do par-
tido que ficou em terceiro lugar na
eleição.” O ministro da Economia
Luis Caputo, a ministra da Segu-
rança Patricia Bullrich e o ministro
da Desregulamentação Federico
Sturzenegger serviramnogoverno
deMacri entre2015e2019.

Milei conseguiu manter distân-
cia do partido de Macri em públi-
co, enquanto fechava acordos em
particular. Mas, à medida que esse
políticotãopoucoortodoxosetor-
na mais convencional, conseguirá
manter a popularidade conquista-
dacomoumoutsider radical?

Atividade
econômica
contrai 3,8%
em agosto
PedroBorg
DeSãoPaulo

AatividadeeconômicanaAr-
gentinacaiu3,8%aoanoemagos-
to,marcandooterceiromêscon-
secutivodequedanumcenáriode
paralisiadaeconomiaargentina.

“Projetamosumanomuito
ruim,porqueessaéapolíticaeco-
nômicadogoverno, reduzira in-
flaçãocomrecessão”,disseFloren-
ciaFiorentin, economista-chefeda
consultoriaEPyCA.

Segundo dados oficiais do go-
verno argentino, a atividade eco-
nômica argentina em agosto te-
ve uma alta marginal de 0,2% em
relação a julho.

Dos 15 setores analisados pelo
relatório, apenas 5 registraram
altas. Há a expectativa que alguns
setores possam ajudar a econo-
mia argentina no curto-prazo,
como petróleo, mineração e
agro, que devem apenas reduzir a
queda ou estabilizar a situação.

“Estes setoresnão tempesosufi-
cientepara reverteros indicadores
porquenãocompensamosbaixos
níveisdeconstrução, comércioe
manufatura”,disseFiorentin.
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O
spread bancário, ou
simplesmente spread,
é a diferença entre a ta-
xa de captação e a taxa

de juros do tomador final de cré-
dito. Um spread baixo reflete a
capacidade dos bancos de inter-
mediar recursos a um custo bai-
xo para a sociedade, de forma a
remunerar bem poupadores e
oferecer crédito a taxas razoáveis
para tomadores. É viável apenas
com condições legais, institucio-
nais, macroeconômicas, bancá-
rias e tributárias adequadas.

A evidência empírica mostra
que, quanto menores os
spreads, maior será a relação
crédito/PIB do país, maior sua
renda per capita e mais acelera-
do será seu crescimento. As na-
ções mais ricas têm spreads me-
nores, mais crédito e crescem
mais rapidamente. A eficiência
bancária é uma condição sem a
qual não se pode crescer. Não há
sequer um contraexemplo de al-
gum país de renda alta que não
tenha spreads baixos.

No Brasil, interessa aos ban-
cos exercer sua vocação e finan-
ciar um novo ciclo de cresci-
mento, ao invés de administrar
crises. Objetivam um sistema
bancário com volume maior de
operações e menos inadimplên-
cia, operando em prazos mais
longos e com menos volatilida-
de. O Banco Central também
tem trabalhado nessa direção,
pois baixar spreads interessa
aos bancos e à nação.

O título e os três primeiros pa-
rágrafos deste artigo foram pu-
blicados sem mudar uma letra,
neste jornal, o Valor, em 5 de se-
tembro de 2002, há 22 anos. Na
época, em plena campanha pre-
sidencial, se debatiam propostas
de metas de desemprego, de su-
perávit fiscal e outras, para ter

Opinião

.

um papel semelhante às metas
de inflação, adotadas três anos
antes. Meu objetivo foi propor
mudanças para aumentar a con-
tribuição do crédito ao desen-
volvimento do Brasil.

O resto do artigo afirma que a
evolução é resultado de melho-
rias em aspectos legais, na estabi-
lização macroeconômica, em
aperfeiçoamento de instrumen-
tos bancários e em ganhos de efi-
ciência em razão de investimen-
tos em capital humano e em tec-
nologia. Poder-se-ia conseguir
uma redução maior trabalhando
nas pré-condições em quatro
frentes: a) a legal-institucional;
b) a macroeconômica; c) a da po-
lítica bancária; e d) a tributária.

É triste notar que as recomen-
dações ainda valem. Mais ainda,
houve alguns retrocessos. O IOF
aumentou, o que aumentou o
custo do crédito, os depósitos
compulsórios aumentaram, o
que também aumenta o custo do
crédito. De lá para cá, o quadro
do crédito piorou.

Atualmente, há 6,9 milhões de
empresas e 72,5 milhões de cida-
dãos negativados no Serasa. São
recordes históricos no primeiro
semestre. Como nem todo ina-
dimplente está negativado, o
problema é maior. As recupera-
ções judiciais também bateram
recordes históricos.

É uma dinâmica insustentá-
vel. No primeiro semestre deste
ano, foram pagos R$ 532 bilhões
em juros de operações de crédi-
to a instituições do Sistema Fi-
nanceiro Nacional. Como o PIB
do primeiro semestre foi de
R$ 5,6016 trilhões, os juros pa-
gos correspondem a 9,5% do PIB.

É uma intermediação que
também prejudica o sistema
bancário. No primeiro semestre
asprovisõesparacréditosdedifí-

cil recuperação foram de
R$ 116,7 bilhões, que correspon-
dem a 21,9% das receitas de cré-
dito e superior ao lucro líquido
do sistema, que no mesmo perío-
do foi de R$ 113,9 bilhões. Em-
prestariam mais e lucrariam
mais se emprestassem melhor.

A oferta de crédito no Brasil é
disfuncional. Ilustrando, este
ano, o saldo de crédito de capital
de giro cresceu 1,8% e o do che-
que especial para pessoa jurídi-
ca, que custa 16 vezes mais que o
capital de giro, aumentou 8,8%. A
taxa salta de 21,6% para 346,1%.
Tem mais. No primeiro dia de

atraso é cobrado um IOF de
0,3282%, um valor que anualiza-
do corresponde a 225,3%. Por-
tanto o custo de um dia de atraso
é 571,4% ao ano. Problemas tem-
porários de caixa viram proble-
mas permanentes de solvência.

Esses números mostram que
é um milagre que o Brasil consi-
ga crescer com essa intermedia-
ção. É uma autofagia financeira.
Literalmente, significa “comer a
si mesmo”. O setor financeiro
poderia ser um importante pro-
pulsor do bem-estar do país,
mas por uma concepção equi-
vocada de seu papel, pratica a

autofagia. Destrói parte da base
que lhe dá sustentação.

Insiste-se num paradigma
obsoleto: compulsórios draco-
nianos, tributação do crédito, a
não regulação adequada da lei
14.131, moeda remunerada, in-
dexação generalizada, ausência
de regras de precificação, papel
dos birôs de crédito distorcido
e opacidade na comunicação,
para citar alguns.

Considerando que na última
reunião do Comitê de Política Mo-
netária a taxa básica foi aumenta-
da, é razoável antecipar que o
quadro se agravará nos próximos

A
s taxas de juros futuras brasileiras estão
embutindo riscos de todos os tipos e prêmios
substanciais. Em maio, os juros futuros estavam
já há um bom tempo acima do nível de quando
o Banco Central começou seu ciclo de

afrouxamento monetário (agosto de 2023). O Brasil teve
melhoria de sua nota de crédito soberano em julho, mas os
mercados a ignoraram solenemente, e o rendimento dos
títulos prefixados do Tesouro com vencimento em 2029
atingiram 13% ao ano, em um movimento de alta que vem
afetando toda a curva dos juros. Consumidores e empresas
pagam pela desconfiança dos investidores, que se resume à
fragilidade da situação fiscal.

Os investidores temem a repetição do descalabro com as
contas públicas ocorrida no governo petista anterior, de
Dilma Rousseff, reforçado por declarações de descaso para
com resultados fiscais positivos do presidente Lula. No
entanto, o déficit primário está sendo reduzido. Mas para
que os juros declinassem, seria preciso atingir logo um
superávit (prometido para 2025 e adiado), cortes de gastos
inteligentes e relevantes, e menos tentativas de utilizar a
criatividade para retirar despesas da meta.

A inflação implícita, medida pela diferença entre o título
prefixado de 2029 (13% na segunda-feira) e o Tesouro IPCA
de maio do mesmo ano (7%), chegou a 6%, um percentual
muito inferior à variação esperada dos preços sinalizada
pelo boletim Focus, aponta o especialista Marcelo D’Agosto
(Valor, ontem). Para ele, a inflação teria de subir muito mais
para justificar os altos juros precificados. A economista
Zeina Latif fez um exercício com as taxas futuras de um ano e
chegou à conclusão de que poderiam estar entre 10,4% e
11,1%, e não em 12,5% (O Globo, ontem).

Os preços exorbitantes para rolar a dívida do Tesouro se
baseiam em expectativas negativas formadas pelo aumento
muito significativo do endividamento bruto e pela
frustração da ideia de que o novo regime fiscal faria o
contrário e atenuaria bem a trajetória da dívida. De
qualquer forma, o déficit não entrou em trajetória explosiva,
mas o Brasil caminhará para uma crise fiscal no futuro se
medidas adicionais para a contenção de despesas não forem
adotadas tempestivamente. O aumento da dívida bruta, que
ultrapassou R$ 1 trilhão em 12 meses, graças aos juros em
ascensão, mobilizou o ministro da Fazenda, Fernando
Haddad, que prometeu cortar gastos o quanto for
necessário para atingir a meta. No entanto, em outras
situações de aperto semelhantes, no primeiro semestre,

Asaídaparaa forte altados
jurosdadívidaéoajuste fiscal

também foram feitas promessas de contenção, mas as de
fato executadas foram as de aumento das receitas.

Não precisaria ser assim, pois as receitas da União bateram
recorde praticamente mês a mês durante o ano e foi assim
também em setembro. O resultado dos nove meses de 2024
foi o maior da série histórica, R$ 1,9 trilhão, com uma alta de
9,7% acima da inflação. Mas as despesas vinham crescendo
até agosto a um ritmo muito superior aos excelentes
resultados da arrecadação. É difícil para o governo cumprir
até mesmo as regras do regime fiscal que propôs, e que
foram alteradas para dar-lhe mais margem de manobra. Em
menos de dois anos de governo Lula, a relação dívida
bruta/PIB subiu de 71,7% para 78,5%, um salto de mais de
sete pontos percentuais do PIB.

Ontem, ao lançar a edição de outubro de seu Monitor
Fiscal, o Fundo Monetário Internacional apontou o Brasil, ao
lado de França, Itália, África do Sul, Reino Unido e EUA,
como um dos países em que a dívida continuará
aumentando. Pelas projeções do FMI, ela será de 92% do PIB
em 2025 e de 97,6% do PIB em 2029. Os números são mais
altos porque a instituição conta como dívida os títulos do
Tesouro em poder do BC, e o Brasil, não. As tabelas do
relatório mostram que o endividamento do Brasil, de 87,6%
em 2024, é o sexto maior entre 38 países emergentes — atrás
de Bahrein, Ucrânia, Argentina, Egito e China. As despesas
públicas são bem superiores às da média dos emergentes do
G20 (46,2% do PIB ante 33,4%), assim como as receitas (39,3%
do PIB ante 27%). A dívida média de seus pares do G20 é de
75,8% do PIB, quase 14 pontos percentuais acima dos 87,6%
do PIB do Brasil.

Além disso, as projeções do FMI indicam que o Brasil não
conseguirá cumprir as metas do regime fiscal. O déficit
primário (exclui juros) estimado é de 0,5% do PIB (a margem
do sistema é -0,25% do PIB) este ano, piora no ano seguinte
para 0,7%, cai para 0,6% em 2026 e atinge um tímido
superávit de 0,1% apenas em 2027.

Países com alto endividamento precisam consertar suas
contas a tempo, segundo o FMI, porque “esperar é arriscado”,
tanto pela reação adversa dos investidores, como as que se
observam agora nos mercados financeiros domésticos, quanto
pela perda da margem de manobra necessária para enfrentar
eventuais choques negativos. Há vários deles rondando o
ambiente global, já revolto pelas tensões geopolíticas e pelo
aumento do protecionismo. Outro bom motivo para pôr as
contas públicas em dia: quanto mais tempo o governo
demorar para fazer isso, mais alto será o custo do ajuste.

meses. Leia-se menos investimen-
tos, menos empregos e menos
crescimento. O efeito de uma alta
na taxa básica é justamente frear a
atividade econômica.

Há grupos de trabalho deba-
tendo o tema do custo do crédi-
to. A solução é complexa, mas
tenho uma proposta que pode
fazer muita diferença: mais
transparência. Informações fide-
dignas são importantes para
qualquer diagnóstico e para
boas decisões de crédito. E as in-
formações sobre o crédito no
Brasil são confusas.

Usa-se taxa mês e taxa ano,
dias corridos e dias úteis, incluin-
do impostos e não, taxa efetiva e
custo total. Tornam desnecessa-
riamente complexo algo que po-
deria ser resolvido usando uma
só medida para o custo do crédi-
to. Só depende de um normativo.

A nota à imprensa do Banco
Central também é falha em
transparência, usa critérios que
distorcem a realidade do crédi-
to. No cálculo, não incluem o
IOF, que é um custo a mais para
o tomador, e incluem os paga-
mentos à vista no cartão de cré-
dito como uma operação de cré-
dito, que diminuem as médias
das taxas, do spread e da ina-
dimplência informadas na nota.
Outra distorção é que calculam
o spread usando o estoque de
crédito em vez de usar o fluxo.

Urge mudar. O problema não
é falta de recursos para empres-
tar dos bancos privados, é a au-
sência de uma política de crédi-
to adequada. Sugiro começar
com mais transparência. Ganha-
riam os cidadãos, as empresas,
os bancos, o governo e o Brasil.
Por que não tentar?

Roberto Luis Troster é economista.
robertotroster@uol.com.br

É um milagre que o Brasil consiga crescer com a atual intermediação financeira. Por Roberto Luis Troster

Porquenãoincluirmetasdespreadbancárionodebate?
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Opinião

Diferentemente do publicado na edi-
ção do dia 22de outubro, na páginaB2,
a Sequoia Logística teve seu plano de
recuperação extrajudicial aprovado pe-
la 2a VaraEmpresarial Regional de São
Paulo, e não plano de recuperação judi-
cial como foi informado.

À
medida que o mundo
se prepara para a
COP29 em Baku, em
novembro deste ano,

as atenções se voltam para o pa-
pel que o G20 pode desempe-
nhar no combate às mudanças
climáticas e no desenvolvimento
global. Sob a liderança do Brasil,
o G20 ocupa uma posição única,
unindo regiões do mundo e pre-
parando o terreno para um novo
e importante acordo para finan-
ciamento e desenvolvimento cli-
mático. Com ondas de calor re-
cordes, inundações e secas afe-
tando comunidades em todo o
mundo, especialmente no Sul
Global, a ação climática deixou
de ser uma escolha: tornou-se
uma necessidade. No entanto, o
sistema financeiro internacional
atual ainda está lutando para
mobilizar os recursos necessá-
rios para enfrentar esse desafio.

O G20 precisa demonstrar li-
derança para impulsionar uma
ação climática coordenada
globalmente, com foco espe-
cial em financiamento climáti-
co, infraestrutura resiliente e
tecnologia para acelerar a
transição energética.

Desde 2000, as mudanças cli-
máticas custaram ao mundo
US$ 16 milhões por hora. Sem o
peso dessa crise, a economia glo-
bal poderia ter crescido mais
US$ 2,8 trilhões. O prejuízo contí-
nuo da inação é ainda maior. De
2025 a 2100, as perdas cumulati-
vas por não agir em relação ao cli-
ma podem atingir impressionan-
tes US$ 1,266 quatrilhão — onze
vezesoPIBglobalatual.Aescalado
desafio exige ação urgente, e o pa-
peldoG20éessencial.

Com três em cada cinco pes-
soas no mundo, 80% do PIB glo-
bal e três quartos do comércio in-
ternacional, a ação coletiva dos
países do G20 terá um papel de-
cisivo na configuração do futuro
da economia do planeta.

Os mercados emergentes en-
frentam desafios significativos
no acesso ao capital necessário
para financiar suas transições
verdes. Estimativas indicam que
atualmente existem até US$ 2,5
trilhões em fundos relacionados
a investimentos verdes, mas ape-
nas uma pequena parte desse va-
lor é direcionada para mercados
emergentes e economias em de-
senvolvimento (EMDEs). A per-
cepção de alto risco no segmento
muitas vezes desencoraja os in-
vestidores a comprometerem re-
cursos significativos. Projetos re-

lacionados ao clima frequente-
mente apresentam retornos in-
certos e são vistos com cautela,
mas essas percepções são geral-
mente ampliadas em mercados
emergentes. Outros obstáculos,
como a fragmentação regulató-
ria entre diferentes jurisdições
acrescentam uma camada de
complexidade, desacelerando os
fluxos de investimento e dificul-
tando a ampliação de soluções
climáticas essenciais.

Houve avanços positivos,
uma vez que a OCDE recente-
mente reportou que os países
desenvolvidos mobilizaram
um total de US$ 115,9 bilhões
em financiamento climático
destinado aos países em desen-
volvimento. No entanto, a lacu-
na permanece ampla. Merca-
dos emergentes e economias
em desenvolvimento precisam
de um adicional de US$ 2 tri-
lhões anuais para esforços de
mitigação — um aumento de
quatro vezes — até 2030 (FMI,
2023). Nessas regiões, os gover-
nos ainda são responsáveis por
mais da metade dos investi-
mentos em energia, em compa-
ração com apenas 15% nas eco-
nomias avançadas (Banco
Mundial, 2023).

Investimento climático não
pode mais ser encarado como
uma obrigação, um fardo ou
mesmo um risco ao desenvolvi-
mento. Pelo contrário, é preciso
enxergar que essa agenda traz
oportunidades sem precedentes
para o crescimento econômico.
Nesse contexto, é fundamental a
união de todas as partes interes-
sadas e, aqui, destacamos a mo-
bilização da iniciativa privada.

Nos países em desenvolvimen-
to, as oportunidades são trans-
formacionais, tanto do ponto de
vista ambiental quanto para suas
economias locais. As economias
emergentes podem ter papel de
destaque na transição, e o capital
privado é fundamental para su-
portar esse esforço.

Entretanto, não dá para negar
que existem elementos macroe-
conômicos que travam a jorna-
da e embaçam a visão de opor-
tunidade de impulsionamento
para o setor privado. É aqui que
entra o papel do G20 e B20 (Bu-
siness 20) em entender as difi-
culdades e endereçá-las.

No ambiente da Força-tarefa
de Finanças e Infraestrutura do
B20, destacamos três recomen-
dações prioritárias. A primeira é
a revisão do papel do setor pú-

Correspondências para
Av. 9 de Julho, 5229 - Jardim
Paulista - CEP01407-907 - São
Paulo - SP, ou para
cartas@valor.com.br, comnome,
endereço e telefone. Os textos
poderão ser editados.

Correção

“ÉumPlano
Marshall às
avessas, emque
aseconomias
emergentes
financiam
omundo
desenvolvido".
DopresidenteLulasobrenovos
meiosdepagamentoentreoBrics

Frasedodia

Apagão em SP
De acordo com o diretor geral da
Aneel, Sandoval Feitosa, há falta
de servidores para fazer a fiscali-
zação, além do orçamento ser in-
suficiente. Como pode a agência
recolher cerca de R$ 1,4 bilhão
todos os anos, e apenas R$ 400
milhões serem destinados ao ór-
gão? Sem contar os cortes repen-
tinos no orçamento para cum-
prir a meta fiscal, advindo de um
governo gastador. Importante
destacar que, segundo Feitosa, o
caos não foi pior porque teve a
ajuda da Arsesp (agência conve-
niada à Aneel), responsável por
fiscalizar os serviços públicos
prestados em SP, que conta com
15 fiscais e ainda teve o repasse
federal reduzido pela metade.

Romper o contrato não é tão
fácil, como diz Boulos no con-
junto de promessas eleitoreiras.
Existe o direito de defesa que de-
ve ser respeitado. Ficou claro
agora quem é realmente respon-
sável pelo contrato da Enel?
IzabelAvallone
izabelavallone@gmail.com

Transporte aéreo
Efeito do governo do presidente
Lula: dados divulgados pela
Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac) apontam que no mês
de setembro a aviação comercial
no Brasil alcançou um recorde
histórico, com quase 10 milhões
de passageiros transportados. Se
a tendência de crescimento con-
tinuar nos próximos meses, o
país poderá encerrar 2024 como
o ano com a maior movimenta-
ção de passageiros na história da
aviação brasileira.
JorgedeJesus Longato
cestadecompras@hotmail.com

Tragédia de Mariana
Finalmente, passados 9 anos, es-
tá prestes a ser assinado o acordo
de indenização entre a advoca-
cia-Geral da União (AGU) e as
mineradoras Vale, BHP e Samar-
co, pela tragédia ambiental com
o rompimento da barragem do
Fundão, em Mariana (MG), ocor-
rido em 2015, que causou tam-
bém 19 mortes, flagelo de milha-
res de famílias e grande prejuízo
ambiental.

O total do ressarcimento será
de R$ 167 bilhões, sendo R$ 100
bi, que serão pagos em 20 anos,
divididos entre a União e Esta-
dos, principalmente dos mais
afetados como Minas Gerais e Es-
pírito Santo.

O dinheiro será utilizado em
19 projetos já definidos, com a
expectativa de que 300 mil pes-
soas sejam beneficiadas.

Espero que esses projetos não
fiquem mofando nas gavetas do
Planalto ou dos governadores.
PauloPanossian
paulopanossian@hotmail.com

Cartasde
Leitores

blico e a abordagem de questões
como financiamento de proje-
tos para reduzir os riscos-país,
político e econômico. Enfatiza-
mos a necessidade de organiza-
ções multilaterais trazerem ins-
trumentos que reduzam o ris-
co-país e incentivem o capital
privado a fazer negócios no sul
global, principalmente.

O segundo ponto é a criação
de um framework que acelere
a aprovação de projetos de in-
fraestrutura, reduzindo inse-
guranças sobre prazos e reque-
rimentos necessários para
aprovações. Uma grande dor
atual é a completa incerteza
do investidor privado sobre a
timeline dos investimentos.

E, por fim, o apoio ao pequeno
e médio empreendedor que, em
países em desenvolvimento, ge-
ram até 80% dos empregos e mo-
vimentam a economia. É funda-
mental dar suporte em relação às
adequações de regras e acesso ao
crédito, permitindo que eles se
incluam nas grandes cadeias glo-
bais de suprimento verde.

Os países desenvolvidos têm
reconhecido que a ação climáti-
ca apresenta enormes oportuni-
dades. No entanto, há uma gran-
de competição sobre quem irá
liderar essa revolução verde, que
está mudando fundamental-
mente o modo como as econo-
mias operam e remodelando as
dinâmicas geopolíticas.

O papel do G20 em promo-
ver uma abordagem global
unificada para a ação climática
nunca foi tão importante. Os
desafios para mobilizar capital
em EMDEs são significativos,
mas não são insuperáveis. Ao
enxergar os investimentos cli-
máticos como oportunidades
estratégicas e implementar re-
formas inovadoras para apoiar
medidas como o financiamen-
to misto, o capital necessário
para impulsionar a transição
verde pode ser desbloqueado.

O momento para uma ação
ousada e coordenada é agora. O
G20 deve se erguer à altura da si-
tuação, liderando pelo exemplo
e garantindo que nenhuma na-
ção fique para trás na luta contra
as mudanças climáticas.

LucianaAntonini Ribeiro é
cofundadora da eBCapital e líder da
força-tarefaB20 sobre Finanças e
Infraestrutura.
Vaishali NigamSinha é cofundadora da
ReNewe copresidente da força-tarefa
B20 sobre Finanças e Infraestrutura.

Capitalprivadoéessencialparatransiçãoememergentes.PorLucianaRibeiroeVaishaliSinha

DesafiosdoG20nofinanciamentoclimático

Economiasemergentese
emdesenvolvimento
precisamdeumadicional
deUS$2trianuaispara
esforçosdemitigação.
Nessasregiões,os
governosaindasão
responsáveispormaisde
50%dos investimentos
emenergia, contra
apenas15%nas
economiasavançadas

InstituiçõesdeEstadoversuspopulismo
Pedro Cavalcanti e
Renato Fragelli

Populistas à esquerda e
à direita enxergam nas
instituições uma
usurpação do poder
conquistado na eleição

O
prêmio Nobel de Eco-
nomia de 2024 agra-
ciou Daron Acemoglu,
James Robinson e Si-

mon Johnson, cujo trabalho aca-
dêmico mostrou que as boas ins-
tituições da democracia são fun-
damentais para viabilizar o de-
senvolvimento econômico capi-
talista. Regras fiscais, agências re-
guladoras e banco central inde-
pendentes são exemplos de insti-
tuições que aprimoram a demo-
cracia.NoBrasil, essas instituições
têm sido solapadas por quem se
elegeupara salvarademocracia.

Um problema inerente às de-
mocracias é o conflito entre obje-
tivos nacionais de longo prazo e
os interesses eleitorais de curto
prazo. Um estadista prioriza os
primeiros, implantando refor-
mas estruturais e fazendo uma
gestão fiscal prudente que sacri-
fica gastos com impacto popular
imediato. Mas ao fazê-lo, abre o
flanco aos ataques de demago-
gos que condenam a responsabi-

lidade fiscal. Frases de efeito co-
mo “gasto é vida”, “educação e
saúde não são gastos, mas inves-
timentos”, “salário não é renda”
geram vitórias nas urnas. O go-
vernante responsável comete um
duplo suicídio: não apenas cons-
trói sua derrota eleitoral, como
também deixa uma casa arruma-
da que permitirá ao sucessor que
o venceu nas urnas colher os fru-
tos de sua responsabilidade, apa-
recendo ao eleitorado como
competente administrador.

No Brasil deste século, duas re-
gras fiscais potentes foram cria-
das e posteriormente revertidas.
A Lei de Responsabilidade Fiscal,
implantada por FHC em 2000,
gerou superávits primários por
mais de uma década, trazendo o
inédito investment grade em
2008, mas foi enfraquecida por
Dilma, culminando no desastre
de 2015/16. O Teto de Gastos, im-
plantado por Temer em 2016,
provocou a abrupta queda da ta-
xa realde jurosde financiamento
da dívida pública, mas acabou
solapado por Bolsonaro e defini-
tivamente abandonado por Lula
em2023.A taxade juroshojevol-
tou a patamares altíssimos.

Atémeadosdadécadade1990,
o Estado empresário brasileiro
atuou diretamente em importan-
tes setores da economia. Mas a
gradual implantação dos progra-
mas sociais instituídospelaCons-
tituição de 1988 criou imensos
gastos que rivalizavam com os in-

vestimentos necessários à expan-
são das empresas estatais. Diante
da limitação orçamentária, a de-
mocracia brasileira optou pela
privatização a fim de priorizar os
programas sociais.

As estatais privatizadas atua-
vam em setores com duas carac-
terísticas marcantes: eram mono-
pólios naturais e também envol-
viam pesados investimentos com
longo prazo de maturação. Por
um lado, era necessário impedir
que monopólios privados prati-
cassem tarifas elevadíssimas; por
outro, erapreciso impedirque fu-
turos governos populistas impu-
sessem tarifas baixíssimas, invia-
bilizando investimentos com ex-
tensoprazodereturnodocapital.
A solução foi a criação de agên-
cias reguladoras, regidas por Lei
Complementar específica, que
atuariam como instituições de
Estado, portanto insuladas das
pressões de governos de turno.

Mas a esquerda tupiniquim não
aceitou o conceito de instituições
de Estado. Em 2003, logo após to-
mar posse, Lula empenhou-se em
destituir o presidente da Anatel,
para sinalizar que as privatizações
tinham sido coisa do passado. Vin-
te anos depois, a mesma visão per-
siste. Reportagem do Valor
(15/10/24) revelou que, dos 59 car-
gos de diretoria das agências fede-
rais, 9 estão vagos e outros 8 terão
seus mandatos expirados até o fim
do ano, sem indicados até o mo-
mento — quase 1/3 dos cargos. As

vagas estão abertas desde 2023, e
nenhuma sabatina foi realizada
desdeentão.

Ao longo do tempo, as agências
foram gradualmente enfraqueci-
das por indicações políticas, o que
compromete a natureza técnica de
muitas de suas decisões. Sob o go-
verno anterior, de direita, o Cade
decidiu pela privatização de meta-
de da capacidade de refino da Pe-
trobras, mas sob um novo governo
de esquerda, revogou aquela deci-
são. Não há justificativa econômi-
caparaamudança.

Ocicloeconômicoeleitoraléou-
tra realidade com a qual a demo-
cracia precisa lidar. Governos que
disputam eleições em momentos
recessivos tendem a ser derrota-
dos. Issocria incentivoaquegover-
nantes poupem recursos no início
dos mandatos, a fim de gastá-los
no ano eleitoral, aquecendo a eco-
nomia, o que aumenta a probabili-
dadedevitórianasurnas.

O problema se agrava quando o
governo de turno também contro-
la a política monetária. Em artigo
publicado neste espaço
(17/08/2023), comparamos o
comportamento do Banco Central

durante o ano eleitoral de 2014,
sobcontroledeDilma, comaatua-
ção do BC independente na cam-
panha de 2022. Se o Banco Central
tivesse agido em favor de Bolsona-
ro, como ocorreu na reeleição de
Dilma, em vez de atuar tecnica-
mente seguindo sua missão legal
de cumprir a meta de inflação,
provavelmente o capitão estaria
hoje no Planalto. Lula nunca reco-
nheceu isso e ainda ataca pessoal-
menteopresidentedoBC.

Populistas à esquerda (e à direi-
ta) enxergam nas instituições de
Estado uma usurpação antidemo-
crática do poder que conquista-
ram na eleição presidencial. É um
equívoco. No Chile, por exemplo, a
esquerda preservou essas institui-
ções, fortalecendo crescimento
econômico. Em 1990, o PIB per ca-
pita chileno era 7% inferior ao bra-
sileiro;hoje, é70%superior.

No passado, políticos autoritá-
rios apresentavam o dilema entre
curtoelongoprazocomojustifica-
tiva para a supressão da democra-
cia. Mas a evolução institucional
emmuitospaísesmostrouqueins-
tituições de Estado protegem a de-
mocracia no longo prazo, median-
te limitação do campo de ação de
governosnocurtoprazo.

PedroCavalcanti Ferreira é professor
daEPGE-FGVediretor da FGV
Crescimento eDesenvolvimento.
RenatoFragelli Cardoso é professor da
EscolaBrasileira de Economia e Finanças
(EPGE-FGV).
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Concessões
Ferrovias devem
ter mais ao
menos mais três
repactuações
no TCU
B1

EleiçõesMichael McDonald, cientista político da Universidade da Flórida, fala sobre
a reta final das disputa dos EUA e dos cenários com a eleição de Kamala e de Trump

Reaçãoviolentaaresultadodeeleição
aindapreocupa,dizanalistadosEUA

MATTYORK/AP

MarcosdeMoura eSouza
DeSãoPaulo

A candidata à Presidência dos
EUA pelo Partido Democrata, Ka-
mala Harris, terá mais dificuldade
para aprovar suas medidas no
Congresso do que o candidato do
Partido Republicano, Donald
Trump. Ele terá também menos
barreiras do que teve em seu pri-
meiro mandato (2017-2020) por-
que muitos auxiliares que desem-
penhavamumpapeldiretodemo-
derar suas ações abandonaram o
barco e agora apoiam Kamala. Es-
ses sãoalgunsdosalertas feitospe-
locientistapolíticoamericano,Mi-
chaelMcDonald,professordaUni-
versidadedaFlórida.

Suas previsões se baseiam nas
pesquisas que apontam que repu-
blicanos devem obter a maioria do
Senado, enquanto a Câmara conti-
nuará dividida. Hoje, democratas
têmamaioriade51cadeirasnoSe-
nadoeos republicanos,49.

Em entrevista ao Valor, McDo-
nald também fala da preocupação
sobre o que pode acontecer depois
de5denovembro.Nocasodeuma
vitória apertada de Kamala, gru-
pos radicalizados pró-Trump po-
derão questionar e rejeitar, até
com violência, os resultados, diz
McDonald.Maseledescartaorisco
derepriseda invasãoaoCongresso
poreleitoresdeTrumpcomoade6
de janeirode2022.

Professor de Ciência Política na
Universidade da Flórida, McDo-
nald tem entre seus campos de
pesquisa o engajamento e o com-
parecimento dos eleitores ameri-
canos às urnas. Ele é um dos edito-
res do livro “The Marketplace of
Democracy:ElectoralCompetition
andAmericanPolitics” (omercado
da democracia: disputa eleitoral e
política americana), de 2006. É
também co-autor da obra “Nume-
rical Issues in Statistical Compu-
ting for the Social Scientist” (Ques-
tões numéricas em computação
estatística para cientistas sociais).
Diversos de seus artigos aparecem
em periódicos acadêmicos de
ciência política e em editoriais na
imprensa americana. A seguir, os
principais trechosdaentrevista:

Valor: Com os dois candidatos
empatados, o que pode mudar a
preferência do eleitor até a eleição?

MichaelMcDonald:Aessaaltura,
o rumo da eleição está pratica-
mente definido. Teria de haver al-
guma notícia excepcionalmente
surpreendente que pudesse mu-
dar o rumo da disputa até novem-
bro. É verdade que coisas desse ti-
po já aconteceram e essa tem sido
uma temporada eleitoral muito
incomum.Umpresidenteemexer-
cíciodesistiudeconcorrernomeio
da campanha e um candidato so-
freu tentativas de assassinato. E é
provávelque Israel façaalgumtipo
de ataque retaliatório contra o Irã
— mas, na maioria das vezes, as
pessoas não prestem atenção na
política externa. A menos que os
EUA se envolvam diretamente, é
improvável que uma situação des-
sas faça muita diferença aos eleito-
res. Neste momento, a menos que
haja alguma informação muito
surpreendente entre agora e no-
vembro, devemos manter a traje-
tóriaquenosencontramos.

Valor:O que poderia ser uma no-
tícia muito surpreendente?

McDonald: Acho que não é pro-
vável que tenhamos uma mudan-
ça.Masoquepoderiamsereventos
extremamente improváveis? Por
exemplo, algo como um grande
problema de saúde de Trump.
Eventos impossíveisde seprever.

Valor: Indecisos podem definir o
jogo para um dos lados?

McDonald: A essa altura, se há
pessoas que estão dizendo que
ainda estão indecisas, elas prova-
velmente não votarão. São pessoas
que não acompanham a política
muito de perto e, portanto, a pro-
babilidade delas saírem de casa
para votar é muito baixa. Portanto,
sealguémdisserquenãoconsegue
escolher entre Harris e Trump nes-

te momento, provavelmente não
votará. Mas haverá um número
muito pequeno, que pode ser de-
terminante em uma votação nos
Estados com disputa mais acirra-
da. Se você olhar os modelos que
levam em conta os prováveis elei-
tores, verá que a média de Kamala
está em torno de dois a três pontos
percentuais nacionalmente [à
frente de Trump], e ela tem uma li-
geiravantagemnosEstadosdecisi-
vos. Se eu fosse apostar, eu aposta-
ria em Kamala. Embora não ache
queo jogo jáestejadefinido.

Valor:Qual oprincipal obstáculo
de Kamala nessa reta final?

McDonald:Ofatodequeamaio-
riadesseseleitores [indecisos] sim-
plesmente não presta atenção em
política e não está convencida so-
breKamala.Por issoqueelapassou
a falarcomamídianãotradicional
para alcançar diferentes segmen-
tosdapopulação.Os indecisosnão
leem o “New York Times”. A estra-
tégia dela, independentemente de
sereficazounão,éusaressasnovas
mídias não tradicionais, platafor-
mas digitais, podcasts que, há dez
anos, nenhum candidato presi-
dencialdariaatenção.

Valor: Qual é o principal obstá-
culo de Trump nessa reta final?

McDonald: O obstáculo de Do-
nald Trump é Donald Trump. As
pessoas sabem quem ele é. Mesmo
quando ele tenta dizer algo dife-
rente, ele ainda tem uma marca e
uma aura tão grandes que é difícil
para ele mudar sua mensagem. Ele
certamente vem mostrando mais
sinais de idade do que antes. Mas
não acho que isso importe para
seus apoiadores. Eles se divertem
com ele e esse é o principal apelo
paraseusapoiadores.Ele falacons-
tantemente sobre imigração de
uma forma racista. E isso, infeliz-
mente, atrai um bom número de
pessoas. Nos EUA e, de fato, em to-
do o mundo, há muitas pessoas
que pensam nesses termos. No
momento, parece que teremos ou-
tra vez um comparecimento ex-
cepcionalmente alto nas urnas. A
se confirmar. Neste momento, es-
tamos vendo um eleitorado muito
engajadoquepodeajudarTrump.

Valor:Por quê?
McDonald: Porque aqueles elei-

tores que não costumam votar
sempre sabem quem ele é e gos-
tamdele.Enãosabembemquemé
Kamala Harris. Portanto, um com-
parecimento elevado pode signifi-
car que mais pessoas com esse per-
fil tenham decidido votar. Ou seja,
se tivermos uma eleição com um
comparecimento muito alto isso
poderá serpositivoparaTrump.

Valor: Há uma mudança este
ano no perfil dos eleitores dos parti-
dos Democrata e Republicano?

McDonald: Provavelmente esta-
mos diante da maior diferença de
gênero que já tivemos na história
dos EUA. As mulheres estão
apoiando mais Kamala e os ho-
mens estão apoiando mais Trump
— em proporções inéditas, se as
pesquisas estiverem corretas. Há
muito interesse e entusiasmo en-

Noprimeiro dia de tabulação, ontem, funcionários eleitorais do condadodeMaricopa, noArizona, contamcédulas enviadaspor correspondência

tre as mulheres em comparecer às
urnas. Parte disso provavelmente
se deve a Kamala. Parte se deve ao
debate sobre o aborto. Trump tal-
vez tenha acrescentado homens
mais jovens entre os eleitores, al-
gunsdelesnãobrancos.

Valor: Sobre o voto dos eleitores
negros, Kamala parece estar com
dificuldade com esse grupo crucial.

McDonald: Faço uma advertên-
cia aqui porque as pesquisas ten-
dem a subestimar o apoio dos
afro-americanos ao candidato de-
mocrata. Eles subestimaram o
apoio a Biden e o apoio a Bill Clin-
ton. Por que isso acontece? Porque
os homens afro-americanos são
eleitores que não votam sempre e,
portanto, podem ser ambivalen-
tes.Elespodemestar indecisos, tal-
vez tenham mais simpatia por
Trump. No entanto, muitos não
vão votar. No final das contas, mi-
nha avaliação é que teremos uma
eleição típica, com mais apoio dos
afro-americanosaoPartidoDemo-
crata. Eu acompanho as informa-
ções sobre votação antecipada e
analiso essas características raciais
e não estou vendo um número ex-
cepcionalmente grande de afro-
americanos ou hispânicos compa-
recendo para votar. Esses eleitores
mais jovens tendem a comparecer
naúltimasemanadevotaçãoante-
cipada. No momento, não vejo evi-
dências que me fariam acreditar
que estamos vendo um grande au-
mento no apoio a Trump, muito
entusiasmoentreessegrupo.

Valor:O que pode acontecer caso
os resultados demorem para ser
anunciados? A sombra do 6 de ja-
neiro ainda paira sobre o país?

McDonald: A maior preocupa-
ção que temos é que, se estivermos
nesse cenário em que a apuração
esteja tão apertada que tenhamos
de esperar dias para saber quem
venceu, pode haver algum motivo
para republicanos no Congresso
não aceitarem os resultados se Ka-
mala vencer por uma margem
muito estreita. Não está claro se
haverá tantos republicanos, como
em 2020, rejeitando os resultados
e tentando anular a eleição. Nossa
maior preocupação é esse tipo de
cenário. Em relação à violência,
sim, pode haver reações violentas.
Já vimos isso algumas vezes neste
ciclo eleitoral. Agora temos um
grupo de milícia itinerante no sul
da região dos Apalaches que está
fazendo ameaças contra funcioná-
rios da Fema [Agência Federal de
Gestão de Emergências], e uma
pessoa foi presa por fazer isso. [Ele
se refere a grupos supremacistas
vistos como ameaças a funcioná-
rios da Fema que estavam traba-
lhandoparaajudarpopulaçãoafe-
tada pelo furacão Helene]. Se
Trump perder, sabemos que have-
rá pessoas que estarão prontas pa-
ra crer que ele ganhou e sabemos
que há membros do Congresso
queparecemestardispostosacon-
cordar com isso. Estamos preocu-
pados com a possibilidade de que
tenhamosalgoassimdenovo.

Valor: Mas há risco de outra rea-

ção como a invasão do Capitólio?
McDonald: Trump não é mais o

presidente.Portanto,nãoachoque
aconteceria outro comício no Ca-
pitólio. Não acho que outra tenta-
tiva de insurreição como a de 6 de
janeiro possa acontecer. Não per-
mitiríamos que isso acontecesse
de novo. Haveria mais segurança
maisenãolevariahorasparaopre-
sidente, que ainda seria Biden,
chamaraGuardaNacional.

Valor: Com relação ao Congres-
so, o que parece mais provável?

McDonald: Se acreditarmos nas
pesquisas, o resultado mais prová-
vel seria uma vitória de Kamala,
com os republicanos obtendo
maioria no Senado. Quanto à Câ-
mara dos Deputados, qualquer la-
do pode ganhar. Claro, nada disso
é garantido. Portanto, parece que
um governo dividido é o cenário
mais provável neste momento e is-
so significaria que qualquer que
seja a ambiciosa agenda política
de Kamala, morreria imediata-
mente no Senado. Se houver algu-
ma substituição na Suprema Cor-
te, provavelmente não seria preen-
chida até o final de um mandato
dela, porque os republicanos não
vão querer colocar um juiz na cor-
te nomeado pelos democratas e
encontrarão pretextos para adiar
nomeações. Vejo esse cenário de
impasse como o mais provável em
umgovernoKamalaHarris.

Valor: Esse cenário de difícil go-
vernabilidade também se daria no
caso de uma vitória de Trump?

McDonald: É mais provável, nes-
secenário,queeletenhaocontrole
unificado do governo, que ele te-
nha o Senado. Mas ainda assim, a
Câmara está em disputa. É prová-
velquevejamostodasvotações [no
Congresso]apertadas.

Valor: Por fim, qual é a principal
questão em jogo nestas eleições?

McDonald: Para mim, é a demo-
cracia. Porque em um novo man-
dato, Trump não teria nenhum
guard rail. Em seu primeiro man-
dato, ele tinha mais republicanos
com um papel institucional ao seu
redor.Pessoasque tentavamimpe-
di-lo de tomar decisões seguindo
seus piores instintos. Essas pessoas
agora estão apoiando Kamala.
Num segundo governo, ele teria só
pessoas sintonizadas e que não o
advertiriam contra fazer qualquer
coisa. Não haveria nenhum guard
rail. Além disso, a Suprema Corte
disse que não se pode processar
um presidente por cometer crimes
em sua função oficial. A minha
preocupação é que tenhamos uma
presidência de Trump sem barrei-
ras.UmapresidênciadeKamalate-
ria mais a cara de um governo nor-
mal. Haveria mudanças nas políti-
cas, mas não seria realmente mui-
to diferente do que vemos hoje
comelaecomBiden,anãoserpelo
fato de que seria mais difícil para
ela para aprovar sua agenda. Algu-
mas coisas, como a redução de im-
postos para famílias com filhos, os
republicanos devam apoiar. Mas
vejo que sua agenda mais ampla
serámaisdifícilde seraprovada.

Eleição
nos EUA

FOTÓGRAFO

“Aessaaltura,
sehápessoas
ainda
indecisas,é
provávelque
nãovotarão”
Michael
McDonald
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Aviação
Abra Group,
controladora da
Gol, fecha pacote de
financiamento de
US$ 1,25 bilhão B5

Aeroportos
TCU aprova
acordo entre
governo federal
e concessionária
GRU Airport B3

Entretenimento
Comércio de
São Paulo espera
demanda em
alta com a
chegada da F1 B6

Agronegócio
Marfrig faz
oferta de
R$ 2 bi em CRA
lastreado em
debêntures B7

ConcessõesGoverno estuda renegociação de contratos da MRS, da Vale e da Malha Oeste, da Rumo

Ferroviasdevemtermais3repactuaçõesnoTCU
TaísHirata
DeSãoPaulo

O governo federal estuda a re-
pactuação de mais três conces-
sões ferroviárias: a da MRS, que
está em vias de iniciar as negocia-
ções no Tribunal de Contas da
União (TCU); a das duas ferrovias
da Vale; e a da Malha Oeste, da
Rumo, segundo fontes.

Os acordos são vistos como es-
tratégicos pelo governo, que pre-
tende financiar novos projetos fer-
roviários com os recursos adicio-
nais arrecadados nas negociações.
Os valores também são acompa-
nhados de perto pelo Ministério
da Fazenda, que conta com os re-
cursosparacumprirameta fiscal.

Do lado das empresas, fontes
dizem que os últimos meses fo-
ram de incerteza sobre o avanço
das negociações, após a Secex
Consenso do TCU (Secretaria de
Controle Externo de Solução
Consensual e Prevenção de Con-
flitos) negar, no fim de agosto, a
admissibilidade da repactuação
do contrato da MRS.

Nos últimos dias, a negativa

foi revertida, após o envio de in-
formações adicionais ao órgão,
segundo fontes. Com isso, a se-
cretaria já encaminhou reco-
mendaçãoparaaadmissãodare-
pactuação, que assim poderá ini-
ciar já nas próximas semanas.

O Ministério dos Transportes e
a MRS chegaram a anunciar o
acordo em fevereiro, com uma
previsãode incluirmaisR$2,6bi-
lhões na concessão. Porém, até
hoje o aditivo não foi formaliza-
do. Uma fonte do setor avalia
que, para o governo, levar o acor-
do para o TCU é uma forma de
dar segurança para a assinatura.

Apesar de o processo ter sido
destravado, algumas fontes do
mercadoviramnarecusa inicialda
Secex uma sinalização de que as
negociaçõesserãomaisduras.Para
elas, a situaçãotrazumalertaespe-
cialmenteparaaVale, comquemo
governo tenta destravar um acor-
do maior e mais complexo, para
repactuar duas concessões ferro-
viárias: a Estrada de Ferro Vitória-
MinaseaEstradadeFerroCarajás.

GovernoeVale já têmumacor-
do em torno do valor adicional a

foram prorrogados em troca de
novos investimentos e pagamen-
tos de outorgas. Desde o ano pas-
sado, com o novo governo, os adi-
tivos voltaram à mesa de negocia-
ção, sobacusaçãodequeosvalores
foramsubdimensionados.

Alémdisso, fontesapardotema
afirmam que as próprias empresas
precisam da negociação, porque a
lista de obras incluída nos contra-
tos tem muitas falhas e desafios,
que tornaram seu cumprimento
inviável — o que abre margem
também para a acusação de des-
cumprimentodasobrigações.

A Rumo foi a primeira a aderir à
repactuação, da Malha Paulista,
feita no âmbito da Secex Consenso
do TCU. No acordo, a empresa
ajustou o caderno de obrigações e
adicionou R$ 500 milhões em in-
vestimentos, além de R$ 670 mi-
lhõesempagamentosaogoverno.

Agora, um outro contrato da
Rumo passa por estudos para re-
pactuação no TCU, o da Malha
Oeste. Trata-se de um caso dife-
rente dos demais. A negociação
buscasolucionarumcontratode-
ficitário e pouco atrativo, que a

Rumo tenta devolver ao governo
desde2020,paraqueseja relicita-
do. O problema, na visão de fon-
tes do mercado, é que dificilmen-
te o ativo atrairia interesse de ou-
tros grupos em um leilão. A re-
pactuação, portanto, surgiu co-
mo uma solução para tornar o
contrato viável economicamente
e viabilizar novos investimentos.

Segundo fontes, um grupo de
trabalho já chegou a um projeto
quepodeserviável,masestudos fi-
nanceiros ainda estão em curso. A
ideia seria focar a operação na mo-
vimentação de celulose — setor
que tem ganhado diversas novas
fábricas no Mato Grosso do Sul — e
de minério, vindo de Corumbá
(MS). Para isso seria necessário re-
duzir o tamanho da malha, fazer
sua rebitolagem (mudança na dis-
tância entre os trilhos), além de
construir novos trechos desde o
zero. Porém, fontes afirmam que
no governo não há entendimento
formado sobre a repactuação e
que o projeto é complexo. Procu-
rada, aRumonãocomentou.

Vermais napáginaB3

Após recusa inicial,
acordo daMRS
deve avançar em
breve no TCU;
MalhaOeste pode
ter novo projeto

ser pago, mas ainda há uma série
de ajustes a serem negociados,
diz uma fonte. Há alguns meses,
a perspectiva da empresa era de-
sembolsar em torno de R$ 15 bi-
lhões, enquanto o valor previsto
pelo ministério no orçamento
era de R$ 25 bilhões.

Uma fonte diz que a ideia é en-
viar o processo da Vale ao TCU até
o fim deste ano. Porém, após a re-
cusa inicial ao pedido da MRS —
na qual o tribunal cobrou deta-
lhamento maior dos cálculos e
mais fundamentação técnica pa-
ra a alteração na lista de obras —,
governo e empresa têm buscado
refinar os estudos antes do envio.

Apesar das preocupações, fon-
tespróximasaogovernoafirmam
que não veem solavancos nas
conversas com o TCU, que a recu-
sa inicial à repactuação da MRS se
resolveu após os esclarecimentos
e que não há temor em torno do
acordo da Vale, embora reconhe-
çam que as negociações no âmbi-
to do Secex Consenso são duras.

Procurado, o TCU afirmou que
“não há decisão ou documentos
públicos”sobreosprocessos.OMi-

nistério dos Transportes disse que
“não pode se pronunciar sobre
processos de negociação que tra-
mitamnoTCU,respeitandonorma
de sigilo do órgão, assim como os
termosdeconfidencialidade”.

A MRS disse que prefere não co-
mentar. A Vale afirmou, em nota,
que “está em discussões avançadas
com o Ministério dos Transportes
sobre as condições gerais para a
otimização dos planos de investi-
mentos dos Contratos de Conces-
são, que hoje são regularmente
executadospelaempresa”.

Os novos contratos da MRS e da
Vale foram firmados no governo
passado. Tratam-se das renovações
antecipadas das concessões, que

tante avançona estratégia
nacional para cumprir as
metasdedescarbonização
previstas no Acordo de
Paris e no Compromisso
Global para as Energias
Renováveis e a Eficiência
Energética, que temcomo
objetivo triplicar a capa-
cidade mundial instalada
de produção de energias
renováveis e duplicar a
taxa média anual global
demelhorias na eficiência
energética até 2030.
O potencial é signifi-

cativo considerando-se a
urgência de se encontrar
soluções de descarboni-
zação de curto prazo para
o setor de transportes e
levando-se em considera-
ção que as empresas esta-
beleceram compromissos
próprios de neutralização
dasemissões(netzero)para
ospróximosanos.“Nocaso
de companhias de logís-
tica, o ganhona reduçãode
emissões ajuda as empre-
sas-clientes a cumprir
suas metas de sustenta-
bilidade no escopo 3, que
envolve toda a cadeia”,
afirmaBattistella.

C om a capacidade
instalada de 28 mi-

lhões de litros/ano, a Be8,
líder em biodiesel no país,
vai iniciar a produção de
um biocombustível inova-
dor de metil éster bides-
tilado, o Be8 BeVant. No
momento, espera apenas a
licençadaAgênciaNacional
do Petróleo, Gás Natural
e Biocombustíveis (ANP)
parainiciaraoperação.Com
maiorteordeéster,elesubs-
tituiem100%ousodediesel
fóssil, reduz em até 50% as
emissões de monóxido de
carbono, 85% da emissão

demateriais particulados e
90%defumaçapreta.
“Agrandevantageméque

o Be8 BeVant está pronto
paraserutilizado imediata-
mentenosmotoresatuais e
nas novas versões de cami-
nhões a um custo compe-
titivo”, explica Erasmo
Carlos Battistella, presi-
dente da Be8. O produto
podeserusadotantoemsua
forma pura quantomistu-
rado ao óleo diesel conven-
cional. Ele antecipa os
benefícios do diesel verde
(hydrotreated vegetable
oil—HVO)comcondições
comerciais vantajosas.
OBe8 BeVant não requer

investimentossignificativos
em infraestrutura ou troca
demotores, ao contrário de
alternativas comohidrogê-
nio e os veículos elétricos.
O produto tem potencial
para abastecer geradores
de energia e atender às
demandasdosmodaisrodo-
viário, ferroviário,hidroviá-
rioemarítimo.

COMPETITIVIDADE
A produção piloto do Be8
BeVant já temcompradores

Be8 vai iniciar produção de novo biocombustível
para acelerar descarbonização

Por substituir em100%ousodediesel fóssil e reduzir ematé 50%asemissõesdemonóxidodecarbono,
Be8BeVant torna-se soluçãopara empresasquebuscamcumprirmetasde sustentabilidadea curtoprazo

potenciaisnossetoresagrí-
cola, de transporte urbano
e minerador, que devem
demandar toda a capaci-
dade até o final de 2024. A
inovação é fruto da experi-
ência adquirida na Europa
e nos Estados Unidos,
incluindo a operação de
uma fábrica de biodiesel
na Suíça. De acordo com a
demanda, a Be8 já planeja
expandir sua produção nas
unidades de Passo Fundo
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(RS)eMarialva(PR),explo-
randoummercadopromis-
sor e emcrescimento.
O produto será ofertado

a um custo estimado até
50% inferior ao praticado
hoje no mercado interna-
cional para o diesel verde.
Ainda tem o diferencial
de apresentar a coloração
verdeparasedistinguirdos
demaisbiocombustíveis.
O Be8 BeVant tem quali-

dade atestada, commaior

lubricidade.A fasede testes
em motores em banco de
provas certificou as vanta-
gens e características do
produto. Foram realizadas
Provas de Conceito (PoC)
em parceria com fabrican-
tes demotores e frotistas.

COMBUSTÍVEL
DO FUTURO
A sanção da Lei do Com-
bustível do Futuro no
Brasil marca um impor-

Com capacidade preliminar de 28 milhões de litros/ano, a Be8, líder em biodiesel no país, vai iniciar a produção
de um biocombustível inovador de metil éster bidestilado, o Be8 BeVant

“A grande vantagem
é que o Be8 BeVant
está pronto para
ser utilizado
imediatamente a um
custo competitivo”
Erasmo Carlos Battistella,
presidente da Be8
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EmpresasCarreira

Ocaminho
para entrar
nomundodos
conselhos
Rumo certo

VickyBloch

N
os últimos
tempos, tenho
sido procurada
por muitos
profissionais

interessados em iniciar sua
trajetória em conselhos de
administração. A pergunta
comum é: “por onde devo
começar?”. Embora não haja
uma fórmula pronta, existem
diretrizes que podem guiar
quem deseja trilhar esse novo
caminho na governança.

Aprimeira reflexão
quecostumoproporé:porque
vocêquer ser conselheiroou
conselheira?É fundamental
ter clarezadequeopapeldo
conselheiroémuitodiferente
dopapelexecutivo, equevocê
nãoestá láparaaplicaros
conhecimentos técnicosque
adquiriuatéaqui.Nãose trata
maisdegestãoouoperação,
masdeumolharestratégico,
focadonaperpetuaçãodo
negócio.Oconselheiro tema
responsabilidadededesafiara
organizaçãoasermelhor, indicar
direçõesclarasparao futuro,

sinalizarosdesafiosquevêm
pela frente, as transformações
tecnológicas, entenderocenário
complexo.Antesdeseguir
nessa jornada, é importante
tambémseperguntar se, além
deestarmotivado, você tem
valoraagregarnesse sentido.

Depois dessa reflexão inicial,
o próximo passo é se inserir
nesse meio. O networking dos
conselhos é diferente do
executivo, portanto, para
adentrar esse universo, é
necessário multiplicar a sua
rede de relacionamentos.
Conversar com conselheiros
experientes é uma excelente
forma de explorar como é a vida
em um conselho e entender os
desafios enfrentados por quem
já percorreu essa trajetória.

E, nesse processo de
construção de novos
relacionamentos, esteja
preparado para falar sobre
você de forma diferente do que
está habituado. Ao invés de
focar apenas nos resultados que
entregou ao longo da carreira,
foque em como sua experiência

o capacita a analisar cenários
e estratégias. Essa é uma
mudança importante
na maneira de se apresentar.

Outroaspecto relevanteé
participardecursos, congressose
eventos sobregovernança.Além
deseatualizar, você se familiariza
comoambienteeasdinâmicas
dessenovouniverso.Entender
comoaspessoas secomportam
nessecontextoéessencialpara
seposicionardamelhor forma.

Écrucial, também,
estaremummomentode
vidaemquevocênão
dependa financeiramenteda
remuneraçãodoconselho
parapagar suascontas.A
independência financeira
permitequevocêatuecom
liberdade, tomandodecisõese
posições semanecessidadede
agradarpara semanternocargo.
Seperceberqueaorganização
nãosegueocaminhoque
vocêacredita serocorreto,
deve tera liberdadedesair.

Finalmente, entendamais
profundamenteoquesignifica
trabalharemumcolegiado.Um

conselhonãotemchefee
idealmentenãodeveserum
lugardedisputasdepoder.
Éumespaçodediscussãoaberta,
ondevocêpodeedeveexpor
suas ideias, respeitandoas
diferençasdeopinião,mas
sempremantendoofocono
bem-estardaorganização.
Estudar sobreadinâmicade
gruposedesenvolverhabilidades
interpessoais éparteessencial
dopapeldoconselheiro. Soft
skills, comosaber secomunicar
de formaassertivaecooperativa,
sãodiferenciaisparaquem
deseja sedestacaremum
ambientedegovernança.

Trilhar o caminho para
conselhos exige preparação,
reflexão e, acima de tudo,
disposição para aprender
e colaborar. É uma jornada
que, com certeza, trará
grandes desafios, mas também
enormes recompensas.

VickyBloch é fundadora daVickyBloch
Associados, professora do IBGC, da FIA
emembro de conselhos de administração
e consultivos.

Vaivém

Stela Campos

Corteva
Carla Croce assumiu como líder

de supply chain de sementes para
aAméricaLatinanaCorteva.Aexe-
cutiva atuou na Dow, Cheminova,
Dupont,ArchromaeBayer.

Microsoft
José Melchert é o novo diretor

responsável pela plataforma de
advertising da Microsoft no Bra-
sil. Há 20 anos na área, ele já tra-
balhou no Spotify e no Google.

InterAsset
Roberto Watanabe é o novo di-

retor de estratégia de fundos es-
truturados na Inter Asset. Ele
atuou nos EUA na Wachovia Se-
curities e no Brasil na Moody’s.
E-mail: vaivem@valor.com.br

valor.com.br
Acompanhe amovimentação de

executivos tambémno site

www.valor.com.br/carreira

EntrevistaEspecialista em negociação, William Ury fala da
importância da escuta e do distanciamento para resolver conflitos

Como chegar ao “sim” em
um mundo polarizado
StelaCampos
DeSãoPaulo

Chegar a um “sim” em uma ne-
gociação, em um mundo alta-
mente polarizado, não é simples,
mas possível. Quem afirma é
William Ury, um dos maiores es-
pecialistas em negociação e re-
solução de conflitos do mundo.

Ury foi cofundador do progra-
ma de negociação de Harvard,
consultor da Casa Branca e atuou
como mediador em disputas entre
empresas até guerras e greves.
Atuou, por exemplo, no acordo de
pacificação na Colômbia com as
Forças Armadas Revolucionárias
da Colômbia (Farc). Também aju-
dou a costurar o acordo entre Abi-
lio Diniz e Jean-Charles Naour so-
breocontroledoPãodeAçúcar.

Em tempos de disputas políti-
cas, em que as redes sociais acir-
ram os ânimos, ele diz que muitos
se dispõem a falar, mas poucos a
ouvir. “Ouvir pode ser a concessão
mais barata que você pode fazer
em uma negociação”, disse ao Va-
lor. Enãosetratadeouvirapenaso
outro, mas a si mesmo. Ele conta
que o líder sul-africano Nelson
Mandela aprendeu a meditar na
prisão e estudou o idioma dos ini-
migos.Comisso, se tornouomaior
negociador de todos os tempos.
Nesta entrevista, ele fala sobre seu
último livro, “Sim, é possível” (edi-
tora Sextante) e dá dicas de como
aprender a negociar melhor. A
seguir os principais trechos:

Valor: Como podemos chegar ao
“sim” em um mundo com opiniões
cada vez mais polarizadas?
William Ury: Parece que, hoje

emdia,o conflitoéuma indústria
em crescimento, seja em nossas
vidas pessoais, profissionais ou
políticas. Passei décadas traba-
lhandoemalgumasdas situações
mais impossíveis do mundo, des-
de guerras no Oriente Médio, ou
entre os Estados Unidos e a União
Soviética, até batalhas empresa-
riais, como entre Abilio Diniz e
Jean-Charles Naouri [que dispu-
taram o controle do grupo Pão de
Açúcar, entre 2011 e 2013]. Não
posso dizer exatamente como as
coisas vão acontecer, mas sei o
que é possível, porque vi com
meus próprios olhos. As pessoas
têm o potencial de transformar o
conflito, como essas lutas colos-
sais, brigas interpessoais, bata-
lhas empresariais, greves, pro-
cessos judiciais, guerras, em al-
go construtivo, criativo, colabo-
rativo. E se trouxermos esse po-
tencial que todos temos para li-
dar com nossos conflitos, o im-
possível pode se tornar possível.
Valor: Como alguém pode bus-

car uma solução criativa em um
conflito profissional, por exemplo?
Ury:Eugostodafrase“enfrente

a animosidade com curiosidade”.
Dê um passo para trás, vá para o

balcão, imagine que você está ne-
gociando em um palco, com to-
dosospersonagens—vocêeoou-
tro lado e talvez outras pessoas
envolvidas. Do balcão você pode
ter um pouco de distância, uma
perspectiva mais ampla, pode
mantero foconoqueé importan-
te. No caso do Abilio Diniz, isso
foi essencial. Como um bom em-
presário, ele sabia todos os itens
que queria. Mas eu disse: “o que
você realmente quer? Você é um
homem que parece ter tudo. Você
quer esse conflito?” Ele me olhou
por um longo tempo e disse: “sa-
be o que eu quero? Liberdade”.
Quando ouvi a palavra, ela tinha
um tom que me fez saber que es-
tava vindo do seu coração, não da
cabeça. Era o que ele realmente
queria.Perguntei: “oquesignifica
liberdade para você?” Ele respon-
deu: “Liberdade significa poder
passar mais tempo com a minha
família e fazer os grandes negó-
cios que gosto de fazer”, como fu-
sões e aquisições. Então, o desafio
se transformou. O conflito não
era mais sobre como consegui-
mos tal quantia de dinheiro, mas
a liberdade que ele desejava. Tu-
do se torna mais fácil quando
você vai além da superfície.
Valor: Sempre há uma agenda

oculta por trás de uma negociação?
Ury: Sim, há um significado,

um propósito, interesses mais
profundos. Muitas negociações
giram em torno de dinheiro. Mas
por que você quer o dinheiro?
Uma situação clássica: o funcio-
nário pede um aumento, o ge-
rente olha o orçamento e não há
dinheiro. O gerente diz “infeliz-
mente não há dinheiro”. Fim de
conversa. O funcionário fica infe-
liz. O gerente também, pois não
quer que ele comece a procurar
outro emprego. Agora, imagine
que o gerente tem uma reunião
com alguns colegas no almoço e
pergunta: “por que ele quer esse
aumento, além do dinheiro?” E
as pessoas sugerem respostas co-
mo: ele quer reconhecimento,
progressonacarreira, talvezeste-
ja se sentindo estressado, talvez
tenha descoberto que outra pes-
soa na empresa ganha mais, tal-
vez tenha necessidades de saúde,
esteja se divorciando, se casando,
tendo um filho. Então, o gerente
volta ao funcionário e pergunta:
“por que você quer isso?” Talvez
não haja verba no orçamento
agora, mas talvez ele possa ofere-
cer um reconhecimento. Você
pode colocá-lo em evidência
diante do chefe, dar-lhe uma ta-
refa importante, oferecer um
plano de carreira. Talvez ajudá-lo
com suas necessidades financei-
ras pessoais. Há muitas maneiras
de deixar o funcionário mais sa-
tisfeito, talvez prometer um au-
mento dali a seis meses ou quan-
do houver mais dinheiro no or-
çamento. Há mais espaço para a

criatividade se você for além da
superfície para descobrir qual é
a agenda que está por trás.
Valor: Como reconhecer o rumo

de uma negociação?
Ury:Há um ditado que diz que,

quando você está com raiva, você
fará o melhor discurso do qual se
arrependerá. Quando você está
com raiva, é “olho por olho”, to-
dosficamcegos.Agora,comasre-
des sociais, todo mundo está
mais emocional e um pouco mais
agressivo. Você quer saber quan-
do uma negociação vai mal?
Quando as pessoas começam a
culpar umas às outras, a apontar
o dedo e dizer “você está erra-
do”. Surgem acusações. A postu-
ra corporal fica rígida, as pes-
soas se fecham e se recusam a ce-
der. Não há nada de errado com
as emoções. Não se trata de re-
movê-las, mas a questão é: quem
está no controle, sua raiva ou vo-
cê? É por isso que a primeira ne-
gociação é com você mesmo. Pa-
ra chegar a um “sim” com o ou-
tro, precisamos primeiro chegar
a um “sim” com nós mesmos.
Valor: Existem muitos estágios

em uma negociação difícil?
Ury Há sempre três grandes

partesemumanegociaçãodifícil.
A primeira é chegar ao “sim” con-
sigo mesmo. A segunda é chegar
ao “sim” com o outro. E a terceira,
porque é tão difícil chegar ao
“sim” consigo e com os outros, es-
pecialmente hoje, é o terceiro la-
do, ou seja, chegar ao “sim” com a
comunidade que cerca o conflito.
Sempre dividimos qualquer ne-
gociação em dois lados: Abilio
versus Jean-Charles, árabesversus
israelenses, sindicato versus ges-
tão, marido versus esposa. Mas,
de fato, sempre há um terceiro la-
do, e esse é o segredo. São as pes-
soas ao redor. É o lado das unida-
des de trabalho, da organização,
da comunidade, do mundo. Ser
o “terceiro lado” não significa
que você é neutro, mas apenas
que você faz parte da comunida-
de que se importa. As pessoas ao
redor sofremquandoalguémes-
tá em conflito. Alguém de fora,
pode ter uma visão do todo. Se
você conseguir fazer essas três
coisas, pode pegar essas situa-
ções aparentemente impossí-
veis e encontrar possibilidades.
Valor: Quais competências são

necessárias para se tornar um bom
negociador?
Ury: A primeira é saber ir para

dentro de nós mesmos, porque a
resposta está lá. Não sabemos dis-

so, mas está. Trata-se de despertar
esse potencial. Pensamos que ne-
gociaçãoésobre falar,masémuito
mais sobre ouvir. É quando você
ouve de verdade, não estou falan-
do do tipo de escuta em que ouvi-
mos as palavras do outro lado pa-
ra, em seguida, debater, responder
e argumentar. Estou falando sobre
quando você se coloca no lugar do
outro, mostra empatia, tenta en-
tender como ele se sente naquela
situação. Quando você ouve dessa
forma, consegue entender o que
ele realmente quer e precisa. En-
tão, você está mais apto a encon-
trar uma solução. Você pode ser
criativo. Qualquer um pode trei-
nar sua capacidade de ouvir, seja
ouvindo seu filho, parceiro, chefe
ou colega. Ouvir é a concessão
mais barata que você pode fazer
em uma negociação, porque não
custa nada, mas significa tudo pa-
ra o outro lado. Todos querem se
sentir vistos, ouvidos. No mundo
de hoje, nas redes sociais, todo
mundo está falando com você,
masquemestáouvindovocê?
Valor: Qual foi o conflito mais

impressionante que já presenciou
em que se chegou a um “sim”?
Ury: Em 2012, recebi uma liga-

ção do presidente da Colômbia,
Juan Manuel Santos. Na época, a
Colômbia estava passando por
uma guerra civil há 50 anos. Ha-
via quase 400 mil pessoas mortas.
Estima-se que entre 8 e 9 milhões
de pessoas foram vítimas do con-
flito. Parecia que todo mundo
queria a paz, mas ninguém acre-
ditava que era possível. Então ele
me disse: “Acabei de me tornar
presidente e quero ver se pode-
mos criar um país onde as crian-
çasquenasçamdaquiparaa fren-
te possam crescer em paz”. O que
significava acabar com a guerra,
com o maior grupo guerrilheiro
do país, as Farc. Isso levou cinco
ou seis anos de negociações. Pri-
meiro, elas eram secretas, porque
se os adversários políticos desco-
brissem destruiriam a possibili-
dade de diálogo. Estávamos ten-
tando fazer o “vamos para o bal-
cão” e, depois, como construir
uma “ponte dourada”. Eu disse
nesses encontros secretos na sel-
va: “Vamos imaginar o sucesso,
que os guerrilheiros das Farc con-
cordam em entregar suas armas.
Agora você é o Timochenkoo (lí-
derdaguerrilha).Qualseriaodis-
curso dele para os guerrilheiros:
“Companheiros, decidimos en-
tregar nossas armas? Como ele
faria isso?” Então, me voltei para
o irmão do presidente, que tinha
sido da esquerda na juventude,
editando uma revista socialista
com Gabriel García Márquez, e
disse: “Você os conhece, imagine
quevocêéTimochenko.Oquevo-
cê diria?”. Ele estava tímido, mas
se levantou e disse: “Companhei-
ros, lutamos 50 anos por justiça
social.Conseguimos issoeaquilo,

obtivemos reforma agrária, fize-
mos isso, e vamos continuar nos-
sa luta desta vez através da políti-
ca, pelo voto, e não pela bala”.
Nosso trabalho se tornou “como
podemos ajudar Timochenko, o
líder, a fazer esse discurso de vitó-
ria?” Pensamos: “o que o governo
pode oferecer? O que pode criar
como agenda?” Começou com a
reforma agrária, porque esse era
o principal problema e o gover-
no já estava preparando uma le-
gislação sobre isso. Usamos a
questão da participação política
como uma garantia de que eles
tivessem o direito de concorrer e
estivessem fisicamente seguros.
Criamos uma agenda acordada
nas negociações secretas, e essa
se tornou a base para as conver-
sas, que levaram quatro anos e
culminaram em um acordo no
qual as Farc concordaram em
entregar suas armas. Santos ga-
nhou o Prêmio Nobel da Paz.
Valor: Quem foi o melhor nego-

ciador que você já viu em ação?
Ury: Bem, um deles foi o Nel-

son Mandela. A guerra estava
acontecendonaÁfricadoSul, en-
tre negros e brancos, devido ao
apartheid. Parecia que duraria
décadas, porque os brancos ti-
nham todo o poder, inclusive mi-
litar. Mandela estava na prisão.
Ele ficou preso por 27 anos. Ele
era um homem reativo. Tinha si-
do boxeador, mas na prisão, o

que aprendeu a fazer? A meditar.
Ele escreveu para sua esposa,
Winnie: “aprendi a tirar alguns
minutos antes de dormir para
me observar”. Ele aprendeu a “ir
para o balcão”, em outras pala-
vras, a observar a própria reativi-
dade e a se conhecer. Assim,
emergiu como um negociador
integral e eficaz. A segunda coisa
que ele fez na prisão foi aprender
a língua de seus inimigos, o afri-
kaans. Ele estudou a história de-
les, do trauma sofrido na Guerra
dos Bôeres. Assim, ele emergiu
não apenas com autocontrole,
mas foi capaz de falar com eles
em sua própria língua, colocar-
se no lugar deles, ouvi-los, en-
gajá-los e persuadi-los a fazer o
que todos achavam impossível:
concordar com uma eleição de-
mocrática majoritária, na qual
ele se tornou presidente. E, em
sua sabedoria, convidou o ex-
presidente, seu inimigo, para
ser seu vice-presidente. Juntos,
os dois ajudaram a manter a si-
tuação estável para que a transi-
ção pudesse ocorrer. Para mim,
foi um grande negociador.
Valor: Em uma resolução de con-

flito sob essa perspectiva de ouvir o
outro, não há vencedores?
Ury: Eu diria que existe o ven-

cer junto, porque você está pro-
curando uma maneira de avan-
çar seus interesses e ao mesmo
tempo atender as necessidades
do outro. Há uma armadilha na
qual muitas vezes caímos que
é, diante de um conflito, ou fi-
camos muito desconfortáveis e
evitamos, mas ele não desapa-
rece, claro; ou atacamos, o que
também não resolve, pois ape-
nas nos leva a uma briga; ou ce-
demos e dizemos: você pode
ter o que quiser, mas isso tam-
bém não é satisfatório para
nós. O segredo é, em vez de ata-
car, ceder ou evitar, se engajar
na conversa, começar a ouvir.

DIVULGAÇÃO

“Ouvir é a concessão
mais barata emuma
negociação, não
custa nada,mas
significa tudopara
ooutro lado”
William Ury

“Há mais espaço
para a criatividade
se você descobrir
qual é a agenda
que está por trás”
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Malhas ferroviárias com contratos em discussão

Contratos em discussão
Governo e empresas de ferrovias travam renegociação de aditivos

Rumo ValeMRS Logística*

Malha

Paulista

2029

2059

Mai/2020

6,1

2,9

1,17

MRS

2026

2056

Jul/2022

9,7

-

2,6

Raio-x das renovações antecipadas firmadas no governo passado

Malha Paulista (Rumo)Estrada de Ferro Carajás (Vale)

Estrada de Ferro Vitória-Minas (Vale)

MRS Logística

Malha Oeste (Rumo)

Ferrovia Centro-Atlântica (VLI)
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Ferro Vitória-Minas
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Prazo inicial de
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Prazo após
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Assinatura do aditivo

Investimentos

pactuados,

em R$ bilhões

Outorga paga

Valor adicional da
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Fontes: Vale, Rumo, MRS, VLI, Ministério dos Transportes e ANTT. *Controlada por CSN, Vale, Gerdau e Usiminas

ConcessãoProrrogação antecipada da FCA enfrenta liminar e discussão sobre corredor Minas-Bahia

RenovaçãodeferroviadaVLIavançasobpressão
TaísHirata
DeSãoPaulo

Para além das repactuações
das concessões ferroviárias, o go-
verno federal também planeja
fazer a renovação antecipada da
Ferrovia Centro Atlântica (FCA),
operada pela VLI. Para pessoas
que acompanham o processo, a
expectativa é positiva, mas o pro-
jeto tem enfrentado resistências
e pressões nas últimas semanas.

A companhia busca prorrogar
seu contrato, que venceria em
agostode2026,pormais30anos,
em troca de R$ 24 bilhões de in-
vestimentos adicionais e outros
R$ 5 bilhões em outorgas. Neste
momento, a proposta passa por
consulta e audiências públicas.

Na semana passada, o proces-
so chegou a ser suspenso por li-

minar judicial, concedida por
juíza da 27a Vara Federal do Rio
de Janeiro, a pedido da Associa-
ção Logística Brasil, que questio-
nou a renovação. Porém, logo a
cautelar foi derrubada.

Para pessoas que acompa-
nham o processo, há outro desa-
fiocentralaoprojeto:a fortepres-
sãoparaqueseja incluída,noadi-
tivo contratual, a modernização
do corredor entre Minas Gerais e
Bahia.Aempresa indicaqueotre-

cho é deficitário, e uma fonte do
setorcalculaqueasobrasparaex-
pansão e atualização podem che-
gar ao custo de até R$ 25 bilhões.

Questionada sobre o tema, a
VLI afirma que hoje estão em dis-
cussão diversas alternativas para
esse corredor: “manter a opera-
ção no formato atual, com a VLI;
manter a operação com a VLI, em
um formato diferente; licitação
do trecho para outro operador;
chamamento público para um
novooperador,dentrodeumno-
vo modelo, como o das autoriza-
ções”. A empresa também afirma
que enquanto não há definição,
“não haverá a interrupção do
transporte de carga” no trecho.

Sobre a renovação, a compa-
nhia afirma que o projeto é “re-
sultado de um processo maduro”
e que as audiências “tiveram am-

pla participação” e “tom majori-
tariamente favorável”.

Outra concessão ferroviária
com possibilidade de renovação
é a Malha Sul, operada pela Ru-
mo. Porém, o processo deverá en-
frentar um desafio adicional
após o desastre climático do Rio
Grande do Sul, neste ano. Parte
da estrutura foi destruída pelas
chuvas, o que levou à interrup-
ção do fluxo logístico de granéis
líquidos e produtos industriais
entre o Rio Grande do Sul e os de-
mais Estados da região — evento
que deverá dar direito a um ree-
quilíbrio do contrato.

A empresa tem dito que, desde
então, as conversas sobre a reno-
vação se tornaram mais comple-
xas,masquenestemomentoofo-
co é resolver os danos na via. Pro-
curada, a Rumo não comentou.

TCU aprova extensão de contrato em Cumbica
Murillo Camarotto e
Rafael Bitencourt
DeBrasília

O Tribunal de Contas da União
(TCU) aprovou ontem um acor-
do entre o governo federal e a
GRU Airport, concessionária que
administra o Aeroporto Interna-
cional de Cumbica, em Guaru-
lhos (SP), que estende o contrato
da empresa por 1 ano e 4 meses,
em troca de investimentos. O en-
tendimento também contou
com o aval da Agência Nacional
de Aviação Civil (Anac).

Pelo que ficou acertado, a con-
cessionária investirá R$ 396,7
milhões em recursos próprios,
especialmente em melhorias no
Terminal 3. Já o restante dos in-
vestimentos, no valor de R$ 997

milhões, será inicialmente de
responsabilidade da União, com
a possibilidade de repartição
com a empresa, a depender da
demanda futura de passageiros.

Da parte da União, R$ 445,9
milhões irão para o programa
Aeroportos+Seguros, que con-
siste em investimentos em tec-
nologia para incrementar a se-
gurança nos terminais. Ao invés
de desembolso direto do poder
público, o acordo prevê a poster-
gação do pagamento de outor-

gas pela concessionária, além da
extensão do prazo do contrato.

Os R$ 552 milhões restantes
também são de responsabilida-
de da União, mas o valor poderá
ser compartilhado com a conces-
sionária de acordo com a evolu-
ção da demanda de passageiros
nos próximos anos. Cumbica é o
principal aeroporto do país, com
pouco mais de 41 milhões de
passageiros no ano passado.

“Existe uma expectativa de 70
milhões de passageiros para
2032 em Guarulhos. O acordo re-
flete a realidade do que este con-
trato necessitaria para evitar a sa-
turação da infraestrutura”, disse
o advogado Bruno Aurélio, sócio
do escritório Demarest, que as-
sessorou a confecção do acordo.

O acordo também avançou na

possibilidade de os contratos de
concessão vigentes abrigarem a
administração de aeroportos re-
gionais deficitários.

A operação será feita no futu-
ro, mediante procedimento
competitivo simplificado, para
“assegurar maior transparência,
isonomia e competitividade à
nova política pública”.

O ministro de Portos e Aero-
portos, Silvio Costa Filho, cele-
brou a decisão do TCU, especial-
mente pela possibilidade de in-
clusão de aeroportos regionais
deficitários nos contratos vigen-
tes de concessões, embora o acor-
do não defina quais terminais
vão receber os investimentos.

Procurada, a concessionária
informou, por meio de sua asses-
soria, que não irá se manifestar.

R$400
milhões serão
investidospelaGRU

Segundo aVLI, há
várias alternativas
emdebate para o
trechoMG-BA,
como novo leilão
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Um estudo do Observatório do Clima afirma que
sim e aponta os caminhos para o país alcançar a
meta. Conheça esta e outras ações que podem
transformar o mundo pela maior plataforma
jornalística sobre sustentabilidade no Brasil

APOIOPARCEIROS REALIZAÇÃO

É possível o Brasil cortar
80% das emissões de
gases nocivos do setor
de energia?

Contamos com você. Vem com a gente. Somos Um. Só. Planeta.
Acesse umsoplaneta.globo.com e compartilhe essa causa.
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Futuras gerações de carros
Necessidade de descarbonizar o transporte acelera mudanças
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Investir para eletrificar
Ciclos de investimentos das montadoras para a década
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127,3 bi
é o total de
investimentos da
indústria
automobilística
no Brasil para a
década

10,6 mil
é o número de
eletropostos para
carregamento de
carros elétricos
no Brasil

Automóveis

DIVULGAÇÃO

VeículosEstudos da indústria
indicam que, em cinco anos,
eletrificados vão liderar vendas

Investimento
emhíbridos
e elétricos
ultrapassa
R$63bilhões
Marli Olmos
DeSãoPaulo

Daqui a cinco anos, o volume de
vendas de automóveis híbridos e
elétricosvaiultrapassarodeveículos
a combustão. Segundo estudos de
consultorias, realizados a pedido da
indústria, a virada poderá acontecer
antes até. Hoje híbridos e elétricos
representam 7% do mercado. Mas a
fatia tende a crescer rapidamente a
partirde2025,quandocomeçarãoa
aparecer os primeiros resultados
dos investimentos voltados às novas
gerações de veículos. Cálculos de es-
pecialistas indicam que a eletrifica-
ção absorverá pelo menos metade
dosciclosanunciados,oqueequiva-
leamaisdeR$63bilhões.

Desde o fim do ano passado, o
país assiste a uma onda de suces-
sivos anúncios de investimentos
de montadoras. Com mais R$ 1,1
bilhão da BMW, revelados no iní-
ciodomês, sóna indústriadeveí-
culos leves o investimento total
já chega R$ 116,65 bilhões para a
década. Com mais R$ 10,6 bi-
lhões dos fabricantes de cami-
nhões e ônibus, a soma sobe para
R$ 127,3 bilhões, o maior volume
de investimentos para um perío-
do de dez anos na história da in-
dústria automobilística no país.

Desse total, pelo menos 50% dos
recursos serão aplicados no desen-
volvimento de carros eletrificados,
híbridos que aceitam etanol na
maioria, segundo estimativas de
Paulo Cardamone, presidente da
Bright Consulting, consultoria es-
pecializada no setor. Mas os recur-
sos destinados à nova geração de
veículos poderá ser maior a julgar
osdetalhes reveladospelasempre-
sasnosanúnciosdosnovosciclos.

No início da transição energé-
tica veicular no Brasil, os híbri-
dos tendem a liderar a produção
nacional, segundo projeções dos
especialistas e os programas
anunciados pelas montadoras.

Nessa fase, terá papel relevante
a fórmula brasileira para inserir o
país no processo global de des-
carbonização: o desenvolvimen-
to de modelos híbridos que po-
dem ser abastecidos com etanol.

O primeiro híbrido a etanol
nacional dessa nova fase de in-
vestimentos será um modelo Fiat
e já tem data de lançamento: 5 de
novembro. A Fiat, marca da Stel-
lantis, se junta, assim, à Toyota, e
à CAOA Chery, que produzem es-
se tipo de carro no país.

À exceção das chinesas, recém-
chegadas e que precisam investir
em novas fábricas, no caso das
veteranas, as maiores do setor,
nenhum novo ciclo de investi-
mentos inclui expansão indus-
trial. A maior parte dos recursos
será direcionada ao desenvolvi-
mento de novos produtos.

O presidente da Associação Na-
cional dos Fabricantes de Veículos
Automotores (Anfavea), Márcio de
Lima Leite, confirma que grande
parte dos programas anunciados
se voltará aos híbridos e ao desen-
volvimento de motores movidos a

biocombustíveis. “A necessidade
de mudança de tecnologia é o que
leva nossas associadas a fazer esses
pesados investimentos”,diz.

Já faz alguns anos que a eletro-
mobilidade também consome
pesados investimentos nos Esta-
dos Unidos, Europa e China.

No Brasil, estudo feito em par-
ceria entre a Anfavea e o BCG
(Boston Consulting Group) indi-
ca dois cenários. Na transição
acelerada, híbridos e elétricos
dominariam o mercado, com
54% das vendas, já em 2030.

Já no cenário de transição gra-
dual, os veículos a combustão
deixariam de liderar as vendas
pouco depois de 2030. Mas em
2035, os eletrificados já repre-
sentariam 65% do mercado.

Projeção da Bright Consulting é
ainda mais otimista. Indica a lide-
rança dos eletrificados já em 2028.
A consultoria estima uma partici-
pação 57,4% daqui a três anos. Se-
gundo o estudo, em 2030, a fatia
dos veículos a combustão já terá
caídodosatuais96%para28%.

O estudo do BCG indica que só
em 2040 modelos 100% elétricos
assumirão a liderança do mercado
brasileirodoszero-quilômetro.

Os anúncios dos novos ciclos de
investimentos coincidem com o
lançamento do Mover (Mobilida-
de Verde e Inovação). O programa
federaloferece,entreoutros,crédi-
tos tributários em troca de com-
promissos de desenvolvimento de
produtosedescarbonização.Paga-
rãomenos impostos,porexemplo,
empresas do setor que aplicarem
ao menos 0,5% da receita na área
depesquisaedesenvolvimento.

O benefício vale, inclusive, para
exportarengenharia. “OBrasil tem
condições de exportar o conheci-
mento com biocombustíveis”, des-
taca Raquel Mizoe, diretora de
emissões da Associação de Enge-
nhariaAutomotiva (AEA).

Para receber o benefício fiscal,
a empresa terá também que se-
guir novas normas de emissões
de CO2. Outra mudança do Mo-
ver, que ainda requer regula-
mentação, é a medição de emis-
sões de CO2 no ciclo que vai des-
de a produção ao consumo do
veículo. Hoje a medição se limita
ao que sai do escapamento.

Nãoé,porém,apenasocompro-
missopara reduzir emissõesdega-
ses de efeito estufa que pressiona
as montadoras a desenvolver car-
rosmais limpos.Mizoe lembraque
as regras brasileiras que contro-
lamoutrosgases tambémestãoca-
davezmaisexigentes.

“A legislação do Proconve (Pro-
grama de Controle de Emissões
Veiculares), que visa a saúde da
população, traz limites cada vez
mais apertados em gases como o
óxido de nitrogênio, hidrocarbo-
netos e fuligem. São regras que
exigem mudanças em peças co-
mo o catalisador”, destaca. A pró-
xima etapa do Proconve, a L8, en-
trará em vigor no início de 2025.

Na fase inicial da transição
energética, no Brasil, o mercado

de massa será marcado pelo cha-
mado híbrido leve, um tipo de
híbrido mais barato e no qual o
motor elétrico nunca funciona
sozinho, mas atua como coadju-
vante do motor a combustão,
ajudando a reduzir emissões.

Segundo Mizoe, o híbrido leve
traz economia de combustível e,
consequentemente, redução de
emissões, de 8% a 10% em relação
ao veículo a combustão. No caso

do híbrido convencional, a redu-
ção alcança entre 20% e 25%.

Híbridos leves estão nos proje-
tos de desenvolvimento de gran-
des montadoras, como Stellantis e
Volkswagen. É por meio desses
modelos, mais baratos que os elé-
tricos, que essas empresas buscam
semanter líderesdemercado.

“Vamos ter uma transição mais
lenta, o que não significa atrasa-
da”,afirmaLeite,presidentedaAn-
favea, entidade que defende forte-
mente o uso do etanol no processo
de descarbonização e que tenta
impedir o avanço da importação
dos elétricos que vêm da China. “O
Brasil já descobriu seu caminho
comosbiocombustíveis”,diz.

Embora os dirigentes das mon-
tadorascostumemdizerqueháes-
paço para todas as tecnologias hí-
bridos e elétricos já dividem torci-
das. Assim como a Anfavea, a AEA
acredita no que Mizoe chama de
“hibridizaçãoaliadaaoetanol”.

Os que defendem os modelos
híbridos apontam a necessidade
não só de valorizar o conheci-
mento nacional dos biocombus-
tíveis como também preservar o
atual parque da indústria de au-
topeças no Brasil. Apontam, ain-
da, a necessidade de a infraestru-
tura de eletropontos ser expan-
dida para garantir o carrega-
mento dos veículos 100% elétri-
cos nas rodovias, por exemplo.

Segundo a Anfavea, o cresci-
mento da frota dos 100% elétri-
cos vai exigir que o país tenha,
até 2040, 500 mil eletropostos
para o recarregamento das bate-
rias. Hoje são 10,6 mil pontos.

O custo mais elevado do mo-
delo 100% elétrico faz com que
esse tipo de veículo ainda fique
restrito à faixa de consumidores
de maior poder aquisitivo. Mas
esseobstáculo tendeaser rapida-
mente superado pelo uso de no-

vos minerais usados nas baterias
e pela possibilidade de reciclar
esses produtos, segundo consul-
tor Jaime Ardila, especialista na
área e fundador da Hawksbill,
com sede nos Estados Unidos.

Segundo Ardila, a substituição
do lítio pelo sódio já começa a re-
duzir custos nas baterias, a parte
mais cara de um elétrico. “O lítio,
bem mais caro, perderá espaço. E
os avanços na reutilização dos
novos minerais têm sido impor-
tantes; na Europa isso se tornará
mandatório”, destaca.

“Comreduçãodecustoe recicla-
gem a demanda pelo 100% elétrico
vai aumentar porque o consumi-
dor vai preferir esse tipo de veícu-
lo”, afirma. Para Ardila, a predomi-
nância dos híbridos no Brasil será
temporária. “Não mais do que cin-
co anos”, diz. Além disso, destaca o
especialistaquejáfoipresidenteda
General Motors na América do Sul,
os investimentos em curso tendem
a ser cada vez mais direcionados a
tecnologiaseletrificadas.

“Seria um grande erro fazer in-
vestimentos tão grandes em no-
vos carros a combustão, que te-
rão pouco tempo de vida. As ma-
trizes das montadoras não darão
apoio a uma estratégia desse ti-
po”, completa Ardila.

“À exceção de quem gosta do
ronco de motor, o carro elétrico
entrega mais tecnologia e toda a
vantagem da descarbonização”,
destaca Ricardo Bastos, presi-
dentedaAssociaçãoBrasileirado
Veículo Elétrico (ABVE).

A eletrificação, seja híbrida ou
pura, veio para ficar. E os progra-
mas federais apoiam a causa. O
governo fica devendo, agora,
uma política pública voltada à
inspeção veicular para tirar das
ruas e estradas brasileiras carros,
caminhões e ônibus que poluem
e trazem riscos de segurança.

“O Proconve impõe,
no país, regras de
redução de
emissões de
poluentes cada vez
mais apertadas”
Raquel Mizoe

Curtas

PPPsescolares emSP
OleilãodoLote1daParceria

Público-Privada (PPP)deescolas
deSãoPaulo recebeupropostade
cincogrupos, segundoapurouo
Valor. Aentregadeenvelopes
aconteceunaquarta-feira (23), ea

concorrênciadeverá ser realizada
napróximaterça (29).Oscinco
grupos são:oConsórcioNovasEs-
colasOesteSP, formadoporEnge-
formeKinea;oConsórcioNovas
Escolas, lideradopelo fundode in-
vestimentosPCS II Infra, geridope-

laPrisma;ConsórcioSP+Escolas,
lideradopelaAgrimatEngenha-
ria;Consórcio Jope ISB, liderado
pela Jope InfraestruturaSocial
Brasil (controladadoGrupoTrans-
pese sóciadaconcessionária Ino-
vaBH); eCS Infra,daSimpar.

InvestimentodeR$1bi
O projeto prevê cerca de R$ 1

bilhão de investimentos, para a
construção de 17 escolas. Segun-
do pessoas que acompanham o
processo, a concorrência supe-
rou as expectativas do mercado.

“A concorrência é positiva, signi-
fica que o projeto foi bem estru-
turado e modelado”, afirmou
Marcelo Castro, diretor-presi-
dente da Engeform Concessões e
Investimentos. A reportagem
também procurou os demais

concorrentes, que não comenta-
ram até o momento. O governo
paulista pretende licitar o lote 2
da PPP de escolas, que prevê mais
R$ 1 bilhão para a construção de
outras 16 escolas no Estado, no
dia 4 de novembro.
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ANTONIOSCORZA/AGÊNCIAOGLOBO

AviaçãoPacote incluiu a colocação privada de US$ 510 milhões

ControladoradaGol,Abrafecha
financiamentodeUS$1,25bi
Cristian Favaro
DeSãoPaulo

A Abra Group (controladora da
Gol e Avianca) anunciou na quar-
ta-feira (23) a conclusão de
US$ 1,25 bilhão em transações de
refinanciamento abrangentes, in-
cluindo nova linha de crédito lide-
rada pela gestora Castlelake. A Gol
entrou com pedido de proteção
aoscredores,Chapter11,nosEUA.

Em comunicado, a Abra disse
que em 22 de outubro uma subsi-
diária integral da empresa, a Abra
Global Finance, fechou uma colo-
cação privada de US$ 510 milhões
em valor principal agregado de
notas seniores garantidas com
vencimentoem2029(as “notas”).

A empresa também celebrou,
separadamente, um Contrato de
Crédito de Empréstimo a Prazo
liderado por Castlelake, preven-
do uma linha de crédito de em-
préstimo a prazo sênior, garanti-
da por cinco anos, com um valor
principal agregado de US$ 740
milhões.Asnotasea linhadecré-
dito são garantidas pela empresa
e algumas de suas subsidiárias.

AAbraaplicouosrecursos líqui-
dos da colocação e empréstimos
sob a linha de crédito, juntamente
comdinheiroemcaixa,parafinan-
ciar o reembolso de todo o valor
principal agregado das notas se-

inadimplementos existentes, in-
cluindo aqueles relacionados ao ar-
quivamento do capítulo 11 da Gol e
algumasdesuassubsidiárias”, infor-
mouaAbra,emnota.

A Rothschild atuou como con-
sultora financeira e a Wachtell,
Lipton, Rosen & Katz como consul-
tora jurídica da holding. Skadden,
Arps,Slate,Meagher&FlomLLPes-
tá atuando como consultor jurídi-
codaCastlelake.

niores garantidas do emissor, com
vencimento em 2028, e para pagar
taxasedespesas relacionadas.

“Em conexão com o exposto,
aproximadamente99,9%dosdeten-
tores das notas seniores garantidas
permutáveis do emissor com venci-
mentoem2028(as“SSENs”)concor-
daram com a empresa e o emissor
em alterar a escritura que rege as
SSENs para, entre outras coisas, re-
solverdeformaabrangentetodosos

Grupo acertou,
em separado, uma
linha de crédito de
US$ 740milhões
comagestora de
investimento
Castlelake

Governoplaneja
anunciaramanhã
acordodeMariana
Mineração
RenanTruffi eMurillo Camorotto
DeBrasília

O governo está organizando
para esta sexta-feira (25) o
anúncio do acordo com as mine-
radoras Vale, BHP e Samarco pa-
ra que as empresas paguem uma
indenização pela tragédia de
Mariana (MG), ocorrida em
2015 e que provocou a morte de
19 pessoas. A previsão é que o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva participe do anúncio, mar-
cado para ocorrer no Palácio do
Planalto. Na prática, a indeniza-
ção será oficializada após quase
dez anos da tragédia ambiental.

Segundo a Vale, o pagamento
será de aproximadamente R$
170 bilhões. Do montante total,
R$ 38 bilhões já foram pagos;
R$ 100 bilhões serão pagos ao
longo dos próximos 20 anos
(com aportes anuais da ordem
de R$ 5 bilhões) aos governos fe-
deral e dos Estados de Minas Ge-
rais e Espírito Santo, além dos
municípios; e os demais R$ 32
bilhões serão pagos em obriga-
ções de execução da Samarco,
como indenizações individuais e
recuperação ambiental.

A negociação vem sendo capi-
taneada pelo governo federal a
pedido de Lula. Na terça-feira
(22), inclusive, o presidente se
reuniu com os ministros de Mi-
nas e Energia, Alexandre Silvei-
ra, e da Casa Civil, Rui Costa, pa-
ra discutir o assunto. O encontro
aconteceu a portas fechadas no
Palácio da Alvorada.

Apesar disso, o Valor apurou
que o governo federal quer evitar

cerimônia com pompa. O objetivo
é evitar que o acordo tenha clima
de “festa”, já que se trata de uma
tragédiahumanaeambiental.

OpróprioSilveiradisse, recente-
mente, que “não há o que come-
morar”. “Como se diz em Minas,
não vai deixar nenhuma boca do-
ce. Vai sempre deixar um gostinho
amargo, porque é impossível não
ter na memória a cena desastrosa
daquela lama passando por cima
de todosnós”, afirmouoministro.

Como mostrou o Valor, Silvei-
ra também vem insistindo em
antecipar pelo menos três parce-
las do acordo. “Estamos nego-
ciando um desembolso maior
na arrancada. Queríamos umas
parcelas mais de curto prazo, se-
mestrais ao invés de anuais, pelo
menos umas três parcelas”, afir-
mou Silveira.

As parcelas anuais serão admi-
nistradas por um fundo contro-
lado pela União com participa-
ção dos governos mineiro e capi-
xaba.Prefeiturase sociedadecivil
também poderão aderir e parti-
cipar da destinação do dinheiro.
Pelo menos duas grandes obras
de infraestrutura serão benefi-
ciadas pelo fundo, casos das ro-
dovias BR-356, em Minas, e da
BR-262, no Espírito Santo.

Também estão entre os destinos
previstos para os R$ 100 bilhões
projetos socioambientais nos dois
Estados e obras de saneamento,
auxílioa indígenasecomunidades
tradicionais, eumauxíliomensala
pescadores e agricultores atingi-
dospela tragédia.Por fim,estápre-
vista ainda a constituição de dois
fundos: o Fundo Perpétuo para In-
vestimentos em Saúde e o Fundo
PopulardaBaciadoRioDoce.

Curta

DisputadaUsiminas
O ministro do Supremo Tribu-

nal Federal (STF), André Men-
donça, deu um prazo de 10 dias

para que a Comissão de Valores
Mobiliários (CVM) se manifeste
sobre uma Ação Direta de In-
constitucionalidade (ADI) sobre

a obrigação de realização de
oferta pública de aquisição de
ações (OPA) em compra de parti-
cipação em companhias abertas,

em referência ao litígio entre a
CSN e o grupo ítalo-argentino
Ternium. Os dois grupos são só-
cios da siderúrgica Usiminas.

AQUI, SEU ANÚNCIO
ENCONTRA O PÚBLICO
CERTO. ANUNCIE!
EM DIFERENTES PLATAFORMAS E EM DIVERSOS CONTEXTOS, AS MARCAS DA EDITORA

GLOBO SÃO A MELHOR OPÇÃO PARA O SEU ANÚNCIO, PORQUE ENTREGAM O QUE CADA

PÚBLICO QUER: CONTEÚDOS DE QUALIDADE COM CREDIBILIDADE.

ACESSE EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR E SAIBA MAIS.
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Hoje, excepcionalmente, deixamos de publicar a Agenda tributária.

Movimento falimentar

Falências Decretadas
Empresa: Gsp Life Boituva Empreendimentos
Imobiliários Ltda. - CNPJ: 13.331.503/0001-91 -
Endereço:EstradaMunicipalBatistaFavoretti,S/nº,
Lote12,Centro-AdministradorJudicial:ActionAd-
ministração Judicial - Vara/Comarca: 1a Vara Re-
gional de Competência Empresarial e de Conflitos
Relacionados À Arbitragem Das 4ª e 10ª Rajs/SP

Processos de Falência Extintos
Requerido: Bilateral Produtos Promocionais
Ltda. - CNPJ: 09.013.628/0001-04 - Endereço:
Viela Araras, 06, Sala 01, Parque Santa Teresa -
Requerente: Fs Tatuí Capital Securitizadora S/A -
Vara/Comarca: 1a Vara de Carapicuíba/SP - Ob-
servação: Desistência homologada.
Requerido: Cristiane Indústria e Comércio Lt-
da. - CNPJ: 45.015.393/0001-45 - Requerente:
Fernando Paschoal Duran - Vara/Comarca: Vara
Regional de Competência Empresarial e de Con-
flitos Relacionados À Arbitragem Das 3ª e 6ª Ra-
js/SP - Observação: Pedido julgado elidido.
Requerido: D Energy Brasil Holdings Ltda. -
CNPJ: 26.399.701/0001-39 - Requerente: Mine-
ração Vale do Juquiá Ltda. - Vara/Comarca: 2a Va-

ra Empresarial do Rio de Janeiro/RJ - Observação:
Homologado acordo celebrado entre as partes.
Requerido: Zamon Reservatórios Metálicos e
Manutenções Industriais Ltda. - CNPJ:
27.647.354/0001-89 - Requerente: Sherwin Wil-
liams do Brasil Indústria e Comércio Ltda. - Va-
ra/Comarca: Vara Regional de Competência Em-
presarial e de Conflitos Relacionados À Arbitra-
gem Das 3ª e 6ª Rajs/SP - Observação: Homolo-
gado acordo celebrado entre as partes.

Recuperação Judicial Deferida
Empresa: São Caetano Futebol Ltda. - CNPJ:
06.038.055/0001-77 - Endereço: Rua Frances-
co de Martini, 549, Bairro Oswaldo Cruz, São
Caetano do Sul/sp - Administrador Judicial:
Lacm S/A Administração Judicial Sociedade In-
dividual de Advocacia, Representada Pelo Dr.
Luiz Antonio Caldeira Miretti - Vara/Comarca:
1a Vara Regional de Competência Empresarial e
de Conflitos Relacionados À Arbitragem Das 1ª,
7ª e 9ª Rajs/SP

Recuperação Extrajudicial Deferida
Empresa:3MCommerceVarejodeAutopeças,
Eletrônicos eArtigos deUsoPessoal Ltda. Ou

VirtualStockLtda.-CNPJ: 37.512.457/0001-95
- Endereço: Rua Liege, 140, Bairro Vila Vermelha -
Vara/Comarca: 2a Vara de Falências e Recupera-

ções Judiciais de São Paulo/SP
Empresa:NewComércio de PeçasAutomoti-
vas Ltda. - CNPJ: 27.089.882/0001-60 - Ende-
reço: Rua Liege, 140, Bairro Vila Vermelha - Va-
ra/Comarca: 2a Vara de Falências e Recupera-
ções Judiciais de São Paulo/SP
Empresa:SequoiaLogística eTransportesS/A
-CNPJ: 01.599.101/0001-93 - Endereço: Av. Isal-
tino Victor de Moraes, 437, Piso Térreo M, Bairro
Vila Bonfim - Vara/Comarca: 2a Vara Regional de
Competência Empresarial e de Conflitos Relacio-
nados À Arbitragem Das 1ª, 7ª e 9ª Rajs/SP
Empresa: Transportadora Americana S/A -
CNPJ: 43.244.631/0001-69 - Endereço: Av. Co-
mendador Thomaz Fortunato, 3466, Bairro Chá-
cara Letônia, Americana/sp - Vara/Comarca: 2a
Vara Regional de Competência Empresarial e de
Conflitos Relacionados À Arbitragem Das 1ª, 7ª
e 9ª Rajs/SP

Recuperações Judiciais Concedidas
Empresa: Agropecuária Itaquerê do Ara-
guaiaLtda.ME-CNPJ: 05.480.855/0001-80 -

Endereço: Rua Amigos de Parma, 450, Sala 28
A, Parque Industrial - Vara/Comarca: 2a Vara de
Primavera do Leste/MT - Observação: Face à ho-
mologação do plano aprovado pela assembleia
geral de credores.
Empresa: Agropecuária Rancho Fundo do
Itaquerê Ltda.ME -CNPJ: 05.480.865/0001-
16 - Endereço: Rua Amigos de Parma, 450, Sala
03, Parque Industrial - Vara/Comarca: 2a Vara
de Primavera do Leste/MT - Observação: Face à
homologação do plano aprovado pela assem-
bleia geral de credores.
Empresa: Eloi Brunetta - CNPJ:
32.851.368/0001-50 - Endereço: Rua Amigos de
Parma, 450, Sala 10, Parque Industrial - Vara/Co-
marca: 2a Vara de Primavera do Leste/MT - Ob-
servação: Face à homologação do plano aprovado
pela assembleia geral de credores.
Empresa: Enercoop Ltda. - CNPJ:
26.773.721/0001-28 - Endereço: Fazenda Ita-
querê Iii, S/nº, Zona Rural, Novo São Joaquim/mt
- Vara/Comarca: 2a Vara de Primavera do Les-
te/MT-Observação:Faceàhomologaçãodoplano
aprovado pela assembleia geral de credores.
Empresa: Independência Armazéns Gerais e
Silos Ltda. ME - CNPJ: 80.170.202/0001-10 -

Endereço: Rodovia Mt 130, Sentido Primavera
do Leste a Paranatinga, Projeto Itaquerê, S/nº,
Km 50, Mais 85 Km À Direita, Zona Rural, Novo
São Joaquim/mt - Vara/Comarca: 2a Vara de
Primavera do Leste/MT - Observação: Face à ho-
mologação do plano aprovado pela assembleia
geral de credores.
Empresa: Itaquerê Agro Industrial Ltda. -
CNPJ: 37.459.666/0001-12 - Endereço: Fazenda
Itaquerê, S/nº, Térreo, Projeto Itaquerê, Novo
São Joaquim/mt - Vara/Comarca: 2a Vara de
Primavera do Leste/MT - Observação: Face à ho-
mologação do plano aprovado pela assembleia
geral de credores.
Empresa: Participações e Empreendimentos
Ebhb Ltda. - CNPJ: 23.533.403/0001-00 - Ende-
reço: Rua Amigos de Parma, 450, Sala 06 A, Parque
Industrial-Vara/Comarca:2aVaradePrimaverado
Leste/MT - Observação: Face à homologação do
plano aprovado pela assembleia geral de credores.
Empresa: Participações e Empreendimentos
JucaramaLtda. -CNPJ: 21.496.999/0001-81 -
Endereço: Rua Amigos de Parma, 450, Sala 28,

Parque Industrial - Vara/Comarca: 2a Vara de
Primavera do Leste/MT - Observação: Face à ho-
mologação do plano aprovado pela assembleia
geral de credores.
Empresa: Participações e Empreendimentos
Piraguassu Ltda. - CNPJ: 20.099.903/0001-
89 - Endereço: Rua Amigos de Parma, 450, Sala
27 A, Parque Industrial - Vara/Comarca: 2a Vara
de Primavera do Leste/MT - Observação: Face à
homologação do plano aprovado pela assem-
bleia geral de credores.
Empresa: Participações e Empreendimentos
Rio Suia Ltda. - CNPJ: 19.083.038/0001-01 -
Endereço: Rua Amigos de Parma, 450, Sala 27,
Parque Industrial - Vara/Comarca: 2a Vara de
Primavera do Leste/MT - Observação: Face à ho-
mologação do plano aprovado pela assembleia
geral de credores.
Empresa: Rio Suia Interprises Lcc - CNPJ:
19.159.439/0001-90 - Endereço: Centerville Road,
2711 - Vara/Comarca: 2a Vara de Primavera do Les-
te/MT - Observação: Face à homologação do plano
aprovado pela assembleia geral de credores.

ANPD
cobra
explicações
daredeX
Tecnologia
Rafael Bitencourt
De Brasília

Depois de enquadrar a Meta
(dona do Facebook, WhatsApp e
Instagram)sobreusodedadosdos
usuários para treinamento de sis-
temas de inteligência artificial (IA)
generativa, a Autoridade Nacional
de Proteção de Dados (ANPD) de-
cidiucobrarexplicações,pelomes-
mo motivo, da plataforma X, do
empresárioElonMusk.

De acordo com a Autoridade,
vinculada ao Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública, foi aber-
ta uma fiscalização, iniciada em
julho deste ano, “para avaliar a
conformidade à LGPD [Lei Geral
de Proteção de Dados,
13.709/18] do uso de dados pes-
soais para treinamento da IA Ge-
nerativa da X Corp”.

“Até o presente momento, a
empresa tem respondido às re-
quisições de informações da fis-
calização”, explicou a Autorida-
de, em nota oficial.

Após se recusar a cumprir or-
dens judiciais e ter o acesso à sua
rede bloqueado no Brasil, a plata-
forma X voltou a operar depois de
pagarmultas, indicarrepresentan-
te legalnopaíse secomprometera
respeitara legislaçãobrasileira.

TambémnocasodoX, a fiscali-
zação da ANPD foi motivada pela
indicação de ajuste na política de
privacidade da plataforma.

“Acerca do recente anúncio de
alteração dos termos de uso, a
fiscalização convocará a empre-
sa para prestar esclarecimentos
especificamente quanto aos im-
pactos da alteração na proteção
dos dados pessoais dos usuários
da plataforma”, informou
a Autoridade.

Oórgãoalertouaindaque, “ca-
so seja percebido risco de grave
dano à proteção de dados ou à
privacidade dos titulares, outras
medidas poderão ser tomadas”.

Um representante da platafor-
ma X não foi encontrado para co-
mentar o processo de fiscaliza-
ção instaurado pela ANPD.

Curta

AçõesdaApple
AsaçõesdaApple registraram

quedanaNasdaq, emNovaYork,
ontem(23), apósumanalistadi-
zerqueacompanhia reduziuseus
pedidos internosdenovasunida-
desdo iPhone16.OanalistadaTF
International Securities,Ming-Chi
Kuo,dissequeaApplecortouos
pedidosde iPhone16emcercade
10milhõesdeunidadesparao
quarto trimestrede2024eopri-
meiro semestrede2025.Oscortes
seconcentraramprincipalmente
nosmodelospadrão, enãonos
modelosPro. “Comoresultado, a
produçãodo iPhone16paraose-
gundosemestrede2024agoraé
estimadaem84milhõesdeunida-
des, emcomparaçãocomcercade
88milhõesanteriormente”,disse
Kuo.Asaçõesdacompanhia fe-
charamemquedade2,26%.Oba-
lançodotrimestreencerradoem
setembrodeve serdivulgadoem
31deoutubro.

Desempenho no terceiro trimestre de 2024
Receita dos maiores grupos de publicidade do mundo

Omnicom

Receita

Interpublic Publicis WPP BETC Havas

Philippe Krakowsky
CEO da Interpublic

Arthur Sadoun
CEO da Publicis

Mark Read
CEO da WPP

Erh Ray
CEO da BETC Havas

US$ 3,9 bilhões*
Variação em relação ao 3º tri/23

8,5%

Receita

US$ 2,2 bilhões
Variação em relação ao 3º tri/23

-2,9%

Receita

¤ 3,4 bilhões
Variação em relação ao 3º tri/23

5,6%

Receita

£ 2,7 bilhões
Variação em relação ao 3º tri/23

0,5%

Receita

¤ 674 milhões*
Variação em relação ao 3º tri/23

-1,74%
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Fonte: Balanços das empresas; * Receita bruta

John Wren
CEO da Omnicom

MarketingPublicis e Omnicom têm crescimento robusto no terceiro trimestre, WPP
dá sinais mais positivos, enquanto Interpublic e Havas mostram retração de receita

Comoestãoosnegóciosdosmaiores
gruposdepublicidadedomundo

GrandePrêmio, noAutódromode Interlagos, entre 1º e 3denovembro, pode recebermais de300mil pessoas

LuanaDandara
De São Paulo

Dos cinco maiores grupos de
publicidade do mundo, dois, Pu-
blicis e Omnicom, registraram
crescimento mais robusto de re-
ceita no terceiro trimestre deste
ano.OWPPdásinaisdequepode
começar a trilhar um caminho
mais positivo, enquanto Interpu-
blic (IPG) e Havas encolheram.

Os executivos-chefes de IPG e
WPP projetam expansão para es-
teanoeem2025, respectivamen-
te. “Olhando para o futuro, ve-
mos um forte pipeline de novos
negócios, tanto para o quarto tri-
mestre quanto para oportunida-
des de longo prazo. Continua-
mos focados em alcançar um
crescimento orgânico de cerca
de 1% este ano”, afirmou o CEO
da Interpublic, Philippe Kra-
kowsky, em comunicado.

A WPP, embora preveja uma
queda de até 1% na receita anual
ou um desempenho similar ao de
2023, também demonstra con-
fiança em uma recuperação mais
sólida em 2025. “Estamos encora-
jados pelo progresso durante o tri-
mestre, mas, com as recentes con-
quistas de novos negócios impac-
tando principalmente 2025 e as
contínuas pressões macroeconô-
micas, nossas expectativas para o
ano inteiro permanecem inaltera-
das”,disseoCEOMarkRead.

Quando se consideram as
aquisições feitas no período (no
conceito “like-for-like”), a receita
daWPPmostraaumentode0,5%,
para 2,7 bilhões de libras esterli-
nas, em relação ao terceiro tri-
mestre de 2023. Os investidores
receberam bem este indicador,
com as ações da WPP subindo

quase 4%, logo após a divulgação
dos resultados, levando o grupo
a um valor de mercado de 8,7 bi-
lhõesde libasesterlinas, segundo
o “Financial Times”.

O mercado latino-americano
aparece com resultados positivos
nos balanços do grupo francês Pu-
blicis enoamericanoOmnicom.

O Publicis registrou receita lí-
quida de € 3,423 bilhões no tercei-
ro trimestre, aumento de 5,6% em
comparação ao mesmo período

do ano passado. Os negócios na
AméricaLatina,noacumuladodos
nove meses, apresentaram cresci-
mento de 10,7%, para € 259 mi-
lhões, com destaque para Brasil,
Colômbia e México. O CEO Arthur
Sadoun ressaltou o desempenho
positivodogrupoerevisouaprevi-
são de crescimento anual do gru-
pode5%para5,5%.

O Omnicom, outro grupo com
crescimento de julho a setembro,
reportou receita de US$ 3,9 bi-
lhões, comavançode8,5%emrela-
ção ao mesmo período de 2023. O
lucro líquido cresceu 3,8%, atin-
gindoUS$385,9milhões.AAméri-
ca Latina, impulsionada por um
crescimentoorgânico,ouseja, sem
contabilizar aquisições, avançou
8,7% — foi uma das regiões que
mais contribuíram para o desem-
penhodogrupo.

EDUARDOKNAPP/FOLHAPRESS)

O grupo britânico WPP man-
tém visão conservadora para o
restante de 2024, mas projeta ex-
pansão para 2025. O Brasil, com
as agências publicitárias VML,
Grupo Ogilvy e F.biz, foi um dos
mercados que influenciaram ne-
gativamente o resultado, com
queda de 5,1% na receita líquida.

Ainda assim, a WPP celebrou
a conquista de grandes contas
globais, incluindo as da Unilever
e da Amazon, o que levou as
ações da companhia a subirem
após o anúncio dos resultados.
O papel fechou em alta de 6,10%
na Bolsa de Londres.

No IPG, holding dona das
agências McCann, FCB e IPG Me-
diabrands, o lucro líquido des-
pencou. A queda foi de 90% no
terceiro trimestre, totalizando
US$ 24,2 milhões. Um ano antes

o lucro foi de US$ 245,7 milhões.
A empresa atribuiu esse resulta-
do a uma baixa contábil de US$
232,1 milhões nos ativos.

A receita líquida do IPG
também caiu 2,9%, para US$
2,242 bilhões. Mas, o mercado
latino-americano foi um pon-
to de destaque, com cresci-
mento orgânico de 9,8%, en-
quanto os Estados Unidos,
principal mercado da hol-
ding, se manteve estável.

O grupo Havas, controlado
pela Vivendi e dono da agência
de publicidade BETC Havas,
também reportou retração no
período, com uma queda de
1,74% na receita bruta do tercei-
ro trimestre, para € 674 milhões.
No entanto, no acumulado do
ano, a holding francesa regis-
trou crescimento de 1,79%.

“Olhando para o
futuro, vemos um
forte pipeline para
o quarto trimestre”
Philippe Krakowsky

.

ComF1, comércioespera
altademandaemSP

cidade, é de 89,75%. Para a região
da capital expandida, esse per-
centual é de 55%. A média de ocu-
pação considerando-se capital e
entorno é de 85,85%.

O estudo realizado no ano pas-
sado pelo Observatório de Turis-
mo e Eventos da SPTuris (OTE),
em parceria com a Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV), que mediu o
impacto econômico do GP, mos-
trou que cada turista gastou, em
média, R$ 4.689,43 nos três dias
deevento, entre treino, classifica-
ção e a corrida. Além disso, 94,7%
dos espectadores de 2023 afir-
maram que gostariam de voltar à
prova deste ano.

Para esta edição são esperados
cerca de 2 mil turistas vindos
apenas da Argentina, afirma
Adler. O motivo é a presença do
piloto argentino Franco Colapin-
to, da Williams, segundo nome
da escuderia neste ano.

“O aumento no fluxo de turis-
tas nas regiões no entorno do au-
tódromo e nas regiões de maior
concentração dos hotéis é de cer-
ca de 30% em relação a um fim de
semana normal”, diz Joaquim Sa-

Entretenimento
Emilio Sant’Anna
Para o Valor, de São Paulo

Enquanto o Autódromo de In-
terlagos, na zona Sul de São Pau-
lo, fazosúltimospreparativospa-
ra receber o Grande Prêmio de
Fórmula 1, a capital paulista vive
aexpectativadeumdeseusmaio-
res eventos do ano, entre os dias
1º e 3 de novembro. No ano pas-
sado, o GP recebeu público recor-
de de 267 mil pessoas e gerou
uma movimentação financeira
de R$ 1,64 bilhão para a cidade.

“Queremos ultrapassar as 300
mil pessoas em breve”, disse nes-
ta quarta-feira (23) Alan Adler,
CEO do GP São Paulo de Fórmula
1. Bares e restaurantes projetam
um aumento de 10% no fatura-
mento em relação ao evento do
ano passado.

Para o setor hoteleiro, o impac-
to econômico do GP vai além dos
limites paulistanos. Segundo a
AssociaçãoBrasileiradaIndústria
de Hotéis de São Paulo (ABIH-SP),
a expectativa de ocupação, só na

raiva, diretor da Associação Bra-
sileira de Bares e Restaurantes de
São Paulo (Abrasel-SP) .

O setor prevê aumento de 10%
no faturamento em comparação
aos anos anteriores. Para atender
a esse movimento, os estabeleci-
mentos estão se preparando com
ajustes estratégicos. “Dentro das
regiões de maior fluxo, o aumen-
to de estoque é de 30%, e a con-
tratação de funcionários extras,
de 10% para atender à demanda
prevista”, diz Saraiva.

Além de Interlagos, bairros e
regiões nobres como Brooklin,
Itaim Bibi, Vila Olímpia (todos na
zona Sul da capital), Jardins, Vila
Madalena, Pinheiros (Oeste), Vila
Mariana (zona Sul) e Bela Vista
(região central) também devem
ser impactados pelo aumento do
número de visitantes. Essas áreas,
conhecidas por abrigarem diver-
sos bares e restaurantes, são des-
tinos populares para turistas que
buscam gastronomia e entreteni-
mento após a corrida.

“[A F1] É um evento muito im-
portante na divulgação da nossa
cidadeedagastronomiabrasilei-
ra”, afirma Saraiva.

Além de movimentar os seto-
res de alimentação e hospeda-
gem, o GP também reforça a visi-
bilidade de São Paulo como um
dos principais destinos turísticos
da América Latina, atraindo um
público variado, desde fãs do au-
tomobilismo até empresários
que aproveitam o evento para
fortalecer relações comerciais.
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Sociedade Instituto criado por Cris Sultani busca desenvolver a cultura da filantropia “oxigenada”

Bejatrabalhaparaescalardoaçõesde impacto
NaiaraBertão
Prática ESG, de SãoPaulo

Em 2021, a advogada Cristiane
Sultani passou por um daqueles
momentosnavidaemquetudovi-
ra de cabeça para baixo e, para se
reerguer, muitas vezes, as pessoas
precisam se reinventar. Foi quan-
doseumarido,oempresárioPedro
Alberto Fischer, faleceu de câncer,
que ela decidiu criar um instituto,
oBeja,parahomenageá-lo.

ComsedenoRiodeJaneiro,oBeja
nasceu como muitas organizações:
com um orçamento pré-definido,
causas centrais em que o (a) funda-
dor (a)acredita,propósitoe forçade
vontade.“Oquememoveénãofazer
‘mais do mesmo’. Ou seja, preciso
sempremeperguntarseestou,defa-
to, inovando, agregando valor”, re-
forçoualgumasvezesduranteacon-
versacomoValor.

Durante um ano e meio, Cris, co-
moéconhecida,alocoucercadeR$5
milhões em projetos nas áreas de
primeira infância, equidade de gê-
nero, empreendedorismo social e
qualidade de vida para pessoas aci-
made50anos, comtíquetesmédios
deR$300milaR$2milhões.

Após passar este período focado
emcausasespecíficas,o InstitutoBe-
ja assumiu um novo desafio em
2022: estimular e apoiar mudanças
maisamplaseprofundasnoecossis-
tema de filantropia que, em todo
mundo, passa por reflexões sobre a
necessidade de atuação mais estra-
tégicaedestravamentodecapital.

Com mentalidade de investidora
deimpacto,veiodeSultaniadecisão

de tirar o pé do acelerador, fazer um
balanço de erros e acertos, e repen-
sar seu propósito. O Beja refez a Teo-
ria da Mudança com apoio da orga-
nizaçãoCAUSEeredirecionouesfor-
ços ao desenvolvimento do próprio
ecossistema filantrópico no Brasil. A
visãoemissãohoje,dizSultani,estão
ligadasaoprofissionalismodafilan-
tropia, ao investimento de recursos
com inteligência e a maior coopera-
çãoetrocadeexperiências.

Parte disso, em sua opinião, passa
por incentivar encontros, trocas de
experiências e aprendizados sobre
os novos desafios da sociedade e
meio ambiente. Por isso, o Beja lan-
çou ainda em 2022, o Filantropan-
do, evento para convidados nacio-
nais e internacionais sobre o futuro
da filantropia, baseado em estudos
de tendências financiados pelo Beja.
“Uma turma de filantropos, intelec-
tuais, empreendedores sociais e for-
madores de opinião se reúnem para
imersões e dinâmicas sobre pensa-
mentosistêmico”,conta.

Os últimos encontros foram co-
mandados por ela e a psicanalista
Maria Homem e contaram com a
participação de pessoas engajadas e
referências nas causas sociais, como
Ana Fontes, da Rede e do Instituto
Mulher Empreendedora, Neca Setú-
bal, presidente do Conselho Cura-
dor da Fundação Tide Setubal, Ticia-
na Rolim, empreendedora social e
presidentedaorganizaçãosocialSo-
mos um Ceará, seu marido, Edson
Queiroz Filho, empresário e herdei-
ro do grupo cearense Edson Quei-
roz, além de, Rodrigo Pipponzi co-
fundadordaEditoraMOLeInstituto

ACP, e membro do Comitê de Sus-
tentabilidade da rede de farmácias
RD Saúde, da qual sua família tem
participaçãorelevante.

A próxima edição acontece em
novembro, que contará com Nara
Baré, uma das mais importantes li-
deranças indígenas brasileiras, e
Yoanna Okwesa, codiretora da área
de Emerging Futures da Joseph
Rowntree Foundation (JRF) e funda-

Outra novidade é a recém-firma-
daparceriacomrenomadasinstitui-
ções internacionais como a Funda-
ção Nilekani, a Fundação Skoll, New
Profit e a Waverley Street (de Laure-
ne Jobs), para trazer ao Brasil o Cen-
tro para Mudanças Exponenciais
(CMe), hub global que visa a reima-
ginarassoluçõesparaosdesafiosso-
ciaismaisprementesdomundo.

A previsão do Beja é aportar
US$ 10 milhões ao longo dos próxi-
moscincoanos,paraapoiarprojetos
de impacto social que possam am-
pliarosresultadosdesuasiniciativas
por meio de tecnologias, inteligên-
cia artificial e metodologias inova-
doras — tudo com foco em impacto
social. Os tíquetes de doações va-
riamdeUS$250milaUS$500mil.

Dois projetos já foram seleciona-
dos para iniciar suas jornadas no
hub do Brasil a partir de janeiro de
2025, a ONG Serenas, que promove
equidade de gênero por meio da
qualificaçãodeagentespúblicospa-
ra prevenir e responder à violência
contra meninas e mulheres no Bra-
sil; e o MapBiomas, rede de organi-
zações,universidades, laboratóriose
startups de tecnologia que ma-
peiamemonitoramousoda terra, a
superfície de água e as cicatrizes de
fogocomdadosdesde1985.

Sultani é uma das expoentes
desta nova tendência de filantro-
pia, puxada principalmente por
mulheres, que tem assumido um
protagonismo cada vez maior no
movimento e que busca meios de
escalar o impacto que as doações
podem ter. Não à toa ela, quando
decidiu fundar a organização, foi

estudar investimento de impacto
na Suíça e participou de encontros
com empreendedores, pensado-
res, filantropos e outros profissio-
nais, além de eventos de inovação
e tecnologia como o SXSW, “para
aprendera terolhar sistemático.”

Durante a entrevista, ela citou o
conceito de “filantropia oxigenada”,
que visa promover parcerias entre
organizações do terceiro setor para
acelerar resultados. Também defen-
de esforço colaborativo concentra-
do em projetos que já existem e pre-
cisam ser fortalecidos, que acredita
ser mais sustentável no longo prazo
do que atuações mais dispersas. Ou-
tro elemento-chave é a alocação e
atuação mais pragmáticas do filan-
troponosprojetosquequer investir.

“Quero que o dinheiro tenha
um efeito multiplicador”, pontua.
Nãoà toa, ela chamou, emdiversas
ocasiões da conversa, os recursos
que emprega de “capital catalíti-
co”, se referindo ao emprego de
menor energia para ter resultados
melhores, ou, em outras palavras,
um capital que é investido de for-
mamaiseficienteeestratégica.

Em três anos, foram R$ 60 mi-
lhões investidos, somando recursos
do Beja e da própria Cris. Causas
mais pessoais, ela se dispõe a ajudar
na pessoa física, como a doação de
R$6milhõesaoCo-ImpactFundode
Gênero e R$ 5 milhões doados ao
The Black Jaguar Foundation, que
atuanapreservaçãodobiomacerra-
do. “Mais do que o valor, é a impor-
tância do capital catalítico e os re-
cursos para desenvolvimento insti-
tucional [doecossistemanoBrasil].”

“Preciso sempre
me perguntar se
estou, de fato,
inovando,
agregando valor ”
Cristiane Sultani

dora do Assembly Hub na Nigéria,
entre outros. Também foi contrata-
do o cenografista Barman Zavareze,
responsável pela cenografia de
shows de famosos, como Marisa
Monte. “Além do conteúdo, a ideia é
promoverexperiênciaeengajar.”

Em janeiro deste ano, também le-
vou oito pessoas, entre elas, Marina
Feffer, da Generation Pledge, Ana
Sarkovas e Ticiana Queiroz, mulhe-
res que, assim como ela, apoiam ini-
ciativas para “chacoalhar” o ecossis-
tema e também se comprometeram
a doar a maior parte de suas fortu-
nas.A ideia foiparticipardosencon-
trosoficiaiseextraoficiaisdoFórum
EconômicoMundial, emDavos(Suí-
ça). “É um ambiente em que são dis-
cutidas pautas que falam da policri-
se que vivemos, sobre a necessidade
demudançanomodelomentaleco-
nômicodehoje”,diz.

Marfrig fazofertadeR$2bi
emCRAparaalongardívida
Frigoríficos
AldadoAmaral Rocha
DeSãoPaulo

A Marfrig colocou no merca-
do uma oferta de R$ 2 bilhões
em certificados de recebíveis
do agronegócio (CRAs) lastrea-
dos em debêntures. A operação
é securitizada pela Eco Securi-
tizadora e tem rating prelimi-
nar AAA(EXP)sf(bra), atribuí-
do pela Fitch. A emissão ocor-
rerá em quatro séries.

Conforme apurou o Valor, o
objetivo da Marfrig com a ope-
ração é fazer a gestão de sua dí-
vida, alongando o prazo médio
e reduzindo os custos financei-
ros. A lógica é trocar dívida mais
cara e de curto prazo por dívida
mais barata e de longo prazo.

AprimeirasériedeCRAterápra-
zo de sete anos, com vencimento

WENDERSONARAUJO/CNA

Oferta ocorre emmomento emqueMarfrig receberáR$6bilhões por vendadeativos debovinos àMinerva

em 15 de outubro de 2031, e taxa
de remuneração de CDI + 0,45% ao
ano.Asegundatambémteráprazo
de sete anos e o mesmo dia de ven-
cimento e taxa limitada à maior
entre Pré DI 2030 + 0,45% ao ano e
12,75% ao ano. A terceira série terá
prazode10anos, comvencimento
em 16 de outubro de 2034, e taxa
limitada à maior entre NTN-B
2033 + 0,55% ao ano e 6,90% ao
ano. E finalmente, a quarta série,
com vencimento em 15 anos (em
17/10/2039), terá taxa limitada à
maior entre NTN-B 2040 + 0,85%
aoanoe7,10%aoano.

Há possibilidade de lote adi-
cional de até 25% do montante,
conforme lâmina da oferta pú-
blica. Segundo o documento, a
oferta tem lastro em debêntures
simples, não conversíveis em
ações, da espécie quirografária.
O período de reserva dos títulos
vai até 3 de novembro.

Conforme a lâmina da opera-
ção, os recursos serão utilizados
para pagamento das despesas e
custos adicionais relacionados
com a oferta cujo pagamento não
tenhasidoantecipado, reembolsa-
do ou pago pela Marfrig e da inte-
gralização das debêntures. Ainda
segundoodocumento,os recursos
obtidos com a subscrição e inte-
gralização das debêntures serão
utilizados exclusivamente para
aquisiçãodebovinosparaabate.

Procurada pela reportagem, a
Marfrig não comentou.

A nova oferta de CRA da Marfrig

acontece num momento em que a
empresa está prestes a engordar o
seu caixa em cerca de R$ 6 bilhões.
Isso porque, na próxima segunda-
feira (28) ocorrerá a transferência
dos ativos de bovinos vendidos pe-
lo Marfrig ao Minerva e o paga-
mentopelasunidades.

A transação entre as duas em-
presas, anunciada em agosto de
2023, envolve 16 unidades na
América do Sul, mas o pagamen-
to, no próximo dia 28, refere-se a
13 delas (11 no Brasil, uma no
Chile, uma na Argentina). A ra-
zão é que a transferência de três

fábricas no Uruguai para a Mi-
nerva foi barrada pela Comisión
de Promoción Y Defensa de la
Competencia (Coprodec), o ór-
gão de concorrência uruguaio. A
Minerva entrou com recurso pa-
ra liberação da transferência,
ainda sem resposta.

TerraFértil temavalpararecuperação
mica Federal. O grupo também
tem dívidas com revendas, e não
possui débitos trabalhistas.

Na decisão, o juiz considerou
que o grupo é “economicamente
viável” e que há indícios de com-
prometimento dos donos em
preservar a operação.

Os credores estão impedidos
de arrestar ativos do grupo du-
rante os 180 dias de prazo conce-
dido para o Terra Fértil elaborar e
obter aprovação dos credores do
plano de recuperação judicial.

O magistrado definiu como
“essenciais” os bens listados pelo
grupo — fazendas, tratores e ma-
quinários —, e que portanto se-
rão mantidos pelo grupo duran-
te o processo. Ficaram fora da lis-
ta uma motocicleta Ducati e
grãos produzidos pelo grupo.

O grupo produz 3,6 mil hec-
tares de grãos e integração la-
voura-pecuária (ILP). Da área
total, 3 mil hectares são pró-
prios e 600 hectares são arren-

dados. A empresa possui 30 em-
pregados diretos.

O juiz ainda determinou que o
advogado Rogério de Lellis Pinto
atuará como administrador judi-
cial da recuperação judicial.

“Aperspectivaéquenopróximo
ano seja realizada a assembleia ge-
ral de credores para repactuar as
dívidas, para a empresa continuar
produzindo em Água Boa, geran-
do riqueza e tributos para a re-
gião”, afirmouTonhá.

O Grupo Terra Fértil foi fun-
dado em 2001. Em 2004, en-
frentou a primeira crise, á qual
relacionou a problemas econô-
micos no Brasil. Dez anos de-
pois, uma seca extrema que pa-
ralisou o plantio levou o grupo
a uma nova crise. Em 2019, os
sócios venderam fazendas em
Ribeirão Cascalheira (MT) para
quitar parte das dívidas.

Em 2022, a situação financeira
piorou com o aumento da taxa
Selic. Segundo a companhia, os

juros de contratos de emprésti-
mo subiram na época de 5,5% ao
ano para 30,1% ao ano.

E, no segundo semestre de
2023, ainda tentando se equili-
brar, o grupo sofreu prejuízos na
safra por causa da seca no Mato
Grosso. “O grupo fez uma grande
renegociação com credores, mas
por causa da perda na produção,
o tamanho da dívida aumentou
muito”, afirmou Tonhá.

Além da quebra de safra por
causa do clima, o pai de Vilson,
Olmiro Andriollo, com quem ele
tinha negócios em conjunto, fa-
leceu em 2021, e as dívidas foram
assumidas pelo grupo, que pa-
gou R$ 40 milhões em débitos do
patriarca, aprofundando a crise.

“Havia uma expectativa de que
a partilha dos bens do pai seria
tranquila, mas houve divergên-
cias entre os irmãos e ela ainda
não foi concluída. Com isso, for-
mou-se uma crise de forma ge-
ral”, disse o advogado.

Grãos
CibelleBouças
DeBeloHorizonte

O juiz Renan Carlos Leão Perei-
ra do Nascimento, da 4ª Vara Cí-
vel de Rondonópolis, no Mato
Grosso, deferiu o pedido de recu-
peração judicial do Grupo Terra
Fértil, sediado em Água Boa (MT),
com dívidas de R$ 181,1 milhões.

O grupo pertence ao casal
Paula e Vilson Andriollo e ao fi-
lho Tyrone. O negócio familiar
tem como foco a produção de
soja, milho e gergelim e integra-
ção lavoura-pecuária (ILP) para
engorda de gado bovino.

De acordo com o advogado
Tarcísio Cardoso Tonhá Filho, do
escritório Frange Advogados, um
dos responsáveis pela defesa do
Grupo Terra Fértil, aproximada-
mente 80% da dívida é com insti-
tuições financeiras, sobretudo
Banco do Brasil e Caixa Econô-

25%
éapossibilidadede
lote adicional, além
dasquatro séries

EPE vê queda no consumo de
etanol hidratado em 2025

rará 2024 com avanço de 17,4%,
para 21,3 bilhões de litros.

Somente entre janeiro e agos-
to, as vendas de etanol hidratado
no mercado interno registraram
crescimento de 30% em compa-
ração com o mesmo período de
2023.Noacumuladodosúltimos
12 meses, a demanda registrou
incremento de 28,2%.

Os baixos preços do biocom-
bustível em relação à gasolina
em boa parte do país estão favo-
recendo a migração dos motoris-
tas de carro flex para o consumo
do combustível renovável.

A EPE também estimou que a
demanda total por etanol, so-
mando-se a do anidro (aditivo da
gasolina) deve continuar cres-
cendoem2025,aindaqueemrit-
mo menor. A expectativa é de um
aumento de 8,5% neste ano, para
33,6 bilhões de litros, e de um in-
cremento de 0,2% no próximo
ano, para 33,7 bilhões de litros.

Cenários
CamilaSouzaRamos
DeSãoPaulo

A Empresa de Pesquisa Energé-
tica (EPE) passou a prever uma
queda no consumo de etanol hi-
dratado em 2025, em meio às in-
certezas quanto aos impactos de
longoprazodoclimasecoedos in-
cêndios nos canaviais neste ano.
Em projeção bimestral divulgada
ontem, a empresa estimou queda
de 2% na demanda no próximo
ano,para20,8bilhõesde litros. Em
agosto, a expectativa era de au-
mentodoconsumoem0,9%.

Apesar do sinal negativo, o vo-
lume esperado ainda é historica-
mente elevado, principalmente
considerando-se o forte cresci-
mentodademandaestimadopa-
ra este ano em relação ao ano
passado. A EPE previu que o con-
sumo de etanol hidratado encer-
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Grãos
Justiça aceita
pedido de
recuperação
judicial do
Grupo Terra
Fértil, de MT
B7

Cenários Tempo favorável assegura colheita farta
de milho e soja no país, mas queda de preços
multiplica os prejuízos de produtores americanos

ConcorrentedoBrasil,
grãodosEUAtemclima
bomemargemnegativa
NayaraFigueiredo
De Urbana, Ayers e Clinton (EUA)

Das 7h da manhã até o pôr-do-
sol, os agricultores americanos es-
tão trabalhandonacolheitademi-
lho, que está no fim. Cada minuto
importa. A chuva caiu nas lavouras
na hora certa, e agora deu lugar ao
clima seco, perfeito para a retirada
do grão dos campos do Meio-Oes-
te. Mas, apesar do sucesso na safra,
os produtores rurais dos Estados
Unidos caminham para fechar a
temporada no vermelho, com cus-
tosaltosepreçosemqueda.

“Minha margem está negati-
va. Estou perdendo dinheiro em
cada bushel que colho e tenho
gastos altos com fertilizantes”,
queixou-se ao Valor, sem descer
da colheitadeira, o agricultor
Jeff Fisher, que produz grãos no
pequeno vilarejo de Philo, na ci-
dade de Urbana, em Illinois.

Ele conta que a área foi “aben-
çoada” com muita chuva na pri-
mavera nesta safra, após três anos
consecutivos de seca, e conseguiu
rendimentos de 250 bushels por
acre (cada bushel de soja equivale
a pouco mais de 27 quilos). No ci-
clo anterior, mesmo com a estia-
gem, Fisher ainda produziu cerca
de 230 bushels por acre, desempe-
nho que considerou muito positi-
vo — e que foi resultado do uso de
sementesmais resistentesà seca.

Fisher acredita que, atualmen-
te, o principal desafio dos agri-
cultores americanos é lidar com
a queda nos preços das commo-
dities e com a atual situação eco-
nômica para fechar as contas. E

ele se diz particularmente intri-
gado com o aparente desencon-
tro entre oferta e demanda.

“Nunca a Terra teve tantos se-
res humanos quanto hoje, mas a
demanda [por grãos] parece es-
tar baixa, mesmo com a queda
dos preços das commodities”,
disse. “Eu gostaria que alguém
me explicasse a razão disso”.

Emoutras lavourasamericanas
que o Valor visitou nos últimos
dias, depoimentos como o de
Fisher se repetiram. Isso porque,
na área central de Illinois, a safra
deste ano deixará um saldo nega-
tivo de US$ 161 por acre para os
produtores de milho, conforme
projeção do Departamento de
Economia Agrícola da Universi-
dade de Illinois em Urbana-
Champaign. No ciclo anterior,
também houve prejuízo, de US$
164 por acre, embora o preço mé-
dio tenha sido US$ 0,50 mais alto.

A análise para 2024 considera o
preço médio do milho em US$ 4
por bushel e rendimento de 240
bushels por acre na região. Nesse
quadro,areceitabrutaseriadeUS$
970 por acre, mas a despesa chega-
ria a US$ 1,13 mil por acre, puxada
pelo custo de arrendamento da
terraepelosgastos cominsumos.

Para a soja, o departamento
estima um saldo negativo de
US$ 53 por acre para os agricul-
tores. No ano passado, as perdas
foram de US$ 22 por acre.

Mark Schleusener, da área de es-
tatísticas do Departamento de
Agricultura dos EUA (USDA, na si-
gla em inglês) em Illinois, afirmou
ao Valor que “os preços baixos da
safra estão prejudicando os pro-
dutores” de todo o país. O aumen-
todaofertaagravaoquadro.

O USDA estima que a produ-
ção americana de milho na safra
2024/25 será de 386,2 milhões
de toneladas, uma ligeira queda,
de 0,89%, em comparação com o
ciclo anterior. Para a soja, o de-
partamento prevê 124,7 milhões
de toneladas, o que representará
um crescimento de 10,1%. O
ponto positivo, na visão de Sch-
leusener, é que a conjuntura fa-
vorece os pecuaristas, já que o
milho é um dos principais insu-
mos da alimentação animal.

Em plena colheita de uma fa-
zenda de 54 anos na vila de Wa-
pella, na cidade de Clinton, o
agricultor Vic Riddle conta que
muito da demanda americana
por milho é para a ração do gado
ea fabricaçãodeetanol.Mas, com
o atual nível de produção e preço,
o consumo precisa aumentar.

“Estou um pouco preocupado
com todos esses novos carros
elétricos. Eles não queimam eta-
nol”, disse. “Estou meio preocu-
pado com o futuro da demanda
por etanol, precisamos encon-
trar usos para o milho”.

A busca por estratégias para li-

dar com a queda dos preços dos
grãos é particularmente impor-
tanteporque,nomomento,nãohá
indícios de que a situação vá mu-
dar no curto prazo. “Temos uma
safra grande aqui nos Estados Uni-
dos e no Brasil. A combinação des-
sas duas coisas nos diz que não há
nenhum evento que vá nos trazer
preços mais altos em um futuro
próximo”, afirmou Joe Janzen, eco-
nomista do departamento agríco-
ladaUniversidadede Illinois.

Aprojeçãodauniversidadepara
2025 continua a indicar prejuízo
para os agricultores da região cen-
traldoEstado,mesmoqueempro-
porção menor que o deste ano. O
saldo tende a ficar negativo em
US$ 73 por acre no caso do milho e
US$50poracrenodasoja.

Ainda assim, os agricultores
ouvidos pelo Valor dizem não

ter planos de reduzir área de
cultivo da próxima temporada.
Eles pretendem seguir contendo
despesas e sem fazer investimen-
tos — ou seja, nada de novas má-
quinas agrícolas ou melhorias
significativas na fazenda.

Para tentar reequilibrar as
contas, Doug Downs, agricultor
que há 34 anos produz grãos na
região de Broadlands, na cidade
de Ayers, em Illinois, decidiu cul-
tivar grãos que gerassem ganhos
adicionais. Ele trabalha com mi-
lho branco, que é usado para ali-
mentação humana, na indústria
de salgadinhos, e também planta
soja não-transgênica. “[Em 2025]
vou plantar a mesma quantida-
de. Tenhoumprêmioemtodasas
minhas culturas e elas conti-
nuam avançando”, relatou. “É a
única coisa que sei fazer”.

O agricultor Jeff Fisher: ‘Estou perdendo dinheiro a cada bushel que colho’

NAYARAFIGUEIREDO/VALOR

“A Terra nunca teve
tanta gente, mas a
demanda [por
grãos] está baixa”
Jeff Fisher

Sebo bovino brasileiro é motivo de queixas
De Ayers (EUA)

Liderançasagrícolasamerica-
nas foramatéaCasaBrancapedir
queasmatérias-primasdosEUA
sejampriorizadasna fabricação
decombustíveis renováveisno
país,na tentativadeelevarade-
mandapormilho.Nesteano, a in-
dústriadebiocombustíveisdispa-
rouacomprade insumosestran-
geiros, comoosebobovinodo
Brasil, demandaagoraameaçada.

Enquantocolhiamosúltimos
lotesdocereal, agricultoresouvi-
dospeloValoremIllinois,no
Meio-OestedosEstadosUnidos,
fechavamascontasdasafra
2024/25commargensnegativas.
NabolsadeChicago,opreçoda
sojacaiu23%em12mesesaté se-
tembro.Omilhobaixou15%.E,
paraoanoquevem,aindanãohá
expectativademudançasparaas
cotações.Umaalternativa, então,
seriaaumentarousodomilhopa-
raaproduçãodecombustíveis re-
nováveis, alémdademandaque já
existeprincipalmenteparaetanol,
raçãoanimaleexportação.

“Os preços estão terríveis. Se
as coisas derem certo na produ-
ção em todos os lugares (in-
cluindo o Brasil), podemos ter
um enorme excedente de milho.
Podemos começar a usar mais
esse milho para etanol”, diz
Doug Downs, produtor rural de
Broadlands, na cidade de Ayers.

Ele ressalta que existem algu-
mas divergências em relação aos
créditos fiscais. O governo ame-
ricano mantém uma campanha
de incentivos aos biocombustí-
veis, com pagamento de crédi-
tos pela produção de renováveis
como o diesel verde e o combus-
tível sustentável de aviação (SAF,
na sigla em inglês).

O especialista em biocombus-
tíveis da Argus, Conrado Mazzo-
ni, explica que os incentivos dos
EUA levaram a indústria de bio-
combustíveis americana a bus-
car mais insumos importados,
como o óleo de palma, óleo de
cozinha e sebo bovino, para con-
seguir aumentar a produção.

O presidente do American
Farm Bureau, Zippy Duvall,

questionou o uso de insumos es-
trangeiros para biocombustí-
veis, em reunião com o conse-
lheiro sênior da Presidência pa-
ra Energia Limpa, John Podesta,
na última semana. Participaram
do encontro representantes da
Associação Nacional de Produ-
tores de Milho dos EUA e da As-
sociação Americana de Soja.

“Esses sãocréditos fiscaisque
devembeneficiarosamericanos,
nãoasempresasestrangeiras”,
afirmaDuvall emnota.Opresi-
dentedaAmericanFarmBureau
acreditaqueexistem“interesses
de foradosEUA,aproveitandoos
créditosàs custasdaAmérica”.

Opleitodosetoragrícolaame-
ricano, então, édequesejaaplica-

daumaregulamentaçãono intui-
todepriorizaros insumos locais,
emdetrimentodos importados.
“PedimosaosenhorPodestaeo
governoparapriorizarosagricul-
toresamericanos, estabelecendo
umrequisitodomésticodematé-
ria-primaparacréditosdeprodu-
çãodecombustível limpo”, acres-
centaDuvall.

No campo, o agricultor
Downs, de Illinois, diz que é pre-
ciso aguardar qual será a decisão
do governo sobre os créditos fis-
cais. “[Hoje o grão] é mais para
etanol, mas poderíamos usar
muito milho para combustível
sustentável de aviação e isso po-
de aumentar a demanda por mi-
lho. Então há esperanças”.

Caso o pleito seja atendido pe-
la Casa Branca, o Brasil e os de-
mais países fornecedores de se-
bo bovino, óleo de palma e óleo
de cozinha usado teriam a de-
manda excedente afetada.

O caso do sebo bovino foi o
mais extremo na elevação de
compras externas. A pegada de
carbono desta matéria-prima é

considerada quase zero, e os
americanos vivem um momento
de restrição na oferta de gado o
que, como consequência, gera
menor produção de gordura do
animal — cenário oposto ao da
América do Sul. Países como Ar-
gentina, Uruguai e Brasil aumen-
taram o fornecimento.

Noacumuladodoanoaté se-
tembro,osembarquesdesebobo-
vinobrasileiroparaosEUAdispa-
rarampara246,6mil toneladas,
altade137,8%emrelaçãoaomes-
moperíodode2023, conforme
dadosdoMinistériodaAgricultu-
radoBrasil.No total, oBrasil ex-
portou261,34mil toneladaspara
omercadoexternonoperíodo.

Se mantido o cenário de nor-
malidade nas exportações, a pers-
pectiva do setor é otimista. “Até o
momento, o fluxo de comércio es-
tá normal, e a nossa expectativa é
de que continuemos exportando
ao mercadoamericano”, afirma
Decio Coutinho, presidente exe-
cutivoda Associação Brasileira de
Reciclagem Animal(ABRA), ao Va-
lor em nota. (NF)

15%
foi a queda no preço
do milho em Chicago
até setembro

Apoio em dobro
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OBancoMundial anunciouque
dobrará seu compromisso com
financiamentos aoagronegócio
paraUS$9bilhões por anoaté
2030.Obancoacredita queo
aumentodaprodutividadeagrícola
ede rendaajudará a criar empregos,
aumentar as receitas emelhorar a
qualidadedos alimentos. Navisão
da instituição, novas tendências
estão remodelandoo setor, comoas
mudanças climáticas, inovações em
finanças, digitalização e soluções
para fragmentação.Obanco
tambémquer aproveitar o aumento
esperadodademandapor alimentos
e responder ànecessidadede criar
empregos emmercados
emergentes. “Estamosemuma
encruzilhada, e o caminhoque
escolhermoshoje determinaráo
futuro”, disse opresidentedoBanco
Mundial, AjayBanga, emnota.
Segundoele, a instituição focará
pequenos agricultores e
organizaçõesdeprodutores. (NF)

valor.com.br

Conjuntura
Preços ao produtor
tiveram alta de 3,3%
O Índice de Preços ao Produtor
de Grupos de Produtos
Agropecuários (IPPA/Cepea)
subiu 3,3% de agosto a setembro.
Houve altas em todos os grupos,
como na pecuária, de 4,6%.

valor.com.br/agro

Safra 2024/25
Produtividade da
cana cai 16,4%
A produtividade da cana no
Centro-Sul caiu 16,4% em
setembro, para 69,7 toneladas
por hectare, segundo o Centro de
Tecnologia Canavieira (CTC).

valor.com.br/agro
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Debêntures
Diferencialde taxas
entredívidade
menoredemaior
risco temnívelmais
altoem7anosC2

Políticamonetária
Picchetti, do BC, diz
que projeções de
inflação se desviaram
mais da meta desde o
último Copom C2

Tecnologia
BC avalia pontos
da regulação
financeira que
precisam ser
adaptados à IA C3

“Noaperto
monetário anterior
os bancos estavam
com inadimplência
emalta,masdesta
vez estãomais leves”
Carlos Daltozo

ParaCarlosDaltozo, desempenhodocrédito temsidomelhor doqueoesperado,masalta daSelic pode ter impacto

ROGERIOVIEIRA/VALOR

BalançosApesar de bom momento atual, alguns sinais de alerta começam a surgir no horizonte

Grandesbancosdevemter lucrodeR$28,4bi
ÁlvaroCampos
DeSãoPaulo

Os grandes bancos brasileiros
deverão ter um resultado positivo
no terceiro trimestre, ainda sem
impactode fatoresquecomeçama
despontar no horizonte. Embora a
situação atual ainda seja bastante
tranquila, com crédito crescendo
em ritmo forte e inadimplência es-
tável, a perspectiva vem se tornan-
do mais incerta nas últimas sema-
nas.Adianteestarãooefeitodono-
vo ciclo de alta de juros — que de-
verá afetar sobretudo o segmento
de pequenas e médias empresas
(PMEs), em que os bancos vinham
mostrando mais apetite —, um
possível aumento no nível de ca-
lotes e a desaceleração do PIB
prevista para o próximo ano.

Itaú Unibanco, Bradesco, Banco
do Brasil e Santander deverão
apresentar um lucro consolidado
de R$ 28,428 bilhões de julho a se-
tembro, de acordo com a média de
oito casas coletada pelo Valor. Isso
representa alta de 3,1% no trimes-
tre e 13,1% em um ano. A tempora-
da começa no dia 29, com Santan-
der, que deve continuar mostran-
do uma recuperação nos resulta-
dos, assim como Bradesco. Itaú
tende a seguir registrando recor-
des, mas BB, que vinha páreo a pá-
reo com o rival privado, deve ficar
um pouco para trás. O banco pú-
blico tem sido mais afetado pelas
dificuldades do agronegócio.

Para Carlos Daltozo, diretor de
research da consultoria Eleven, o
cenário atual para os bancos re-
flete uma combinação de fatores,
tanto de oferta quanto de de-
manda. Enquanto o desempe-
nho do crédito tem sido melhor
do que o esperado, o atual ciclo
de aumento da Selic não era pre-
visto no início do ano. De qual-
quer forma, ele aponta que os
bancos entram nesse novo ciclo
de aperto monetário mais “le-
ves”, ou seja, com carteiras mais
saudáveis, jáque fizeramummo-
vimento de redução de risco nos
últimos trimestres. “No ciclo an-
terior [2021 e 2022] os bancos es-
tavam vivendo um momento de
alta da inadimplência, mas desta
vez eles estão muito mais leves. A
questão é como vão se compor-
tar agora com essa alta de juros.”

Na visão dos analistas do Bank
ofAmerica,omomentoéde lucros
robustos para os bancos, mas com
alguns sinais de alerta. Enquanto a
margem com clientes deve conti-
nuar crescendo em um bom ritmo
e a inadimplência tende a perma-
necer estável, o cenário de juros
mais elevado pode afetar a mar-
gem com mercado, o índice de ca-
lotes pode subir no segmento ru-
ral e será preciso avaliar o apetite
dos bancos em meio a um cenário
macroeconômicomais incerto.

“Osmercadosdecapitaisdevem
refletir condições adversas; o seg-
mento de pagamentos terá cresci-
mento sólido de TPV [volumes
processados]; e nas seguradoras os

índices de sinistralidade devem fi-
car estáveis”, resume o BofA. A XP
tem uma visão semelhante, embo-
ra um pouco mais otimista. “No
geral, esperamos um conjunto de
resultados sólidos para os bancos.
Como resultado de uma origina-
ção sólida e de um mix mais favo-
rável, estimamos melhorias na
margem com cliente, enquanto a
margem com mercado pode apre-
sentarvolatilidadedevidoàsnovas
expectativasde taxasde juros.”

Conforme o Valor mostrou na
semana passada, a inadimplência
em pessoa física, com recursos li-
vres, segue acima dos níveis pré-
pandemia. Os dados indicam que
isso pode ser reflexo do aumento
da fatia da baixa renda na carteira
decréditodosbancosedemudan-
ças no mix desse portfólio, com
presença maior do cartão de crédi-
to, considerada uma linha mais ar-
riscada. Em estudo recente, o Itaú
BBA aponta que o impacto de alte-
rações na Selic costuma acontecer
com uma defasagem de seis me-
ses. E que o atual ciclo de alta le-
varia a uma inadimplência entre
0,5 e 1,0 ponto percentual maior
ao fim de 2025, partindo de 7,0%
agora nesse segmento.

Um ponto que pode chamar
atenção nos balanços é o eventual
impacto na inadimplência dos

gastos de consumidores com
apostasesportivas,as “bets”.Opre-
sidente do Banco Central, Roberto
Campos Neto, chegou a indicar
que há sinais iniciais de impacto,
especialmente na baixa renda, e o
presidente da Federação Brasileira
de Bancos (Febraban), Isaac Sid-
ney, foi bastante vocal sobre a ne-
cessidade de se bloquear o uso do
cartão de crédito nessas apostas.
Um estudo divulgado pelo BC afir-
mouqueasbetsreceberamR$3bi-
lhões de beneficiários do Bolsa Fa-
mília em agosto, mas depois a vali-
dadedosdados foiquestionada.

O Santander CIB chegou a fazer
um estudo para analisar poten-
ciais impactosdasbets, sobretudo
para o Nubank, que tem clientes
de renda mais baixa e que usam
muito o cartão. “Nós acreditamos
queoriscoéquepartematerialdo
Pix crédito esteja relacionado às
apostas, o que resultaria em um
risco de crédito extremamente
elevado”, disseram os analistas.
Na sequência, o Nubank revelou
mais detalhes e rebateu essa tese.
O banco afirmou que acompanha
depertoseusmodelosdecrédito
para garantir que permaneçam
bem calibrados diante do cresci-
mento das apostas on-line. “Re-
gistramos menos de 1% do nosso
volume financeiro de Pix e Pix
Parcelado sendo destinado às
maiores empresas do setor.”

No crédito corporativo, os ana-
listas dizem que há novos casos de
empresas com problemas, como
Agrogalaxy, por exemplo, mas que
elesnãodevemter impactosignifi-
cativo nos resultados dos bancos.
Há tambémapossibilidadedeque
alguns bancos revertam parte das
provisões feitas para Americanas,
após a implementação do plano
de recuperação da companhia,
que contou com desconto nas dí-
vidas e aporte dos acionistas. En-
tretanto, esse não é um consenso
nos relatórios do “sell-side”.

O Santander, que abre a tempo-
rada de balanços, deve ter lucro de
R$ 3,473 bilhões no terceiro tri-
mestre, com a maior alta anual, de
27,3%.ParaosanalistasdaGenial,a
trajetória de melhora na rentabili-
dade deve continuar, mas de for-
ma mais gradual. Para eles, no cré-
dito, o banco deve priorizar renta-
bilidade, em detrimento de cresci-
mento. “Esperamos uma dinâmica
mais arrefecida nas carteiras de
atacado e consignado, que juntas
representam aproximadamente
40% da carteira total, devido àFonte: Valor *Previsão média dos analistas de Goldman Sachs, Citi, BTG, XP, Itaú BBA, BofA, Santander e Genial

Lucro dos bancos
Crédito deve seguir em alta, mas inadimplência é incógnita
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pressão do teto de taxa no consig-
nado e ao aumento da concorrên-
cianosegmentodeatacado.”

Bradesco, com lucro de R$ 5,219
bilhões, terá o maior crescimento
trimestral,de8,5%.Naavaliaçãodo
Goldman Sachs, o retorno sobre o
patrimônio deve subir 0,8 ponto
percentual, para 12,6%. “Os resul-
tados devem ser positivamente
impactados pela forte margem fi-
nanceira e a contribuição do setor
de seguros no trimestre, enquan-
to as despesas operacionais de-
vem permanecer sob controle.”

O grande foco da temporada
deve estar no BB, que pode sofrer
com o agronegócio. Quando foi
feita a divulgação dos resultados
do segundo trimestre, o banco
avaliou que, com a entrada do no-
vo Plano Safra, a inadimplência no
setor tenderia a melhorar. Mas, no
mês passado, o vice-presidente fi-
nanceiro, Geovanne Tobias, admi-
tiu que esse processo está um pou-
co mais demorado do que o espe-
rado. “Essa regularização está mais
lenta, houve um atraso na janela
hidrológica, temosumasecahistó-
rica. Temos feito um esforço de re-

gularização, mas é fato que o agro
está trazendo hoje uma inadim-
plênciamaiordoquevimosnosúl-
timos anos.” Com um lucro de
R$ 9,470 bilhões, o BB deve ter a
únicaquedanotrimestre,de0,4%.

Jáo Itaúdeve ternovosnúmeros
inéditos de lucro, com R$ 10,423
bilhões. Nesse caso, o foco dos in-
vestidores é se haverá um anúncio
de dividendo extraordinário, que
o banco já indicou que deve acon-
tecer em algum momento. Nesta
semana, informou que exercerá a
opção de resgate das notas subor-
dinadas Nível 2 emitidas em 2019,
novalordeUS$750milhões.O im-
pacto no capital deve ser de 0,3
ponto percentual. “Esperamos
mais um trimestre de resultados
sólidos, com lucro líquido recor-
rente aumentando 15% em um
ano, apoiado por sólida geração
de receitas, despesas controla-
das e qualidade estável de ativos.
[...] Mantemos nossa recomen-
dação de ‘compra’, uma vez que a
rentabilidade, o capital e as ca-
pacidades de execução acima
dos seus pares justificam uma
avaliação premium”, diz o BofA.
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“Não há fator
técnico que possa
impedir que
as taxas de
longo prazo
rompamos 13%”
Claudio Pires

MercadosDólar à vista se
descola e encerra em queda de
0,08%, cotado a R$ 5,6923

‘Trump
trade’ eleva
Treasuries e
juros locais
rondam13%
ArthurCagliari, Gabriel Caldeira,
BrunaFurlani e
Maria FernandaSalinet
DeSãoPaulo

O crescimento das apostas em
torno de uma vitória do candidato
republicano Donald Trump e a re-
siliência da economia dos Estados
Unidos pressionaram novamente
as taxas de juros americana, que
engataram a terceira sessão segui-
da de alta. A taxa da T-note de dez
anos terminou o pregão em
4,243%, de 4,214% do fechamento
anterior, após tocar a máxima in-
tradiária de 4,262%. O dólar tam-
bém continuou a se fortalecer glo-
balmente. O índice DXY, que mede
a força do dólar contra uma cesta
de seis moedas de mercados de-
senvolvidos, avançava 0,31%, aos
104,395pontos,no fimdodia.

Dados parciais de votação an-
tecipada dos Estados Unidos
são favoráveis a Trump, embora
os números iniciais possam
mudar, escreveu o Rabobank,
em relatório. De acordo com o
banco, o avanço do dólar e dos
rendimentos dos Treasuries re-
flete o chamado “Trump trade”.

“Isso captura apenas uma fra-
ção de como a série de grandes
cortes de impostos, aumentos
significativos de tarifas, deporta-
ções em massa, desregulamenta-
ção abrangente, redução drástica
do governo federal e uma mu-
dança maciça para uma política
econômica realista de Trump afe-
tariam os mercados e a economia
global — mas é um começo”,
apontou a análise do Rabobank.

Já na seara local, a surpresa com
uma postura “hawkish” (mais in-
clinada ao aperto monetário) do
diretor de assuntos internacionais
do Banco Central, Paulo Picchetti,
fez os juros voltarem a rondar a ca-
sa de 13% nos vencimentos inter-
mediários e longos dos contratos
de juros nos momentos de maior
estresse da sessão de ontem.

No fim do dia, porém, a taxa do
contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) com vencimento em ja-
neiro de 2027 subiu de 12,88%
para 12,96%; e a do DI de janeiro
de 2029 de 12,89% a 12,975%.

Na visão de Claudio Pires, di-
retor de investimentos da MAG,
um dos pontos que podem aju-
dar a descomprimir um pouco
os prêmios é o anúncio de me-
didas de corte de gastos, que
podem vir após o segundo tur-
no das eleições municipais, no

domingo (27). “Se as medidas
vierem muito tímidas ou se-
quer vierem, vejo a parte longa
da curva [de juros] bastante de-
sancorada”, diz Pires, que não
vê um fator técnico para impe-
dir que as taxas de longo prazo
rompam a barreira de 13%.

Nem mesmo o tom mais “duro”
de Picchetti em evento em
Washington ajudou a aliviar os
diversos vencimentos das taxas
locais. O diretor do BC, que não
costuma falar em público, reite-
rou a preocupação do Comitê de
Política Monetária (Copom) com
a desancoragem das expectativas
inflacionárias em relação à meta
de 3%, e as pressões correntes que
têm estabilizado o nível de preços
em um patamar acima do obje-
tivo do BC. Neste contexto, ele
disse que “há razões claras” pa-
ra o ciclo de aperto monetário.

Embora os dirigentes do BC re-
forcem o compromisso com a me-
ta de inflação, omercado não acre-
dita que o Copom vá conseguir
atingi-la, diz Pires, da MAG Investi-
mentos. Segundo ele, a falta de um
ajuste fiscal relevante deve manter
os juros reais (juros nominais des-
contados da inflação implícita)
elevados. Ao mesmo tempo, os ju-
ros americanos em níveis mais ele-
vados pressionam as taxas global-
mente, acrescentaodiretor.

Por aqui, porém, o dólar à vista
descolou do ambiente externo e
caiu 0,08%, cotado a R$ 5,6923.
Ontem, 30 das 33 moedas mais
líquidas acompanhadas pelo
Valor se depreciaram ante o
dólar. As exceções foram o real
e os pesos mexicano e chileno,
no que pode ter sido um ajuste
nas carteiras da América Latina
de investidores globais, após a
recente piora dessas divisas,
avaliou um gestor de moedas.

João Mercadante, economista
da área de internacional da Parci-
tas Investimentos, afirma que a
perspectiva de força da economia
dos Estados Unidos e o nível dos
juros americanos criam um am-
biente de dólar forte, independen-
temente do candidato vencedor.
“Pode até ter uma leve correção
pontual seaKamalaHarris forelei-
ta porque, em tese, você não teria
um dólar tão forte, mas isso é mais
para o ‘trade’ do momento. A pers-
pectiva de longo prazo, de seis
meses ou mais, é de uma questão
de diferencial de crescimento, do
excepcionalismo americano.”

Já o Ibovespa registrou a quinta
sessão seguida de queda e recuou
0,55%, aos 129.233 pontos no pre-
gão de ontem. Os papéis PN da
Petrobras recuaram 1,25%, a
R$ 35,66, e os ON caíram 1,42%, a
R$ 38,88. Já a Vale cedeu 1,75%, a
R$ 59,35. Enquanto isso, no exte-
rior, o Nasdaq fechou em queda
de 1,60% e o Dow Jones e o S&P re-
cuaram 0,96% e 0,92%, respectiva-
mente. O dia foi marcado pela di-
vulgação do Livro Bege, que apon-
tou ligeiro aumento no nível de
emprego nos Estados Unidos.

Diferencial de taxasde
debênturespor risco
éomaiordesde2017
RitaAzevedo
DeSãoPaulo

O diferencial entre as taxas das
debêntures de empresas com
menor risco de mercado (chama-
das também de “high grade”) e
as daquelas com maior risco
(“high yield”) atingiu recente-
mente o patamar mais elevado
desde, pelo menos, 2017, se con-
siderados apenas os papéis in-
dexados ao CDI. É o que mostra
um estudo produzido pela Cy
Capital e antecipado ao Valor.

O dado reflete, entre outros
pontos, a diferente situação das
empresas conforme os setores
em que atuam, aponta Eliane Tei-
xeira dos Santos, economista da
Cy Capital. “Essa discrepância se-
torial não é algo que a gente ana-
lisa neste estudo específico, mas
que, de certa forma, pode in-
fluenciar e levar esse diferencial
para um patamar alto”, afirma.

Especialistas apontam que,
após um início de ano turbulento
em2023,comoscasosAmericanas
e Light, as empresas de maior qua-
lidade de crédito tiveram uma re-
dução na taxa paga pelos seus títu-
los. Enquanto isso, companhias de

setores específicos, como varejo,
continuam tendo seus papéis ne-
gociadosa taxasmaiselevadas.

O estudo da Cy mostra ainda
que, no caso dos papéis atrelados
ao IPCA, como as debêntures in-
centivadas, o diferencial está pró-
ximo do patamar mínimo, com os
títulos de menor risco apresentan-
do um retorno de praticamente
zero acima do indicador de refe-
rência, e aqueles de maior risco,
comumspreadde1%aoano.

“Essa mínima pode ser reflexo
de uma menor oferta de títulos
incentivados, como Certificados
de Recebíveis Imobiliários
[CRIs], após mudanças regulató-
rias no início do ano, e de uma
maior demanda para o mercado
de debêntures isentas”, afirma.

Na análise, foram avaliados
dados de retornos até o venci-
mento (“yield to maturity”, ou
YTM) dos papéis de junho de
2017 até o final de agosto. O indi-
cador é proveniente das negocia-
ções no mercado secundário e
leva em consideração a diferen-
ça de preço de negociação frente
ao preço de emissão, além do
prazo de vencimento e periodi-
cidade de pagamento de juros.

Cosan, SmartFit eMRV
captamrecursos com
emissãodedívida
DeSãoPaulo

Cosan, SmartFit e a construto-
ra MRV aproveitam o momento
favorável de mercado para emi-
tir novas séries de debêntures e
certificados de recebíveis imo-
biliários (CRI) entre o final de
outubro e início de novembro.

A Cosan iniciou ontem apre-
sentações a investidores para
uma oferta de R$ 2,5 bilhões em
títulos. A companhia levantou
R$ 1,25 bilhão em junho deste
ano e agora volta ao mercado
com uma nova operação para au-
xiliar na gestão de passivos finan-
ceiros.OspapéisdaCosanserãodi-
vididos em três séries, com venci-
mentoemquatro, seisedezanos.

A remuneração será definida
após coleta de intenções, prevista
para o dia 6 de novembro. O pla-
no da Cosan é pagar, no máximo,
o equivalente ao CDI mais um
spread de 0,5%, 0,72% e 1,3% na
primeira, na segunda e na tercei-
ra séries, respectivamente. Na
emissão de junho, os papéis ti-
nham prazo de cinco e dez anos,
com taxa de 1% e 1,5% além do
DI. Atuam na operação Brades-
co BBI (líder), Citi e Itaú BBA.

A rede de academias SmartFit
anunciou uma oferta de de-
bêntures de R$ 300 milhões.
Os recursos, segundo a empre-
sa, serão usados para propósi-
tos corporativos gerais e refor-
ço de capital de giro. A emis-
são será em série única, com
prazo de cinco anos e amorti-
zação em quatro anos. A re-
muneração máxima pretendi-
da é de CDI mais 0,89%.

Na oferta mais recente, de ju-
lho, a SmartFit captou R$ 450
milhões. O prazo foi de cinco
anos e a taxa de CDI mais 1,1%.
O UBS BB coordena a operação.

Ontem, a MRV concluiu tam-
bém uma captação com certifi-
cados de recebíveis imobiliários
(CRI) de R$ 641,4 milhões. A
oferta base da incorporadora
era de R$ 600 milhões, mas o
montante poderia chegar a até
R$ 750 milhões caso houvesse
demanda por um lote adicional.

Os papéis foram divididos em
duasséries.Aprimeira,deR$538,6
milhões, terá remuneração equi-
valente a 110% do DI. A segunda,
de R$ 102,7 milhões, de 8,0483%
ao ano. BTG Pactual, XP e Santan-
dercoordenamaoferta. (RA)

Expectativaacimadametae ‘desviando
mais’égrandepreocupação,dizPicchetti
Gabriel Shinohara
DeBrasília

O diretor de assuntos interna-
cionais e gestão de riscos cor-
porativos do Banco Central
(BC), Paulo Picchetti, afirmou
ontem que as expectativas de
inflação estão acima da meta e,
desde a última reunião do Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom), “estão desviando” mais.

O relatório Focus mostra a me-
diana de expectativas para o Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) em 4,50%
em 2024, no teto do intervalo de
tolerância. A meta é de 3% e tem
intervalo de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo.

Em Washington, Estados Uni-
dos, onde participa de encontros
do Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) e do Banco Mundial,
Picchetti fez uma rara fala públi-
ca em evento promovido pela XP.

O presidente do BC, Roberto
Campos Neto, que também está
em Washington, disse ontem em
outro evento, promovido pelo
UBS BB, que a mensagem impor-
tante é que a autoridade monetá-
ria precisa fazer com que haja
convergência da inflação para a
meta. “No final o importante é
convenceros investidores,ooutro
lado,que faremosoque forneces-
sárioparaatingirameta”,disse.

Campos Neto destacou que a
decisão por um início gradual do
ciclo de alta da Selic se deveu às
incertezas. O Comitê de Política
Monetária (Copom) elevou a taxa
básica de juros de 10,50% para
10,75% ao ano na última reunião.

O presidente do BC apontou
que não há um fator único que vai
guiar as decisões, mas “obviamen-
te, quado você olha a inflação de-
sancorando e o prêmio de risco
onde está hoje, é um sinal que nos
preocupamuito”.Eledestacouque
é importante comunicar que a au-
toridade monetária está olhando
todas as variáveis e tentando ser
“o mais transparente possível”.

Em sua palestra, Picchetti co-
mentou que, no caso da inflação
de 2025, as expectativas estão de-

sancorando por algum tempo e a
mediana já está mais próxima do
teto do que do centro da meta.
“Esse é uma grande preocupação
para nós”, afirmou. A mediana
para 2025, segundo o Focus, é de
3,99% e em 2026, de 3,6%. A me-
ta é de 3% para ambos os anos.

O diretor também disse que a
inflação corrente tem desacele-
rado, mas, ao mesmo tempo, “es-
tabilizado em um nível acima da
nossa meta”. De acordo com Pic-
chetti, essa também é uma das

principais preocupações do BC.
O IPCA acumulado em 12 meses
em setembro ficou em 4,42%.

Campos Neto afirmou que os
números recentes de inflação fo-
ram um pouco melhores do que o
esperado, mas que outras variáveis
que apontam para o futuro estão
piorando, como a inflação implí-
cita e as taxas de longo prazo.

O presidente do BC também
falou que as pessoas estão en-
tendendo que as políticas em
debate nas eleições americanas
são inflacionárias. Campos Neto
reiterou que não há relação
mecânica entre a política mo-
netária nos EUA e a doméstica.

Ainda tratando da inflação,
Picchetti afirmou que os núcleos
apontam para uma “preocupa-
ção significativa”. O diretor do
BC destacou que os preços in-
dustriais vinham ajudando a in-
flação nos últimos anos, mas
têm subido “consistentemente”
nos últimos meses. Além disso,
a inflação de serviços, pontuou,

tem se estabilizado em um ní-
vel “bem acima da nossa meta”.

Ao final de sua apresentação,
Picchetti destacou as principais
conclusões. No cenário global,
sublinhou que o ciclo de afrou-
xamento monetário foi iniciado
na maior parte do mundo, mas o
ritmo e o tamanho total dos cor-
tes de juros ainda são incertos.

Já no Brasil, o diretor destacou
que há “razões claras” para co-
meçar um ciclo de alta nos juros.
Picchetti pontuou que o ritmo e
o tamanhodo“orçamento”doci-
clo ainda são dependentes de da-
dos. “Escolhemos estar comple-
tamente dependente de dados
sobre os próximos passos, com
umclarocompromissode fazero
que é necessário em termos de
política monetária para fazer a
inflação convergir para a meta”.

Na apresentação, o diretor elen-
cou quatro aspectos chave para
monitorar. O primeiro é a evolu-
çãodasexpectativaseprojeçõesde
inflação. O segundo é a evolução
do hiato do produto, uma medida
de ociosidade da economia. A ati-
vidade, segundo Picchetti, vem
surpreendendo “consistentemen-
te” por algum tempo, mas há uma
tendênciadedesaceleração.

“Não esperamos que a desace-
leração se traduza em uma re-
cessão, mas ainda não é claro
em que extensão vai impactar o
que acontecerá especialmente
em 2025 e nosso horizonte re-
levante”, disse o diretor. O hori-
zonte relevante para o Copom
é de seis trimestres à frente.

O terceiro aspecto destacado é
a dinâmica do mercado de tra-
balho, com a taxa de desempre-
go em nível historicamente bai-
xo, e a relação entre salários e
preços de serviços. O quarto fa-
tor é a evolução da questão fiscal
e os impactos na demanda agre-
gada e nos preços de ativos.

Para o diretor, há uma mu-
dança de regime na economia,
com uma “política monetária
mais contracionista, um estí-
mulo fiscal menos expansionis-
ta e, de certo modo, atividade
em nível mais baixo”, disse.

“O importante é
convencer os
investidores que
faremos o que for
necessário para
atingir ameta”
Campos Neto

Picchetti, doBC: noBrasil, ‘razões claras’ paraumciclo dealta de juros
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Para o investidor,
a escolha
essencial é entre
possuir parte
de uma empresa
ou fazer um
empréstimo a ela

BC estuda como adaptar
regulação para incluir
princípios de uso de IA
LianeThedim
DoRio

O diretor de regulação do Ban-
co Central, Otavio Damaso, disse
que a instituição está avaliando
quais pontos do atual arcabouço
regulatório e legal do sistema fi-
nanceiro precisarão ser adapta-
dos à realidade do uso da inteli-
gência artificial (IA) no setor.

Segundo ele, ainda não há um
projeto de construir uma regu-
lação específica porque a base
legal do sigilo bancário e a reso-
lução com a Política de Respon-
sabilidade Socioambiental já
trazem princípios e posturas
para o sistema financeiro e dão
conforto ao Banco Central para
estudar melhor o processo.

“Muitas coisas se aplicam dire-
tamente ao desenvolvimento da
IA. Pela lei de sigilo bancário, de
décadas, as instituições têm grau
de responsabilidade elevado so-
bre informações que pertencem
aos clientes. A privacidade é o
principal pilar”, disse ontem em
painel na Digital Week, promovi-
da pela PwC Brasil em São Paulo.

Ele destacou que há no Con-
gresso Nacional um projeto de
lei sobre o assunto em discussão,
além de debates no âmbito dos
órgãos internacionais sobre éti-
ca, privacidade, necessidade de
consentimento do cliente para
dados serem utilizados. “A IA traz

nova dimensão e insights para
refletirmos e identificarmos
onde vamos precisar adequar o
arcabouço legal, com o apoio
do Congresso, e regulatório.”

O diretor do BC afirmou que
há ainda a intenção de fazer
um questionário para enten-
der como o sistema financeiro
está utilizando dados e onde
estão vendo riscos para daqui
a cinco ou dez anos em IA.

“Se precisasse fazer agora a re-
gulação, focaríamos em gover-
nança. Faça com que seu conse-
lho de administração, que a dire-
toria executiva e todo o quadro
de funcionários conheçam sua
política, os instrumentos e sai-
bam usar. É o caminho que se-
guiríamos. Não vamos entrar na
tecnologia, no que pode e no
que não pode. É chamar as insti-
tuições financeiras a terem pro-
cesso cada vez mais robusto.”

Para ele, há três grandes áreas
de ganho intenso com IA. A pri-
meira, na área administrativa,
com automatização de proces-
sos. A segunda, no relaciona-
mento para concessão de crédi-
to, com leitura de dados estrutu-
rados e não estruturados. “Uma
operação de crédito demorava
de três a quatro dias para sair e
hoje é na hora, com tudo mapea-
do. No crédito vai ser uma revo-
lução em experiência para o
cliente e em mitigação de riscos
para as instituições financeiras.”

A terceira, acrescenta Damaso,
é na parte de educação financei-
ra. “É onde meus olhos mais bri-
lham. É um oceano de oportuni-
dades, a instituição poder aju-
dar a família a organizar sua vi-
da financeira, em prol dos dois.
Daqui a dez anos vamos pensar
em como a gente vivia sem IA.”

“Se precisasse
fazer a regulação
agora, focaríamos
emgovernança”
Otavio Damaso

Estratégia Títulos públicos e privados sem grau de investimento
agora oferecem retornos potenciais que competem com a bolsa

Investidoresnãosabem
diferençaentreaçõesedívida
Análise
HowardMarks
Financial Times

Ninguém usava a frase “aloca-
ção de ativos” quando entrei
na indústria de gestão de in-
vestimentos há 55 anos. Estru-
turar carteiras era uma questão
simples, que geralmente se-
guia a clássica divisão “60/40”
entre ações e renda fixa.

Hoje, os investidores são apre-
sentados a tantas escolhas que o
tema da alocação de ativos se tor-
nou muito relevante, com as em-
presas de investimentos e seus
clientes investidores institucio-
nais dedicando departamentos
inteiros para determinar como
ponderar as diversas classes de
ativos em uma carteira.

Enquanto refletia sobre a utili-
dade do crédito em um portfólio
de investimentos, cheguei à con-
clusão de que existem apenas
duas classes de ativos: participa-
ções acionárias e dívida. Se al-
guém participar financeiramen-
te de uma empresa, a escolha es-
sencial é entre possuir parte dela
e fazer um empréstimo a ela.

Sempre senti que a maioria
dos investidores não entende
completamente a diferença en-
tre participação acionária e cré-
dito. Na verdade, eles não têm
nada em comum. Os donos de
participações colocam seu di-
nheiro em risco sem garantia de
retorno; simplesmente esperam
compartilhar dos fluxos de caixa
residuais e do valor empresarial

de uma companhia. Os credores,
por outro lado, financiam as ati-
vidades dos donos de participa-
ções acionárias em troca de pro-
messas contratuais de juros pe-
riódicos e o pagamento do prin-
cipal no fim, o que significa que
o retorno resultante é conheci-
do antecipadamente, assumin-
do que o tomador fará os paga-
mentos conforme prometido.

Na minha opinião, uma decisão
no processo de gestão de portfólio
importa mais do que — e deveria
ser a base para — todas as outras
decisões. É a seleção de uma “pos-
tura de risco” direcionada. Basi-
camente, esta é uma questão de
ênfase que se coloca na preserva-
çãodocapital (geralmentealcan-
çada por meio de investimentos
em dívida) versus seu crescimen-
to (geralmente obtido por meio
de investimentos em ações).

Muita gente acha que o obje-
tivo adequado nos investimen-
tos é alcançar o maior retorno.
Outros entendem que o deveria
ser a melhor relação entre retor-
no e risco. É aí que o investimen-

to em dívida — nosso foco prin-
cipal na Oaktree — pode entrar.

As ações geralmente têm maior
potencial de valorização e maior
risco de queda. Com as demais va-
riáveis constantes, os retornos es-
perados com os investimentos em
dívida tendem a ser mais baixos,
mas dentro de uma faixa muito
mais estreita. Ao combinar os dois
em uma carteira, inclinar o equilí-
brioemdireçãoaosativosdeparti-
cipaçãoacionária significaelevaro
retorno e o risco esperados. É im-
portante notar que, à medida que
o risco aumenta, não apenas o re-
torno esperado sobe, mas, em ge-
ral, a faixa de resultados possíveis
se torna mais ampla e os resulta-
dosnegativos tendemaserpiores.

Qual dos dois é “melhor”? Não
podemos dizer. Em um mercado
eficiente, trata-se apenas de uma
troca. Um retorno esperado maior
com maior potencial de alta, ver-
sus o custo de uma maior incerte-
za, volatilidade e risco de queda?
Ou um retorno mais confiável,
porém com menor expectativa,
que implica em menor potencial
de valorização e menos risco de
perda? A escolha entre os dois é
subjetiva, sendo em grande parte
uma função das circunstâncias
do investidor e da sua atitude
em relação à aceitação de risco.

Como o risco e o retorno espe-
rados são assumidos como au-
mentando proporcionalmente
em um mercado eficiente, ne-
nhuma posição na escala de risco
é “melhor” do que qualquer ou-
tra. Tudo se resume a onde você
deseja se posicionar em termos

de risco absoluto ou qual nível
absoluto de retorno você almeja.

Agora, devo afirmar que, na ver-
dade, os mercados não são eficien-
tes no sentido acadêmico de esta-
rem sempre “certos”. Os mercados
podemfazerumtrabalhoeficiente
ao descontar rapidamente novas
informações e refletir com preci-
são a opinião consensual resultan-
te sobreopreçoadequadoparaca-
da ativo. Mas essa opinião pode es-
trar longe de correta. Por esse mo-
tivo, às vezes é possível obter ga-
nhosescolhendohabilidosamente
entreasopções:algumasclassesde
ativos podem oferecer uma me-
lhor relação risco/retorno do que
outras, e alguns gestores podem
operar dentro de um mercado ou
estratégia para produzir retornos
ajustadosaorisco superiores.

Passandoparaomundoreal,no-
to que após uma mudança radical
nas taxas de juros, a dívida pública
e privada sem grau de investimen-
to agora oferece retornos poten-
ciais competitivos com os histori-
camente vistos nas ações. Acredito
que os investidores deveriam con-
siderar transferir capital para essa
árease forem:a)atraídosporretor-
nos de 7% a 10% ou mais; b) desejo-
sos de limitar a incerteza e a volati-
lidade; e c) dispostos a abrir mão
do potencial de alta além dos ren-
dimentos atuais para fazê-lo. Para
mim,issodeveria incluirmuitosin-
vestidores,mesmoquenãotodos.

HowardMarksé cofundador e copresidente
daOaktreeCapitalManagement eautorde
“Mastering theMarketCycle:Getting the
OddsonYourSide”

Patrocínio

RealizaçãoRealização

29 de outubro,
a partir das 09h30

Acompanhe ao vivo

REFORMA
TRIBUTÁRIA E OS
RISCOS PARA A
UNIVERSALIZAÇÃO
DO SANEAMENTO

o sistema tributário brasileiro. Do outro,
a urgência de universalizar os serviços de
água e esgoto sem pesar no bolso dos
contribuintes, em especial, da população
de baixa renda.

reuniremos parlamentares, entidades
e especialistas para debater o tema
e apontar soluções. Não perca!

Transmissão:

INÊS 249
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Finanças Indicadores

Informação, análises e 
conteúdo aprofundado. 
Tudo isso você lê no Valor.

Seja um assinante: 
Acesse assinevalor.com.br 
Ligue 0800 701 8888

Câmbio
Em 23/10/24

Em US$ * Em R$ **
Moeda Compra Venda Compra Venda
Baht (Tailândia) 33,8100 33,8400 0,16890 0,16900
Balboa (Panamá) 1,0000 1,0000 5,7143 5,7149
Bolívar Soberano (Venezuela) 39,2247 39,3230 0,1453000 0,1457000
Boliviano (Bolívia) 6,8600 6,9900 0,8175 0,8331
Colon (Costa Rica) 512,4400 518,5900 0,011020 0,011150
Coroa (Dinamarca) 6,9202 6,9207 0,8257 0,8258
Coroa (Islândia) 138,1900 138,4800 0,04126 0,04136
Coroa (Noruega) 11,0051 11,0086 0,5191 0,5193
Coroa (Rep. Tcheca) 23,4420 23,4500 0,2437 0,2438
Coroa (Suécia) 10,5945 10,5976 0,5392 0,5394
Dinar (Argélia) 133,0350 134,3660 0,04253 0,04296
Dinar (Kuwait) 0,3062 0,3072 18,6012 18,6639
Dinar (Líbia) 4,8060 4,8283 1,1835 1,1891
Direitos Especiais de Saque *** 1,3279 1,3279 7,5880 7,5888
Dirham (Emirados Árabes Unidos) 3,6728 3,6733 1,5556 1,5560
Dirham (Marrocos) 9,8940 9,9140 0,5764 0,5776
Dólar (Austrália)*** 0,6631 0,6632 3,7892 3,7901
Dólar (Bahamas) 1,0000 1,0000 5,7143 5,7149
Dólar (Belize) 1,9982 2,0332 2,8105 2,8600
Dólar (Canadá) 1,3838 1,3839 4,1291 4,1299
Dólar (Cayman) 0,8275 0,8350 6,8435 6,9062
Dólar (Cingapura) 1,3221 1,3229 4,3195 4,3226
Dólar (EUA) 1,0000 1,0000 5,7143 5,7149
Dólar (Hong Kong) 7,7708 7,7709 0,7353 0,7354
Dólar (Nova Zelândia)*** 0,6003 0,6007 3,4303 3,4329
Dólar (Trinidad e Tobago) 6,7623 6,8260 0,8371 0,8451
Euro (Comunidade Européia)*** 1,0778 1,0780 6,1589 6,1607
Florim (Antilhas Holandesas) 1,7845 1,8200 3,1397 3,2025
Franco (Suíça) 0,8665 0,8666 6,5939 6,5954
Guarani (Paraguai) 7954,6400 7963,7800 0,0007175 0,0007184
Hryvnia (Ucrânia) 41,2600 41,3100 0,1383 0,1385
Iene (Japão) 152,8100 152,8300 0,03739 0,03740
Lev (Bulgária) 1,8145 1,8147 3,1489 3,1496
Libra (Egito) 48,6600 48,7600 0,1172 0,1174
Libra (Líbano) 89500,0000 89600,0000 0,000064 0,000064
Libra (Síria) 13000,0000 13010,0000 0,00044 0,00044
Libra Esterlina (Grã Bretanha)*** 1,2943 1,2944 7,3960 7,3974
Naira (Nigéria) 1618,2600 1668,2600 0,00343 0,00353
Lira (Turquia) 34,2976 34,3044 0,1666 0,1666
Novo Dólar (Taiwan) 32,0810 32,0990 0,17800 0,17810
Novo Sol (Peru) 3,7500 3,7521 1,5230 1,5240
Peso (Argentina) 985,0000 985,5000 0,00580 0,00580
Peso (Chile) 944,2000 944,9000 0,006048 0,006053
Peso (Colômbia) 4294,0100 4296,8500 0,001330 0,001331
Peso (Cuba) 24,0000 24,0000 0,2381 0,2381
Peso (Filipinas) 58,0740 58,0940 0,09836 0,09841
Peso (México) 19,9230 19,9370 0,2866 0,2868
Peso (Rep. Dominicana) 60,1200 60,5600 0,09436 0,09506
Peso (Uruguai) 41,5100 41,5500 0,13750 0,13770
Rande (África do Sul) 17,8505 17,8550 0,3200 0,3202
Rial (Arábia Saudita) 3,7552 3,7558 1,5215 1,5219
Rial (Irã) 42000,0000 42005,0000 0,0001360 0,0001361
Ringgit (Malásia) 4,3470 4,3530 1,3127 1,3147
Rublo (Rússia) 96,3955 96,4045 0,05927 0,05929
Rúpia (Índia) 84,0560 84,1110 0,06794 0,06799
Rúpia (Indonésia) 15615,0000 15625,0000 0,0003657 0,0003660
Rúpia (Paquistão) 277,7000 277,8000 0,02057 0,02058
Shekel (Israel) 3,7912 3,7955 1,5055 1,5074
Won (Coréia do Sul) 1381,6100 1382,1500 0,004134 0,004136
Yuan Renminbi (China) 7,1252 7,1265 0,8018 0,8021
Zloty (Polônia) 4,0321 4,0336 1,4167 1,4174

Cotações Em R$(1)
Ouro Spot (2) Paridade (3) Compra Venda

Dólar Ouro 2721,23 0,01143 499,9388 499,9913
Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração: Valor Data
*Cotações emunidadesmonetárias por dólar. **Cotações em reais por unidademonetária. ***Moedas do tipo
B (cotadas em dólar por unidade monetária). (1) Por grama. (2) US$ por onça. (3) Grama por US$. Observações:
As taxas acima deverão ser utilizadas somente para coberturas específicas de acordo com a legislação vigente.
As contratações acima referidas devem ser realizadas junto às regionais de câmbio do Rio e de São Paulo. O lote
mínimooperacional, exclusivamente para efeito das operações contratadas junto àmesadeoperações doBanco
Central em Brasília, foi fixado para hoje em US$ 1.000.000. Nota: em 29/03/10, o Banco Central do Brasil
passou a divulgar, para a maior parte das moedas presentes na tabela, as cotações com até quatro casas
decimais, padronizando-as aos parâmetros internacionais

Índice de Renda Fixa Valor
Base = 100 em 31/12/99

23/10/24 22/10/24 21/10/24 18/10/24 17/10/24 16/10/24

Índice 2.153,11 2.154,89 2.152,19 2.150,76 2.151,42 2.153,08
Var. no dia -0,08% 0,13% 0,07% -0,03% -0,08% -0,05%
Var. no mês -0,01% 0,07% -0,05% -0,12% -0,09% -0,01%
Var. no ano 4,26% 4,34% 4,21% 4,14% 4,17% 4,26%

Fonte: Valor PRO. Elaboração: Valor Data

Mercado futuro
Em 23/10/24

PU de Taxa efetiva - Contratos Cotação - em % ao ano
DI de 1 dia ajuste em % ao ano negociados Mínimo Máximo Último

Vencimento em nov/24 99.719,18 10,654 31.144 10,652 10,654 10,654
Vencimento em dez/24 98.932,45 10,963 202.092 10,956 10,964 10,964
Vencimento em jan/25 98.034,90 11,228 347.573 11,212 11,232 11,230
Vencimento em fev/25 97.080,13 11,430 13.737 11,410 11,435 11,435
Vencimento em mar/25 96.185,86 11,640 3.714 11,620 11,645 11,640
Vencimento em abr/25 95.328,83 11,809 170.212 11,780 11,815 11,805
Vencimento em mai/25 94.419,01 11,970 3.352 11,935 11,975 11,970
Vencimento em jun/25 93.463,04 12,113 1.198 12,080 12,110 12,110
Vencimento em jul/25 92.545,70 12,245 259.182 12,205 12,260 12,245
Vencimento em ago/25 91.498,74 12,368 5 12,335 12,335 12,335
Vencimento em set/25 90.549,90 12,462 1.115 12,430 12,455 12,455

Ajuste Var. no Contratos Cotação - R$/US$ 1.000,00
Dólar comercial do dia dia em % negociados Mínimo Máximo Último

Vencimento em nov/24 5.695,12 -0,25 211.980 5.689,00 5.736,50 5.690,00
Vencimento em dez/24 5.712,96 -0,25 1.165 5.746,00 5.750,00 5.750,00
Vencimento em jan/25 5.734,00 - 0 0,00 0,00 0,00
Vencimento em fev/25 5.759,70 - 0 0,00 0,00 0,00
Vencimento em mar/25 5.785,55 - 0 0,00 0,00 0,00

Ajuste Var. no Contratos Cotação - R$/€ 1.000,00
Euro do dia dia em % negociados Mínimo Máximo Último

Vencimento em nov/24 6.142,15 - 0 0,00 0,00 0,00
Vencimento em dez/24 6.169,10 - 0 0,00 0,00 0,00
Vencimento em jan/25 6.200,79 - 0 0,00 0,00 0,00

Ajuste Var. no Contratos Cotação - pontos do índice
Ibovespa do dia dia em % negociados Mínimo Máximo Último

Vencimento em dez/24 131.059 -0,63 75.895 130.435 131.780 130.745
Vencimento em fev/25 133.133 - 0 0 0 0
Vencimento em abr/25 135.666 - 0 0 0 0
Fontes: B3 e Valor PRO. Elaboração: Valor Data

Captações de recursos no exterior
Últimas operações realizadas no mercado internacional *

Data Data Valor Cupom/ Spread
de do Prazo US$ Custo Retorno pontos-

Emissor/Tomador liquidação vencimento meses milhões em % em % base **

República Federativa do Brasil (1) 27/06/24 22/01/32 91 2.000 6,125 6,375 212,8
Vale 28/06/24 28/06/54 360 1.000 6,4 6,458 210,0
XP 04/07/24 04/07/29 60 500 - 7 -
Raízen (1) 17/09/24 17/01/35 124 1.000 5,7 2,18 -
LD Celulose 03/10/24 03/10/32 96 650 7,95 8 -
Oceânica Engenharia 02/10/24 02/10/29 60 375 13 - -
Braskem 16/10/24 16/10/34 120 850 8,5 8 -

Fontes: Instituições e agências internacionais. Elaboração: Valor Data. * Atualizada em 23/10/24. ** Sobre o título do Tesouro americano de
mesmo prazo. (1) Títulos sustentáveis (green bonds)

ADR - Índices
Em 23/10/24

Em Variação - em %
Índice 23/10/24 22/10/24 30/09/24 29/12/23 23/10/23 dia mês ano 12 meses

S&P BNY 186,73 188,05 189,32 165,54 150,01 -0,70 -1,36 12,80 24,48
S&P BNY Emergentes 393,53 394,42 380,78 312,75 275,76 -0,23 3,35 25,83 42,71
S&P BNY América Latina 189,33 191,18 197,82 225,28 186,20 -0,97 -4,29 -15,96 1,68
S&P BNY Brasil 186,05 187,93 199,42 232,95 195,45 -1,00 -6,71 -20,13 -4,81
S&P BNY México 280,50 282,10 283,91 331,67 266,36 -0,57 -1,20 -15,43 5,31
S&P BNY Argentina 309,82 314,54 273,13 178,27 123,72 -1,50 13,43 73,80 150,42
S&P BNY Chile 142,94 143,38 147,14 162,12 137,48 -0,30 -2,85 -11,83 3,97
S&P BNY Índia 3.199,89 3.186,98 3.177,08 2.923,01 2.593,21 0,41 0,72 9,47 23,39
S&P BNY Ásia 234,37 235,54 231,09 189,60 171,31 -0,50 1,42 23,61 36,81
S&P BNY China 357,40 364,64 382,24 336,11 308,88 -1,98 -6,50 6,34 15,71
S&P BNY África do Sul 224,92 237,90 203,05 199,87 204,66 -5,46 10,77 12,53 9,90
S&P BNY Turquia 31,06 31,36 31,57 22,45 19,68 -0,97 -1,62 38,33 57,81

Fonte: S&P BNY Mellon. Elaboração: Valor Data

Indicadores domercado
Em 23/10/24

Variações %
Indicador Compra Venda No dia No mês No ano 12 meses
Dólar (Ptax - BC) - (R$/US$) 5,7143 5,7149 0,34 4,90 18,04 13,92
Dólar Comercial (mercado) - (R$/US$) 5,6917 5,6923 -0,08 4,51 17,31 13,47
Dólar Turismo (R$/US$) 5,7525 5,9325 0,14 4,67 17,53 13,85
Euro (BC) - (R$/€) 6,1589 6,1607 0,10 1,46 15,12 15,35
Euro Comercial (mercado) - (R$/€) 6,1385 6,1391 -0,16 1,24 14,33 14,76
Euro Turismo (R$/€) 6,2371 6,4171 0,01 1,32 14,44 15,10
Euro (BC) - (US$/€) 1,0778 1,0780 -0,23 -3,28 -2,48 1,25
Ouro*

Banco Central (R$/g) 499,9388 499,9913 -0,28 8,38 55,53 56,98
Nova York (US$/onça troy)¹ - 2.715,16 -1,14 3,02 31,47 37,58
Londres (US$/onça troy)¹ - 2.751,00 0,64 3,81 33,39 38,87

Fontes: Banco Central, B3 e Valor PRO. Elaboração: Valor Data. ¹ Última cotação

IMA - Índices deMercado Anbima
Em 23/10/24

Valor Var. no Var. no Var. no
Índice Referência do índice dia % mês % ano %
IRF-M 1* 16.393,0968700 0,03 0,59 7,81
IRF-M 1+** 20.351,4548260 -0,13 -0,43 2,06
IRF-M Total 18.631,1231290 -0,07 -0,06 3,83
IMA-B 5*** 9.507,0915470 0,00 0,57 5,91
IMA-B 5+**** 11.077,0072840 -0,42 -1,98 -4,55
IMA-B Total 9.897,5280220 -0,24 -0,91 -0,10
IMA-S Total 6.962,9262890 0,04 0,71 8,96
IMA-Geral Total 8.355,7606170 -0,06 0,11 5,11
Fonte: Anbima. Elaboração: Valor Data. * Prazomenor ou igual a 1 ano ** Prazomaior que 1 ano *** Prazomenor ou igual a 5 anos **** Prazo
maior que 5 anos

Juros externos
Empréstimos - em % ao ano

Há 1 No fim de Há 1 Há 12
23/10/24 22/10/24 semana setembro mês meses

SOFR - empréstimos interbancários em dólar *
Atual - 4,8300 4,8600 4,9600 4,8300 5,3000
1 mês - 4,8568 4,9077 5,1633 5,2801 5,3206
3 meses - 5,1894 5,2230 5,3094 5,3492 5,3340
6 meses - 5,3092 5,3252 5,3670 5,3871 5,2337
€STR - empréstimos interbancários em euro **
Atual - 3,4160 3,4140 3,4100 3,4140 3,9050
1 mês - 3,4185 3,4348 3,5711 3,6276 3,9065
3 meses - 3,5869 3,6032 3,6478 3,6665 3,7253
6 meses - 3,7187 3,7352 3,7824 3,8003 3,4781
1 ano - 3,8690 3,8763 3,8987 3,9084 2,7495
Euribor ***
1 mês - 3,131 3,207 3,330 3,346 3,861
3 meses - 3,098 3,208 3,252 3,431 3,956
6 meses - 2,954 3,047 3,092 3,212 4,096
1 ano - 2,622 2,743 2,749 2,902 4,145
Taxas referenciais no mercado norte-americano
Prime Rate 8,50 8,50 8,50 8,50 8,50 8,50
Federal Funds 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,50
Taxa de Desconto 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,50
T-Bill (1 mês) 4,74 4,76 4,78 4,82 4,71 5,42
T-Bill (3 meses) 4,62 4,62 4,63 4,57 4,63 5,45
T-Bill (6 meses) 4,49 4,47 4,43 4,42 4,44 5,56
T-Note (2 anos) 4,09 4,03 3,94 3,64 3,59 5,05
T-Note (5 anos) 4,06 4,01 3,84 3,56 3,51 4,80
T-Note (10 anos) 4,25 4,21 4,01 3,78 3,75 4,85
T-Bond (30 anos) 4,52 4,50 4,30 4,12 4,09 5,00
Fontes: ECB, EMMI, FRBNY e Valor PRO. Elaboração: Valor Data * Taxa baseada em transações de empréstimos overnight garantidos por títulos do
Tesouro EUA. ** A taxa reflete os custos de empréstimos overnight sem garantia. ***Taxas da BBA e da Federação Bancária da União Europeia

Evolução das aplicações financeiras
Rentabilidade no período em %

Mês Acumulado
Renda Fixa out/24* set/24 ago/24 jul/24 jun/24 mai/24 Ano* 12 meses**
Selic 0,69 0,84 0,87 0,91 0,79 0,83 8,73 11,05
CDI 0,69 0,84 0,87 0,91 0,79 0,83 8,73 11,05
CDB (1) 0,75 0,73 0,72 0,72 0,71 0,73 7,61 9,85
Poupança (2) 0,60 0,57 0,57 0,57 0,54 0,59 5,81 7,04
Poupança (3) 0,60 0,57 0,57 0,57 0,54 0,59 5,81 7,04
IRF-M -0,06 0,34 0,66 1,34 -0,29 0,66 3,83 8,45
IMA-B -0,91 -0,67 0,52 2,09 -0,97 1,33 -0,10 5,61
IMA-S 0,71 0,87 0,90 0,94 0,81 0,83 8,96 11,25
Renda Variável
Ibovespa -1,96 -3,08 6,54 3,02 1,48 -3,04 -3,69 13,08
Índice Small Cap -1,75 -4,41 4,52 1,47 -0,39 -3,38 -15,18 -3,75
IBrX 50 -1,92 -3,26 6,51 3,15 1,63 -3,11 -2,14 14,18
ISE -1,99 -2,62 5,98 2,84 1,10 -3,61 -6,53 8,67
IMOB 1,90 -2,97 5,86 4,82 1,06 -0,73 -8,76 4,96
IDIV -2,50 -0,72 6,68 1,90 1,99 -0,99 1,65 19,48
IFIX -3,83 -2,58 0,85 0,53 -1,04 0,02 -3,99 2,69
Dólar Ptax (BC) 4,90 -3,68 -0,10 1,86 6,05 1,35 18,04 8,80
Dólar Comercial (mercado) 4,51 -3,30 -0,38 1,18 6,46 1,09 17,31 8,36
Euro (BC) (4) 1,46 -2,95 2,08 2,92 4,73 2,89 15,12 14,56
Euro Comercial (mercado) (4) 1,24 -2,61 1,77 2,23 5,07 2,79 14,33 14,11
Ouro (BC) 8,38 1,38 3,19 5,98 5,97 2,87 55,53 54,58
Inflação
IPCA - 0,44 -0,02 0,38 0,21 0,46 3,31 4,42
IGP-M - 0,62 0,29 0,61 0,81 0,89 2,64 4,53
Fontes: Anbima, Bacen, B3, Focus, FGV, IBGE e Valor PRO. Elaboração: Valor Data
* Rendimento até o dia 23/out. ** Até set/24. (1) rendimento bruto do 1º dia útil do mês (2) rentabilidade do 1º dia do mês - depósitos até
03/05/12. (3) rentabilidade do 1º dia do mês - depósitos a partir de 04/05/12. (4) Variação sobre o Real

TR, Poupança e TBF
Variações % no período
Período TR Poupança * Poupança ** TBF
06/10 a 06/11 0,0786 0,5790 0,5790 0,8518
07/10 a 07/11 0,1049 0,6054 0,6054 0,8908
08/10 a 08/11 0,1059 0,6064 0,6064 0,8922
09/10 a 09/11 0,1078 0,6083 0,6083 0,8951
10/10 a 10/11 0,0812 0,5816 0,5816 0,8556
11/10 a 11/11 0,0716 0,5720 0,5720 0,8166
12/10 a 12/11 0,0718 0,5722 0,5722 0,8191
13/10 a 13/11 0,0831 0,5835 0,5835 0,8584
14/10 a 14/11 0,1095 0,6100 0,6100 0,8976
15/10 a 15/11 0,1076 0,6081 0,6081 0,8947
16/10 a 16/11 0,0833 0,5837 0,5837 0,8588
17/10 a 17/11 0,0709 0,5713 0,5713 0,8098
18/10 a 18/11 0,0683 0,5686 0,5686 0,7837
19/10 a 19/11 0,0684 0,5687 0,5687 0,7848
20/10 a 20/11 0,0723 0,5727 0,5727 0,8243
21/10 a 21/11 0,0723 0,5727 0,5727 0,8243
22/10 a 22/11 0,0724 0,5728 0,5728 0,8246

Fonte:BancoCentral.Elaboração:ValorData.*Depósitosaté03/05/12**Depósitos
a partir de 04/05/12; Lei nº 12.703/2012

Custo do dinheiro
Em % no período

Há No fim de Há Há
Taxas referenciais 23/10/24 22/10/24 1 semana setembro 1 mês 12 meses
Selic - meta ao ano 10,75 10,75 10,75 10,75 10,75 12,75
Selic - taxa over ao ano 10,65 10,65 10,65 10,65 10,65 12,65
Selic - taxa over ao mês 1,2050 1,2050 1,2050 1,2050 1,2050 1,4184
Selic - taxa efetiva ao ano 10,65 10,65 10,65 10,50 10,50 12,65
Selic - taxa efetiva ao mês 0,9279 0,9279 0,9279 0,8351 0,8351 0,9976
CDI - taxa over ao ano 10,65 10,65 10,65 10,65 10,65 12,65
CDI - taxa over ao mês 1,2050 1,2050 1,2050 1,2050 1,2050 1,4184
CDI - taxa efetiva ao ano 10,65 10,65 10,65 10,50 10,50 12,65
CDI - taxa efetiva ao mês 0,9279 0,9279 0,9279 0,8351 0,8351 0,9976
CDB Pré - taxa bruta ao ano - - - - - 9,25
CDB Pré - taxa bruta ao mês - - - - - 0,7397
CDB Pós - taxa bruta ao ano - - - - - 12,34
CDB Pós - taxa bruta ao mês - - - - - 0,9747
Taxa de juros de referência - B3
TJ3 - 3 meses (em % ao ano) 11,36 11,33 11,26 10,99 10,96 12,03
TJ6 - 6 meses (em % ao ano) 11,93 11,89 11,84 11,53 11,52 11,64
Taxas referenciais de Swap - B3
DI x Pré-30 - taxa efetiva ao ano 10,93 10,90 10,84 10,66 10,66 12,35
DI x Pré-60 - taxa efetiva ao ano 11,18 11,16 11,06 10,81 10,79 12,16
DI x Pré-90 - taxa efetiva ao ano 11,36 11,34 11,25 11,00 10,98 12,04
DI x Pré-120 - taxa efetiva ao ano 11,58 11,56 11,47 11,16 11,16 11,91
DI x Pré-180 - taxa efetiva ao ano 11,91 11,88 11,83 11,53 11,52 11,64
DI x Pré-360 - taxa efetiva ao ano 12,60 12,56 12,49 12,16 12,12 11,14
Fontes: Banco Central, B3 e Valor PRO. Elaboração: Valor Data

Crédito
Taxas - em % no período

Há 1 No fim de Há 1 Há 12
Linhas - pessoa jurídica 09/10 08/10 semana setembro mês meses
Capital de giro pré até 365 dias - a.a. 34,28 33,79 34,33 30,45 33,76 37,10
Capital de giro pré sup. 365 dias - a.a. 25,27 25,15 23,82 23,66 23,71 26,55
Conta garantida pré - a.a. 40,89 40,56 33,41 38,47 40,07 44,76
Desconto de duplicata pré - a.a. 21,50 21,65 21,13 21,42 22,09 26,99
Vendor pré - a.a. 16,00 16,26 16,88 16,86 17,18 18,55
Capital de giro flut. até 365 dias - a.a. 17,22 17,47 17,63 16,88 17,12 18,56
Capital de giro flut. sup. 365 dias - a.a. 18,40 18,24 18,64 18,77 19,74 17,99
Conta garantida pós - a.a. 24,99 24,80 25,10 25,01 24,55 27,35
ACC pós - a.a. 7,17 7,08 7,24 7,87 7,80 8,78
Factoring - a.m. 3,33 3,33 3,30 3,35 3,26 3,46
Fontes: Banco Central, Anfac e Valor PRO. Elaboração: Valor Data

Fundos de Investimento
Análise diária da indústria - em 18/10/24

Patrimônio Rentabilidade nominal - % Estimativa da captação líquida - R$ milhões
líquido em em 12 em 12

Categorias R$ milhões (1) no dia no mês 2024 meses no dia no mês no ano meses
Renda Fixa 3.764.445,18 -8.907,86 45.363,21 347.848,77 286.485,17
RF Indexados (2) 141.335,47 -0,08 0,23 4,59 8,48 -395,08 -1.176,46 -16.037,78 -21.985,53
RF Duração Baixa Soberano (2) 683.465,50 0,04 0,52 7,90 10,16 -1.991,78 8.895,36 22.512,84 -2.135,71
RF Duração Baixa Grau de Invest. (2) 930.754,84 0,04 0,55 8,97 11,56 -3.639,51 13.227,82 106.970,17 110.624,74
RF Duração Média Grau de Invest. (2) 204.178,82 0,04 0,05 9,05 11,74 -104,83 3.834,16 91.446,82 92.235,12
RF Duração Alta Grau de Invest. (2) 171.274,04 0,01 0,44 6,97 9,46 -372,13 589,86 -5.279,67 -6.023,70
RF Duração Livre Soberano (2) 219.843,41 0,00 0,47 7,29 9,96 -433,12 -1.461,73 -14.734,39 -27.605,85
RF Duração Livre Grau de Invest. (2) 682.162,14 0,02 0,49 7,99 10,69 -1.400,55 7.815,94 -13.272,50 -28.738,72
RF Duração Livre Crédito Livre (2) 431.699,89 0,00 0,39 7,98 11,26 24,65 8.086,67 131.791,63 148.925,35
Ações 634.999,93 -609,36 -2.963,55 -2.173,09 40.162,42
Ações Indexados (2) 10.527,74 -0,24 -0,96 -2,66 14,51 -48,59 -92,24 319,45 -1.622,62
Ações Índice Ativo (2) 27.653,05 -0,26 -0,83 -4,05 13,10 4,21 -507,18 -8.840,48 -11.786,22
Ações Livre 225.516,72 -0,09 0,11 -1,03 15,72 41,99 -1.328,42 -5.158,44 -8.048,84
Fechados de Ações 128.940,63 0,65 2,05 -1,96 5,62 0,49 -4,74 -535,53 13.232,84
Multimercados 1.591.398,04 -969,67 -11.709,80 -208.075,66 -330.440,01
Multimercados Macro 140.595,10 0,03 0,36 4,41 9,67 -218,95 -2.391,58 -41.689,84 -55.446,39
Multimercados Livre 595.396,12 0,01 0,50 7,37 11,92 -594,94 -4.555,80 -64.616,86 -122.129,79
Multimercados Juros e Moedas 46.589,76 0,02 0,57 7,93 10,73 -75,84 -1.137,50 -12.627,51 -15.569,00
Multimercados Invest. no Exterior (2) 725.999,33 0,07 1,18 9,23 15,10 -127,62 -3.847,90 -89.818,83 -134.032,66
Cambial 6.598,68 0,38 4,62 22,74 19,58 42,12 191,97 -603,16 -905,89
Previdência 1.494.186,73 -26,12 1.049,00 31.266,57 40.177,16
ETF 44.632,44 120,64 485,89 -2.012,77 227,55
Demais Tipos 2.119.097,33 -1.181,42 5.792,61 88.437,50 106.491,72
Total Fundos de Investimentos 7.536.261,01 -10.350,25 32.416,72 166.250,66 35.706,40
Total Fundos Estruturados (3) 1.887.198,78 -593,37 14.608,65 127.803,71 182.073,63
Total Fundos Off Shore (4) 50.511,75 - - - -
Total Geral 9.473.971,54 -10.943,62 47.025,37 294.054,36 217.780,03
Fonte: ANBIMA. (1) PL e captação líquida de cada tipo exclui os Fundos em Cotas, evitando dupla contagem. (2) Para os tipos que iniciaram em
01/10/2015, as rentabilidades do ano e 12meses foram estimadas combase na amostra atual de fundos. (3) FIDC, FII, FIP e FMIEE. (4) PL dos
tipos imobiliários eOff-Shore referentesaomêsdeagostode2024*Rentabilidadesemperíodocompleto.Obs.: Fundosde Investimentos regidos
pela ICVM 555/14, ICVM 522/12, ICVM 409/04, ICVM 359/02 e ICVM 141/91. Dados sujeitos a retificação em razão da representatividade
da amostra ou cadastramento de novos fundos. PL de cada tipo considera, adicionalmente, a estimativa dos fundos que não informaram o PL
na data de emissão do relatório

Melhores e Piores do Ibovespa
Desempenho das ações em 23/10/24
Melhores no dia
Papel Código Variação (%) Cotação (R$)
IRB ON IRBR3 12,29 47,71
Carrefour ON CRFB3 5,24 7,43
Cogna ON COGN3 4,41 1,42
Yduqs ON YDUQ3 4,05 10,79
Hapvida ON HAPV3 3,25 3,81

Piores no dia
Papel Código Variação (%) Cotação (R$)
LWSA ON LWSA3 -2,95 4,28
Hypera ON HYPE3 -2,81 27,32
Azul PN AZUL4 -2,66 5,48
Vivara ON VIVA3 -2,55 24,88
Raia Drogasil ON RADL3 -2,41 24,65

Fontes: B3 e Valor PRO. Elaboração: Valor Data

Reservas internacionais
Liquidez Internacional *, em US$ milhões

Fim de período Diário
fev/24 352.705 11/10/24 368.347
mar/24 355.008 14/10/24 368.220
abr/24 351.599 15/10/24 368.400
mai/24 355.560 16/10/24 368.634
jun/24 357.827 17/10/24 367.993
jul/24 363.282 18/10/24 368.455
ago/24 369.214 21/10/24 367.551
set/24 372.016 22/10/24 367.303
Fonte: Banco Central. Elaboração: Valor Data. *Agrega, aos valores do conceito Caixa,
haveres como títulos de exportação e outros de médio e longo prazos

Bolsas de valores internacionais
Em 12 meses

Variações % Menor Maior
País Cidade Índice 23/10/24 22/10/24 No dia No mês No ano Em 12 meses índice índice
Américas
EUA Nova York Dow Jones 42.514,95 42.924,89 -0,96 0,44 12,80 29,08 32.417,59 43.275,91
EUA Nova York Nasdaq-100 20.066,96 20.383,65 -1,55 0,03 19,26 37,40 14.109,57 20.675,38
EUA Nova York Nasdaq Composite 18.276,65 18.573,13 -1,60 0,48 21,75 40,39 12.595,61 18.647,45
EUA Nova York S&P 500 5.797,42 5.851,20 -0,92 0,61 21,54 37,48 4.117,37 5.864,67
Canadá Toronto S&P/TSX 24.573,62 24.716,70 -0,58 2,39 17,25 29,02 18.737,39 24.822,54
México Cidade do México IPC 52.142,13 52.368,69 -0,43 -0,64 -9,14 8,18 48.197,88 58.711,87
Colômbia Bogotá COLCAP 1.321,55 1.344,26 -1,69 1,07 10,57 19,21 1.083,95 1.441,68
Venezuela Caracas IBVC 95.119,63 96.828,13 -1,76 3,61 64,47 49,90 47.998,11 98.913,06
Chile Santiago IPSA 6.686,98 6.674,66 0,18 3,03 7,89 21,51 5.407,50 6.810,91
Peru Lima S&P/BVL General 30.722,89 30.718,96 0,01 2,61 18,35 39,94 21.451,73 30.891,77
Argentina Buenos Aires Merval 1.774.318,59 1.807.539,27 -1,84 4,53 90,85 153,04 579.150,00 1.847.053,09

Europa, Oriente Médio e África
Euro - Euronext 100 1.477,20 1.483,42 -0,42 -0,51 5,85 15,50 3.425,66 4.149,65
Alemanha Frankfurt DAX-30 19.377,62 19.421,91 -0,23 0,27 15,68 30,92 14.687,41 19.657,37
França Paris CAC-40 7.497,48 7.535,10 -0,50 -1,81 -0,61 9,44 6.795,38 8.239,99
Itália Milão FTSE MIB 34.697,23 34.733,52 -0,10 1,68 14,32 25,90 27.287,45 35.410,13
Bélgica Bruxelas BEL-20 4.281,87 4.279,77 0,05 -0,41 15,48 28,77 3.290,68 4.333,65
Dinamarca Copenhague OMX 20 2.493,80 2.501,71 -0,32 0,16 9,21 16,94 2.088,04 2.952,52
Espanha Madri IBEX-35 11.865,20 11.832,70 0,27 -0,10 17,45 31,90 8.918,30 11.996,70
Grécia Atenas ASE General 1.407,14 1.414,65 -0,53 -3,08 8,82 19,89 1.173,70 1.502,79
Holanda Amsterdã AEX 889,97 897,30 -0,82 -2,21 13,11 23,75 714,05 944,91
Hungria Budapeste BUX Feriado 73.846,09 - -0,07 21,82 31,08 55.887,95 75.170,39
Polônia Varsóvia WIG 81.087,10 80.953,43 0,17 -2,63 3,35 19,02 68.128,89 89.414,00
Portugal Lisboa PSI-20 6.520,58 6.554,76 -0,52 -4,01 1,94 8,17 6.028,07 6.971,10
Rússia Moscou RTS* 891,54 898,57 -0,78 -7,67 -17,72 -18,29 890,82 1.211,87
Suécia Estocolmo OMX 2.581,33 2.571,51 0,38 -1,72 7,64 24,91 2.049,65 2.642,43
Suíça Zurique SMI 12.147,10 12.163,33 -0,13 -0,18 9,06 17,57 10.323,71 12.451,48
Turquia Istambul BIST 100 8.714,69 8.838,60 -1,40 -9,84 16,66 12,44 7.260,44 11.172,75
Israel Tel Aviv TA-125 2.152,97 2.152,97 0,00 1,63 14,78 32,62 1.608,42 2.172,29
África do Sul Joanesburgo All Share 86.464,19 86.752,88 -0,33 -0,10 12,45 23,34 69.451,97 87.579,69

Ásia e Pacífico
Japão Tóquio Nikkei-225 38.104,86 38.411,96 -0,80 0,49 13,87 22,92 30.601,78 42.224,02
Austrália Sidney All Ordinaries 8.476,30 8.469,00 0,09 -0,73 8,26 20,57 6.960,20 8.624,10
China Shenzhen SZSE Composite 1.956,56 1.953,64 0,15 1,51 6,46 10,12 1.433,10 2.098,77
China Xangai SSE Composite 3.302,80 3.285,87 0,52 -1,01 11,02 12,37 2.702,19 3.489,78
Coréia do Sul Seul KOSPI 2.599,62 2.570,70 1,12 0,24 -2,10 10,29 2.277,99 2.891,35
Hong Kong Hong Kong Hang Seng 20.760,15 20.498,95 1,27 -1,77 21,78 20,89 14.961,18 23.099,78
Índia Bombaim S&P BSE Sensex 80.081,98 80.220,72 -0,17 -5,00 10,86 24,02 63.148,15 85.836,12
Indonésia Jacarta JCI Feriado 7.788,98 - 3,47 7,10 15,53 6.642,42 7.905,39
Tailândia Bangcoc SET Feriado 1.470,32 - 1,48 3,85 5,07 1.274,01 1.495,02
Taiwan Taipé TAIEX 23.334,76 23.535,43 -0,85 5,00 30,14 43,59 16.001,27 24.390,03

Fontes: Valor PRO, Bolsas de Bangcoc, Bogotá, Bombaim, Budapeste, Istambul, Jacarta, Joanesburgo, Lima, Madrid, Moscou e Zurique. Elaboração: Valor Data
* Índice expresso em dólares

B3 - Brasil, Bolsa, Balcão
Índices de ações em 23/10/24

No No No Em 12
Índice dia mês ano meses

Variação%em reais
Ibovespa 129.233 -0,55 -1,96 -3,69 14,58
IBrX 54.714 -0,55 -1,87 -3,08 15,15
IBrX 50 21.741 -0,62 -1,92 -2,14 15,81
IEE 88.180 -0,46 -1,82 -7,14 7,78
SMLL 1.996 -0,06 -1,75 -15,18 0,63
ISE 3.518 -0,14 -1,99 -6,53 11,68
IMOB 922 0,32 1,90 -8,76 13,36
IDIV 9.223 -0,48 -2,50 1,65 20,40
IFIX 3.179 -0,89 -3,83 -3,99 0,21

Variação%emdólares
Ibovespa 22.613 -0,89 -6,54 -18,41 0,58
IBrX 9.574 -0,88 -6,45 -17,89 1,08
IBrX 50 3.804 -0,95 -6,50 -17,10 1,66
IEE 15.430 -0,79 -6,41 -21,33 -5,39
SMLL 349 -0,39 -6,34 -28,15 -11,67
ISE 616 -0,47 -6,56 -20,82 -1,97
IMOB 161 -0,01 -2,86 -22,71 -0,49
IDIV 1.614 -0,81 -7,05 -13,89 5,69
IFIX 556 -1,22 -8,32 -18,67 -12,03

Fontes: B3, Banco Central e Valor PRO. Elaboração: Valor Data

Índices de ações Valor-Coppead
Em pontos

No fim de Variação - em %
Índice 23/10/24 22/10/24 set/24 dez/23 dia mês Ano

Valor-Coppead Performance 175.722,58 175.924,09 176.525,54 173.997,89 -0,11 -0,45 0,99
Valor-Coppead Mínima Variância 99.991,23 100.639,57 102.123,80 93.533,91 -0,64 -2,09 6,90

Fonte: Valor PRO. Elaboração: Valor Data
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CARLA SOBREIRA UMINO, leiloeira pública oficial, devidamente matriculada na JUCESP sob nº 826, autorizada pelo credor fiduciário BANCO DO BRASIL S.A, por intermédio da CESUP PATRIMÔNIO - PR, CNPJ:
00.000.000/0001-91, faz saber, aos que o presente edital virem ou dele tomarem conhecimento e interessar possa, que nos termos dos artigos 26-A, 27 e 27-A da lei 9.514 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação
complementar do sistema de financiamento imobiliário, que institui alienação fiduciária de bem imóvel com assistência do decreto nº 21.981, de 19 de outubro de 1932, que regula a profissão de leiloeiro ao território da república,
com as alterações introduzidas pelo decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, lei nº 13.138, de 26 de junho de 2015, que altera o artigo 19 do regulamento a que se refere o decreto nº 21.981, de 19 de outubro de 1932,
para incluir como competência dos leiloeiros a venda em hasta pública ou público pregão por meio da rede mundial de computadores, bem como, instrução normativa DREI nº 52/2022 da JUCESP, levará a público leilão para
alienação do(s) imóvel(is) recebido(s) em garantia, nos contratos inadimplentes de alienação fiduciária, na modalidade ELETRÔNICA, captando lances “on-line”, através do portal www.lancenoleilao.com.br, em
PRIMEIRO LEILÃO PÚBLICO no dia 06 de novembro de 2024, a partir das 10h00min, ocasião em que, se, o maior lance oferecido for inferior ao valor estipulado do imóvel será realizado o SEGUNDO LEILÃO PÚBLICO,
no dia 13 de novembro de 2024, a partir das 10h00min, oportunidade em que será aceito o maior lance oferecido, desde que seja igual ou superior ao valor estipulado para arrematação em 2º leilão.01. DA HABILITAÇÃO Os
interessados em participar do leilão deverão se cadastrar no portal da LANCE NO LEILÃO, com antecedência mínima de 48 horas da realização do leilão, sob pena de não ser efetivada a validação do cadastro efetuado, para
tanto, deverão aceitar os TERMOS DE USO e apresentar os documentos solicitados na hora do cadastro. Após, aprovação e liberação do cadastro, se faz necessário habilitar-se, acessando o banner deste leilão, clicando na
opção habilitação, depois aceitar as regras de participação constante no EDITAL DE LEILÃO em conjunto com o TERMO DE USO, que implica na aceitação da integralidade das condições estipuladas neste EDITAL. 02. DOS
LANCESOs imóveis serão anunciados por lotes e seguindo uma ordem cronológica, vendidos um a um, encerrados de modo escalonados até o último lote, havendo lances nos 3 minutos antecedentes ao horário de
encerramento do lote, será prorrogado o seu fechamento por igual período de tempo, visando manifestação de outros eventuais licitantes, nos termos da aplicação subsidiária do artigo 21 da resolução nº 236/2016 do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ), em caráter ad corpus e nas condições e no estado de conservação em que se encontram, sendo exclusiva atribuição dos interessados a verificação destes, não cabendo ao BANCO DO BRASIL
S.A e a LEILOEIRA quaisquer responsabilidades quanto atual situação do imóvel. Caso o imóvel se encontre ocupado, será vendido no estado em que se encontra não podendo o arrematante alegar desconhecimento desta
condição. A desocupação do imóvel deverá ser providenciada pelo ARREMATANTE, que assume o risco da ação, bem como todas as custas e despesas, inclusive honorários advocatícios, mediante propositura da competente
reintegração na posse, na forma do artigo 30, da lei nº 9.514/97. Todos os participantes terão conhecimento dos lances ofertados por meio de registros disponibilizados no auditório virtual, propiciando a concorrência em
igualdade de condições aos interessados, efetivando-se a arrematação pelo maior lanço ofertado. O interessado assume os riscos oriundos de falhas ou impossibilidades técnicas, não sendo cabível qualquer reclamação a
esse respeito.03. DOS DÉBITOS DE IPTU, ITR E CONDOMÍNIO INCIDENTES SOBRE OS IMÓVEIS.Existindo valores não quitados de IPTU, ITR e condomínio, o BANCO DO BRASIL S.A. ficará responsável pela quitação
dos valores a vencer até a data da realização do segundo leilão.É de responsabilidade de o ARREMATANTE efetuar o levantamento de eventuais débitos incidentes sobre o imóvel, mediante apresentação de documentação
comprobatória para o endereço de e-mail atendimento@lancenoleilao.com.br.Não serão acatados pedidos de ressarcimento referentes a eventuais pagamentos de débitos efetuados pelo ARREMATANTE ou por terceiros,
exceto se autorizado formalmente pelo BANCO DO BRASIL S.A.No caso de débitos que estejam sendo cobrados na via judicial, a BANCO DO BRASIL S.A. avaliará a necessidade de se manifestar em juízo para se resguardar
de cobranças indevidas, responsabilizando-se pelo pagamento da dívida em execução em caso de condenação.04. DA LEILOEIRA. O ARREMATANTE vencedor pagará a importância correspondente a 5% (cinco por cento)
do valor do lance vencedor a leiloeira oficial, a título de comissão.O ARREMATANTE deverá efetuar o pagamento por meio de depósito em conta corrente designada pela leiloeira, no ato após o envio dos dados bancários,
ressalta-se que o pagamento deverá ser efetuado apenas em conta corrente nominal a leiloeira. O valor da comissão da leiloeira não compõe o valor do lance ofertado.05. DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO. A venda será
realizada à vista. O ARREMATANTE deverá efetuar o pagamento por meio de depósito em conta corrente designada pelo Banco do Brasil S.A., após o envio dos dados bancários. O ARREMATANTE vencedor deverá recolher
ao Banco do Brasil S.A. o valor correspondente a 100% do valor proposto, por meio de depósito na mesma conta corrente designada pelo Banco do Brasil S.A., em até 24 horas, contados a partir da data do envio dos dados
bancários. Após os pagamentos, se faz necessário o envio do comprovante para o endereço de e-mail atendimento@lancenoleilao.com.br com a identificação do leilão e lote arrematado.Caso o arrematante não apresente no
prazo previsto os comprovantes de quitação referentes à aquisição do imóvel e a documentação exigida, será considerado desistente do negócio e a venda será cancelada. Reconhecida a desistência, o ARREMATANTE
vencedor perde em favor do Banco do Brasil S.A., a título de multa, o valor equivalente a 5% (cinco por cento) e a comissão da leiloeira. 06. DA DESISTÊNCIA. O ARREMATANTE vencedor poderá ser considerado desistente
se não cumprir as regras previstas no edital de leilão ou deixar de efetuar os pagamentos nos prazos e formas definidas por este a critério do Banco do Brasil S.A. ou LEILOEIRA. Ressalvados os casos previstos em lei, aquele
que for considerado desistente, fica automaticamente obrigado a pagar a importância correspondente a 10% (dez por cento) do valor do lance vencedor, sendo 5% (cinco por cento) a título de multa e 5% (cinco por cento) a
título de comissão da leiloeira, sem prejuízo das demais sanções cíveis e criminal cabíveis à espécie. O não pagamento demandará o arrematante pelo preço com os juros de mora, por ação executiva, instruída com certidão
da leiloeira em que se declare não ter sido pago o preço da arrematação no prazo marcado no ato do leilão, nos termos do art. 39 do decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1932.Na eventualidade de ser frustrada, a arrematação
de determinado lote, por ser considerado desistente o arrematante, será realizada uma consulta aos demais colocados, na ordem de classificação sobre o seu interesse em adquirir o imóvel, sendo considerado como lance
vencedor o maior valor ofertado pelo próximo colocado, mantendo os demais termos deste Edital. 07. DA MULTA. Caracterizada a desistência, o ARREMATANTE vencedor perde em favor do COMITENTE, a título de multa,
o valor equivalente a 5% do valor do lance vencedor e a comissão da leiloeira.08. DO DIREITO DE PREFERÊNCIA DO FIDUCIANTE É facultado ao fiduciante o direito de preferência para adquirir o imóvel por preço
correspondente ao valor da dívida, somado às despesas, aos prêmios de seguro, aos encargos legais, às contribuições condominiais, aos tributos, inclusive os valores correspondentes ao imposto sobre transmissão inter vivos
e ao laudêmio, se for o caso, pagos para efeito de consolidação da propriedade fiduciária no patrimônio do credor fiduciário, e às despesas inerentes aos procedimentos de cobrança e leilão, hipótese em que incumbirá também
ao fiduciante o pagamento dos encargos tributários e das despesas exigíveis para a nova aquisição do imóvel, inclusive das custas e dos emolumentos até a data da realização do segundo leilão, nos termos do § 2º-B do artigo
27 da Lei 9.514/97 (Redação dada pela Lei nº 14.711, de 2023). O direito de preferência do fiduciante é personalíssimo e intransferível, limitado a própria ação do titular, não sendo aceitos lances virtuais para o exercício deste
direito. Os interessados deverão requerer o uso desta prerrogativa através do e-mail atendimento@lancenoleilao.com.br, informando a identificação do lote, a identificação pessoal (RG, CPF ou CNH) e anexando a cópia dos
respectivos documentos.Depois será encaminhado ao fiduciante o Termo de Aquisição Por Exercício do Direito de Preferência e os dados bancários para pagamento do preço determinado pelo § 2º-B do artigo 27 da lei
9.514/97 e comissão da leiloeira determinada pelo § 3º, inciso II do artigo 27 da lei 9.514/97. O fiduciante deverá efetuar os respectivos pagamentos por meio de depósito em conta corrente designada pelo Banco do Brasil e
leiloeira até a data da realização do segundo leilão, ressalta-se que o pagamento deverá ser efetuado apenas em conta vinculada ao nome do fiduciante para recebimento da aquisição e em nome da leiloeira para
pagamento da comissão. O imóvel será mantido em leilão até a comprovação dos pagamentos supramencionados, sendo comunicado aos demais interessados a pretensão do fiduciante em adquirir o imóvel pelo direito de
preferência. Na eventualidade de ser frustrada, a aquisição de determinado lote pelo direito de preferência, por não atendimento pelo fiduciante de requisito necessário, será concretizada a venda por meio do público leilão.
Somente após a comprovação dos pagamentos supramencionados e a recepção do Termo de Aquisição Por Exercício do Direito de Preferência devidamente assinado, o imóvel será retirado do leilão.09. DA CONTRATAÇÃO.
O contrato será formalizado por meio de Escritura Pública de Venda e Compra, correndo todos os impostos, taxas e despesas, inclusive as cartorárias, incluindo certidões atualizadas da matrícula do imóvel e outras necessárias
para o registro, por conta do arrematante/fiduciante. o ARREMATANTE terá o prazo de até 30 (trinta) dias corridos após a data do leilão e o FIDUCINANTE o mesmo prazo contados a partir da data do efetivo pagamento para
lavratura da escritura pública e posterior registro junto ao Cartório de registro de Imóveis condizente ao imóvel arrematado para transferência de propriedade, sob pena, de não cumprido este prazo, o ARREMATANTE/
FIDUCIANTE ser considerado desistente, conforme item 06 deste Edital. Este prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, quando solicitado pelo ARREMATANTE/FIDUCIANTE durante o seu transcurso e desde
que ocorra motivo justificado, aceito pelo Banco do Brasil S.A.O ARREMATANTE/FIDUCIANTE fica responsável pela apresentação junto ao Banco do Brasil S.A. da escritura pública registrada junto ao Ofício de Registro
de Imóveis competente no prazo de 30 (trinta) dias a contar da assinatura do instrumento de venda e compra. Os arrematantes/fiduciantes serão orientados através do escritório da leiloeira por meio de endereço eletrônico
sobre o procedimento da lavratura da escritura e registro do imóvel arrematado/adquirido. DESCRIÇÃO DOS LOTES: ; ; ESTADO DO RIO DE JANEIRO - (RJ); ; Município de Barra do Piraí; ; LOTE: 098; Registro: ID 99737;
Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 5429 DO CARTÓRIO DO 1º OFÍCIO DA COMARCA DE BARRA DO PIRAÍ DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 403 com garagem, melhor descrita e
caracterizada na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 371.327; Localização: Rua Major Oscar Oliveira Batista, Nº 25, Apto. 403, Bairro Caieiras São Pedro - Barra do Piraí/RJ. CEP: 27130-070.; Obs.1: O imóvel
encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 342.894,47
(Trezentos e quarenta e dois mil e oitocentos e noventa e quatro reais e quarenta e sete centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 557.109,87 (Quinhentos e cinquenta e sete mil e cento e nove reais e
oitenta e sete centavos); ; Município de Cachoeira de Macacu; ; LOTE: 099; Registro: ID 99777; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 1504 DO SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE CACHOEIRAS
DE MACACU DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Um prédio residencial, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 01.06.039.0575.001; Localização: Rua Caminho
da Mata, S/N, Boca do Mato, Cachoeiras de Macacu/RJ, CEP: 28680-000.; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão
por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 208.022,44 (Duzentos e oito mil e vinte e dois reais e quarenta e quatro centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 402.416,73
(Quatrocentos e dois mil e quatrocentos e dezesseis reais e setenta e três centavos); ;Município de Campos dos Goytacazes; ; LOTE: 100; Registro: ID 99745; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 14.358 DO CARTÓRIO
DO 5º OFÍCIO DA COMARCA DE CAMPOS DOS GOYTACAZES DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Uma casa residencial, melhor descrita e caracterizada na respectiva matrícula. ; Inscrição
Imobiliária: 179.974; Localização: Estrada de Santa Rosa, Nº 266/398, Rua 5, Casa 05, Condomínio Terra Nova Campos I - Campos dos Goytacazes/RJ - CEP: 28085-500.; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros
e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 109.612,55 (Cento e nove mil e seiscentos e doze
reais e cinquenta e cinco centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 245.895,17 (Duzentos e quarenta e cinco mil e oitocentos e noventa e cinco reais e dezessete centavos); ; LOTE: 101; Registro: ID
99805; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 24.802 DO CARTÓRIO DO 7º OFÍCIO DA COMARCA DE CAMPOS DOS GOYTACAZES DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 302 com
Garagem, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 184.227; Localização: Rua Voluntários da Pátria, nº 65, Bloco 1, Apto. 302, Centro, Campos dos Goytacazes/RJ. CEP: 28035-260.;
Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$
339.465,08 (Trezentos e trinta e nove mil, quatrocentos e sessenta e cinco reais e oito centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 405.768,97 (Quatrocentos e cinco mil e setecentos e sessenta e oito reais
e noventa e sete centavos); ; LOTE: 102; Registro: ID 99833; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 6649 DO CARTÓRIO DO 12º OFÍCIO DE CAMPOS DOS GOYTACAZES DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM
DESCRITO: ; Apartamento 108 com Garagem, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 0000209157 ; Localização: Rua Raimundo Farias de Brito, nº177, Bloco 04, Apto. 108, Campos
dos Goytacazes/RJ, CEP: 28030-350.; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo
para arrematação em 1º leilão: R$ 155.447,87 (Cento e cinquenta e cinco mil, quatrocentos e quarenta e sete reais e oitenta e sete centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 205.150,05 (Duzentos e
cinco mil e cento e cinquenta reais e cinco centavos); ; LOTE: 103; Registro: ID 99875; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 25.103 DO 7º OFÍCIO DE CAMPOS DOS GOYTACAZES DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO,
ASSIM DESCRITO: Apartamento 1304 com Garagem, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 0000184546; Localização: Rua Voluntários da Pátria, nº 65, Bloco 02, Apto. 1304,
Campos dos Goytacazes/RJ, CEP: 28035-260.; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance
mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 298.523,76 (Duzentos e noventa e oito mil, quinhentos e vinte e três reais e setenta e seis centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 322.874,43 (Trezentos e
vinte e dois mil e oitocentos e setenta e quatro reais e quarenta e três centavos); ; LOTE: 104; Registro: ID 99991; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 11.946 DO 4º OFÍCIO DE JUSTIÇA DE CAMPOS DOS GOYTACAZES
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 301 com garagem, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 0000201554 ; Localização: Estrada Doutor Lourival
Martins Beda, 1162, Bloco 12, Apto. 301, Campos dos Goytacazes/RJ, CEP: 28110-000; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel
correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 154.154,72 (Cento e cinquenta e quatro mil, cento e cinquenta e quatro reais e setenta e dois centavos) ; Lance mínimo para arrematação
em 2º leilão: R$ 290.971,23 (Duzentos e noventa mil e novecentos e setenta e um reais e vinte e três centavos); ; ; Município de Macaé; ; ; LOTE: 105; Registro: ID 99756; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 27.607 DO
2º OFÍCIO DA COMARCA DE MACAÉ DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 101 com garagem, melhor descritos e caracterizados na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária:
01.3.046.0208.001; Localização: Rua Luiz Pinto da Silva, nº440, Apto. 101, Praia Campista, Macaé/RJ, CEP: 27923-200.; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para
regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 252.112,27 (Duzentos e cinquenta e dois mil, cento e doze reais e vinte e sete centavos) ; Lance
mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 272.304,46 (Duzentos e setenta e dois mil e trezentos e quatro reais e quarenta e seis centavos); ; Município de Niterói; ; LOTE: 106; Registro: ID 99708; Descrição: IMÓVEL
DE MATRÍCULA 7082 DO 2º OFÍCIO DE JUSTIÇA DA COMARCA DE NITERÓI DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 704 com garagem, melhor descrito e caracterizado na respectiva
matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 154.480-8; Localização: Rua Fagundes Varela, nº534, Apto. 704, Ingá, Niterói/RJ, CEP: 24210-520.; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais
despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 593.998,58 (Quinhentos e noventa e três mil, novecentos e noventa e oito reais e
cinquenta e oito centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 398.233,94 (Trezentos e noventa e oito mil e duzentos e trinta e três reais e noventa e quatro centavos); ; LOTE: 107; Registro: ID 99710;
Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 39.582 DO 16º CARTÓRIO DA COMARCA DE NITERÓI DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Casa residencial, melhor descrito e caracterizado na respectiva
matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 255.994-6; Localização: Rua Vereador Luiz Botelho, Nº446, Bairro Piratininga -Niterói/RJ. CEP: 24350-110.; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais
despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 581.474,82 (Quinhentos e oitenta e um mil, quatrocentos e setenta e quatro reais
e oitenta e dois centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 724.723,92 (Setecentos e vinte e quatro mil e setecentos e vinte e três reais e noventa e dois centavos); ; LOTE: 108; Registro: ID 99867;
Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 5195 DO 2º OFÍCIO DA COMARCA DE NITERÓI DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Um Prédio residencial, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula.
; Inscrição Imobiliária: 0000279920 ; Localização: Rua Pereira Nunes, Nº73 - Niterói/RJ. CEP: 24210-431.; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e
desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 1.310.163,88 (Um Milhão, trezentos e dez mil, cento e sessenta e três reais e oitenta e oito centavos) ; Lance
mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 2.758.147,57 (Dois milhões e setecentos e cinquenta e oito mil e cento e quarenta e sete reais e cinquenta e sete centavos); ; LOTE: 109; Registro: ID 99915; Descrição: IMÓVEL
DE MATRÍCULA 8236 DO 2º OFÍCIO DA COMARCA DE NITERÓI DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 2301 com garagem, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ;
Inscrição Imobiliária: 10.300.270.944; Localização: Rua Tiradentes, Nº111, Apto. 2301, Bairro do Ingá - Niterói/RJ. CEP: 24210-510.; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais
despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 355.174,06 (Trezentos e cinquenta e cinco mil, cento e setenta e quatro reais e
seis centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 1.346.856,90 (Um milhão e trezentos e quarenta e seis mil e oitocentos e cinquenta e seis reais e noventa centavos); ;Município de Nova Friburgo; ; LOTE:
110; Registro: ID 99815; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 10.457 DO 4º OFÍCIO DA COMARCA DE NOVA FRIBURGO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 501, melhor descrito e
caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 197.000.750-0; Localização: Rua Augusto Cardoso, Nº 75, Apto. 501, Centro, Nova Friburgo/RJ. CEP: 28610-050; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por
terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 307.269,88 (Trezentos e sete mil, duzentos
e sessenta e nove reais e oitenta e oito centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 1.261.073,17 (Um milhão e duzentos e sessenta e um mil e setenta e três reais e dezessete centavos); ; Município de
Resende; ; LOTE: 111; Registro: ID 99978; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 18.474 DO CARTÓRIO DO 2º OFÍCIO DA COMARCA DE RESENDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento
506 com garagem, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 40226; Localização: Rua Mauro Cézar do Nascimento, nº 183, Bloco 01, Apto 506, Condomínio Villa Lobos, Jardim Jalisco,
Resende/RJ, CEP: 27510-110.; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para
arrematação em 1º leilão: R$ 548.748,85 (Quinhentos e quarenta e oito mil, setecentos e quarenta e oito reais e oitenta e cinco centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 423.874,86 (Quatrocentos e
vinte e três mil e oitocentos e setenta e quatro reais e oitenta e seis centavos); ; Município de Rio das Ostras; ; LOTE: 112; Registro: ID 100027; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 30.552 SERVIÇO REGISTRAL E
NOTARIAL DO OFÍCIO ÚNICO DA COMARCA DE RIO DAS OSTRAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 104, com vaga de estacionamento melhor descrito e caracterizado na respectiva
matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 01.7.221.0105.004; Localização: Rua 18, nº 305, Pavimento 01, Apto 104, Condomínio Residencial Nossa Senhora de Fátima, Bairro Loteamento Extensão do Serramar, Rio das Ostras/RJ,
CEP: 28890-828.; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação
em 1º leilão: R$ 150.869,17 (Cento e cinquenta mil, oitocentos e sessenta e nove reais e dezessete centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 200.427,89 (Duzentos mil e quatrocentos e vinte e sete reais
e oitenta e nove centavos); ; ; Município do Rio de Janeiro; ; LOTE: 113; Registro: ID 99481; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 164.766 DO 4º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DO RIO DE JANEIRO
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Uma casa residencial com garagem, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 303.171.4-3; Localização: Rua Jacuípe, Nº 244,
Casa 09, Bairro Santa Cruz - Rio de Janeiro/RJ. CEP: 23520-390.; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta
do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 425.123,01 (Quatrocentos e vinte e cinco mil, cento e vinte e três reais e um centavo) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 616.722,45
(Seiscentos e dezesseis mil e setecentos e vinte e dois reais e quarenta e cinco centavos); ; LOTE: 114; Registro: ID 99504; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 178.799 DO REGISTRO DE IMÓVEIS DO 9º OFÍCIO DA
COMARCA DO RIO DE JANEIRO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 202, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 1.168.977-5; Localização:
Estrada dos Três Rios, nº 1416, Apto. 202, Bloco 8, Freguesia, Jacarepaguá, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 22745-005.; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização
e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 273.863,20 (Duzentos e setenta e três mil, oitocentos e sessenta e três reais e vinte centavos) ; Lance mínimo
para arrematação em 2º leilão: R$ 556.458,97 (Quinhentos e cinquenta e seis mil e quatrocentos e cinquenta e oito reais e noventa e sete centavos); ; LOTE: 115; Registro: ID 99517; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA
9313 DO 12º REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DO RIO DE JANEIRO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: uma casa residencial, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição
Imobiliária: 304.183.9-6; Localização: Avenida Alhambra, Nº 611, casa 2, Bairro Campo Grande - Rio de Janeiro/RJ. CEP: 23045-805.; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais
despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 391.284,27 (Trezentos e noventa e um mil, duzentos e oitenta e quatro reais e vinte
e sete centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 1.084.279,36 (Um milhão e oitenta e quatro mil e duzentos e setenta e nove reais e trinta e seis centavos; ; LOTE: 116; Registro: ID 99519; Descrição:
IMÓVEL DE MATRÍCULA 395.975 DO 9º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DO RIO DE JANEIRO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 301 com garagem, melhor descrito
e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 330.418.31; Localização: Estrada do Guanumbi, nº 270, Apto. 301, bloco 04, Freguesia, Jacarepaguá, Rio de Janeiro/RJ. CEP: 22745-200.; Obs.1: O imóvel
encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 457.730,21
(Quatrocentos e cinquenta e sete mil, setecentos e trinta reais e vinte e um centavo) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 658.179,98 (Seiscentos e cinquenta e oito mil e cento e setenta e nove reais e noventa
e oito centavos); ; LOTE: 117; Registro: ID 99521; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 364.380 DO 9º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DO RIO DE JANEIRO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO,
ASSIM DESCRITO: Apartamento 1006 com garagem, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 323.293.02; Localização: Avenida Jaime Poggi, nº 300, Apto. 1006, bloco 03, Freguesia,
Jacarepaguá, Rio de Janeiro/RJ, CEP:22775-130.; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.;
Obs.2: Consta averbado na matrícula do imóvel uma ação de execução, processo n.º 0065083-36.2016.8.19.0021, em tramite no TJRJ.; Obs.3: Conforme § 11 do artigo 27 da Lei 9514/97, os direitos reais de garantia ou
constrições, inclusive penhoras, arrestos, bloqueios e indisponibilidades de qualquer natureza, incidentes sobre o direito real de aquisição do fiduciante não obstam a consolidação da propriedade no patrimônio do credor
fiduciário e a venda do imóvel para realização da garantia. (Incluído pela Lei nº 14.711, de 2023).; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 501.497,26 (Quinhentos e um mil, quatrocentos e noventa e sete reais e
vinte e seis centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 1.102.826,90 (Um milhão e cento e dois mil e oitocentos e vinte e seis reais e noventa centavos); ; LOTE: 118; Registro: ID 99539; Descrição:
IMÓVEL DE MATRÍCULA 345.766 DO 9º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DO RIO DE JANEIRO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 906 com garagem, melhor descrito
e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 313.701.82; Localização: Estrada dos Bandeirantes, nº 7777, Apto. 906, Bloco 01, Freguesia de Jacarepaguá, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 22780-085.; Obs.1: O
imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 334.635,69
(Trezentos e trinta e quatro mil, seiscentos e trinta e cinco reais e sessenta e nove centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 370.085,29 (Trezentos e setenta mil e oitenta e cinco reais e vinte e nove
centavos); ; LOTE: 119; Registro: ID 99549; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 282.120 DO 9º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DO RIO DE JANEIRO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM
DESCRITO: Apartamento 517 com direito a 2 vagas de garagem, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 308.509.60; Localização: Avenida Lúcio Costa, 3.650, Apto. 517, Freguesia
de Jacarepaguá, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 22630-011.; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.;
Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 2.281.222,92 (Dois milhões, duzentos e oitenta e um mil, duzentos e vinte e dois reais e noventa e dois centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$
2.073.932,25 (Dois milhões e setenta e três mil e novecentos e trinta e dois reais e vinte e cinco centavos); ; LOTE: 120; Registro: ID 99648; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 235.775 DO 4º OFÍCIO DE REGISTRO DE
IMÓVEIS DA COMARCA DO RIO DE JANEIRO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 103, com vaga de garagem, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição
Imobiliária: 337.982.16; Localização: Rua Francisco Belisário, nº 370, Apto. 103, bloco 07, Santa Cruz, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 23570-900.; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais
despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 160.583,07 (Cento e sessenta mil, quinhentos e oitenta e três reais e sete centavos)
; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 144.046,91 (Cento e quarenta e quatro mil e quarenta e seis reais e noventa e um centavos). LOTE: 121; Registro: ID 99662; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 232.900
DO 4º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DO RIO DE JANEIRO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 302, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ;
Localização: Avenida Cesário de Melo, nº 9075, Apto. 302, Bloco 06, Cosmos, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 23059-001; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para
regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 147.922,23 (Cento e quarenta e sete mil, novecentos e vinte e dois reais e vinte e três centavos)
; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 254.465,74 (Duzentos e cinquenta e quatro mil e quatrocentos e sessenta e cinco reais e setenta e quatro centavos); ; LOTE: 122; Registro: ID 99683; Descrição: IMÓVEL
DE MATRÍCULA 235.950 DO 4º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DO RIO DE JANEIRO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 502, com vaga de garagem, melhor descrito
e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 337.998.00; Localização: Rua Francisco Belisário, nº 370, Apto. 502, bloco 15, Santa Cruz, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 23570-900; Obs.1: O imóvel encontra-se
ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 159.059,13 (Cento e cinquenta
e nove mil, cinquenta e nove reais e treze centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 254.051,65 (Duzentos e cinquenta e quatro mil e cinquenta e um reais e sessenta e cinco centavos); ; LOTE: 123;
Registro: ID 99698; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 232.982 DO 4º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DO RIO DE JANEIRO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento
304, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Localização: Avenida Cesário de Melo, nº 9075, Apto. 304, bloco 10, Cosmos, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 23058-001; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por
terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 151.508,84 (Cento e cinquenta e um mil,
quinhentos e oito reais e oitenta e quatro centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 246.819,63 (Duzentos e quarenta e seis mil e oitocentos e dezenove reais e sessenta e três centavos); ; LOTE: 124;
Registro: ID 99750; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 418.857 DO 9º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DO RIO DE JANEIRO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento
104, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 3387862-0; Localização: Rua Projeta A, nº 80, Apto. 104, bloco 9, Guaratiba, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 23035-409; Obs.1: O imóvel
encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 184.689,78 (Cento
e oitenta e quatro mil, seiscentos e oitenta e nove reais e setenta e oito centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 455.334,52 (Quatrocentos e cinquenta e cinco mil e trezentos e trinta e quatro reais e
cinquenta e dois centavos); ; LOTE: 125; Registro: ID 99733; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 102.443 DO 1º SERVIÇO REGISTRAL DE IMÓVEIS DA COMARCA DO RIO DE JANEIRO DO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 106, com vaga de garagem, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 3.351.107-2; Localização: Rua Carolina Santos, nº 47, Apto. 106,
bloco 1, Lins de Vasconcelos, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 20720-311; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta
do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 373.530,91 (Trezentos e setenta e três mil e quinhentos e trinta reais e noventa e um centavo) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 454.621,58
(Quatrocentos e cinquenta e quatro mil e seiscentos e vinte e um reais e cinquenta e oito centavos); ; LOTE: 126; Registro: ID 99824; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 86.896 DO 11º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS
DA COMARCA DO RIO DE JANEIRO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Imóvel, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 0152006-3; Localização: Rua
Jaburana, nº 333, Ilha do Governador - Rio de Janeiro/RJ. CEP: 21931-440; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão
por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 587.121,92 (Quinhentos e oitenta e sete mil e cento e vinte e um reais e noventa e dois centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão:
R$ 1.080.092,60 (Um milhão e oitenta mil e noventa e dois reais e sessenta centavos); ; LOTE: 127; Registro: ID 99893; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 235.964 DO 4º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA
COMARCA DO RIO DE JANEIRO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 304, com vaga de garagem, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 3380008-
7; Localização Rua Francisco Belisário, nº 370, Apto. 304, Bloco 16, Santa Cruz, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 23570-900.; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para
regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 152.933,66 (Cento e cinquenta e dois mil e novecentos e trinta e três reais e sessenta e seis
centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 165.104,70 (Cento e sessenta e cinco mil e cento e quatro reais e setenta centavos); ; LOTE: 128; Registro: ID 99885; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA
446.492 DO 9º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DO RIO DE JANEIRO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Uma sala, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ;
Inscrição Imobiliária: 3297755-5; Localização Rua Dom Juvêncio de Brito, nº 229, Sala 201, Bairro Jacarepaguá - Rio de Janeiro/RJ. CEP: 22755-200; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências
e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 156.746,82 (Cento e cinquenta e seis mil e setecentos e quarenta e
seis reais e oitenta e dois centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 162.388,21 (Cento e sessenta e dois mil e trezentos e oitenta e oito reais e vinte e um centavos); ; LOTE: 129; Registro: ID 99846;
Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 235.860 DO 4º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DO RIO DE JANEIRO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 204, com vaga de
garagem, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 337.990.73; Localização: Rua Francisco Belisário, nº 370, Apto. 204, bloco 11, Santa Cruz, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 23570-900 ;
Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$
165.027,23 (Cento e sessenta e cinco mil e vinte e sete reais e vinte e três centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 239.100,63 (Duzentos e trinta e nove mil e cem reais e sessenta e três centavos); ;
LOTE: 130; Registro: ID 99816; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 119.268 DO 5º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DO RIO DE JANEIRO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO:
Apartamento 101, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 0.721.082-6; Localização: Rua Constante Ramos, nº 85, Apto. 101, Copacabana, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 22051-011; Obs.1:
O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$
2.046.169,01 (Dois milhões e quarenta e seis mil e cento e sessenta e nove reais e um centavo) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 1.576.250,99 (Um milhão e quinhentos e setenta e seis mil e duzentos e
cinquenta reais e noventa e nove centavos); LOTE: 131; Registro: ID 99727; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 74.393 DO 9º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DO RIO DE JANEIRO DO ESTADO
DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 115, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 168.458.44; Localização: Rua Conde Lage, nº 54, Apto. 115, Centro, Rio de
Janeiro/RJ, CEP: 20241-080.; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para
arrematação em 1º leilão: R$ 174.228,81 (Cento e setenta e quatro mil e duzentos e vinte e oito reais e oitenta e um centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 1.658.322,18 (Um milhão e seiscentos e
cinquenta e oito mil e trezentos e vinte e dois reais e dezoito centavos); ; LOTE: 132; Registro: ID 99938; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 235.921 DO 4º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DO RIO
DE JANEIRO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 301, com vaga de garagem, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 3.379.953-7; Localização:
Rua Francisco Belisário, nº 370, Apto. 301, bloco 14, Santa Cruz, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 23570-900.; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e
desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 153.218,77 (Cento e cinquenta e três mil e duzentos e dezoito reais e setenta e sete centavos) ; Lance mínimo
para arrematação em 2º leilão: R$ 180.244,07 (Cento e oitenta mil e duzentos e quarenta e quatro reais e sete centavos); ; LOTE: 133; Registro: ID 99941; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 96.443 DO 6º SERVIÇO
REGISTRAL DE IMÓVEIS DA COMARCA DO RIO DE JANEIRO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Um Imóvel, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária:
021.292.37; Localização: Rua General Galieni, nº 340, Bairro Bonsucesso, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 21050-780.; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização
e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 252.302,22 (Duzentos e cinquenta e dois mil e trezentos e dois reais e vinte e dois centavos) ; Lance mínimo
para arrematação em 2º leilão: R$ 334.945,57 (Trezentos e trinta e quatro mil e novecentos e quarenta e cinco reais e cinquenta e sete centavos); ; LOTE: 134; Registro: ID 99924; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 235
DO 12º REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DO RIO DE JANEIRO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 101, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição
Imobiliária: 329.530.28; Localização: Avenida Cesário de Melo, nº 9075, Apto.101, Bloco 02, Cosmos, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 23058-001; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais
despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 167.230,47 (Cento e sessenta e sete mil e duzentos e trinta reais e quarenta e sete
centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 140.630,79 (Cento e quarenta mil e seiscentos e trinta reais e setenta e nove centavos); ; LOTE: 135; Registro: ID 99951; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA
232.216 DO 4º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DO RIO DE JANEIRO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 408, com vaga de garagem, melhor descrito e caracterizado
na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 337.940.4; Localização: Avenida Padre Guilherme Decaminada, nº 1667, Apto.408, bloco 02, Bairro Santa Cruz, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 23575-000.; Obs.1: O imóvel
encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 174.317,28 (Cento
e setenta e quatro mil e trezentos e dezessete reais e vinte e oito centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 167.133,70 (Cento e sessenta e sete mil e cento e trinta e três reais e setenta centavos); ; LOTE:
136; Registro: ID 99979; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 138.668 DO 6º SERVIÇO REGISTRAL DE IMÓVEIS DA COMARCA DO RIO DE JANEIRO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO:
Apartamento 203, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 098.567.41; Localização: Estrada Adhemar Bebiano , nº 525, Apto.203, bloco A-14, Del Castilho, Rio de Janeiro/RJ, CEP:
21051-071.; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em
1º leilão: R$ 143.366,76 (Cento e quarenta e três mil e trezentos e sessenta e seis reais e setenta e seis centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 89.471,26 (Oitenta e nove mil e quatrocentos e setenta
e um reais e vinte e seis centavos); ; LOTE: 137; Registro: ID 100061; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 53.153 DO REGISTRO DE IMÓVEIS DO 9º OFÍCIO DA COMARCA DO RIO DE JANEIRO DO ESTADO DO RIO
DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 302, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 115.065.73; Localização: Avenida Geremário Dantas, nº 1093, Apto.302, Bloco E,
Freguesia (Jacarepaguá), Rio de Janeiro/RJ, CEP: 22760-400. ; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do
adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 207.957,97 (Duzentos e sete mil e novecentos e cinquenta e sete reais e noventa e sete centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$
518.681,45 (Quinhentos e dezoito mil e seiscentos e oitenta e um reais e quarenta e cinco centavos); ; Município de São Gonçalo; ; LOTE: 138; Registro: ID 99749; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 47.914 DO
CARTÓRIO DO 4 º OFICIO RJ DO SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE SÃO GONÇALO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Um Imóvel, melhor descrito e caracterizado na
respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 18347000-0; Localização: Estrada da Trindade, 2.311, Lote 03, Quadra B, Itaúna - São Gonçalo/RJ - CEP: 24474-005; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as
providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 363.556,96 (Trezentos e sessenta e três mil e quinhentos
e cinquenta e seis reais e noventa e seis centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 355.834,58 (Trezentos e cinquenta e cinco mil e oitocentos e trinta e quatro reais e cinquenta e oito centavos); ; Município
de Saquarema; ; LOTE: 139; Registro: ID 99639; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 635.66 DO SERVIÇO NOTARIAL E REGISTRAL OFÍCIO ÚNICO DA COMARCA DE SAQUAREMA DO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Uma casa residencial, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula.; Inscrição Imobiliária: 922.150; Localização: Rua Adilson Alves dos Santos, nº 55 - Saquarema/RJ. CEP:
28994-206. ; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em
1º leilão: R$ 259.081,89 (Duzentos e cinquenta e nove mil e oitenta e um reais e oitenta e nove centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 266.305,91 (Duzentos e sessenta e seis mil e trezentos e cinco
reais e noventa e um centavos);Município de Volta Redonda; LOTE: 140; Registro: ID 99735; Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 8.038 DO SERVIÇO NOTARIAL E REGISTRAL DO 1º OFÍCIO DA COMARCA DE VOLTA
REDONDA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 508, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 1.130.0175.068.0; Localização: Rua Coroados, nº 136,
Apto. 508, Conjunto Ilhas do Atlântico, Edifício Solar Guadalupe, Volta Redonda/RJ, CEP: 27213-050.; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e
desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 478.314,98 (Quatrocentos e setenta e oito mil e trezentos e quatorze reais e noventa e oito centavos) ; Lance
mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 1.141.372,78 (Um milhão e cento e quarenta e um mil e trezentos e setenta e dois reais e setenta e oito centavos); ; LOTE: 141; Registro: ID 99751; Descrição: IMÓVEL DE
MATRÍCULA 31.877 DO 1º OFÍCIO DA COMARCA DE VOLTA REDONDA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 201, com vaga de garagem, melhor descrito e caracterizado na respectiva
matrícula. ; Inscrição Imobiliária: 3.136.0008.002.2; Localização: Rua Martins Fontes, nº 345, Apto. 201, Jardim Amália, Volta Redonda/RJ, CEP: 27251-330.; Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as
providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente.; Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 657.556,89 (Seiscentos e cinquenta e sete mil e
quinhentos e cinquenta e seis reais e oitenta e nove centavos) ; Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 487.335,61 (Quatrocentos e oitenta e sete mil e trezentos e trinta e cinco reais e sessenta e um centavos); ;
; Aos participantes do público leilão, é defeso alegar desconhecimento das cláusulas deste Edital, para se eximirem das obrigações geradas, inclusive aquelas de ordem criminal na forma do artigo 335, do Código Penal
Brasileiro.; Maiores informações no escritório da Leiloeira tel. (11) 3393-3150.; Carla Sobreira Umino, Matrícula - JUCESP 826 - Leiloeira Oficial - www.lancenoleilao.com.br;

EDITAL DE LEILÃO DE CONSOLIDAÇÃO DE PROPRIEDADE 2024/960047
ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA ARTS. 26-A, 27 E 27-A DA LEI 9.514/97

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto
RETOMADA - PREGÃO ELETRÔNICO 06/2024.

Processo SEI nº 154.00004703/2024-57
OBJETO:MANUTENÇÃOPREVENTIVAECORRETIVADO SISETEMADECLIMATIZAÇÃOVRF
DO DEPARTAMENTO DEMÚSICA.
A Seção de Compras torna público aos interessados que após Julgado o Pedido de Impugnação, feito as devi-
das correções e respondido ao Pedido de Esclarecimento, recebidos pelo e-mail compras@listas.ffclrp.usp.br,
decide RETOMAR.
A nova data de abertura na forma da Lei.
DATADAABERTURA: 08/11/2024 - 09h00min.

Ribeirão Preto, 23/10/2024.
Marcos Gomes da Silva

Pregoeiro

INSTITUTO OCEANOGRÁFICO DA USP
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N°: 08/2024 - IOUSP - PROCESSO Nº: 154.00004351/2024-30

O Instituto Oceanográfico da USP, torna público aos interessados que realizará licitação na modalidade PREGÃO
ELETRÔNICO, sob N°: 08/2024 - IOUSP, do tipo menor preço, cujo objeto é prestação de serviço de confecção
e instalação de backlights e painéis plotados para comunicação visual do Museu Oceanográfico, conforme
especificações e condições constantes em Edital e seus Anexos, cuja data para início do prazo de Recebimento
das Propostas Eletrônicas será o dia 25/10/2024 a partir das 09h00, estando a sessão de disputa agendada para
o dia 11/11/2024 às 09h00, sendo o acesso à sessão por intermédio do sistema eletrônico de contratações de-
nominado “Portal de Compras do Governo Federal - ComprasGov” através do sítio https://www.gov.br/com-
pras/pt-br. O Edital na íntegra se encontrará disponível a partir do dia 25/10/2024, além da página do Compras-
Gov, citado anteriormente, nos seguintes endereços:www.usp.br/licitacoes e www.imprensaoficial.com.br.

GESTORES DE FUNDO DE INVESTIMENTO
QUE QUEIRAM INVESTIR EM NEGÓCIOS
INOVADORES E TRANSFORMAR O PAÍS,
ESTACHAMADAÉ PARAVOCÊS.

Acesse o edital e saiba mais: www.sebrae.com.br/editalfip

Chamada Pública para Gestores de Fundos de Investimento

O Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas
Empresas – Sebrae está realizando uma Chamada Pública
para seleção de gestor de Fundo de Investimento em Cotas
de Fundos de Investimento em Participações (FIC FIP). São
R$ 60 milhões de aporte inicial para alocação em fundos de
investimento que fomentem pequenos negócios inovadores
no Brasil.

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO – USP - PREFEITURA DO CAMPUS USP “FERNANDO COSTA” – PUSP-FC
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO 23/2024 - PUSP-FC

Processo SEI nº 154.00006197/2024-31
Torna-se público que a Universidade de São Paulo, por meio da Prefeitura do Campus USP “Fernando Costa”,
realizará licitação, na modalidade PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, sob nº 23/2024, do tipo menor preço, cujo
objeto é a aquisição de NÚCLEOS VITAMÍNICOS PARA A FABRICAÇÃO DE RAÇÃO PARA SUINOS conforme
condições estabelecidas no Edital e seus anexos, cuja data para início do prazo de Recebimento das Propos-
tas Eletrônicas será o dia 24/10/2024 a partir das 09h00, estando a sessão de disputa agendada para o dia
07/11/2024 às 09h00, sendo o acesso à sessão por intermédio do sistema eletrônico de contratações denomi-
nado “Portal de Compras do Governo Federal” através do sítio www.gov.br/compras. O Edital na íntegra se
encontrará disponível a partir do dia 24/10/2024, além da página doGOV, citada anteriormente, nos seguintes
endereços: www.usp.br/licitacoes, www.puspfc.usp.br e www. doe.sp.gov.br.

AVISO PÚBLICO
LEILÃO DE COMPRA DE ENERGIA ELÉTRICA

A COOPERATIVA DE ELETRICIDADE DE SÃO LUDGERO, “CEGERO”, inscrita no CNPJ nº º
86.444.163/0001-89, e a COOPERZEM COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA,
“COOPERZEM”, inscrita no CNPJ nº º 78.829.843/0001-92, de forma a assegurar publicidade,
transparência e igualdade de acesso aos interessados, conforme legislação aplicável,
comunicam que realizarão em 26/11/2024 Leilão de Compra de Energia Elétrica. O Edital do
Leilão e toda a documentação do certame, encontra-se disponível desde 24/10/2024 conforme
orientação descrita no sítio eletrônico https://www.cegero.coop.br e http://www.cooperzem.
com.br. Os interessados deverão ser agentes na CCEE e solicitar a documentação pelo e-mail
leilao@cegero.coop.br até às 17h00de 08/11/2024.

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - Instituto de Física
RETIFICAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS N°: 10/2024 - IFUSP

PROCESSO SEI Nº 154.00005048/2024-54
Objeto: Aquisição de telefone sem fio

O Instituto de Física da Universidade de São Paulo torna pública a retificação da licitação na modalidade PREGÃO
ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS, sob N°: 10/2024 - IFUSP, do tipo menor preço, cujo objeto é Aquisição
de telefone sem fio, conforme especificações e condições constantes deste Edital e seus Anexos. O aviso de
contratação foi alterado e a data para início do prazo de Recebimento das Propostas Eletrônicas passa a ser o dia
24/10/2024 a partir das 10h00 e a sessão de disputa fica agendada para o dia 11/11/2024 às 09h45, sendo o
acesso à sessão por intermédio do sistema eletrônico de contratações denominado “Portal de Compras do Go-
verno Federal” através do sitiowww.gov.br/compras. O Edital na íntegra se encontrará disponível a partir do dia
24/10/2024, além da página do gov.br, citada anteriormente, nos seguintes endereços: www.usp.br/licitacoes;
www.if.usp.br/licitacoes e www.doe.gov.br.

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - ESCOLA DE ENGENHARIA DE SÃO CARLOS
AVISO DE LICITAÇÃO

A Escola de Engenharia de São Carlos torna público aos interessados que realizará licitação na modalidade
pregão eletrônico do tipo menor preço, conforme especificações e condições constantes deste Edital e seus
Anexos.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 022/2024 – EESC/USP - Nº da Licitação: 99022/2024
PROCESSO SEI Nº: 154.00005945/2024-68
Objeto: ELETRODOMÉSTICOS. Prazo De Inicio do Recebimento das Propostas Eletrônicas: 24/10/2024. Ses-
são de Disputa: 07/11/2024 às 09h00. O acesso à sessão é por intermédio do sistema eletrônico de contrata-
ções denominado “Sistema de Compras do Governo Federal”, através do sítio www.compras.gov.br. O Edital
na íntegra se encontrará disponível a partir do dia 24/10/2024, além da página do Sistema de Compras do
Governo Federal, citada anteriormente, nos seguintes endereços: www.usp.br/licitacoes, www.eesc.usp.br,
www.imprensaoficial.com.br e https://www.gov.br/pncp/pt-br.

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - Faculdade de Saúde Pública – FSP/USP
A Universidade de São Paulo através da Faculdade de Saúde Pública torna público aos interessados que reali-
zará licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, sob nº: 03/2024 - FSP, do tipo menor preço, cujo objeto é
contratação de empresa para prestação de SERVICOS DE EDIÇÃO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS PARA A REVISTA
SAÚDE E SOCIEDADE conforme Anexo I do Edital. Conforme especificações e condições constantes deste Edital
e seus Anexos, cuja data para início do prazo de Recebimento das Propostas Eletrônicas será o dia 24/10/2024
a partir das 08h00, estando a sessão de disputa agendada para o dia 08/11/2024 às 10:00h, processo no.
154.0004992/2024-94, UASG 102106, sendo o acesso à sessão por intermédio do sistema eletrônico de contra-
tações denominado “Portal de Compras do Governo Federal” através do sítio www.gov.br/compras/pt-br. O
Edital na íntegra se encontrará disponível a partir do dia 24/10/2024, além da página do Compras.Gov, citada
anteriormente, nos seguintes endereços: www.usp.br/licitacoes e www.imprensaoficial.com.br.

INSTITUTO OCEANOGRÁFICO DA USP
AVISO DE RETIFICAÇÃO DE EDITAL DO PREGÃO ELETRÔNICO N°: 04/2024 - IOUSP - PROCESSO Nº:

154.00004308/2024-74
O Instituto Oceanográfico da USP, torna público aos interessados que houve retificação no conteúdo do edital refe-
rente ao PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS, sob N°: 04/2024 - IOUSP, do tipo menor preço, cujo
objeto é compra de papel higiênico folha simples e folha dupla, de modo que os interessados possam analisar a
alteração emodificar, ou não, suas propostas. Com o fim de acolher as novas propostas, o novo início do prazo para
Recolhimento de Propostas se dará no dia 24/10/2024 a partir das 09h00, estando a sessão de disputa reagendada
para o dia 06/11/2024 às 09h00, sendo o acesso à sessão por intermédio do sistema eletrônico de contratações de-
nominado “Portal de Compras do Governo Federal - ComprasGov” através do sítio https://www.gov.br/compras/
pt-br. O Edital retificado na íntegra se encontrará disponível a partir do dia 24/10/2024, além da página do Com-
prasGov, citado anteriormente, nos seguintes endereços:www.usp.br/licitacoes e www.imprensaoficial.com.br.

EM DIFERENTES PLATAFORMAS E EM DIVERSOS CONTEXTOS, AS MARCAS
DA EDITORA GLOBO SÃO A MELHOR OPÇÃO PARA O SEU ANÚNCIO,
PORQUE ENTREGAM O QUE CADA PÚBLICO QUER: CONTEÚDOS DE
QUALIDADE COM CREDIBILIDADE.

AQUI, SEU ANÚNCIO
ENCONTRA O PÚBLICO
CERTO. ANUNCIE!

ACESSE EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR E SAIBA MAIS.

AQUI, SEU ANÚNCIO
ENCONTRA O PÚBLICO CERTO.

ANUNCIE!
ACESSE EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR E SAIBA MAIS.
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“Recomendação
seria um reforço
fiscal. O ‘mix’ [de
política econômica]
está se mostrando
complicado”
Arminio Fraga

Fed: fatores
determinantes
do ciclo de
cortes de juros

Palavra do
gestor

FelipeSichel

D
esde o começo do
ano argumentamos
que havia alta
probabilidade de o
Fomc, o comitê de

política monetária do Federal
Reserve (Fed), iniciar em 2024 o
ciclo de corte de juros. A taxa
de 5,25% a 5,50% sugeria
restrição monetária sob
diversas métricas. Ademais,
para além do salto no primeiro
trimestre, vimos indicações
de arrefecimento da atividade
econômica, do mercado
de trabalho e da inflação a
partir do segundo trimestre.

Emumcicloeconômico
marcadopelovaivémdos
indicadoresmensais, chamam
particularatençãoosdados
namargemdoterceiro trimestre.
Eles indicamreaceleração
daatividade, aquecimento
domercadode trabalhoe
estabilizaçãoda inflação
subjacenteempatamarelevado.

A julgarpelas falas recentesde
integrantesdoFomc,éevidente
queoritmodecortesnãoserá
mantidoem0,5pontopercentual
comofoiemsetembro.Ainda
assim,cabequestionarsenão
háapossibilidadedequeo
ciclodecortessejaencerrado
antesdoqueestáprecificado
atualmentepelomercado.

Alguns elementos têm de ser
respondidos para que possamos
averiguar a trajetória apropriada
do ciclo. Em primeiro lugar,
os dados preliminares indicam
que o PIB do terceiro trimestre
deverá avançar próximo a
3,4% anualizado, acima do
já forte 3% observado durante
o segundo trimestre.

Ademais, algunsmembrosdo
Fomcsugeriamqueosdadosdas
contasnacionaispoderiamser
revisadosparabaixo.Passadasas
revisões,o fatoéqueessa revisão
baixistanãosematerializou.

Ato contínuo da atividade
econômica aquecida, o
mercado de trabalho também
dá indicações de que
permanece sustentado. A taxa
de desemprego, que chegou a
4,3% em julho, recuou para
4,1% em setembro; o saldo de
vagas criadas subiu na última
leitura do relatório de emprego
(com revisões significativas
para os meses anteriores) e não
há sinal de amplas demissões.

Notam-se, emcontrapartida,
indicadores relevantes, como
ataxadedesligamentos
voluntários (“quits rate”),
quesugerenãoestarmos
empatamaresdemercado
de trabalhosuperaquecidocomo
hádoisanos.Amanutenção

da tendência recentede
arrefecimentodesses indicadores
sugeriráparaalgunsmembros
doFomcquepersistemosriscos
aumapartedeseumandato.

O balanço das empresas e das
famílias está saudável. No
somatório dos elementos
destacados, a avaliação da
conjuntura não sugere uma
iminente deterioração da
demanda privada doméstica.
Sob essa ótica, o Fed terá,
inevitavelmente, de revisar as
suas projeções de crescimento
e desemprego no próximo
sumário de projeções
econômicas (SEP, na sigla
em inglês), em dezembro.

Quanto à inflação, há menos
clareza. A divulgação de
setembro do índice de preços
ao consumidor mostrou avanço
subjacente de 0,3% no mês,
acima do esperado. Esse número
deve ser repetido no deflator
do consumo das famílias (PCE),
indicador favorito para a
meta de inflação do Fed.

Ante economia e mercado
de trabalho aquecidos, junto
de salários elevados, é natural
supor que os riscos para a
inflação pendam mais para uma
estabilização acima da meta.

Assim, resta evidente que o
Fomc não deverá, salvo novas

informações que apontem
para fraqueza da atividade,
conduzir os juros para um
nível neutro neste momento.

A dificuldade reside
justamente em estimar o
patamar neutro acima do
qual a taxa de juros deve
permanecer. A julgar pela
tendência central do último
SEP, o neutro nominal
encontra-se entre 2,5% e 3,5%,
com a mediana em 2,9%. Logo,
se a taxa tem de estar acima do
patamar neutro, seria razoável
esperar que a Fed Fund Rate
se estabilize entre 3,5% e 4,0%.

Os riscosà frente
sãorelevantes.Claro, efeitos
defasadosdapolíticamonetária
restritivaaindapodemse
materializarà frente,masas
consequênciasdocicloeleitoral
nãopodemserdesconsideradas.

O pleito ainda não permite
clareza sobre quem sairá
vencedor, mas o fato é que as
pesquisas e indicadores de
registros de eleitores nos
Estados mais disputados
mostram aumento na chance
de o ex-presidente Donald
Trump retornar à Casa Branca.

Sua política comercial, que
deverá ser implementada de
forma contínua, ainda que não
imediata, implica aumento da

pressão inflacionária no tempo.
Ademais, a perspectiva de
desregulamentação sugere
novo impulso para a atividade,
enquanto a deterioração
fiscal (esperada em qualquer
configuração de resultado)
aponta para aumento
do prêmio de risco e das
expectativas de inflação.

Logo, os riscos neste
momento corroboram a ideia
de que o Fed precisa manter os
juros em patamar restritivo. Se
terá de ser tão ou mais restritivo
quanto o comitê antevê
atualmente, dependerá em
última instância da evolução
da taxa de juro real neutra e
das expectativas de inflação. O
mix de política econômica do
próximo governo será central
para determinar se, além das
expectativas, a taxa real neutra
também estará em ascensão.

FelipeSichel é economista-chefe da
Porto Asset
E-mail
felipe.sichel@portoseguro.com.br

Este artigo reflete as opiniões do autor, e
não do jornal Valor Econômico. O jornal não
se responsabiliza e nem pode ser
responsabilizado pelas informações acima
ou por prejuízos de qualquer natureza em
decorrência do uso destas informações.

Política monetária Para sócio da Gávea, seria
necessário um ‘reforço’ para uma redução dos
juros reais longos, que estão acima de 6,5%

‘BCprecisadeajuda’da
políticafiscalparadomar
ainflação,dizArminio
VictorRezende eGabriel Roca
De São Paulo

O futuro presidente do Banco
Central (BC), Gabriel Galípolo,
tem “os incentivos corretos para
fazer uma política monetária ra-
zoável”. É o que avalia o sócio-
fundador da Gávea Investimen-
tos e ex-presidente do BC, Armi-
nio Fraga, para quem “o mercado
vai explodir e a inflação, possi-
velmente, também vai subir” ca-
so a política monetária seja con-
duzida de forma “exótica” pela
futura diretoria da autarquia.

Com um BC “muito bem es-
truturado”, os problemas re-
caem sobre os rumos da políti-
ca fiscal, disse. “Se tem sido ne-
cessária uma taxa de juros tão
alta para segurar a inflação, é
porque o BC precisa de ajuda.”

Na visão de Arminio, a ajuda,
nesse caso, teria de vir do lado da
condução da política fiscal. “É o
Tesouro segurar a barra um pou-
co. Isso exige, na minha opinião,
uma abordagem muito mais pro-

funda, muito mais estrutural pa-
ra, de fato, ter impacto e jogar o
juro lá para baixo, além de deixar
a economia crescer sem medo de
inflação”, aponta o economista.

Para ele, Galípolo é “inteligen-
te, articulado” e pode ser bom ele
ter sido “um cara da ‘cozinha da
área da política’ porque ele vai
dar um recado para essa turma” e
dizer que precisa de mais ajuda.

“E ele depende do Congresso
também. Não é só o Executivo. O
Congresso também não está contri-
buindoparaumapolíticafiscalmais
robusta”, disse Arminio durante au-
la no curso Valor de jornalismo eco-
nômico.Esteéosegundoanoconse-
cutivoqueeleparticipadoprojeto.

Ao avaliar a política fiscal, in-
clusive, ele diz não sentir um
grande apoio ao ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad e enfa-
tiza que “os números não fe-
cham” em relação às metas de re-
sultado primário. “Temos de ser
realistas. O Brasil deveria estar re-
duzindoarelaçãodívida/PIBpara
ter a chance de agir de novo se

houver necessidade”, diz Armi-
nio, ao se referir a momentos ex-
cepcionais, como a pandemia.

A implementação do arcabouço
fiscal, nesse sentido, é vista por Ar-
minio como uma decisão “corajosa”
de Haddad. “Todo mundo era con-
tra;oprópriopresidenteclaramente
era contra e tinha discursos raivosos
até”,observa.Apesardisso,ele indica
ter havido um erro na estratégia do
governo em relação à condução dos
gastos. “Aqui o governo entrou gas-
tando. É Maquiavel básico: no início
de mandato, você tem de arrumar a

casapara,depois,colherosfrutos.”
Nesse sentido, para Arminio, al-

cançar um superávit primário no
último ano do governo pode ser
uma tarefa complicada. “O último
ano do governo é sempre compli-
cado,está lána frentee isso tiraum
pouco a credibilidade da propos-
ta. Se o Brasil conseguir chegar a
um superávit, sobretudo se for fei-
to olhando os gastos recorrentes,
fazendoumacoisamaisestrutural,
acho que seria um avanço. Ainda
seria arriscado, mas bem menos
arriscadodoquenão fazernada.”

E com um déficit primário de
cerca de 1% do PIB neste ano e ju-
ros reais de mercado, extraídos
das NTN-Bs (títulos indexados à
inflação), negociados acima de
6,5% ao longo de toda a curva, a

situação fiscal se torna “uma bola
de neve monumental”, disse. “Não
tenho dúvida que a recomenda-
ção seria um reforço fiscal. O ‘mix’
[de política econômica] está se
mostrando complicado”, diz Ar-
minio, ao avaliar, adicionalmente,
que o ciclo de aperto monetário
efetuado pelo BC “não é uma mal-
dade, mas se deve a uma situa-
ção que precisa ser corrigida”.

“O que fazer, exatamente, é sem-
pre uma combinação de políticas
de curto e de longo prazo; as refor-
mas de longo prazo na área fiscal
têm muito impacto, mesmo que o
efeito seja gradual, como no caso
da Previdência, até para evitar uma
piora maior. Isso precisa ser feito”,
defende ele, para quem as discus-
sões que o mercado tem tido sobre

dominância fiscal, quando a políti-
ca monetária perde efeito por conta
do elevado nível da dívida pública,
não se aplicam no momento.

Também não se aplica a visão de
uma mudança no nível da meta de
inflação, na visão de Arminio, que
defende o nível de 3%. “Não vejo
razão para mexer no nível e acho
que o mercado se ajustaria”, afir-
ma ao lembrar ainda que a infla-
ção já está “bem acima” do cen-
tro da meta perseguida pelo BC.

O executivo inclusive enfatiza
que o BC sempre agiu como se a
meta fosse contínua. “Se você tem
um choque de inflação em outu-
bro, ninguém pode achar que o
BC vai corrigir isso em dois me-
ses... Chegamos onde queríamos
chegar e esse é o grande avanço.”

Arminio Fraga, daGávea Investimentos: Políticamonetária ‘exótica’ poderia fazermercado ‘explodir’
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penhoradopara
pagamentode
honorárioadvocatício
valor.globo.com/legislacao

TJRS
Tutores de pit
bull devem
indenizar vizinha
valor.globo.com/
legislacao

DigitalRecentes decisões judiciais são favoráveis
a quem comercializa material por meio de
plataformas on-line de mensagens instantâneas

TJSPresponsabiliza
Telegrampordistribuição
indevidadeconteúdo
AdrianaDavid
DeSãoPaulo

O Judiciário começa a criar ju-
risprudência favorável a quem
comercializa conteúdo por meio
de plataformas de mensagens
instantâneas. Recentemente, o
Tribunal de Justiça de São Paulo
(TJSP) condenou o Telegram a
pagar indenização por danos
materiais (lucros cessantes) e
morais a um professor por dis-
tribuição indevida por terceiro
de conteúdo produzido por ele.

Por unanimidade, os desem-
bargadores da 8ª Câmara de Di-
reito Privado determinaram ain-
da que a plataforma remova o
conteúdo divulgado indevida-
mente — sob pena de multa diá-
ria de R$ 1 mil, limitada a R$ 50
mil — e forneça os dados desse
usuário para que também possa
ser responsabilizado (processo
nº 1087536-23.2023.8.26.0100).

Nesses processos, quem produz e
comercializa conteúdo digital cos-
tuma alegar violação de direitos au-
torais e ao Marco Civil da Internet.
ParaaadvogadaFlaviaMeleras, con-
sultora da área de Tecnologia & Co-
municaçãodoVieiraRezendeAdvo-
gados, embora existam divergên-
cias,atendênciadoJudiciárioéfavo-
rável aos produtores de conteúdo,
especialmente quando se trata de
proteger a liberdade de expressão e

assegurarosdireitosautorais.
“Isso ocorre em resposta à cres-

cente importância econômica e so-
cial da produção de conteúdo digi-
tal, bem como à necessidade de pre-
servar os direitos fundamentais em
um ambiente on-line cada vez mais
regulamentado”,dizaadvogada.

No caso, o curso digital produzi-
do pelo professor foi disponibiliza-
do no Telegram por usuário desco-
nhecido e sem qualquer autoriza-
ção, o que, segundo ele, viola o arti-
go 102 da Lei nº 9.610/98 que trata
dos direitos autorais. O dispositivo
estabelece que “o titular cuja obra
sejafraudulentamentereproduzida,
divulgadaoudequalquerformauti-
lizada, poderá requerer a apreensão
dos exemplares reproduzidos ou a
suspensão da divulgação, sem pre-
juízodaindenizaçãocabível”.

Em contestação, o Telegram re-
conhece que há violação aos direi-
tos autorais. “Ocorre apenas que
não há responsabilidade da em-
presa [Telegram]porestescompar-
tilhamentos ilegais”, diz a platafor-

ma. Em sua defesa, invoca a regra
do artigo 19 do Marco Civil da In-
ternet (Lei 12.965, de 2014) acerca
da mitigação da responsabilidade
dos provedores de aplicações pelo
conteúdogeradoporterceiros.

Emseuvoto,porém,orelatordo
caso no TJSP, desembargador Be-
nedito Antonio Okuno, destaca
que“a ré [Telegram] temresponsa-
bilidade por atos ilícitos pratica-
dos em sua plataforma, no caso de
apropriaçãoeusodeobradoautor
e deve responder por sua inércia,
independentemente da identifica-
çãodequemapraticou”.

Ovotodorelator foi seguidope-
los demais integrantes do colegia-
do. Foi arbitrada indenização de
R$ 5 mil por danos morais, e o va-
lor referente aos lucros cessantes
será apurado em liquidação de
sentença. “Asituaçãoretratadanos
autos vai além do mero aborreci-
mento, de forma que, como dito,
caracterizado o dano moral.” Cabe
recurso da decisão ao Superior Tri-
bunalde Justiça (STJ).

De acordo com o advogado Lu-
cas Uster, que defende o professor,
o TJSP, no caso, entendeu que hou-
ve culpa da plataforma por vendas
que o professor deixou de realizar.
O especialista em direito digital
atua em outros dois casos seme-
lhantes contra a mesma platafor-
ma e já há decisão favorável em
ambos (entre eles, processo nº

1130598-50.2022.8.26.01000).
Apesar de o Telegram estar sedia-

do em Dubai, afirma o advogado, a
Justiçabrasileirapodeexigirmultae
até o desligamento da plataforma
caso não cumpra o que foi determi-
nado — como ocorreu no caso do X.
“A plataforma precisa se adequar à
legislação e remover o conteúdo,
conformesolicitado”,dizUster.

Esse caso, afirma a advogada Fla-
via Meleras, reforça a jurisprudência
favorável aos produtores de conteú-
do. “Reflete a tendência de reconhe-
cer que a violação de direitos auto-
rais em plataformas digitais exige
uma resposta judicial efetiva para
proteger os direitos dos produto-
res”, afirma ela, acrescentando que
processos semelhantes envolvendo
distribuição não autorizada de con-
teúdosdigitais,comocursoson-line,
têmsidocadavezmais frequentes.

Embora o Telegram possa alegar
dificuldadestécnicasparaapresen-
tar os dados dos usuários, acres-
centa a advogada, não seria possí-
vel justificaressaomissãocombase
na Lei Geral de Proteção de Dados
(LGPD). A norma, diz, permite o
tratamento de dados pessoais sem
o consentimento dos titulares em
situações específicas, como o cum-
primento de obrigações legais ou
regulatórias, incluindo ordens ju-
diciais (artigo7º, inciso II).

“A responsabilidade de preser-
var a privacidade dos usuários não
se sobrepõe ao dever de cooperar
com o cumprimento das leis, prin-
cipalmente em casos de violação
de direitos”, afirma Flavia Meleras,
reforçando que, mesmo em casos
de empresas com sede no exterior,
a LGPD brasileira se aplicaria pelo
fato de ter consumidores no Brasil,

“oqueafirmaasuacompetência”.
O Telegram já foi bloqueado por

ter descumprido ordens brasileiras.
Um exemplo ocorreu no ano de
2022, quando o Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) e o Supremo Tribunal
Federal(STF)criticaramafaltadeco-
operação da plataforma em relação
aocombateàdesinformaçãoduran-
teoperíodoeleitoral.Apósmesesde
resistência, o aplicativo foi bloquea-
dotemporariamentepordecisãoju-
dicial, mas a medida foi suspensa
após cumprir as exigências, incluin-
do a remoção de conteúdos e a coo-
peraçãocomasautoridades.

ProcuradapeloValor, oadvoga-
do do Telegram afirmou não haver
interesse em comentar o julgado.
Verificou-se que, recentemente, o
Telegram fez atualização na ferra-
menta de denúncias, para melho-
rara remoçãodeconteúdos.

AdvogadoLucasUster: houve culpadaplataformapor vendasqueoprofessor deixoude realizar

DIVULGAÇÃO

Destaque
Auxílio-creche
A 7ª Turma do Tribunal Superior
do Trabalho (TST) acolheu recur-
so da Companhia Paranaense de
Energia (Copel) para manter nor-
ma coletiva que restringia a con-
cessão do auxílio-creche, no caso
de homens, a pais com guarda
exclusiva dos filhos. Segundo o
colegiado, o objetivo da norma é
legítimo, diante das dificuldades
dos empregados que têm jorna-
da integral e, ainda, a responsabi-
lidade pela criação dos filhos. Na
ação, o Sindicato dos Engenhei-
ros no Estado do Paraná (Sen-
ge/PR) disse que uma das cláusu-
las do acordo coletivo de traba-
lho de 2015/2016 previa o paga-
mento do auxílio-creche às em-
pregadas e aos empregados que
fossem os únicos responsáveis
pela criação de filhos entre sete e
72 meses. Sua pretensão era es-
tender a cláusula a todos os em-
pregados da Copel e suas conces-
sionárias, com guarda exclusiva
ou não dos filhos. Ao analisar o
caso, a 10ª Vara do Trabalho de
Curitiba julgou improcedente o
pedido do sindicato, mas o Tribu-
nal Regional do Trabalho do Pa-
raná (TRT-PR) reconheceu o di-
reito ao benefício a todos os em-
pregados. Para o TRT, apesar de a
reforma trabalhista — a Lei nº
13.46, de 2017 — consagrar a au-
tonomia da vontade coletiva,
com a prevalência do negociado
sobre o legislado, essa premissa
deve ser graduada em relação às
garantias constitucionais
(ARR-10103-06.2016.5.09.0010).

STFjulgarecuperaçãodecooperativasmédicas
LuizaCalegari eMarcelaVillar
DeSãoPaulo

OSupremoTribunalFederal (STF)
retomou ontem a análise de uma
açãoquepodeimpedirascooperati-
vas médicas operadoras de planos
de saúde de entrarem em recupera-
çãojudicial.Oplacarestáempatado,
faltando apenas a manifestação do
presidente, o ministro Luís Roberto
Barroso. O julgamento foi suspenso
epodeserretomadohoje.

A decisão impactará ao menos
três reestruturações da Unimed – a
Norte/Nordeste, a de Taubaté e a de
Manaus. A de Taubaté, inclusive, foi
deferida nesta terça-feira, pelo mi-
nistro Marco Buzzi, do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) — REsp
2649402. Se o STF declarar inconsti-
tucional a previsão da lei de insol-
vência, esses processos podem ser
extintos e caberia a Agência Nacio-
nal de Saúde (ANS) desconstituir as
cooperativas,vendendoacarteirade
clientesàUnimednacional.

Está em análise o parágrafo 13 do
artigo 6º da Lei de Recuperações Ju-
diciais e Falências (Lei nº 11.101, de
2005), inserido em 2020, pela Lei nº
14.112. O dispositivo afasta a aplica-
ção dos efeitos da recuperação judi-
cial às cooperativas, excepcionando
as da área médica, que poderiam se
beneficiardoinstituto.

Enquanto o artigo 2º da lei ve-
da expressamente que entrem em
reestruturação “sociedade opera-
dora de plano de assistência à saú-

de”, dentre outras exceções, o arti-
go 6º diz que não se aplica “a ve-
dação contida no inciso II do arti-
go 2º quando a sociedade opera-
dora de plano de assistência à saú-
de for cooperativa médica”.

A Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), que propôs a ação no
Supremo, não questiona a inclu-
sãodascooperativasentreasbene-

ficiárias da lei de insolvência, mas
o processo legislativo que culmi-
nou na nova redação da norma. O
projeto se originou na Câmara dos
Deputados e foi enviado ao Sena-
do, que acrescentou o dispositivo.
O trecho foi vetado pelo presiden-
tedaRepúblicanaépoca,masove-
to foiderrubadopeloCongresso.

Na ação, é discutido se a emenda
foi de mera redação, o que não im-
plicariaoutravotaçãoentreosparla-
mentares, ou se foi aditiva, o que
mudaoméritodotextoerequereria
outra discussão. Para a PGR, “por
conter assunto diverso daquele tra-
tado pelo texto aprovado pela Câ-
mara, a alteração deveria ter sido
considerada como emenda aditiva”
e deveria “retornar à casa iniciado-
ra”. Na visão do órgão, há ofensa ao
artigo 65 da Constituição, que criou
oprincípiodobicameralismo.

Para o relator, ministro Alexan-
dre de Moraes, é preciso manter o
dispositivo, em respeito às delibe-
rações legislativas e a separação
dos poderes. Segundo Moraes, “se-
ria uma ingerência muito grande
do Supremo entrar na interpreta-
ção de minúcias do regimento in-
terno do Senado e da Câmara”,
quando nem mesmo a casa inicia-
dora do projeto questionou a alte-
ração feitapelacasa revisora.

“O relator, Rodrigo Pacheco,
acolheu uma proposta como
emenda de redação e, com isso, é
possível identificar que o que se
discute é a redação. Se a Câmara ti-

vesse entendido que houve desres-
peito à sua deliberação como casa
principal nesse projeto, ela não te-
ria derrubado o veto por maioria
absoluta.Ela teria, elaprópria,pre-
servado suas prerrogativas”, disse
ele,durantea sessão.

Moraes foi acompanhado pe-
los ministros Cristiano Zanin,
que concordou que não houve
vício formal; Nunes Marques,
que destacou que não houve
“inovação, e sim explicitação” no
trecho inserido; Edson Fachin e
Dias Toffoli (ADI 7442).

A divergência foi aberta por Flá-
vio Dino. Segundo ele, o trecho con-
tradiz toda a estrutura da lei, consis-
tindo, portanto, em alteração subs-
tancial, que deveria ter retornado à
casa iniciadora. Ele destacou que o
artigo 1º da norma determina que a
recuperação e a falência se referem
ao “empresário” e à “sociedade em-
presária”, e que o artigo 2º diz ex-
pressamente que não se aplicam a
“cooperativa de crédito, consórcio,
entidade de previdência comple-
mentar, sociedade operadora de
planodeassistênciaàsaúde”.

Ele foi acompanhado por An-
dré Mendonça, Luiz Fux, Cármen
Lúcia e por Gilmar Mendes, para
quem a mudança foi “radical”.

A advogada Joana Bontempo, do
CSMV Advogados, lembra que a re-
forma da lei de insolvência se deu
emumcontextodepandemiadaco-
vid-19, emcaráterdeurgência. “Não
hádúvidaqueéumaemendaqueal-

tera o conteúdo, mas é escrita de
uma forma meio tumultuada para
tentar transparecer que seria uma
emendaderedação”,diz.

No mérito, acrescenta, até seria
aceitável que as cooperativas pudes-
sem entrar em recuperação judicial,
masessenãoéofocodaação. “Épre-
ciso analisar o devido processo le-
gal”, afirma.Para Joana,omaispreo-
cupante do resultado do julgamen-
to é o precedente que pode gerar.
“Me preocupa um precedente no
sentido de que o Senado pode deci-
dir o que é uma emenda de redação
e se a Câmara não se posicionar, fica
por isso mesmo. O procedimento
pode ficar de alguma forma fragili-
zado”,completa.

Segundo Walter de Agra Júnior,
sócio-fundador do SW Advogados,
que representa a Unimed Norte-
Nordeste,parteinteressadanocaso
julgadopeloSTF,seosministrosse-
guirem o voto de Dino, haveria sé-
rias consequências concorrenciais,
econômicas e para os consumido-
res dos planos de saúde. “Significa
que a gente deixaria milhares de
consumidores sem atendimento
médico. É uma coisa alarmante”,
afirma ele, citando que 200 mil
consumidoresseriamafetados.

Na visão dele, o fato de ser conce-
didooinstituto“nãoeliminaoscon-
troles que a ANS faz sobre os planos
desaúde,écumulativo”.Eletambém
nãovê ilegalidadenoprocesso legis-
lativo. “Mais de 370 deputados vota-
ramafavorparaderrubaroveto.”

DIVULGAÇÃO

“Omais preocupante
do julgamento é
oprecedenteque
podegerar”
Joana Bontempo

“Processos
semelhantes têm
sido cada vezmais
frequentes”
Flavia Meleras
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Lei nº 14.879
e a cláusula
de eleição
de foro

Opinião Jurídica

AndréLuís
Monteiro

N
elson Rodrigues já
dizia que
“subdesenvolvimento
não se improvisa, é
obra de séculos”.

Mais recentemente, o
economista Marcos Lisboa tem
repetido que “o Brasil não é
pobre à toa, isso daqui é um
trabalho de profissional”.
Também se aplica ao Direito.

É o caso da Lei nº
14.879/2024, que alterou o
artigo 63 do Código de
Processo Civil (CPC) para
reduzir o alcance da cláusula de
eleição de foro (CEF).

Antes da lei, se uma parte de
um contrato estivesse sediada
no Rio de Janeiro, a outra em
Salvador e o contrato precisasse
ser executado em Imperatriz
(MA), nada impedia que as
partes elegessem São Paulo
como o foro para suas disputas.
Bastava incluir no contrato uma
cláusula de eleição de foro. Na
ausência dela, o autor precisa
litigar no foro do domicílio do
réu, como regra.

A cláusula de eleição de foro
é importante para que partes
possam escolher foros mais
eficientes e/ou céleres e/ou
neutros. A cláusula, antes da lei,
permitia que partes
escolhessem o melhor foro, em
qualquer localidade do país.
Tratava-se de uma escolha
racional e que trazia segurança

jurídica e diminuía os custos de
transação, o que se revela
fundamental em especial em
projetos no interior do país
(como energia e
infra-estrutura).

Com a lei, as partes agora só
podem eleger o foro da
residência/domicílio de uma
das partes ou do local de
cumprimento do contrato, que
podem ser foros menos
eficientes e/ou mais lentos e/ou
menos neutros.

A lei decorre do Projeto de Lei
(PL) nº 1.803/2023, do
deputado Rafael Prudente
(MDB-DF). Na justificativa,
afirma-se, “a título de exemplo”,
que o Tribunal de Justiça do
Distrito Federal (TJDF) “vem
recebendo uma enxurrada de
ações” decorrentes de cláusulas
de eleição de foro elegendo o
TJDF, pois no tribunal “os
processos tramitam mais
rápido do que na maior parte
do país”. Em seu parecer na
CCJC, a deputada Erika Kokay
(PT-DF), também se referindo
ao TJDF, afirma que as cláusulas
de eleição de foro têm gerado
“consideráveis
congestionamentos
processuais”. No Senado, o
senador Eduardo Gomes
(PL-TO) acrescentou que o TJDF
é “um tribunal com valores de
custas processuais bastante
baixos”, o que estaria atraindo

partes de outras localidades.
Entre a apresentação do projeto
na Câmara e a sanção
presidencial decorreram meros
13 meses. Um recorde.

Alémdarapidez,duasoutras
coisas chamamaatenção: (i) a
mençãoexclusivaaoTJDF (como
senãoexistissemoutros26
tribunaisde justiçaestaduaisno
país) e (ii) aausênciadenúmeros
paraembasaraspremissasdos
parlamentares. Seos
parlamentares tivessem
analisadoosexcelentesdados
divulgadosanualmentepelo
ConselhoNacionalde Justiça
(CNJ)—relatório Justiçaem
Números—, teriamconcluído
que, apesardeonúmerode
processospendentesnoTJDF ter
crescidoentre2019e2024,o
tribunalestá longedeserum
tribunal congestionadoem
comparaçãocomosdemais.Ou
seja,utilizandooexemplo
errado,oCongresso tomouuma
decisãoemtemporecordeque
afetouopaís inteiro.

Masnãoéso.A lei alterouo
artigo63doCPC,que tratadas
cláusulasdeeleiçãode foro
domésticas (ouseja, escolha
entreasCortesdeSãoPaulo,Rio
etc.), semperceberqueesse
artigoservedebaseparaoartigo
25doCPC,que tratadas
cláusulasdeeleiçãode foro
estrangeiras (ouseja, escolha
entreCortesdeBrasil, Inglaterra,

EstadosUnidosetc).Uma
interpretaçãoestritamente literal
dosartigos25e63poderia
indicarqueempresasbrasileiras
eempresasestrangeiras com
negóciosnoBrasil tambémnão
poderiammaisescolher litigar
peranteCortesdepaísesneutros,
oqueébastantecomumno
comércio internacional (para se
terumaideia, entre2022-2023,
63%doscasos julgadospelas
Cortes comerciais inglesasnão
tinhamrelaçãocomaInglaterra).
Essa interpretaçãoestritamente
literalnãopareceacorreta,mas
partes terãoqueesperaranos
pela interpretaçãoqueos
tribunaisbrasileirosdarãoà lei.

Não é só. O Congresso
também esqueceu de dizer se a
lei se aplica apenas a contratos
assinados após a sua entrada
em vigor (junho/2024) ou
também a contratos assinados
anteriormente. Bastava incluir
uma disposição esclarecendo
isso. Mas isso não foi feito e
agora partes que assinaram
contratos anteriormente à lei
escolhendo foros (domésticos
ou estrangeiros) neutros ficam
sem saber o que acontece com
suas escolhas. Mais riscos. Mais
insegurança jurídica.

Oquemaisespantaéquea
desastrosa leipretendeu limitara
autonomiadaspartespara
combaterocongestionamento
dealguns tribunaisestaduais

brasileiros. Seriaessaamedida
maisproporcional e razoável
para seatingiroobjetivo
perseguido?Sea respostaénão,
pareceentãoquea lei é
inconstitucional.Mais
amplamente: seriaocasode
jogarnascostasdoparticulara
incapacidadedoPoder Judiciário
brasileiroemlidarcomo
congestionamentodos
tribunais?A lei éapenasmaisum
exemplodecomooBrasilprecisa
repensara relaçãoPoderPúblico
eparticulares.A lei éapenasmais
umexemplodeque
subdesenvolvimentoé
trabalhodeprofissional.

Enquantoa leinãoédeclarada
inconstitucional,partespodem
optarpelaarbitragem,noBrasil
ounoexterior. Seo leitorpossui
contratosquepodemser
afetadospela lei, talvez sejao
casodealterá-losagora, antesdo
surgimentodequalquer
eventualdisputa.

AndréLuísMonteiro é of counsel do
escritório norte-americano Quinn
Emanuel, na filial de Londres e Doutor e
mestre pela PUC-SP

Este artigo reflete as opiniões do autor,
e não do jornal Valor Econômico.
O jornal não se responsabiliza e nem
pode ser responsabilizado pelas
informações acima ou por prejuízos
de qualquer natureza em decorrência
do uso dessas informações

OPEA SECURITIZADORA S.A. - CNPJ nº 02.773.542/0001-22
EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES

DOS CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DA 456ª SÉRIE DA 1ª EMISSÃO (IF 21L0324425)
DA OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 25 DE NOVEMBRO DE 2024 EM PRIMEIRA

CONVOCAÇÃO E EM 04 DE DEZEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 456ª Série da 1ª Emissão da Opea
Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.773.542/0001-22 (“Titulares dos CRI”, “CRI” e “Emissora”,
respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis
Imobiliários da 456ª Série da 1ª Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 02 de dezembro de 2021, (“Termo
de Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se, em 1ª
(primeira) convocação no dia 25 de novembro de 2024, às 14:30 horas e em 2ª (segunda) convocação no dia 04
de dezembro de 2024, às 14:10 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft
Teams, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente
habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários
(“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da
Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor
Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de setembro de 2023, apresentadas pela Emissora e
disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos
do artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por meio da
plataforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será
disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao Agente
Fiduciário, por correio eletrônico para ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br,
identificando no título do e-mail a operação (CRI 456ª Série da 1ª Emissão – (IF 21L0324425), a confirmação de sua
participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo definidos),
preferencialmente até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera-se
“Documentos de Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade
do Titular dos CRI; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva
procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua
representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do
procurador; e b) demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente),
acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRI (i.e. ata de eleição da
diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por procurador,
também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura
eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há
menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso de envio de procuração
acompanhada de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de
acordo com as instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o
sentido do voto em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os
Titulares dos CRI poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência,
enviando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, nos correios
eletrônicos ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br, respectivamente, conforme
modelo de Manifestação de Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela Emissora na
mesma data de divulgação deste Edital de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no website da CVM.
A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu procurador,
conforme aplicável e acompanhada dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respeito da
existência ou não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da
operação e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução
CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto.
Os votos recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como
presença para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma
digital, observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de
voto de forma prévia pelo Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via acesso
à plataforma, o Titular dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente enviado
deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos
têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emissora
disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham sido
apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada.

São Paulo, 23 de outubro de 2024
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores

OPEA SECURITIZADORA S.A. - CNPJ nº 02.773.542/0001-22
EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES

DOS CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DAS 360ª, 361ª, 398ª E 399ª SÉRIES
DA 1ª EMISSÃO (IF 21H1034619/ 21H1035398/ 21H1035009/ 21H1035558) DA OPEA

SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 12 DE NOVEMBRO DE 2024 EM
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO E EM 22 DE NOVEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários das 360ª, 361ª, 398ª e 399ª séries da 1ª
Emissão da Opea Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.773.542/0001-22 (“Titulares dos CRI”, “CRI” e
“Emissora”, respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Re-
cebíveis Imobiliários das 360ª, 361ª, 398ª e 399ª séries da 1ª Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 26 de
agosto de 2021, (“Termo de Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assem-
bleia”), a realizar-se, em 1ª (primeira) convocação no dia 12 de novembro de 2024, às 14:10 horas e em 2ª (se-
gunda) convocação no dia 22 de novembro de 2024, às 14:10 horas, de forma exclusivamente digital, por
meio da plataforma Microsoft Teams, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares
dos CRI devidamente habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Va-
lores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a fim de deliberar sobre as se-
guintes matérias da Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório
do Auditor Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de junho de 2023, apresentadas pela Emisso-
ra e disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos
termos do artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60. (ii) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o res-
pectivo relatório do Auditor Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de junho de 2024, apresen-
tadas pela Emissora e disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião
modificada, nos termos do artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusiva-
mente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emisso-
ra. O acesso à plataforma será disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem
à Emissora e ao Agente Fiduciário, por correio eletrônico para ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e
rzf@vortx.com.br, identificando no título do e-mail a operação (CRI 360ª, 361ª, 398ª e 399ª séries da 1ª Emissão – (IF
21H1034619/ 21H1035398/ 21H1035009/ 21H1035558), a confirmação de sua participação na Assembleia, acompa-
nhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo definidos), preferencialmente até 2 (dois) dias antes da
realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera-se “Documentos de Representação”: a) participan-
te pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade do Titular dos CRI; caso representado por procura-
dor, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura ele-
trônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há menos
de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador; e b) demais participantes: cópia digita-
lizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente), acompanhado de documento societário que comprove
a representação legal do Titular dos CRI (i.e. ata de eleição da diretoria) e cópia digitalizada de documento de identi-
dade do representante legal; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da res-
pectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos
para sua representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identi-
dade do procurador. Para o caso de envio de procuração acompanhada de manifestação de voto, será de responsabili-
dade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de acordo com as instruções do outorgante. Não havendo mar-
gem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o sentido do voto em caso de divergência entre a redação da
ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os Titulares dos CRI poderão optar por exercer seu direito de voto,
sem a necessidade de ingressar na videoconferência, enviando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente
manifestação de voto à distância, nos correios eletrônicos ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e
rzf@vortx.com.br, respectivamente, conforme modelo de Manifestação de Voto à Distância anexo à Proposta da Admi-
nistração, disponibilizada pela Emissora na mesma data de divulgação deste Edital de Convocação em seu website
(www.opeacapital.com) e no website da CVM. A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e assina-
da pelo Titular dos CRI ou por seu procurador, conforme aplicável e acompanhada dos Documentos de Representação,
bem como de declaração a respeito da existência ou não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias
das Ordens do Dia, demais partes da operação e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação per-
tinente, em especial a Resolução CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabiliza-
rá o respectivo cômputo do voto. Os votos recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Dis-
tância serão computados como presença para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos
dos presentes na plataforma digital, observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de en-
vio da manifestação de voto de forma prévia pelo Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na
Assembleia via acesso à plataforma, o Titular dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto an-
teriormente enviado deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estive-
rem aqui definidos têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº
60, a Emissora disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não
tenham sido apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada.

São Paulo, 22 de outubro de 2024
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores

OPEA SECURITIZADORA S.A. - CNPJ nº 02.773.542/0001-22
EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DOS

CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DAS 375ª E 404ª SÉRIES DA 1ª EMISSÃO (IF 21I0802801/
21I0802805) DA OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 14 DE NOVEMBRO DE 2024 EM

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO E EM 25 DE NOVEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários das 375ª e 404ª Séries da 1ª Emissão da
Opea Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.773.542/0001-22 (“Titulares dos CRI”, “CRI” e “Emissora”,
respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis
Imobiliários das 375ª e 404ª Séries da 1ª Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 21 de setembro de 2021,
(“Termo de Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se,
em 1ª (primeira) convocação no dia 14 de novembro de 2024, às 14:00 horas e em 2ª (segunda) convocação no
dia 25 de novembro de 2024, às 14:00 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma
Microsoft Teams, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente
habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários
(“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da
Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor
Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de junho de 2023, apresentadas pela Emissora e
disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos
do artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60. (ii) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo
relatório do Auditor Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de junho de 2024, apresentadas pela
Emissora e disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada,
nos termos do artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital,
por meio da plataforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à
plataforma será disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao
Agente Fiduciário, por correio eletrônico para ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br,
identificando no título do e-mail a operação (CRI 375ª e 404ª Séries da 1ª Emissão – (IF 21I0802801/ 21I0802805), a
confirmação de sua participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo
definidos), preferencialmente até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia,
considera-se “Documentos de Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de
identidade do Titular dos CRI; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da
respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos
para sua representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de
identidade do procurador; e b) demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento
equivalente), acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRI (i.e. ata
de eleição da diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por
procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou
assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e
outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso de envio
de procuração acompanhada de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a
manifestação de voto de acordo com as instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente
Fiduciário interpretar o sentido do voto em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da
manifestação de voto. Os Titulares dos CRI poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de
ingressar na videoconferência, enviando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à
distância, nos correios eletrônicos ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br,
respectivamente, conforme modelo de Manifestação de Voto à Distância anexo à Proposta da Administração,
disponibilizada pela Emissora na mesma data de divulgação deste Edital de Convocação em seu website
(www.opeacapital.com) e no website da CVM. A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e
assinada pelo Titular dos CRI ou por seu procurador, conforme aplicável e acompanhada dos Documentos de
Representação, bem como de declaração a respeito da existência ou não de conflito de interesse entre o Titular dos
CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da operação e entre partes relacionadas, conforme definição
prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. A
ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto. Os votos recebidos até o início da Assembleia por
meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como presença para fins de apuração de quórum e as
deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma digital, observados os quóruns previstos no
Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de voto de forma prévia pelo Titular dos CRI ou
por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via acesso à plataforma, o Titular dos CRI, caso
queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente enviado deverá ser desconsiderado. Os termos
ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos têm o significado que lhes foi
atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emissora disponibilizará acesso
simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham sido apresentados
anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada.

São Paulo, 22 de outubro de 2024
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores

OPEA SECURITIZADORA S.A. - CNPJ nº 02.773.542/0001-22
EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DOS
CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DA 371ª SÉRIE DA 1ª EMISSÃO (IF 21G0856704)

DA OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 12 DE NOVEMBRO DE 2024 EM PRIMEIRA
CONVOCAÇÃO E EM 22 DE NOVEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 371ª Série da 1ª Emissão da Opea
Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.773.542/0001-22 (“Titulares dos CRI”, “CRI” e “Emissora”,
respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis
Imobiliários da 371ª Série da 1ª Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 02 de agosto de 2021, (“Termo de
Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se, em 1ª
(primeira) convocação no dia 12 de novembro de 2024, às 14:40 horas e em 2ª (segunda) convocação no dia 22
de novembro de 2024, às 14:40 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft
Teams, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente
habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários
(“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da
Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor
Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de junho de 2023, apresentadas pela Emissora e
disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos
do artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60. (ii) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo
relatório do Auditor Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de junho de 2024, apresentadas pela
Emissora e disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada,
nos termos do artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital,
por meio da plataforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à
plataforma será disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao
Agente Fiduciário, por correio eletrônico para ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br,
identificando no título do e-mail a operação (CRI 371ª Série da 1ª Emissão – (IF 21G0856704), a confirmação de sua
participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo definidos),
preferencialmente até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera-se
“Documentos de Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade
do Titular dos CRI; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva
procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua
representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do
procurador; e b) demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente),
acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRI (i.e. ata de eleição da
diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por procurador,
também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura
eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há
menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso de envio de procuração
acompanhada de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de
acordo com as instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o
sentido do voto em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os
Titulares dos CRI poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência,
enviando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, nos correios
eletrônicos ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br, respectivamente, conforme
modelo de Manifestação de Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela Emissora na
mesma data de divulgação deste Edital de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no website da CVM.
A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu procurador,
conforme aplicável e acompanhada dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respeito da
existência ou não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da
operação e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução
CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto.
Os votos recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como
presença para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma
digital, observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de
voto de forma prévia pelo Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via acesso
à plataforma, o Titular dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente enviado
deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos
têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emissora
disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham sido
apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada.

São Paulo, 22 de outubro de 2024
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores

OPEA SECURITIZADORA S.A. - CNPJ nº 02.773.542/0001-22
EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES

DOS CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DA 428ª SÉRIE DA 1ª EMISSÃO (IF 21K0915478)
DA OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 27 DE NOVEMBRO DE 2024 EM PRIMEIRA

CONVOCAÇÃO E EM 06 DE DEZEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 428ª Série da 1ª Emissão da Opea
Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.773.542/0001-22 (“Titulares dos CRI”, “CRI” e “Emissora”,
respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis
Imobiliários da 428ª Série da 1ª Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 24 de novembro de 2021, (“Termo
de Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se, em 1ª
(primeira) convocação no dia 27 de novembro de 2024, às 11:40 horas e em 2ª (segunda) convocação no dia 06
de dezembro de 2024, às 14:30 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft
Teams, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente
habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários
(“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da
Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor
Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de setembro de 2023, apresentadas pela Emissora e
disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos
do artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por meio da
plataforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será
disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao Agente
Fiduciário, por correio eletrônico para ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br,
identificando no título do e-mail a operação (CRI 428ª Série da 1ª Emissão - (IF 21K0915478), a confirmação de sua
participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo definidos),
preferencialmente até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera-se
“Documentos de Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade
do Titular dos CRI; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva
procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua
representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do
procurador; e b) demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente),
acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRI (i.e. ata de eleição da
diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por procurador,
também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura
eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há
menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso de envio de procuração
acompanhada de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de
acordo com as instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o
sentido do voto em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os
Titulares dos CRI poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência,
enviando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, nos correios
eletrônicos ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br, respectivamente, conforme
modelo de Manifestação de Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela Emissora na
mesma data de divulgação deste Edital de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no website da CVM.
A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu procurador,
conforme aplicável e acompanhada dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respeito da
existência ou não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da
operação e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução
CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto.
Os votos recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como
presença para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma
digital, observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de
voto de forma prévia pelo Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via acesso
à plataforma, o Titular dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente enviado
deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos
têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emissora
disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham sido
apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada.

São Paulo, 24 de outubro de 2024
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores

OPEA SECURITIZADORA S.A. - CNPJ nº 02.773.542/0001-22
EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES

DOS CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DA 295ª SÉRIE DA 1ª EMISSÃO (IF 20K0549411)
DA OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 27 DE NOVEMBRO DE 2024 EM PRIMEIRA

CONVOCAÇÃO E EM 06 DE DEZEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 295ª Série da 1ª Emissão da Opea
Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.773.542/0001-22 (“Titulares dos CRI”, “CRI” e “Emissora”,
respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis
Imobiliários da 295ª Série da 1ª Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 27 de outubro de 2020, (“Termo de
Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se, em 1ª
(primeira) convocação no dia 27 de novembro de 2024, às 11:10 horas e em 2ª (segunda) convocação no dia 06
de dezembro de 2024, às 14:00 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft
Teams, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente
habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários
(“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da
Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor
Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de setembro de 2023, apresentadas pela Emissora e
disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos
do artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por meio da
plataforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será
disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao Agente
Fiduciário, por correio eletrônico para ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br,
identificando no título do e-mail a operação (CRI 295ª Série da 1ª Emissão – (IF 20K0549411), a confirmação de sua
participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo definidos),
preferencialmente até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera-se
“Documentos de Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade
do Titular dos CRI; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva
procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua
representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do
procurador; e b) demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente),
acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRI (i.e. ata de eleição da
diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por procurador,
também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura
eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há
menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso de envio de procuração
acompanhada de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de
acordo com as instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o
sentido do voto em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os
Titulares dos CRI poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência,
enviando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, nos correios
eletrônicos ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br, respectivamente, conforme
modelo de Manifestação de Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela Emissora na
mesma data de divulgação deste Edital de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no website da CVM.
A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu procurador,
conforme aplicável e acompanhada dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respeito da
existência ou não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da
operação e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução
CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto.
Os votos recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como
presença para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma
digital, observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de
voto de forma prévia pelo Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via acesso
à plataforma, o Titular dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente enviado
deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos
têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emissora
disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham sido
apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada.

São Paulo, 24 de outubro de 2024
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores
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OPEA SECURITIZADORA S.A. - CNPJ nº 02.773.542/0001-22
EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES

DOS CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DA 305ª SÉRIE DA 1ª EMISSÃO (IF 20L0653261)
DA OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 27 DE NOVEMBRO DE 2024 EM PRIMEIRA

CONVOCAÇÃO E EM 06 DE DEZEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 305ª Série da 1ª Emissão da Opea
Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.773.542/0001-22 (“Titulares dos CRI”, “CRI” e “Emissora”,
respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis
Imobiliários da 305ª Série da 1ª Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 03 de dezembro de 2020, (“Termo
de Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se, em 1ª
(primeira) convocação no dia 27 de novembro de 2024, às 11:20 horas e em 2ª (segunda) convocação no dia 06
de dezembro de 2024, às 14:10 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft
Teams, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente
habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários
(“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da
Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor
Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de setembro de 2023, apresentadas pela Emissora e
disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos
do artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por meio da
plataforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será
disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao Agente
Fiduciário, por correio eletrônico para ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br,
identificando no título do e-mail a operação (CRI 305ª Série da 1ª Emissão – (IF 20L0653261), a confirmação de sua
participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo definidos),
preferencialmente até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera-se
“Documentos de Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade
do Titular dos CRI; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva
procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua
representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do
procurador; e b) demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente),
acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRI (i.e. ata de eleição da
diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por procurador,
também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura
eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há
menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso de envio de procuração
acompanhada de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de
acordo com as instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o
sentido do voto em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os
Titulares dos CRI poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência,
enviando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, nos correios
eletrônicos ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br, respectivamente, conforme
modelo de Manifestação de Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela Emissora na
mesma data de divulgação deste Edital de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no website da CVM.
A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu procurador,
conforme aplicável e acompanhada dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respeito da
existência ou não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da
operação e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução
CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto.
Os votos recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como
presença para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma
digital, observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de
voto de forma prévia pelo Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via acesso
à plataforma, o Titular dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente enviado
deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos
têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emissora
disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham sido
apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada.

São Paulo, 24 de outubro de 2024
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores

OPEA SECURITIZADORA S.A. - CNPJ nº 02.773.542/0001-22
EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DOS
CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DA 368ª SÉRIE DA 1ª EMISSÃO (IF 21G0761891)

DA OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 12 DE NOVEMBRO DE 2024 EM PRIMEIRA
CONVOCAÇÃO E EM 22 DE NOVEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 368ª Série da 1ª Emissão da Opea
Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.773.542/0001-22 (“Titulares dos CRI”, “CRI” e “Emissora”,
respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis
Imobiliários da 368ª Série da 1ª Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 15 de julho de 2021, (“Termo de
Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se, em 1ª
(primeira) convocação no dia 12 de novembro de 2024, às 14:20 horas e em 2ª (segunda) convocação no dia 22
de novembro de 2024, às 14:20 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft
Teams, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente
habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários
(“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da
Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor
Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de junho de 2023, apresentadas pela Emissora e
disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos
do artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60. (ii) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo
relatório do Auditor Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de junho de 2024, apresentadas pela
Emissora e disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada,
nos termos do artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital,
por meio da plataforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à
plataforma será disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao
Agente Fiduciário, por correio eletrônico para ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br,
identificando no título do e-mail a operação (CRI 368ª Série da 1ª Emissão – (IF 21G0761891), a confirmação de sua
participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo definidos),
preferencialmente até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera-se
“Documentos de Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade
do Titular dos CRI; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva
procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua
representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do
procurador; e b) demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente),
acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRI (i.e. ata de eleição da
diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por procurador,
também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura
eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há
menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso de envio de procuração
acompanhada de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de
acordo com as instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o
sentido do voto em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os
Titulares dos CRI poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência,
enviando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, nos correios
eletrônicos ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br, respectivamente, conforme
modelo de Manifestação de Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela Emissora na
mesma data de divulgação deste Edital de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no website da CVM.
A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu procurador,
conforme aplicável e acompanhada dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respeito da
existência ou não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da
operação e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução
CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto.
Os votos recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como
presença para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma
digital, observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de
voto de forma prévia pelo Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via acesso
à plataforma, o Titular dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente enviado
deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos
têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emissora
disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham sido
apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada.

São Paulo, 22 de outubro de 2024
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores

OPEA SECURITIZADORA S.A. - CNPJ nº 02.773.542/0001-22
EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES

DOS CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DA 466ª SÉRIE DA 1ª EMISSÃO (IF 21L0640489)
DA OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 28 DE NOVEMBRO DE 2024 EM PRIMEIRA

CONVOCAÇÃO E EM 09 DE DEZEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 466ª Série da 1ª Emissão da Opea
Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.773.542/0001-22 (“Titulares dos CRI”, “CRI” e “Emissora”,
respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis
Imobiliários da 466ª Série da 1ª Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 09 de dezembro de 2021, (“Termo
de Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se, em 1ª
(primeira) convocação no dia 28 de novembro de 2024, às 11:00 horas e em 2ª (segunda) convocação no dia 09
de dezembro de 2024, às 14:00 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft
Teams, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente
habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários
(“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da
Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor
Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de setembro de 2023, apresentadas pela Emissora e
disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos
do artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por meio da
plataforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será
disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao Agente
Fiduciário, por correio eletrônico para ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br,
identificando no título do e-mail a operação (CRI 466ª Série da 1ª Emissão - (IF 21L0640489), a confirmação de sua
participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo definidos),
preferencialmente até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera-se
“Documentos de Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade
do Titular dos CRI; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva
procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua
representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do
procurador; e b) demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente),
acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRI (i.e. ata de eleição da
diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por procurador,
também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura
eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há
menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso de envio de procuração
acompanhada de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de
acordo com as instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o
sentido do voto em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os
Titulares dos CRI poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência,
enviando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, nos correios
eletrônicos ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br, respectivamente, conforme
modelo de Manifestação de Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela Emissora na
mesma data de divulgação deste Edital de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no website da CVM.
A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu procurador,
conforme aplicável e acompanhada dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respeito da
existência ou não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da
operação e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução
CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto.
Os votos recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como
presença para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma
digital, observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de
voto de forma prévia pelo Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via acesso
à plataforma, o Titular dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente enviado
deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos
têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emissora
disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham sido
apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada.

São Paulo, 24 de outubro de 2024
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores

OPEA SECURITIZADORA S.A. - CNPJ nº 02.773.542/0001-22
EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DOS

CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DA 183ª SÉRIE DA 4ª EMISSÃO (IF 21H0284007) DA
OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 28 DE NOVEMBRO DE 2024 EM PRIMEIRA

CONVOCAÇÃO E EM 09 DE DEZEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 183ª Série da 4ª Emissão da Opea Se-
curitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.773.542/0001-22 (“Titulares dos CRI”, “CRI” e “Emissora”, respectiva-
mente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da
183ª Série da 4ª Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 05 de agosto de 2021, (“Termo de Securitização”),
a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se, em 1ª (primeira) convocação
no dia 28 de novembro de 2024, às 11:30 horas e em 2ª (segunda) convocação no dia 09 de dezembro de
2024, às 14:30 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams, sendo o aces-
so disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente habilitados, nos termos deste
Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de
2021 (“Resolução CVM 60”), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da Ordem do Dia: (i) As demonstrações finan-
ceiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório doAuditor Independente, referentes ao exercício social encerrado em
31 de dezembro de 2023, apresentadas pela Emissora e disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais
foram emitidas sem opinião modificada, nos termos do artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60. A Assembleia será
realizada de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteú-
do será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será disponibilizado pela Emissora individualmente para os Ti-
tulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao Agente Fiduciário, por correio eletrônico para ri@opeacapital.com e
agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br, identificando no título do e-mail a operação (CRI 183ª Série da 4ª
Emissão – (IF 21H0284007), a confirmação de sua participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Re-
presentação (conforme abaixo definidos), preferencialmente até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para
os fins da Assembleia, considera-se “Documentos de Representação”: a) participante pessoa física: cópia digita-
lizada de documento de identidade do Titular dos CRI; caso representado por procurador, também deverá ser enviada
cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital,
com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada
do documento de identidade do procurador; e b) demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato so-
cial (ou documento equivalente), acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titu-
lar dos CRI (i.e. ata de eleição da diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal;
caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma
reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na As-
sembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso
de envio de procuração acompanhada de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a
manifestação de voto de acordo com as instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agen-
te Fiduciário interpretar o sentido do voto em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da ma-
nifestação de voto. Os Titulares dos CRI poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar
na videoconferência, enviando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância,
nos correios eletrônicos ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br, respectivamente,
conforme modelo de Manifestação de Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela Emis-
sora na mesma data de divulgação deste Edital de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no website
da CVM. A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu pro-
curador, conforme aplicável e acompanhada dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respeito
da existência ou não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes
da operação e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolu-
ção CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do
voto. Os votos recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados
como presença para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plata-
forma digital, observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação
de voto de forma prévia pelo Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via
acesso à plataforma, o Titular dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente en-
viado deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui de-
finidos têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emis-
sora disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham
sido apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada.

São Paulo, 24 de outubro de 2024
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com InvestidoresOPEA SECURITIZADORA S.A.- CNPJ nº 02.773.542/0001-22

EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES
DOS CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DA 402ª SÉRIE DA 1ª EMISSÃO (IF 21J0705142)
DA OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 27 DE NOVEMBRO DE 2024 EM PRIMEIRA

CONVOCAÇÃO E EM 06 DE DEZEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 402ª Série da 1ª Emissão da Opea
Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.773.542/0001-22 (“Titulares dos CRI”, “CRI” e “Emissora”,
respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis
Imobiliários da 402ª Série da 1ª Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 15 de outubro de 2021, (“Termo de
Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se, em 1ª
(primeira) convocação no dia 27 de novembro de 2024, às 11:30 horas e em 2ª (segunda) convocação no dia 06
de dezembro de 2024, às 14:20 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft
Teams, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente
habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários
(“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da
Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor
Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de setembro de 2023, apresentadas pela Emissora e
disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos
do artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por meio da
plataforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será
disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao Agente
Fiduciário, por correio eletrônico para ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br,
identificando no título do e-mail a operação (CRI 402ª Série da 1ª Emissão - (IF 21J0705142), a confirmação de sua
participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo definidos),
preferencialmente até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera-se
“Documentos de Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade
do Titular dos CRI; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva
procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua
representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do
procurador; e b) demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente),
acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRI (i.e. ata de eleição da
diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por procurador,
também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura
eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há
menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso de envio de procuração
acompanhada de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de
acordo com as instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o
sentido do voto em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os
Titulares dos CRI poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência,
enviando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, nos correios
eletrônicos ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br, respectivamente, conforme
modelo de Manifestação de Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela Emissora na
mesma data de divulgação deste Edital de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no website da CVM.
A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu procurador,
conforme aplicável e acompanhada dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respeito da
existência ou não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da
operação e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução
CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto.
Os votos recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como
presença para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma
digital, observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de
voto de forma prévia pelo Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via acesso
à plataforma, o Titular dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente enviado
deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos
têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emissora
disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham sido
apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada.

São Paulo, 24 de outubro de 2024
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores

OPEA SECURITIZADORA S.A. - CNPJ nº 02.773.542/0001-22
EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DOS
CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DA 369ª SÉRIE DA 1ª EMISSÃO (IF 21H0770067)

DA OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 12 DE NOVEMBRO DE 2024 EM PRIMEIRA
CONVOCAÇÃO E EM 22 DE NOVEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 369ª Série da 1ª Emissão da Opea
Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.773.542/0001-22 (“Titulares dos CRI”, “CRI” e “Emissora”,
respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis
Imobiliários da 369ª Série da 1ª Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 02 de agosto de 2021, (“Termo de
Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se, em 1ª
(primeira) convocação no dia 12 de novembro de 2024, às 14:30 horas e em 2ª (segunda) convocação no dia 22
de novembro de 2024, às 14:30 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft
Teams, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente
habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários
(“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da
Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor
Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de junho de 2023, apresentadas pela Emissora e
disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos
do artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60. (ii) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo
relatório do Auditor Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de junho de 2024, apresentadas pela
Emissora e disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada,
nos termos do artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital,
por meio da plataforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à
plataforma será disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao
Agente Fiduciário, por correio eletrônico para ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br,
identificando no título do e-mail a operação (CRI 369ª Série da 1ª Emissão – (IF 21H0770067), a confirmação de sua
participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo definidos),
preferencialmente até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera-se
“Documentos de Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade
do Titular dos CRI; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva
procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua
representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do
procurador; e b) demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente),
acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRI (i.e. ata de eleição da
diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por procurador,
também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura
eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há
menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso de envio de procuração
acompanhada de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de
acordo com as instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o
sentido do voto em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os
Titulares dos CRI poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência,
enviando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, nos correios
eletrônicos ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br, respectivamente, conforme
modelo de Manifestação de Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela Emissora na
mesma data de divulgação deste Edital de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no website da CVM.
A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu procurador,
conforme aplicável e acompanhada dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respeito da
existência ou não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da
operação e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução
CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto.
Os votos recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como
presença para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma
digital, observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de
voto de forma prévia pelo Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via acesso
à plataforma, o Titular dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente enviado
deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos
têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emissora
disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham sido
apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada.

São Paulo, 22 de outubro de 2024
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores

EXERCÍCIO DO DEVER DE EXIGIR O RESGATE
OPEA SECURITIZADORA S.A, (atual denominação de RB Capital Companhia de Securitização) com sede na Ci-
dade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Hungria, n° 1.240, 1° andar, conjunto 12, Jardim Eu-
ropa, CEP 01455-000, inscrita no CNPJ sob o n° 02.773.542/0001-22 (“Securitizadora”), vem por meio do
presente comunicado informar, nos termos do item 5.3.1 do “Termo de Securitização de Créditos Imobiliários para
Emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários da 169ª Série da 1ª Emissão da Opea Securitizadora S.A.”, data-
do de 02 de fevereiro de 2018 (“Termo de Securitização”), que para exercer o seu “Direito de Exigir o Resgate”,
V.Sas. deverão encaminhar à Securitizadora no endereço: Rua Hungria, n° 1.240, 1° andar, conjunto 12, Jar-
dim Europa, CEP 01455-000, notificação contendo as informações abaixo, até o dia 13 de novembro de 2024.
Caso V.Sas. não enviem uma notificação à Securitizadora contendo as informações abaixo até 13 de novembro de
2024, consideraremos que V.Sas. não possuem o desejo de exercer o Direito de Exigir o Resgate.

“Informações a serem enviadas à Securitizadora
Eu, [=], declaro que gostaria de exercer o meu Direito de Exigir o Resgate de _____ (___) Certificados da 169ª Sé-
rie da 1ª Emissão da Opea Securitizadora S.A., de minha titularidade. Assim, instruo V. Sas. a procederem ao resga-
te dos referidos CRI, em [=] de [=] de 20[=], mediante pagamento de R$ [=] ([=] reais), nos exatos termos do Ter-
mo de Securitização, por meio de depósito na conta corrente de nº _____, de minha titularidade, mantida junto ao
Banco _____, agência _____. _____________________________________ [assinatura do investidor]”.

OPEA SECURITIZADORA S.A. - CNPJ nº 02.773.542/0001-22
EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DOS

CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DA 1ª SÉRIE DA 38ª EMISSÃO (IF 22H1631360) DA
OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 28 DE NOVEMBRO DE 2024 EM PRIMEIRA

CONVOCAÇÃO E EM 09 DE DEZEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 1ª Série da 38ª Emissão da Opea Se-
curitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.773.542/0001-22 (“Titulares dos CRI”, “CRI” e “Emissora”, respectiva-
mente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da
1ª Série da 38ª Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 25 de agosto e 2022, (“Termo de Securitização”), a
reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se, em 1ª (primeira) convocação no
dia 28 de novembro de 2024, às 11:10 horas e em 2ª (segunda) convocação no dia 09 de dezembro de 2024,
às 14:10 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams, sendo o acesso dis-
ponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente habilitados, nos termos deste Edital
de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021
(“Resolução CVM 60”), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da Ordem do Dia: (i) As demonstrações financei-
ras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor Independente, referentes ao exercício social encerrado
em 30 de setembro de 2023, apresentadas pela Emissora e disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as
quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos do artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60. A Assembleia
será realizada de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu con-
teúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será disponibilizado pela Emissora individualmente para os
Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao Agente Fiduciário, por correio eletrônico para ri@opeacapital.com e
agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br, identificando no título do e-mail a operação (CRI 1ª Série da 38ª
Emissão – (IF 22H1631360), a confirmação de sua participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Re-
presentação (conforme abaixo definidos), preferencialmente até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para
os fins da Assembleia, considera-se “Documentos de Representação”: a) participante pessoa física: cópia digita-
lizada de documento de identidade do Titular dos CRI; caso representado por procurador, também deverá ser enviada
cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital,
com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada
do documento de identidade do procurador; e b) demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato so-
cial (ou documento equivalente), acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titu-
lar dos CRI (i.e. ata de eleição da diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal;
caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma
reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na As-
sembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso
de envio de procuração acompanhada de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a
manifestação de voto de acordo com as instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agen-
te Fiduciário interpretar o sentido do voto em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da ma-
nifestação de voto. Os Titulares dos CRI poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar
na videoconferência, enviando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância,
nos correios eletrônicos ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br, respectivamente,
conforme modelo de Manifestação de Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela Emis-
sora na mesma data de divulgação deste Edital de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no website
da CVM. A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu pro-
curador, conforme aplicável e acompanhada dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respeito
da existência ou não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes
da operação e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolu-
ção CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do
voto. Os votos recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados
como presença para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plata-
forma digital, observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação
de voto de forma prévia pelo Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via
acesso à plataforma, o Titular dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente en-
viado deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui de-
finidos têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emis-
sora disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham
sido apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada.

São Paulo, 24 de outubro de 2024
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores

OURINVEST INVESTIMENTOS - HOLDING GLOBALPOWER LTDA.
CNPJ nº 32.172.414/0001-94 - NIRE nº 35235405662

Extrato da Ata de Reunião dos Sócios, em 21.10.2024
Data, Hora, Local: 21.10.2024, às 10h, na sede social, Av. Paulista, nº 1728, 7º andar, São Paulo/SP. Presenças: Totali-
dade do capital social. Mesa: Presidente: George Meisel; Secretário: Rodolfo Schwarz. Deliberações Aprovadas: 1.
Tendo em vista o capital social ter se mostrado excessivo em relação ao objeto de Sociedade, nos termos do artigo 1.082,
II, do Código Civil, a redução do referido capital social em R$ 3.300.000,00 passando para R$ 3.910.000,00, mediante o
cancelamento de 3.300.000 cotas do capital social, proporcionalmente a participação societária de cada sócio. 2. A pro-
posta de redução aqui contida só se tornará efetiva (i) após o decurso do prazo de 90 dias contado da data da publicação
da presente ata, durante o qual eventuais credores quirografários com título constituído até antes da publicação da ata
poderão opor-se à proposta de redução de capital ora deliberada, na forma do § 1º do artigo 1.084 do Código Civil; e (ii)
Alteração ao Contrato Social, por meio da qual será formalizada a redução ora submetida à Oposição de Credores. 3. O
capital social ficará distribuído entre os sócios da seguinte maneira: Sócio - Quantidade de Quotas - Valor R$ - Per-
centual: Bruce Thomas Philips - 391.000 - 391.000,00 - 10.00%; David Assine - 1.036.150 - 1.036.150,00 - 26.50%;
George Meisel - 1.036.150 - 1.036.150,00 - 26.50%; Ralph Ezra Bigio - 410.550 - 410.550,00 - 10.50%; Rodolfo Schwarz
- 1.036.150 - 1.036.150,00 - 26.50%;Totais - 3.910.000 - 3.910.000,00 - 100.00%. Encerramento: Nada mais. São Pau-
lo, 21.10.2024. Sócios: Bruce Thomas Philips, David Assine, George Meisel, Ralph Ezra Bigio e Rodolfo Schwarz.

OPEA SECURITIZADORA S.A. - CNPJ nº 02.773.542/0001-22
EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DOS
CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DA 171ª SÉRIE DA 1ª EMISSÃO (IF 17K0227338)

DA OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 25 DE NOVEMBRO DE 2024 EM PRIMEIRA
CONVOCAÇÃO E EM 19 DE DEZEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 171ª Série da 1ª Emissão da Opea
Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.773.542/0001-22 (“Titulares dos CRI”, “CRI” e “Emissora”,
respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis
Imobiliários da 171ª Série da 1ª Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 19 de dezembro de 2017, (“Termo
de Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se, em 1ª
(primeira) convocação no dia 25 de novembro de 2024, às 15:00 horas e em 2ª (segunda) convocação no dia 19
de dezembro de 2024, às 14:00 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft
Teams, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente
habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários
(“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da
Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor
Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de setembro de 2023, apresentadas pela Emissora e
disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos
do artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por meio da
plataforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será
disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao Agente
Fiduciário, por correio eletrônico para ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br,
identificando no título do e-mail a operação (CRI 171ª Série da 1ª Emissão – (IF 17K0227338), a confirmação de sua
participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo definidos),
preferencialmente até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera-se
“Documentos de Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade
do Titular dos CRI; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva
procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua
representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do
procurador; e b) demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente),
acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRI (i.e. ata de eleição da
diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por procurador,
também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura
eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há
menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso de envio de procuração
acompanhada de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de
acordo com as instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o
sentido do voto em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os
Titulares dos CRI poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência,
enviando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, nos correios
eletrônicos ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br, respectivamente, conforme
modelo de Manifestação de Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela Emissora na
mesma data de divulgação deste Edital de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no website da CVM.
A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu procurador,
conforme aplicável e acompanhada dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respeito da
existência ou não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da
operação e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução
CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto.
Os votos recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como
presença para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma
digital, observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de
voto de forma prévia pelo Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via acesso
à plataforma, o Titular dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente enviado
deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos
têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emissora
disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham sido
apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada.

São Paulo, 23 de outubro de 2024
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores

OPEA SECURITIZADORA S.A. - CNPJ nº 02.773.542/0001-22
EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES

DOS CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DA 403ª SÉRIE DA 1ª EMISSÃO (IF 21L0143115)
DA OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 25 DE NOVEMBRO DE 2024 EM PRIMEIRA

CONVOCAÇÃO E EM 04 DE DEZEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 403ª Série da 1ª Emissão da Opea
Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.773.542/0001-22 (“Titulares dos CRI”, “CRI” e “Emissora”,
respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis
Imobiliários da 403ª Série da 1ª Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 03 de dezembro de 2021, (“Termo
de Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se, em 1ª
(primeira) convocação no dia 25 de novembro de 2024, às 14:20 horas e em 2ª (segunda) convocação no dia 04
de dezembro de 2024, às 14:00 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft
Teams, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente
habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários
(“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da
Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor
Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de setembro de 2023, apresentadas pela Emissora e
disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos
do artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por meio da
plataforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será
disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao Agente
Fiduciário, por correio eletrônico para ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br,
identificando no título do e-mail a operação (CRI 403ª Série da 1ª Emissão – (IF 21L0143115), a confirmação de sua
participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo definidos),
preferencialmente até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera-se
“Documentos de Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade
do Titular dos CRI; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva
procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua
representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do
procurador; e b) demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente),
acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRI (i.e. ata de eleição da
diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por procurador,
também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura
eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há
menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso de envio de procuração
acompanhada de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de
acordo com as instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o
sentido do voto em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os
Titulares dos CRI poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência,
enviando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, nos correios
eletrônicos ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br, respectivamente, conforme
modelo de Manifestação de Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela Emissora na
mesma data de divulgação deste Edital de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no website da CVM.
A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu procurador,
conforme aplicável e acompanhada dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respeito da
existência ou não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da
operação e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução
CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto.
Os votos recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como
presença para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma
digital, observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de
voto de forma prévia pelo Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via acesso
à plataforma, o Titular dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente enviado
deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos
têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emissora
disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham sido
apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada.

São Paulo, 23 de outubro de 2024
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores

Seja um assinante: 
Acesse assinevalor.com.br
Ligue 0800 701 8888
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O Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais -
CEMADEN, localizado no Parque Tecnológico da cidade de São José dos
Campos SP, lançou edital de licitação na modalidade pregão eletrônico, que visa
a contratação de solução de TIC visando a aquisição de componentes de TIC
(peças) tendo em vista a manutenção das atividades do parque computacional
pela equipe de Infraestrutura e Suporte de TIC, em especial manutenção de
equipamentos do datacenter do Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de
Desastres Naturais - Cemaden/MCT. A publicação consta no Diário Oficial da
União do dia 24/10/2024.
O Edital do Pregão Eletrônico nº 90003/2024 pode ser retirado a partir de
24/10/2024 de 08h00 às 12h00 e de 13h00 às 17h00, no seguinte endereço:
Estrada Dr. Altino Bondesan, 500, Distrito de Eugenio de Melo - São Jose
dos Campos - SP ou https://www.gov.br/compras/pt-br. O envio das propostas
deverá ser feito a partir de 24/10/2024 às 08h00 no site https://www.gov.br/
compras/pt-br. A data de abertura das propostas ocorrerá no dia 06/11/2024 às
09h00 no site https://www.gov.br/compras/pt-br .
Mais informações: (12) 3205-0111 ou licitacao@cemaden.gov.br.

CEMADEN LANÇA LICITAÇÃO PARA
CONTRATAÇÃO DE SOLUÇÃO DE TIC VISANDO A
AQUISIÇÃO DE COMPONENTES DE TIC (PEÇAS)

MINISTÉRIO DA
CIÊNCIA, TECNOLOGIA

E INOVAÇÃO

CENTRO NACIONAL DE
MONITORAMENTO E ALERTAS
DE DESASTRES NATURAIS

Autoport Transportes e Logistica Ltda.
CNPJ/MF 07.677.731/0014-30 - NIRE 35905128175

EDITAL DE TERMO DE RESPONSABILIDADE nº 110/2024
A Junta Comercial do Estado de São Paulo torna público que o fiel depositário dos gê-
neros e mercadorias recebidos pela filial da sociedade empresária “Autoport Trans-
portes e Logística Ltda”, NIRE 35905128175, CNPJ 07.677.731/0014-30, localizada
na Estrada Municipal Valencio Calegari, nº 1200, Parque Santo Antonio (Nova Vene-
za), Sumaré/SP, CEP: 13181-585, Sr. Demerson Trindade Rei, brasileiro, portador
do RG nº 246.083 - DPF/SP, inscrito no CPF/MF sob nº 807.413.630-20, assinou em
09/10/2024 o Termo de Responsabilidade nº 110/2024, com fulcro nos artigos 1º, § 2º,
do Decreto Federal nº 1.102/1903 e do artigo 3º, parágrafo único, da IN nº 52/2022, do
Departamento de Registro Empresarial e Integração, devendo ser publicado e arqui-
vado na JUCESP o presente edital, nos termos do artigo 8º da supracitada Instrução
Normativa. Marcio Massao Shimomoto. Presidente da Junta Comercial do Estado
de São Paulo.

PAULO
SÃO
GOVERNO
DO ESTADO

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 00439751332024
UASG - SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

Modalidade: Pregão Eletrônico para Registro de Preços nº 90142/2024.
Nº Processo: 024.00121344/2024-50.
Objeto: Constituição de Sistema de Registro de Preços para aquisição futura de
medicamentos.
Total de Itens Licitados: 10 (dez) itens.
Valor total da licitação: sigiloso.
Disponibilidade do edital: 24/10/2024.
Horário: das 08h00 às 18h00.
Endereço: Av. Dr. Enéas de Carvalho Aguiar, 188 - Cerqueira César - São Paulo.
Link do PNCP: https://www.gov.br/pncp/pt-br.
Entrega das Propostas: a partir de 24/10/2024 às 08h00 no site: www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 07/11/2024 às 09h00 no site: www.gov.br/compras.

GOVERNO

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
Concorrência: EC/006/2023/SGM-SMT - Processo SEI: 6011.2022/0001869-3
Objeto: Parceria Público-Privada (PPP) na modalidade concessão administrativa para administração,
manutenção, conservação, exploração comercial e requalificação dos terminais de ônibus vinculados
ao sistema de transporte coletivo urbano de passageiros da cidade de São Paulo - Bloco Leste -
Data para Sessão Pública (recebimento dos envelopes): 11/12/2024, das 10h às 11h. Data para Sessão Pública
(abertura dos envelopes): 11/12/2024, a partir das 11h.
Local: Viaduto do Chá, nº 15, 6º andar, Sala de Coletiva da SECOM, Centro Histórico, São Paulo-SP.
Retirada do Edital: Os protocolos e a disponibilização de documentos relatados no Edital serão feitos,
preferencialmente, através do e-mail terminais@prefeitura.sp.gov.br, e da nossa página eletrônica, no site da
Prefeitura de São Paulo, página da Secretaria de Governo, por meio dos links:
Link: https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/governo/desestatizacao_projetos/terminal/index.php?p=343598 -
Link reduzido: https://tinyurl.com/yxbuykch - Caso algum interessado não consiga realizar protocolo ou acessar os
documentos pela via eletrônica e tenha interesse em fazer a retirada física dos documentos editalícios ou entrega
de qualquer documentação referente ao certame, deverá agendar previamente o comparecimento por meio do
e-mail disponibilizado acima.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUVERAVA
A PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUVERAVA faz público que se encontra aberto o
PREGÃO ELETRÔNICO 076/2024 – EDITAL 080/2024 – cujo objeto é REGISTRO
DE PREÇOS PARA EVENTUAIS E FUTURAS AQUISIÇÕES DE PANETONE
TRADICIONAL DE FRUTAS CRISTALIZADAS PARA AS COMEMORAÇÕES
NATALINAS NOS CENTROS DE CONVIVÊNCIA DOS IDOSOS DE ITUVERAVA,
SÃOBENEDITODACACHOEIRINHA,APARECIDADOSALTOEVILA DIGNIDADE.
O período de envio das propostas será a partir de 25/10/2024 até 08/11/2024 às
08:00h no endereço eletrônico novobbmnet.com.br. O início da disputa ocorrerá no
dia 08/11/2024 às 08:30h na mesma plataforma. Esclarecimentos somente através
do e-mail: licitacoes@ituverava.sp.gov.br ou novobbmnet.com.br. Edital à disposição
na internet: www.ituverava.sp.gov.br, a partir do dia 24/10/2024. Ituverava-SP, 23 de
outubro de 2024. LUIZ ANTONIO DE ARAUJO, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUVERAVA
A PREFEITURAMUNICIPAL DE ITUVERAVA faz público que se encontra aberto o
PREGÃOELETRÔNICO073/2024 –EDITAL077/2024 – cujo objeto é oREGISTRO
DE PREÇOS PARA EVENTUAL E FUTURA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE
LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SOM, ILUMINAÇÃO,TELÃO E GERADOR
PARA REALIZAÇÃO DE EVENTOS PARA AS SECRETARIAS DA CULTURA,
TURISMO E LAZER, ADMINISTRAÇÃO E ESPORTES. O período de envio das
propostas será a partir de 25/10/2024 até 07/11/2024 às 08:00h no endereço
eletrônico novobbmnet.com.br. O início da disputa ocorrerá no dia 07/11/2024
às 08:30h na mesma plataforma. Esclarecimentos somente através do e-mail:
licitacoes@ituverava.sp.gov.br ou novobbmnet.com.br. Edital à disposição na
internet: www.ituverava.sp.gov.br, a partir do dia 25/10/2024. Ituverava-SP, 23 de
outubro de 2024. LUIZ ANTONIO DE ARAUJO, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUVERAVA
A PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUVERAVA faz público que se encontra
aberto o PREGÃO ELETRÔNICO 075/2024 – EDITAL 079/2024 – cujo objeto é
o REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAIS E FUTURAS AQUISIÇÕES DE
MATERIAIS NATALINOS E MATERIAIS ELÉTRICOS EM GERAL PARA SUPRIR
AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS REQUISITANTES. O período de envio
das propostas será a partir de 25/10/2024 até 11/11/2024 às 08:00h no endereço
eletrônico novobbmnet.com.br. O início da disputa ocorrerá no dia 11/11/2024
às 08:30h na mesma plataforma. Esclarecimentos somente através do e-mail:
licitacoes@ituverava.sp.gov.br ou novobbmnet.com.br. Edital à disposição na
internet: www.ituverava.sp.gov.br, a partir do dia 25/10/2024. Ituverava-SP, 23 de
outubro de 2024. LUIZ ANTONIO DE ARAUJO, Prefeito Municipal.

OPEA SECURITIZADORA S.A. - CNPJ nº 02.773.542/0001-22
EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DOS
CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DA 341ª SÉRIE DA 1ª EMISSÃO (IF 21F1151103)

DA OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 12 DE NOVEMBRO DE 2024 EM PRIMEIRA
CONVOCAÇÃO E EM 22 DE NOVEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 341ª Série da 1ª Emissão da Opea
Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.773.542/0001-22 (“Titulares dos CRI”, “CRI” e “Emissora”,
respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis
Imobiliários da 341ª Série da 1ª Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 16 de junho de 2021, (“Termo de
Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se, em 1ª
(primeira) convocação no dia 12 de novembro de 2024, às 14:00 horas e em 2ª (segunda) convocação no dia 22
de novembro de 2024, às 14:00 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft
Teams, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente
habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários
(“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da
Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor
Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de junho de 2023, apresentadas pela Emissora e
disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos
do artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por meio da
plataforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será
disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao Agente
Fiduciário, por correio eletrônico para ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br,
identificando no título do e-mail a operação (CRI 341ª Série da 1ª Emissão – (IF 21F1151103), a confirmação de sua
participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo definidos),
preferencialmente até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera-se
“Documentos de Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade
do Titular dos CRI; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva
procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua
representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do
procurador; e b) demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente),
acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRI (i.e. ata de eleição da
diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por procurador,
também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura
eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há
menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso de envio de procuração
acompanhada de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de
acordo com as instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o
sentido do voto em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os
Titulares dos CRI poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência,
enviando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, nos correios
eletrônicos ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br, respectivamente, conforme
modelo de Manifestação de Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela Emissora na
mesma data de divulgação deste Edital de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no website da CVM.
A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu procurador,
conforme aplicável e acompanhada dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respeito da
existência ou não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da
operação e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução
CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto.
Os votos recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como
presença para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma
digital, observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de
voto de forma prévia pelo Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via acesso
à plataforma, o Titular dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente enviado
deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos
têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emissora
disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham sido
apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada.

São Paulo, 22 de outubro de 2024
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores

PAULO
SÃO
GOVERNO
DO ESTADO

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 00439608692024
UASG - SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

Modalidade: Pregão para Aquisição de Medicamentos nº 90195/2024.
Nº Processo: 024.00144839/2024-57.
Objeto: Aquisição de Medicamentos de demandas judiciais e administrativas.
Total de Itens Licitados: 15 (quinze) itens.
Valor total da Licitação: sigiloso.
Disponibilidade do Edital: 24/10/2024.
Horário: das 08h00 às 18h00.
Endereço: Av. Dr. Enéas de Carvalho Aguiar, 188 - Cerqueira César - São Paulo.
Link do PNCP: https://www.gov.br/pncp/pt-br.
Entrega das Propostas: a partir de 24/10/2024 às 08h00 no site: www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 07/11/2024 às 10h00 no site: www.gov.br/compras.

OPEA SECURITIZADORA S.A. - CNPJ nº 02.773.542/0001-22
EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DOS
CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DA 252ª SÉRIE DA 1ª EMISSÃO (IF 20A0976845)

DA OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 27 DE NOVEMBRO DE 2024 EM PRIMEIRA
CONVOCAÇÃO E EM 19 DE DEZEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 252ª Série da 1ª Emissão da Opea
Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.773.542/0001-22 (“Titulares dos CRI”, “CRI” e “Emissora”,
respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis
Imobiliários da 252ª Série da 1ª Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 24 de janeiro de 2020, (“Termo de
Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se, em 1ª
(primeira) convocação no dia 27 de novembro de 2024, às 11:00 horas e em 2ª (segunda) convocação no dia 19
de dezembro de 2024, às 14:10 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft
Teams, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente
habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários
(“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da
Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor
Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de setembro de 2023, apresentadas pela Emissora e
disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos
do artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por meio da
plataforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será
disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao Agente
Fiduciário, por correio eletrônico para ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br,
identificando no título do e-mail a operação (CRI 252ª Série da 1ª Emissão – (IF 20A0976845), a confirmação de sua
participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo definidos),
preferencialmente até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera-se
“Documentos de Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade
do Titular dos CRI; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva
procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua
representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do
procurador; e b) demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente),
acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRI (i.e. ata de eleição da
diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por procurador,
também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura
eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há
menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso de envio de procuração
acompanhada de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de
acordo com as instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o
sentido do voto em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os
Titulares dos CRI poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência,
enviando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, nos correios
eletrônicos ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br, respectivamente, conforme
modelo de Manifestação de Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela Emissora na
mesma data de divulgação deste Edital de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no website da CVM.
A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu procurador,
conforme aplicável e acompanhada dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respeito da
existência ou não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da
operação e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução
CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto.
Os votos recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como
presença para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma
digital, observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de
voto de forma prévia pelo Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via acesso
à plataforma, o Titular dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente enviado
deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos
têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emissora
disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham sido
apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada.

São Paulo, 23 de outubro de 2024
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores

BRASILSEG COMPANHIA
DE SEGUROS

(Subsidiária Integral)
CNPJ/MF 28.196.889/0001-43 - NIRE 3530018226-0

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 28 DE MARÇO DE 2024
DATA, HORA E LOCAL: Em 28 de março de 2024, às 09h00, na sede da BRASILSEG COMPANHIA
DE SEGUROS (“Companhia” ou “BRASILSEG”), localizada na cidade de São Paulo, Estado de São
Paulo, Av. das Nações Unidas, nº 14.261, Ala A, 29º andar, Vila Gertrudes, CEP: 04794-000.
PRESENÇA: Presente a única acionista titular de ações representativas de 100% (cem por cento)
do capital social da Companhia, conforme assinaturas constantes do Livro de Presença de
Acionistas. CONVOCAÇÃO: Dispensada em razão da presença da acionista titular das ações
representativas de 100% (cem por cento) do capital social da Companhia, conforme dispõe o artigo
124, parágrafo 4º, da Lei n. º 6.404/76 (“Lei das Sociedades por Ações”). MESA: Assumiu a
presidência o Sr. Amauri Aguiar de Vasconcelos, que convidou o Sr. Juan Carlos Lanau Arilla para
exercer a função de secretário. PUBLICAÇÕES: O Relatório da Administração, as Demonstrações
Financeiras, o Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras e o
Parecer dos Atuários Independentes, referentes ao Exercício Social findo em 31.12.2023, foram
publicados nos jornais “Valor Econômico”, edição de 22.02.2024, páginas E12 a E16. ORDEM DO
DIA - deliberar sobre - (i) o exame, discussão e aprovação das contas da Diretoria, do Relatório da
Administração da Companhia, das Demonstrações Financeiras, o Relatório dos Auditores
Independentes sobre as Demonstrações Financeiras e o Parecer dos Atuários Independentes,
referentes ao Exercício Social findo em 31.12.2023; (ii) a destinação do lucro líquido apurado no
Exercício Social findo em 31.12.2023; (iii) o exame, discussão e aprovação da remuneração global
dos administradores da Companhia; (iv) a readequação e ratificação das designações específicas
dos Diretores estabelecidas pela Superintendência de Seguros Privados (“SUSEP”); e (v) o Plano de
Negócios. DELIBERAÇÕES: a acionista da Companhia decidiu, sem ressalvas: (i) aprovar
integralmente e sem reservas, nos termos do art. 8, incisos I e II do Estatuto Social da BRASILSEG,
conforme orientação de voto do Conselho de Administração da Holding BB Mapfre Participações
S.A. em reunião realizada em 01.02.2024, as contas da Diretoria, o Relatório da Administração, as
respectivas Demonstrações Financeiras, o Relatório dos Auditores Independentes sobre as
Demonstrações Financeiras e o Parecer dos Atuários Independentes, referentes ao Exercício Social
findo em 31 de dezembro de 2023. (ii) aprovar, nos termos do art. 8, inciso III do Estatuto Social da
BRASILSEG, conforme orientação de voto do Conselho de Administração da Holding BB Mapfre
Participações S.A. em reunião realizada em 27.03.2024, a destinação do lucro líquido apurado no
Exercício Social findo em 31 de dezembro de 2023, no valor total de R$ 4.033.668.936,23 (quatro
bilhões, trinta e três milhões, seiscentos e sessenta e oito mil, novecentos e trinta e seis reais e vinte
e três centavos) da seguinte forma: a) R$ 3.026.073.615,41 (três bilhões, vinte e seis milhões,
setenta e três mil, seiscentos e quinze reais e quarenta e um centavos) à título de distribuição de
dividendos aos acionistas da Companhia, os quais foram integralmente pagos da seguinte forma:
a1) R$ 299.073.615,41 (duzentos e noventa e nove milhões, setenta e três mil, seiscentos e quinze
reais e quarenta e um centavos), que foram integralmente distribuídos nos termos da deliberação
tomada pelo(a) Conselho de Administração em reunião realizada em 28 de junho de 2023;
a2) R$ 196.000.000,00 (cento e noventa e seis milhões de reais), que foram integralmente
distribuídos nos termos da deliberação tomada pelo Conselho de Administração em reunião
realizada em 27 de julho de 2023; a3) R$ 342.000.000,00 (trezentos e quarenta e dois milhões de
reais), que foram integralmente distribuídos nos termos da deliberação tomada pelo Conselho de
Administração em reunião realizada em 29 de agosto de 2023; a4) R$ 289.000.000,00 (duzentos e
oitenta e nove milhões de reais), que foram integralmente distribuídos nos termos da deliberação
tomada pelo Conselho de Administração em reunião realizada em 27 de setembro de 2023;
a5) R$ 288.000.000,00 (duzentos e oitenta e oito milhões de reais), que foram integralmente
distribuídos nos termos da deliberação tomada pelo Conselho de Administração em reunião
realizada em 26 de outubro de 2023; a6) R$ 319.000.000,00 (trezentos e dezenove milhões de
reais), que foram integralmente distribuídos nos termos da deliberação tomada pelo Conselho de
Administração em reunião realizada em 29 de novembro de 2023; a7) R$ 322.000.000,00 (trezentos
e vinte e dois milhões de reais), que foram integralmente distribuídos nos termos da deliberação
tomada pelo Conselho de Administração em reunião realizada em 13 de dezembro de 2023;
a8) R$ 344.000.000,00 (trezentos e quarenta e quatro milhões de reais), que foram integralmente
distribuídos nos termos da deliberação tomada pelo Conselho de Administração em reunião
realizada em 31 de janeiro de 2024; a9) R$ 354.000.000,00 (trezentos e cinquenta e quatro milhões
de reais), que foram integralmente distribuídos nos termos da deliberação tomada pelo Conselho de
Administração em reunião realizada em 22 de fevereiro de 2024; a10) R$ 273.000.000,00 (duzentos
e setenta e três milhões de reais), que foram integralmente distribuídos nos termos da deliberação
tomada pelo Conselho de Administração em reunião realizada em 27 de março de 2024.
(b) R$ 1.007.595.320,82 (um bilhão, sete milhões, quinhentos e noventa e cinco mil, trezentos e
vinte reais e oitenta e dois centavos) para Reserva de Investimentos da Companhia. (iii) Aprovar, nos
termos do art. 8, inciso IV do Estatuto Social da BRASILSEG, conforme orientação de voto do
Conselho de Administração da Holding BB Mapfre Participações S.A. em reunião realizada em
27.03.2024, a remuneração global dos Diretores da Companhia, incluindo-se os benefícios de
qualquer natureza e verbas de representação, para o Exercício Social de 2024, compreendido entre
01.01.2024 e 31.12.2024, em R$ 15.992.193,00 (quinze milhões, novecentos e noventa e dois mil,
cento e noventa e três reais). (iv) Aprovar, nos termos do art. 11 dos Estatuto Social da BRASILSEG
e em observância à Resolução CNSP nº. 422/2021 e à Circular SUSEP 526/2016, conforme
orientação de voto do Conselho de Administração da Holding BB Mapfre Participações S.A. em
reunião realizada em 27.03.2024, a readequação e a ratificação das designações específicas dos
Diretores da Companhia perante a SUSEP, nos seguintes moldes:

Funções de Caráter Executivo / Operacional

Diretor Responsável Designações Específicas

Pablo da Silva Ricoldy

Diretor responsável pela política institucional de conduta de acordo
com a Resolução CNSP nº 382/2020, de acordo com o artigo 12;

Diretor responsável pela contratação e supervisão de representantes de
seguros e pelos serviços por eles prestados, de acordo com o art. 22 da
Resolução CNSP n° 431/2021.

Julien Clausse

Diretor responsável pelas relações com a SUSEP, de acordo com o art.
1, inciso I, da Circular SUSEP nº 234/2003;

Diretor responsável administrativo-financeiro, de acordo com o art. 1º,
inciso III, da Circular SUSEP nº 234/2003; e

Diretor responsável pelo acompanhamento, supervisão e cumprimento
das normas e procedimentos de contabilidade, de acordo com o art. 3º,
inciso III, da Resolução CNSP nº 432/2021.

Juan Carlos Lanau Arilla

Diretor responsável pelo Sistema de Registro de Operações de acordo
com o art. 13 da Resolução CNSP nº 383/2020;

Diretor responsável pelo cumprimento das obrigações da Resolução
CNSP nº 143/2005 (Registro de apólice, endosso e cosseguro aceitos),
para fins cadastrais até a atualização do Formulário de Informação
Periódica - FIP;

Diretor responsável técnico pelo acompanhamento, supervisão e
cumprimento dos procedimentos atuariais, previstos nas normas em
vigor, além de outras atribuições previstas em normas específicas,
conforme previsto no art. 3º, inciso II, da Resolução CNSP nº 432/2021; e

Diretor responsável técnico pela supervisão das atividades técnicas,
englobando a elaboração de produtos, respectivos regulamentos,
condições gerais e notas técnicas, bem como os cálculos que permitam
a adequada constituição das provisões, reservas e fundos, de acordo
com o art. 1°, inciso II, da Circular SUSEP nº 234/2003.

Tiago de Freitas Vieira
Diretor responsável pelo Compartilhamento de acordo com o art. 31 da
Resolução CNSP nº 415/2021.

Funções de caráter de fiscalização ou controle

Diretor Responsável Designações Específicas

Glaucio Nery Henrique

Diretor responsável pelo cumprimento do disposto na Lei 9.613/1998,
conforme art. 1º, inciso IV, da Circular SUSEP nº 234/2003 e art. 12 da
Circular SUSEP nº 612/2020; e

Diretor responsável pelos controles internos, de acordo com o art. 9º da
Resolução CNSP nº 416/2021.

(v) Aprovar, nos termos do art. 9, inciso XXV do Estatuto Social da BRASILSEG e em observância à
Circular SUSEP 311/2005, a aprovação da Diretoria da BRASILSEG em 07.02.2024 e, conforme
orientação de voto do Conselho de Administração da Holding BB Mapfre Participações S.A. em
reunião realizada em 22.02.2024, o plano de negócios da Companhia para o período de 2024 a
2026. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a sessão pelo tempo necessário
à lavratura da presente ata, que, depois de lida e achada conforme, foi aprovada e assinada por
todos os presentes. MESA: Amauri Aguiar de Vasconcelos - Presidente; Juan Carlos Lanau
Arilla - Secretário. ACIONISTA: BB MAPFRE PARTICIPAÇÕES S.A. - Amauri Aguiar de
Vasconcelos - Diretor Presidente; Juan Carlos Lanau Arilla - Diretor Vice-Presidente. JUCESP
nº 378.816/24-0 em 08/10/2024. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral em Exercício.

Bradesco Seguros S.A.
Grupo Bradesco Seguros

CNPJ no 33.055.146/0001-93 – NIRE 35.300.329.091
Assembleia Geral Extraordinária

Edital de Convocação
Convidamos os senhores acionistas desta Sociedade a reunirem-se em Assembleia Geral
Extraordinária a ser realizada no dia 5 de novembro de 2024, às 9h, na sede social, Avenida
Alphaville, 779, 17o andar, sala 1.701-parte, Empresarial 18 do Forte, Barueri, SP, CEP 06472-900, a
fim de reformular a Convenção do Grupo Bradesco Seguros, destacando a saída da filiada Atlântica
Companhia de Seguros, em razão de sua incorporação pela Bradesco Auto/RE Companhia de
Seguros, e a entrada da Bradesco Saúde - Operadora de Planos S.A., e o aprimoramento do
Anexo “A” da referida Convenção. Barueri, SP, 23 de outubro de 2024. Haydewaldo Roberto
Chamberlain da Costa - Diretor Geral.

OPEA SECURITIZADORA S.A. - CNPJ nº 02.773.542/0001-22
EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DOS
CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS DO AGRONEGÓCIO DAS 1ª E 2ª SÉRIES DA 20ª EMISSÃO (IF CRA021005LZ/
CRA021005M0) DA OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 25 DE NOVEMBRO DE 2024 EM

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO E EM 04 DE DEZEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis do Agronegócio das 1ª e 2ª Séries da 20ª Emissão da
Opea Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.773.542/0001-22 (“Titulares dos CRA”, “CRA” e “Emissora”,
respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Direitos Creditórios do Agronegócio dos Certificados de Re-
cebíveis do Agronegócio das 1ª e 2ª Séries da 20ª Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 21 de dezembro
de 2021, (“Termo de Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRA (“Assembleia”), a
realizar-se, em 1ª (primeira) convocação no dia 25 de novembro de 2024, às 14:40 horas e em 2ª (segunda) con-
vocação no dia 04 de dezembro de 2024, às 14:20 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da pla-
taforma Microsoft Teams, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRA de-
vidamente habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobi-
liários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a fim de deliberar sobre as seguintes ma-
térias da Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor
Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de setembro de 2023, apresentadas pela Emissora e dis-
ponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos do
artigo 25, inciso I da Resolução CVM 60.A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por meio da pla-
taforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será
disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRA que enviarem à Emissora e ao Agente Fidu-
ciário, por correio eletrônico para ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br, identifi-
cando no título do e-mail a operação (CRA 1ª e 2ª Séries da 20ª Emissão – (IF CRA021005LZ/ CRA021005M0), a con-
firmação de sua participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo de-
finidos), preferencialmente até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera-
-se “Documentos de Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identida-
de do Titular dos CRA; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva
procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua
representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do
procurador; e b) demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente),
acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRA (i.e. ata de eleição da
diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por procurador,
também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrô-
nica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há menos
de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso de envio de procuração acom-
panhada de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de acor-
do com as instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o sen-
tido do voto em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os Titula-
res dos CRA poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência, en-
viando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, nos correios eletrôni-
cos ri@opeacapital.com e agentefiduciario@vortx.com.br e rzf@vortx.com.br, respectivamente, conforme modelo de
Manifestação de Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela Emissora na mesma data
de divulgação deste Edital de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no website da CVM. A manifes-
tação de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRA ou por seu procurador, confor-
me aplicável e acompanhada dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respeito da existência
ou não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da opera-
ção e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução CVM
94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto. Os
votos recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como
presença para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma
digital, observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de
voto de forma prévia pelo Titular dos CRA ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via aces-
so à plataforma, o Titular dos CRA, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente en-
viado deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui de-
finidos têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a
Emissora disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não te-
nham sido apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada.

São Paulo, 23 de outubro de 2024
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores

Anaconda Industrial e Agrícola de Cereais S.A.
CNPJ/MF nº 60.728.029/0001-16 – NIRE 35.300.047.184
Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária

Ficam convocados os Srs. Acionistas a comparecerem à Assembleia Geral Extraordinária da
Sociedade, a ser realizada na sede social localizada na Avenida Venceslau de Queiros, nº 44,
São Paulo, Capital, no dia 30 de outubro de 2024, às 9:00 horas, a fim de deliberarem sobre a
destinação de dividendos da reserva de lucros referente ao ano de 2023 e dos juros sobre capital
próprio referente ao 2º e 3º trimestres de 2024, mais o saldo do 1º trimestre de 2024. São Paulo,
22 de outubro de 2024. Angela Martins Guido Rios – Presidente do Conselho de Administração.

(23, 24 e 25/10/2024)

PAULO
SÃO
GOVERNO
DO ESTADO

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 00439471392024
UASG - SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

Modalidade: Pregão Aquisição nº 90194/2024.
Nº Processo: 024.00141834/2024-72.
Objeto: Pregão de Aquisição de medicamentos de demandas judiciais.
Total de Itens Licitados: 14 (quatorze itens).
Valor Total da Licitação: Sigiloso.
Disponibilidade do Edital: 24/10/2024.
Horário: Das 08h00 às 18h00.
Endereço: Av. Dr. Enéas de Carvalho Aguiar, 188 - Cerqueira César - São Paulo.
Link do PNCP: https://www.gov.br/pncp/pt-br.
Entrega das Propostas: A partir de 24/10/2024 às 08h00 no site: www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 07/11/2024 às 14h00 no site: www.gov.br/compras.

PAULO
SÃO
GOVERNO
DO ESTADO

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 00439863902024
UASG - SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

Modalidade: Pregão Eletrônico para Registro de Preços nº 90155/2024.
Nº Processo: 024.00126100/2024-63.
Objeto: Constituição de Sistema de Registro de Preços para aquisição futura de medicamentos.
Total de Itens Licitados: 10 (dez) itens.
Valor Total da Licitação: Sigiloso.
Disponibilidade do Edital: 24/10/2024.
Horário: das 08h00 às 18h00.
Endereço: Av. Dr. Enéas de Carvalho Aguiar, 188 - Cerqueira César - São Paulo.
Link do PNCP: https://www.gov.br/pncp/pt-br.
Entrega das Propostas: a partir de 24/10/2024 às 08h00 no site: www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 07/11/2024 às 13h00 no site: www.gov.br/compras.

Notícias em tempo real para quem 
não desconecta dos negócios.

Seja um assinante: 
Acesse assinevalor.com.br 
Ligue 0800 701 8888

Notícias em tempo real para quem 
não desconecta dos negócios.

Seja um assinante: 
Acesse assinevalor.com.br 
Ligue 0800 701 8888
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Balanço detalhado
e fatos relevantes:
Veja os balanços mais
recentes e informações
cruciais para sua análise
de mercado.

Valor das ações
e recomendações:
Histórico de valores,
consenso de analistas
para preço alvo e
recomendações de
compra ou venda.

Indicadores de mercado
e concorrentes:
Explore indicadores-chave,
compare com concorrentes
e fique à frente nos negócios.

Enriqueça sua experiência e destaque-se.
VALOR EMPRESAS 360
Para quem investe sabendo
valor.globo.com/empresas360

Concentre todas as informações da sua empresa no VALOR EMPRESAS 360 e enriqueça ainda mais a experiência do usuário com
vídeos, press releases, conteúdos de marca, entre outros formatos. Consulte nosso time e saiba mais: franci.pacheco@valor.com.br

Descubra o poder doVALOR EMPRESAS 360: todos os insights em um só lugar.

Nessa temporada de balanços, não desvendamos apenas as demonstrações

financeiras, mas também exploramos a essência das instituições com uma visão

ampla das empresas brasileiras, consolidando conteúdos do Valor Econômico,
Pipeline, Valor Investe e Valor PRO.

Vá além dos números. Acesse análises estratégicas, cotações, notícias e tenha

em mãos a chave para o entendimento profundo do universo empresarial.

DESVENDE O MUNDO DOS NEGÓCIOS E CONFIRA:

No mundo dos negócios,
cada balanço conta uma história.
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BANCO PAN S.A.
CNPJ: 59.285.411/0001-13 - NIRE: 35.300.012.879

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convidamos os acionistas do Banco PAN S.A. (“Companhia”) a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária
(“AGE”), a ser realizada em 14 de novembro de 2024, às 10h30min, na Av. Paulista, nº 1.374, 16º andar, Bela Vista,
São Paulo/SP, CEP 01310-916, a fim de deliberar sobre: (i) Alteração do Objeto Social da Companhia; (ii) Consolidação
do Estatuto Social da Companhia; e (iii) Autorização à Administração da Companhia a praticar todos os atos
necessários à implementação das deliberações tomadas na AGE. (1) A cópia do documento pertinente à matéria
descrita na ordem do dia, notadamente aquela prevista no artigo 12 da Resolução da Comissão de Valores
Mobiliários nº 81, de 29 de março de 2022 (“Resolução CVM 81”), está à disposição dos acionistas na sede da
Companhia, no site da Comissão de Valores Mobiliários e na página de Relações com Investidores da Companhia.
(2) Nos termos da Resolução CVM 81, o acionista que desejar participar da AGE deverá depositar na sede social da
Companhia, aos cuidados do Diretor de Relações com Investidores, até 2 (dois) dias antes da data de realização da
AGE, cópia do documento de identidade com foto e/ou atos societários que comprovem a representação legal
(incluindo, no caso de acionistas pessoas jurídicas, cópia autenticada do último estatuto ou contrato social
consolidado e da documentação societária outorgando poderes de representação, bem como documento de
identificação com foto dos representantes legais e, no caso de fundos de investimento, cópia autenticada do último
regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social de seu administrador, além da documentação
societária outorgando poderes de representação, bem como documento de identificação com foto dos representantes
legais). Em adição, o acionista deverá depositar: (i) comprovante de sua condição de acionista expedido pela
instituição escrituradora, no máximo 5 (cinco) dias antes da data da realização da AGE; e/ou (ii) relativamente aos
acionistas participantes da custódia fungível de ações, o extrato contendo a respectiva participação acionária,
emitido pelo órgão competente. (3) O acionista representado por procurador deverá, também, depositar o respectivo
instrumento de mandato, com poderes especiais e documentos comprobatórios dos poderes dos signatários, com as
firmas reconhecidas e o comprovante de identidade do mandatário, no endereço e no prazo acima mencionados. As
procurações outorgadas pelos acionistas também poderão ser firmadas por assinatura eletrônica por meio do
certificado digital emitido por entidade credenciada pela Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil, ou
qualquer outro meio de comprovação da autoria e integridade de documentos em forma eletrônica.

São Paulo, 24 de outubro de 2024.
Roberto Sallouti - Presidente do Conselho de Administração

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90002/SUB-PI/2024 - Processo SEI nº 6050.2024/0016127-1.
Tipo menor valor mensal - Objeto: Contratação de empresa especializada em prestação de serviços de
transporte de pessoas e cargas, em caráter não eventual, mediante a utilização de 01 (um) veículo utilitário tipo
B e 05 (quatro) veículos utilitários do tipo C, equipados com sistema de rastreamento GPS, com condutor,
quilometragem livre, combustível, seguro, multas, avarias, manutenção e aparelhos celulares corporativos
conforme estabelece o Termo de Referência para atender à necessidade da SUBPREFEITURA DE PINHEIROS,
de acordo com as especificações técnicas e demais disposições do ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA, do Edital
de Licitação - Data/hora da sessão pública: 07/11/2024 às 08:00h - Local: Subprefeitura de Pinheiros na
Av. Professor Frederico Hermann Júnior, nº 595 - Pinheiros - São Paulo - SP.
Download do edital: Documentação/Download do edital: https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/ , https://www.gov.br/
compras/pt-br/ ou na Coordenadoria de Administração e Finanças desta Subprefeitura no endereço acima mencionado
das 9h00min às 16h00 min, mediante o recolhimento de preço público vigente, até o último dia útil anterior ao marcado
para a abertura da licitação.

SUBPREFEITURA
PINHEIROS

PAULO
SÃO
GOVERNO
DO ESTADO

COMUNICADO
Acha-se aberta na Secretaria de Estado da Saúde a licitação na modalidade DISPENSA

ELETRÔNICA nº 90234/2024, referente ao processo nº 024.00156597/2024-44,

objetivando a AQUISIÇÃO DE ITENS DE ENFERMAGEM EM ATENDIMENTO

À DEMANDA JUDICIAL, a ser realizado por intermédio do “Portal de Compras do

Governo Federal”, cuja abertura está marcada para o dia 31/10/2024 às 08:00 horas.

Os interessados em participar do certame deverão acessar o site www.compras.gov.br.

O Termo de Referência encontra-se disponível no Portal Nacional de Compras Públicas

https://www.gov.br/pncp/pt-br e no site www.e-negociospublicos.com.br.

GOVERNO

AVISOS DE LICITAÇÃO
A SECRETARIA MUNICIPAL DE JUSTIÇA comunica aos interessados a RETIFICAÇÃO da seguinte licitação:
PREGÃO ELETRÔNICO N° 90002/2024 - SMJ - Processo SEI: 6075.2024/0000080-0
OBJETO: Contratação de empresa para o fornecimento de coletes refletivos, para identificarem os Policiais em
exercício da atividade delegada conforme especificações constantes do termo de referência deste Edital.
“Abertura da Licitação dia 12/11/2024 às 10h30.”
A SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL comunica aos interessados que está aberta a seguinte licitação:
PREGÃO ELETRÔNICO N° 90021/2024 - SGM - Processo: 6011.2024/0002653-3
OBJETO: Contratação de empresa especializada em locação de solução integrada de Sistema de Monitoramento
das áreas internas do Autódromo de Interlagos, a qual deverá ser composta por sistemas (hardwares e
softwares) integrados, para monitoramento de alertas de intrusão, visualização das imagens em tempo real,
manutenção preventiva e corretiva e atendimento técnico, de acordo com as especificações e quantitativos
previstos neste termo de Referência do Edital.
“Abertura da Licitação dia 13/11/2024 às 10h30.”
Local: Rua Viaduto do Chá, nº 15 - 12º andar - Edifício Matarazzo.
O Caderno de Licitações, composto de Edital e seus Anexos, poderá ser acessado por meio de consulta ao site
https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/, ainda ou obtido no Viaduto do Chá, 15 - 12º andar - das 08h00 às 17h00 - até
o último dia útil que anteceder a abertura do certame, mediante o recolhimento da importância de R$ 0,30 por folha,
através de Guia de Recolhimento que será fornecida pelo Departamento de Compras Licitações e Contratos.

PAULO
SÃO
GOVERNO
DO ESTADO

COMUNICADO
Acha-se aberta na Secretaria de Estado da Saúde a licitação na modalidade Pregão
Eletrônico nº 90224/2024, referente ao processo nº 024.00052812/2024-39, objetivando a
AQUISIÇÃO DE ITENS DE NUTRIÇÃO, EM ATENDIMENTO ÀS DEMANDAS JUDICIAIS
E ADMINISTRATIVAS a ser realizado por intermédio do “Portal de Compras do Governo
Federal”, cuja abertura está marcada para o dia 07/11/2024 às 10:00 horas.
Os interessados em participar do certame deverão acessar a partir de 24/10/2024 o site
www.compras.gov.br, mediante a obtenção de senha de acesso ao sistema e
credenciamento de seus representantes.
O Edital da presente licitação encontra-se disponível no Portal Nacional de Compras
Públicas https://www.gov.br/pncp/pt-br e no site www.e-negociospublicos.com.br.

MOBILIDADE E
TRÂNSITO

COMUNICADO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 90001/SMT/2024 - PROCESSO Nº 6020.2024/0014207-9
OBJETO: Contratação de empresas para a Prestação de Serviços Técnicos Especializados de Engenharia e
Arquitetura para Apoio às Atividades de Supervisão das Obras, projetos e serviços de competência da SMT,
incluindo a disponibilização de equipamentos e veículos, para execução das intervenções pertinentes ao
PROGRAMA DE MOBILIDADE E REQUALIFICAÇÃO URBANA DA CIDADE DE SÃO PAULO - MOBILIDADE
URBANA - OBRAS DO SISTEMA VIÁRIO E TÚNEL DA AV. SENA MADUREIRA/AV. DOMINGOS DE MORAES,
conforme especificações constantes do Anexo II e as demais partes integrantes do Edital.
“Comunica aos interessados a SUSPENSÃO, sine die, da Concorrência nº 90001/SMT/2024, cuja sessão de abertura
estava designada para às 10h00 do dia 24/10/2024, para melhor análise e revisão do processo.”

SAÚDE

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÕES
A SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE torna público as licitações abaixo. Os pregões serão realizados pela
plataforma COMPRAS.GOV. Os editais poderão ser consultados e/ou obtidos pelo WWW.COMPRAS.GOV.BR ou pelo
Painel de Negócios da PMSP, endereço https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/
PROCESSO: 6018.2024/0086049-3 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90864/2024-SMS.G
Tipo menor preço - Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA O FORNECIMENTO DE EMBALAGEM TYVEK,
STERRAD - 35 CM X 70 M. A abertura/realização da sessão pública do pregão ocorrerá a partir das 09h00 do dia 08
de novembro de 2024, a cargo da 10ª CPL/SMS.
PROCESSO: 6110.2024/0010422-2 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90848/2024-SMS.G
Tipo menor preço - Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA FORNECIMENTO DE MATERIAIS DE OPME DE
PRÓTESE TOTAL DE QUADRIL VIA ANTERIOR com entrega em consignação, com comodato de instrumentais
e equipamentos, para atendimento de cirurgias na especialidade de Cirurgia Ortopédica, a serem utilizados nas
unidades hospitalares pertencentes à SECRETÁRIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE SP. A abertura/realização da
sessão pública do pregão ocorrerá a partir das 09h00, do dia 22 de novembro de 2024, a cargo da 3ª CPL/SMS.
PROCESSO: 6110.2024/0011250-0 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90867/2024-SMS.G
Tipo menor preço - Objeto: Registro de preços objetivando o fornecimento de materiais de OPME SHUNT de
Carótida com entrega em consignação com comodato de instrumentais e equipamentos, necessários para o
atendimento de cirurgias na especialidade de vascular, a serem utilizados nas unidades hospitalares
pertencentes à Secretaria Municipal da Saúde de SP, para o período de 12 (doze) meses. A abertura/realização
da sessão pública do pregão ocorrerá a partir das 09h00, do dia 07 de novembro de 2024, a cargo da 8ª CPL/SMS.
PROCESSO: 6018.2024/0084318-1 - DISPENSA ELETRÔNICA Nº 90704/2024-SMS.G
Objeto: AQUISIÇÃO DE BOBINA TERMOSSENSÍVEL PARA IMPRESSORA DE PLASMA DE PERÓXIDO DE
HIDROGÊNIO - 8 CM X 74 M. A abertura/realização da sessão pública da Dispensa Eletrônica ocorrerá a partir das
08h00 do dia 29 de novembro de 2024, a cargo da 10ª CPL/SMS.

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº 6012.2024/0023533-2 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 27/SMSUB/COGEL/2024
Objeto: Registro de Preços para Aquisição de “Bueiro Ecológico”, dispositivo de retenção de resíduos com
medidas variáveis/ajustáveis de forma a possibilitar encaixe nas bocas de lobo existentes, fabricado em
material resistente à corrosão, visando à redução do acúmulo de resíduos sólidos nas galerias pluviais e
contribuindo para a prevenção de enchentes e alagamentos - Tipo MENOR PREÇO e critério de julgamento o
MENOR VALOR GLOBAL - Data de abertura da sessão: 07/11/2024 às 11:00h.
Local: https://www.gov.br/compras - UASG nº 925004 e nas condições descritas no Edital (doc. SEI nº 112624758) -
Download do edital: https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br, https://www.gov.br/compras e também através do link:
https://tinyurl.com/Bueiro.

SUBPREFEITURAS

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÕES
Pregão Presencial nº 90041/2024 - Processo SEI nº 6032.2024/0002674-0.
Critério de julgamento: menor preço - Objeto: contratação de empresa de engenharia ou arquitetura para
execução de obras de requalificação da viela sito à Rua João da Cruz e Souza, 110 - Jd. das Rosas -
São Paulo/SP - data e hora da abertura da sessão pública: 11/11/2024 as 10:00h.
Pregão Presencial nº 90042/2024 - Processo SEI nº 6032.2024/0002633-3.
Critério de julgamento: menor - Objeto: contratação de empresa de engenharia ou arquitetura para execução de
obras de requalificação da viela sita à Rua James Ensor, 487 - Pq. Regina - São Paulo/SP - data e hora da abertura
da sessão pública: 11/11/2024 as 14:00h.
Pregão Presencial nº 90043/2024 - Processo SEI nº 6032.2024/0002632-5.
Critério de julgamento: menor preço - Objeto: contratação de empresa de engenharia ou arquitetura para execução
de obras de requalificação da viela sita à Rua Padre Justino, 489 - Pq. Regina - São Paulo/SP - data e hora da
abertura da sessão pública: 12/11/2024 às 10:00h.
Pregão Presencial nº 90044/2024 - Processo SEI nº 6032.2024/0003590-1.
Critério de julgamento: menor preço - Objeto: contratação de empresa de engenharia ou arquitetura para execução
de obras de requalificação da praça sita entre à Rua João Calixto, Rua Joaquim Nunes Teixeira e Rua Adalberto
de Matos - Vila Ernesto - São Paulo/SP - data e hora da abertura da sessão pública: 12/11/2024 às 14:00h.
Pregão Presencial nº 90045/2024 - Processo SEI nº 6032.2024/0002676-7.
Critério de Julgamento: menor preço - Objeto: contratação de empresa de engenharia ou arquitetura para
execução de obras de requalificação da viela sita à Rua Serra dos Dois Irmãos - Jd. Amália - São Paulo/SP -
data e hora da abertura da sessão pública: 13/11/2024 às 10:00h.
Pregão Presencial nº 90046/2024 - Processo SEI nº 6032.2024/0003420-4.
Critério de julgamento: menor preço - Objeto: contratação de empresa de engenharia ou arquitetura para execução
de obras de requalificação de área pública - praça, sita à Rua Andrea Pisano - Parque Regina - São Paulo/SP. -
data e hora da abertura da sessão pública: 13/11/2024 às 14:00h.
Pregão Presencial nº 90047/2024 - Processo SEI nº 6032.2024/0002650-3.
Critério de julgamento: menor preço - Objeto: contratação de empresa de engenharia ou arquitetura - para
execução de obras de requalificação da viela sita à Rua Manoel Porto - Jd. das Rosas - São Paulo/SP - data e
hora da abertura da sessão pública: 14/11/2024 às 10:00h.
Pregão Presencial nº 90048/2024 - Processo SEI nº 6032.2024/0003802-1.
Critério de julgamento: menor preço - Objeto: contratação de empresa de engenharia ou arquitetura para execução
de obras de requalificação do escadão sita à Rua Francisco Martini, 492 - São Paulo/SP - data e hora da abertura
da sessão pública: 14/11/2024 às 14:00h.
Pregão Presencial nº 90049/2024 - Processo SEI nº 6032.2024/0003799-8.
Critério de julgamento: menor preço - Objeto: contratação de empresa de engenharia ou arquitetura para execução
de obras de requalificação do escadão sita à Rua Lerici X Rua Pedro Faber - São Paulo/SP - data e hora da
abertura da sessão pública: 15/11/2024 às 10:00h - Local: (https://www.gov.br/compras) - Documentação/Download do
edital: https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/, https://www.gov.br/compras/pt-br/ e https://www.gov.br/pncp/pt-br.

SUBPREFEITURA
CAMPO LIMPO

PAULO
SÃO
GOVERNO
DO ESTADO

COMUNICADO
Acha-se aberta na Secretaria de Estado da Saúde a licitação na modalidade Pregão
Eletrônico nº 90228/2024, referente ao processo nº 024.00137612/2024-55, objetivando a
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
DE ATENÇÃO DOMICILIAR NA MODALIDADE INTERNAÇÃO DOMICILIAR, EM
ATENDIMENTO À DEMANDA JUDICIAL, a ser realizado por intermédio do “Portal de Compras
do Governo Federal”, cuja abertura está marcada para o dia 08/11/2024 às 10:00 horas.
Os interessados em participar do certame deverão acessar a partir de 24/10/2024,
o site www.compras.gov.br, mediante a obtenção de senha de acesso ao sistema e
credenciamento de seus representantes.
O Edital da presente licitação encontra-se disponível no Portal Nacional de Compras
Públicas https://www.gov.br/pncp/pt-br e no site www.e-negociospublicos.com.br.

Seja um assinante: 
Acesse assinevalor.com.br
Ligue 0800 701 8888

Seja um assinante: 
Acesse assinevalor.com.br 
Ligue 0800 701 8888

Assine o Valor e fique por 
dentro dos acontecimentos 
que impactam o 
mercado financeiro.

EM DIFERENTES PLATAFORMAS E EM DIVERSOS CONTEXTOS, AS MARCAS
DA EDITORA GLOBO SÃO A MELHOR OPÇÃO PARA O SEU ANÚNCIO,
PORQUE ENTREGAM O QUE CADA PÚBLICO QUER: CONTEÚDOS DE
QUALIDADE COM CREDIBILIDADE.

AQUI, SEU ANÚNCIO
ENCONTRA O PÚBLICO
CERTO. ANUNCIE!

ACESSE EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR E SAIBA MAIS.
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Fique por dentro das notícias
que impactam suas finanças

Escolha os canais do Valor que você
quer seguir e receba em primeira
mão as principais notícias, análises
de especialistas e insights sobre o
mundo dos negócios.

Confira o passo a passo
no QR Code ao lado
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